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Quando aqui escrevemos sopre O principio aa 
igualdade dos cônjuges, tivemos ocasião de assinalar 
que, por vezes, os grandes princípios, manipulados 
pelas ideologias, acabam por se esvaziar de todo 6 
seu conteúdo e transformar-se em puras abstracções: 

Ilustrámos, então, essa afirmação com o que se 

passou entre nós com o dito princípio da igualdade 
dos cônjuges, na reforma do Código Civil operada 
pelo DL, n.º 496/77, de 25 de Novembro: partindo-se 
de uma ideia generosa, destinada a impedir que a vida 
conjugal se regesse e estruturasse de acordo com o 
princípio da autoridade, assente numa pretensa supe- 
rioridade do marido, foi-se desembocar na desvalori= 
zação do casal e na desvitalização da família. 
.  Naverdade, de um lado, confundindo-se a igual- 
dade com igualitarismo, decapitou-se o marido, arre- 
batando-lhe o lugar de chefe de família que sempre se 
lhe reconheceu; e, de outro lado, para se preencher o 
vazio que assim se criou. introduzindo-se o Estado ha . 
Intimidade do lar. 

Em breves palavras: entendeu-se que o ser O 
marido a decidir as questões familiares sobre que não 
fosse pôssível o acordo dos cônjuges era ofensivo da 
dignidade da mulher; mas, achou-se perfeitamente 
bem que seja o juiz a arbitrar esses dissídios. 

Só que, nisto tudo, se esqueceu um «pequeno 
pormenor», que é o de que as divergências familiares 
ou se resolvem no seio da prónria família. ou não se 
resolvem de todo. 

Na verdade, resolver divergências familiares é 
ultrapassá-las com soluções que preservem a unida- 
de da família e a harmonia do lar. 

Isso, porém, não acontece, quando as coisas se 
agudizam de tal forma que os conflitos saltam os 
muros da intimidade familiar, reclamando a interven- 
ção de uma entidade — o juiz — que lhe é absolutamen- 
te estranha. Em tal caso, conseguir-se-á, quando 
muito, regulamentar a ruptura. O que decerto não se 
fará é restabelecer a paz e a harmonia no lar. 

E diz-se quando muito, porque nem sempre a 
intervenção do juiz = ditando a lei para sair do conflito 
e fommecendo um quadro vivencial para a situação que 
lhe é apresentada — consegue trazer um mínimo de 
acalmia aos ânimos. Para se ver que assim é, bastará 


A FAMÍLIA: 
escola do amor « 


pensarnasituação de hostilidade permanente em que 
muitos pais se deixam envolver, no tocante aos filhos, 
que, positivamente, transformam em vasadouro das 
suas próprias angústias, em câmara de eco dos seus 
queixumes ou em instrumento dos seus desejos 'de 
vingança, preocupados como estão em fazer a vida 
negra ao outro, 

Há, na realidaae, areas reservadas ao bom sen- 
so, onde não Se admite outra lei que não seja a do 
amor e da compreensão. E uma dessas áreas é, pre- 
cisamente, a que respeita à vida de família. 

É que, à família é a escola do amor. Única. 

Do amor que é o princípio da vida, seia da vida 
individual, seja da própria vida social. 

A família é a única sociedade em que o homem é 
mais plenamente ele próprio, pois aí é olhado como tal 
e respeitado enquanto tal. Nela, os seus membros 
amam-se uns aos outros mais do que eles próprios, e 
não se vêem como indivíduos pertencentes a classes 
ou a grupos sociais, mas antes como pessoas reais, 
concretas e irrepetíveis, que são. *; 

Afamília, pela sua origem, é anterior ao Estado e 
está mais próxima das verdadeiras raízes da vitalida- 
de humana; e, pela sua natureza, é superior ao 
Estado. 

Na família, porém, existe um elemermo umamico 
. que potencia, de forma imprevista. a própria imprevi- 
sibilidade humana. 

É, aliás, por isso que a tamilia tem sempre saviao 
resistir a deixar-se encaixar em .«ordens sociais 
ideais», Assim, por exemplo: Platão não conseguiu 
-descobrir-lhe qualquer função na sua república ideal. 

Por essa razão, a família constitui um autêntico 
quebra-cabecas para os planificadores de todos os 
tempos. 

Quebra-cabecas não menor que o próprio 
homem. 

O legislador tem, por isso e sempre, que reveren- 
ciar a família. do mesmo modo aue deve reverenciar o 
homem. 

Quando, pois, o legislador se entrenta com a 
família, tem que ser muito cauteloso. De contrário, 
sujeita-se a meter-se por terrenos que lhe estão ve- 
dados. 
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a A TELEVISÃO 

: QUE NOS - 

E OFERECEM 

Tás s 

7 | “Portugueses de segunaa vimos, 
desse meio Ímpar de comunicação, 

E asuaúnicametade, constituída pelo 

E primeiro canal, e só quando a 

fg atmosfera molhada se não satura de 

E electricidade ao porito de a descar- 

É regar, lá para os lados de São Pe- 


sro, onde as nuvens têm a sua lixei- 
raga Televisão um dos seus postos 
acessórios para cobrir a nossa re- 


o. 
O segundo canal é muito citadino 
pára que pategos como nós, O ve- 
Jam e compreendam enguanto.não 
evoluirmos, culturalmente, o que só... 
acontecerá lá para o ana dois mil 6 
tantos quando colocarmos em órbita 
O nosso próprio satélite de comuni- 
cações que a Televisão então utili- 
zará para cobrir o imenso território 
metropolitano. a ; 
+ O que ela nos oferece, mas isso 
“em profusão, 6' quantos anúncios 


a PES PES AA le 
[me |= 


- : q 
lhe são solicitados por cada empre: 
sa que quer vender bem em preço é 
quantidade, a maior parte. deles à 
verida 'só nas principais cidades 
onde o segundo canal se vê, onde 
Só se vê, e que a nós de paupérrima 


bolsae sem fáceis comunicações só 
farão crescer água na boca porque 


mastigar tais produtos está fora das . 


nossas possibilidades. 
Talvez, também, para nos apri- 


morar os nossos insípidos gostos . 


não deixam escapar uma tourada ou 


- um qualquer fado a fim de os incluir 
nas emissões que sabem que nós 


vimos numa tentativa de coloniza- 
ção deste irrequieto Norte pelos 
gostos em moda no Sul. A 
O melhor seria que nos facultas- 
sem os dois canais para podermos 
escolher. Merecômo-lo porque nos: 
nossos bilhetes de identidade, ape- 
sar de tudo não consta a nossa si- 
tuação de segunda e porque, pro- 
“porcionalmente, pagamoss mais 
“taxas, não porque a honestidade se 
possa medir pela escala geográfica 


mas porque, estando mais longe, 


não funcionam as antenas interiores 


e as exteriores são o melhor cartaz 
para os fiscais da TV que resolvam 
fazer turismo por estas bandas. Ter- 
rade Viriato já ele dizia que «Caute- 
la e caldos de galinha...», adágio 
que entre nós funciona mais do que 
todos os aliciantes que a TV invente 
pára os relapsos. 

las não sendo tecnicamente 
póssível antes do ano dois mil e tal, 
pela falta do satélite e da imensida- 
de doterritório, verem-se, por cá, os 
tois canais então que se faça a 
Bmissão dos anúncios, das toura- 
gas e do fado no segundo canal por- 
que são programas que interessam 
mais à mentalidade urbana e subur- 
bana, mentalidade, bolsa e hábitos, 
Bmandem:-nos os outros programas 
bem entremeados de ranchos, tea- 


tro e cantares portugueses que é 
comida de que muito gostamos. 
Sabemos que a TV tem poucos 
recursos financeiros enquanto as 
taxas não aumentarem a nivel da 
centuplicação e os anúncios não 
ocuparem doze horas em cada seis 
de emissão. Porém, o que pedimos 
parece-nos viável por não exigir 
aumento de despesa. Numa terra 
em que cada um que deite palavra 
exibe nela a voz de todos de quem. 
diz ter procuração, eu falo por mim 
só. Mas tenho a certeza de que in- 
terpreto o sentir de muitos, de quase 
todos os que por cá habitam. Para 
terminar só faço votos que este alvi- 


tre seja ouvido pela sr.º D. Maria ; 


Elisa que, como directora de pro- 
gramas, é quem nos pode acudir. 


moticias de 


VIANA 


ADJUDICADA 

A CONSTRUÇÃO 
DA RESIDÊNCIA 
PAROQUIAL 

DE SANTA MARTA 


Esta foi uma“notícia dada pelo 


respectivo pároco desta freguesia q. 


que caiu bem em todos os seus ha- 


bitantes: vai começar, dentro de” 


breves dias, a construção da resi- 
dência paroquial a qual, conforme 
desejo da população que pará tal foi 
ouvida, ficará instalada na Quinta da 
Vista Alegre, -hojé propriedade do 
Centro Paroquial, e logo ligeiramen- 
fo abaixo da monumental eirr * 


quela quinta, eira esta que deve sei 
conservada para relíquia do que fo' 
uma grande quinta de produção 
agricola. Tanto a eira como o canas- 
Aro'devem conservar-se como mo 
mumentos a omar a residência do 
pároco de Santa Maria. 

“Segundo a planta que já tivemos 
ocasião de consultar, 'a nova resi- 
dência obedecerá aos mais elemen- 
tares requisitos modemos e a sue 
localização, a ups escassos 100 
metros da igreja paroquial, esté 
mesmo a condizer com as necessi- 
dades do seu futuro Inquilino. É que 
não só a igreja está mesmo próxime 
como o Centro Paroquial, sem € 
qual hoje em dia as freguesias nãc 
nodem viver. está ainda mais perto. 


BATATAS À PORTUGUESA 
COM BACALHAU À ESPANHOLA 


Atendendo a que estamos próximos ao Natal e o problema é 
grave, eu, na qualidade de gerente de supermercado não podia 
deixar passar impune o assunto, para que, assim, o mais despre- 
venido dos cidadãos, deixe de ignorar a situação, assim como as 
grandes personalidades da vida pública portuguesa, sobretudo 
aquelas com grandes responsabilidades governativas. Isto para 
que possam pedir responsabilidades à Comissão Reguladora do 
Comércio de Bacalhau, com a instauração de um inquérito, rigo= 
roso, assim como providenciar a suspensão imediata da distribul- 
ção que se vai processar. 

Os factos são bastante claros para que o leitor não fique 
surpreendido. Senão, vejamos: recebi no dia 18/11/80 uma circu- 
lar da Comissão Reguladora Informando-me que para o período 
Novembro e Dezembro tem a Comissão ao seu dispor 1 000 000 
fardos de bacalhau, para os seus cerca de 45 900 clientes reta- 
lhistas!. . . Em números redondos, seriam obrigatoriamente dis- 
tribuídos dois fardos por cliente, nesta época festiva de Natal, O 
que só dá para cheirar. Como atrás referi, eu sócio-gerente de um 
supermercado, com um movimento considerável, como posso 
atestar com facturação, pols os seus clientes oscilam em várias 
centenas, foi-nos atribuido um fardo (60 kg)! . : . Gostaria de con; 
vidar alguém responsável, ligado ao organismo em causa, para 
aceitar o meu convite, o que desde já agradecia (e bem) a vircá ao 
supermercado colaborar comigo na distribuição do bacalhau aos 
tlientes. d 

+ Estando assim perante estas estatísticas oficiais — e se à 
* memória não me falha a distribuição po período Agosto/Setembro 
foi de 130 000 a 150 000 fardos, salvo erro —, foram-nos atribuí- 
dos dois fardos, o que nos levava a crer que a situação ia melhorar 
substancialmente, até porque se previa que fosse já liberalizada a 
comercialização do bacalhau, o que não se confirmou, Parece 
“que os responsáveis, não estão interessados em ir ao fundo da 
jo. Há vários entraves que já são crónicos e têm umas 
raizes muito profundas. Só com muita coragem e boa vontade do 
responsável pela pasta do Comércio e Turismo é que o assunto 
pode e deve ser solucionado, se é que não estão interessados em 
servir as minorias, mas sim as maiorias que os elegeu. 

Para concluir este depoimento, devo acrescentar, para que 

«assim não existam dúvidas algumas sobre a legitimidade das 
minhas afirmações, que se assim desejarem enviarei fotocópia de 
mapas de clientes retalhistas, assim como de cantinas, cooperati- 
vas, etc., em que a atribuição dos contingentes oscila entre os 100 
8200 fardos, assim como vários casos de 8-10-15-24 fardos, eto. 
Concluindo: chegamos à conclusão — e o bom observador enten- 
de — que os números estão logo à partida falseados. Onde está a 
verdade? A quem interessa esta situação? Estas fraudes têm de 
serdesmascaradas. Como é possível com números oficiais tentar 
enganar comerciantes, consumidores e o público em geral? Os 


responsáveis pela Comissão Reguladora do Comércio de Baca-, 


lhau será que ainda estão convencidos de que somos todos tão 
ignorantes e ingénuos, que aceitam tudo o que nos quiserem dar, 
será que nos querem continuar a impingir a lei da rolha? 
Depois há a história do bacalhau à espanhola, que leva parão 
. país vizinho milhares de contos que fogem ao controlo alfandegá- 
rio, Logo, o Estado é lesado, Porquê bacalhau à espanhola, e não 
só, pois os seus derivados são lá comercializados com certa 
especulação? A economia nacional paga as favas, muito particu- 
larmente a atraves do massacre do comércio em geral, muito 
especialmente o do Minho-Trás-os-Montes, Alto -Douro e Douro 


Litoral e parte das Beiras, 


MANUEL RIBEIRO — Pevidém 


SERÁ DESTA? 


De harmonia com o teor de uma 
local dada à estampa em «O Co- 
mércio do Porto» do dia 10 do cor- 
rente mês, a tão falada e desejada 
estrada Aveiro-Murtosa estará pros- 
fes a arrancar. Pelo menos, é esta a 
convicção de Felismino Martins 
Simões, da Comissão contra a po- 
luição e Defesa dos Campos do Bai- 
xo Vouga. ç 

Numa reunião marcada para 
tarde do diá 9, o comandante 
Faria dos Santos, da Junta Autóno- 
ma do Porto de Aveiro, com o dr. 
António José Valente, da Junta na- 
cional dos -produtos Pecuários e 
com outras entidades oficiais, teria. 
sido decidido assentar na realização 
de um colóquio para o efeito, no pró- 
ximo dia 14 de Dezembro, no salão 
cultufal do Município, daquela 
cidade. 

Nesse colóquio, para que vão ser 


entidades governamentais, para 
além do govemador civil, prosiden= 
tes das assembleias municipais das 
câmaras dos dois concelhos, será 
discutido o projecto já existente e na 
posse da Junta Autónoma de Estra- 
das, que aguardará apenas decisão 
das partes interessadas. será ne= 
cessário também e fundamental- 
mente um pronunciamento dos ecos 
logistas que, segundo Felismino 
Simões, estarão a impedir, pôr falta 
“de decisão, a aprovação do projecta 
definitivo e a consequente execução 
das obras. 

No colóquio espera-se que essa» 
dificuldades possam ser superadas, 


«apreciando-se e decidindo definitt= 


vamente das vantagens e dos in= 


«convenientes - se os houver - da 


E VEN o pe À 


D túomancio do Porto 
B DE DEZMBRO DE 1980 


EST 


NACIONAL 3 


POR INTERCESSÃO DE EANES 


LIBERTADOS EM ANGOLA 
OS PRESOS PORTUGUESES 


Os seis cidadãos portugue- 
ses que se encontram presos 
na. cadeias angolanas vão ser 
Hibertados. 

Na mensagem entregue a 
Ramalho Eanes, o Presidente 
angolano diz que decidiu amnis- 
tiar aqueles presos em atenção 
ao pedido de clemência que 
lhe fora dirigido pelo Presidente 
Eanes. 

Segundo meios políticos de 
Luanda, Ramalho Eanes terá In- 
cedido pelos portugueses deti- 
dos em Angola por ocasião da 
sua deslocação aquela capital 
para participar nos funerais do 
presidente Agostinho Neto. 

São os seguintes os cidadãos 
portugueses amnistiados: 


Joaquim Luís Teixeira Perei- 
ra; Francisco José Brito Quin- 
tino; Maximino Alves Fornan- 
des; José Fernando Evangelista 
dos Remédios; Joaquim Gomes 
de Oliveira; Joaquim Francisco 
Serra Crastes. 


ENVIADO ESPECIAL 
DO PRESIDENTE ANGOLANO 


A decisão das autoridades 
angolanas foi ontem comunica- 
da em Lisboa ao Presidente da 
República general Ramalho Ea- 
nes, por um enviado especial 
do Presidente da República Po- 
pular de Angola, José Eduardo 
dos Santos. 


O portador da mensagem foi 
o secretário da Presidência da 
Republic angolana para as re- 
lações exteriores, Carlos Fer- 
nandes, que ontem mesmo par- 
tira de Luanda com destino a 
Lisboa. 


«A visita é breve e o seu 
objectivo simplesmente entregar 


a mensagem» — afirmou Car- 
los Fernandes à partida da ca- 
pltal angolana, acrescentando 


que «não se prevô qualquer 
tipo de actividade Importante 
em Portugal». 

Entretanto, o Presidente Ra- 
malho Eanes, solicitou a Carlos 
Fernandes que transmitisse 


NA ÉPOCA DE NATAL 


COMBOIOS ESPECIAIS 
PARA OS EMIGRANTES 


Os Caminhos de Ferro Por- 
tugueses vão efectuar na época 
natalícia doze comboios espe- 
ciais para emigrantes desde irun 
(França) e destinados a Lisboa 
e Porto, 

"A operação terá Início no 
dia 12 de Dezembro e prolonga- 
-se até ao dia 22 do corrente. 

Do Irun para Lisboa e Porto 
sairão no dia 12 dois comboios, 
dias 20 e 21 quatro comboios 
por dia e dia 22 dois comboios. 

Por outro lado, a CP já iniciou 
o reforço de carruagens no «Sud 
Express», que realiza as liga- 
ções normais para Portugal, no 
dia 29 de Novembro, Os pró- 
ximos «Sud» reforçados serão 
nos dias 6, 12, 13, 14, 17, 23, 
24, 26 é 27 do corrente, 

No sentido Lisboa-Porto para 
trun a CP tem composições es- 
peciais para emigrantes progra- 
mados para os dias 3 de Janeiro 
(dois comboios) e dia 9 (um 
comboio). 

Outros comboios neste sen- 
tido serão também reforçados. 

Entretanto, a CP vai iniciar 
no próximo dia 12 um serviço 
«Auto Expresso em que o auto- 
móvel viaja no combolo Junto 
com o condutor entre Irun-Pam- 
pilhosa e Irun-Lisboa e regresso, 
às sextas-feiras, com saída de 
Portugal, e aos sábados de 
França. 

Um informador da OP disse 
que este serviço que se prolonga 
até 16 de Janeiro de 1981, per- 
mitirá aos emigrantes fazer «uma 
viagem tranquila», 


ASSISTÊNCIA RELIGIOSA 
AS COMUNIDADES 
DE EMIGRANTES 


O Núncio Apostólico em Lis- 
boa, D. Sante Portalupl, encare- 
ceu há dias em Amora — vila 
situada na margem esquerda do 
Tejo — a necessidade de se ia» 
tensificar a obra de assistência 
religiosa às comunidades de emi. 
grantes portugueses espalhadas 
pelo mundo, 

Trata-se — disse — de uma 
obra que deve ser encarada 
como prioritária no quadro das 
preocupações pastorais, pois que 
abarca uma comunidade humana 
de centenas de milhar de pes- 
soas, trabalhando fora da sus 
pátria e nem sempre em condi- 
ções ideais de vida- 

D. Sante Portalupl celebrou 
uma missa com que se assina- 
lou a inaguração de uma casa 
de formação dos padres escala- 
birinianos, sacerdotes que se 
têm dedicado especialmente à 
missionação dos meios da eml- 
gração, 

Na homilia que então pro- 
feriu, e cuja tónica foi a assis- 
tência religiosa aos emigrantes, 
o Núncio Apostólico começou 
por evocar as considerações 
feitas pelo Papa na sua carta 
encíclica «Redemptor Hominis» 
e, em particular, as palavras que 
o Sumo Pontífice proferiu aquan- 
do do seu recente encontro com 
os trabalhadores estrangeiros, 
em Mogúncia, na RFA. 

Depois, analisou aspectos de 
obra de assistência religiosa aos 
emigrantes, referindo as carên- 


FESTA DA JUVENTUDE 
HOJE 
DIA 3 ÀS 21.30 


Pavilhão do Académico 


C/ Intervenção de 


SOARES CARNEIRO 
PINTO BALSEMÃO 
AMARO DA COSTA 


Participa — não faltes 


cias que actualmente se verifl- 
cam, na sua maior parte impu- 
táveis à falta de meios humanos. 

A inauguração da casa de 
formação dos padres escalabi- 
rinianos constitul, pois, um passo 
importante no sentido de suprir 
essas carências — disse, 


ao Presidente da República 
Popular de Angola os seus 
agradecimentos por este gesto 
de boa vontade, que «se Insere 
no espírito de amizade e de 
cooperação que preside às re- 
lações luso-angolanas» — diz 
uma nota da Presidência da 
República. 


MÉDICOS QUEREM 
SUBIR DE LETRA 


Cerca de uma centena de 
médicos, reunidos em assembleia 
extraordinária no Porto, discutt- 
ram as mais recente, medidas 
emaadas pelo Ministério dos 
Assuntos Sociais, e também um 
comunicad, do Conselho Nacio- 
nal Executivo da Ordem dos 
Médicos. 

Afirmando que todo o trabalho 
prestado para além do horário 
normal será remunerado como 
extraordinário, as entidades go- 
vernamentais não responderam, 
todavia, ao problema da subida 
de Tetra, Sobre esta questão os 
clínico, presentes decidiram es- 


perar pela promulgação do Esta- 
tuto da Carreira Médica, a sair 
em Jaeiro, para então poderem 
tomar as medidas que julguem 
adequadas. 


Outro ponto discutido foi o 
pagamento do subsídio de Natal. 
Sobre este assunto, a Ordem dos 
Médicos fot informada pelo Mi- 
nistério dos Assuntos Sociais que 
a resolução dpende a Secretaria 
de Estado da Administração In- 
terna, decidindo então esperar 
pelo dia 15 de Dezembro, data 
em que o subsídio deverá ser 
pago, 


| o Presidente 


de todos os Portugueses 


Es 


No 
com: 


concorrência. 


É que elas fazem parte de uma vasta gama de peças de qualidade, 
aplicáveis a todas as marcas de veículos ligeiros e pesados. 
Use sempre peças Motorcraft para manter o seu carro em boa forma. 


EUTINHADAVIDA. 
UMA VISÃO SOMBRIA, ATÉ 
QUE FUI EQUIPADO COM 


LIMPA-VIDROS 


Peças Motorcraft. 
Mantêm os carros emboa forma. 


Se, sempre que chove, o para-brisas do seu carro não o deixa ver 
claramente o que se passa “Tá fora”, é chegada a altura de o equipar com 
um jogo de escovas Motorcraft. As escovas Motorcraft são resistentes, 
duráveis, de uma “limpeza”a toda a proya e a preços realmente de 


PIER 


COMÍCIO 


5.º FEIRA PELAS 22 HORAS 
PAVILHÃO DO ACADÉMICO 


MARIA LURDES PINTASILGO 
VITOR CONSTÂNCIO 
CUNHA LEAL 


FECHO DE CAMPANHA 
COMPARECE E DEFENDE A DEMOCRACIA 


Uissomos 


Peças de qualidade 


para todos os carros, 


GARANTIDO 'PELA FORD 


Volas. Filtros. Poças do sistema eléctrico. Jogos de afinação. Corroias do vontoinha. Escovas o braços do limpa-vidros. Limpa 


Poças 


do sistema do arrofooimonto, Anticongolanto, Rolamentos de rodas, Amortecedores, Produtos do canporvação, Batorias, Bombas do água. 


ads pai 


E 
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«. DE 


EZEMBRO>-EVOCADA 


A DATA DA RESTAURAÇÃO 


A Sociedade Histórica da 
Independência de Portugal pres- 
tou homenagem aos obreiros da 
libertação de Portugal do jugo 
castelhano, tendo deposto uma 
coroa de flores no monumento 
aos Restauradores, em Lisboa. 
Também os «Amigos de Oli- 


vença» prestaram homenagem, 
junto do mesmo monumento, na 
capital, aos homens que no 1.º 
de Dezembro de 1640 termina- 
ram com 60 anos de cativeiro a 
que havia sido conduzido o povo 
português. 


INCIDENTES 
NA «MANIF» 
DE VERA LAGOA 


Entretanto, numa outra mani- 
festação que desceu a Avenida 
da Liberdade, desde o Marquês 


Em cima: membros da Sociedade Histórica da Independência depõem flores na base 
do Monumento aos Restauradores. Em baixo a manifestação promovida por Vera Lagoa. 


de Pombal, Vera Lagoa apelou 
para O vot, nas eleições presi- 
denciais durante a manifestação 
comemorativa do 1.º de Dezem- 
bro, que anteontem reuniu em 
Lisboa milhares de pessoas de 
vário, pontos do país. 

Os“ manifestantes, que osten- 
tavam numerosas bandeiras na- 
cionais, gritaram «slogans» anti- 
-Eanes e saudaram emocionados 
a «última bandeira portuguesa 
que foi hasteada na Vila Pereira 
d'Eça, em Angola», empunhada 
por Vera Lagoa. 

A iniciativa — a maior das 
promovidas por Vera Lagoa nos 
últimos anos, referiram o« orga- 
nizadores — era aguardada junto 
à sede da candidatura de Eanes 
por aquilo que foi considerado 
pelo comandante da Polícia de 
Intervenção presente no local, 
«como uma contramanifestação». 

O, seguidores de Vera Lagoa 
concentraram-se na Praça do 
Marquês de Pombal e levaram 
dua, horas a descer a Avenida 
da Liberdade, tendo dispersado 
nos Restauradores, depois do 
ouvirem quatro oradores, 

Nos Restauradores, Vera La- 
goa fez um apelo para que a 
manifestação d, 1.º de Dezembro 
se continue, «a bem ou a mal», 
a realizar todos o« anos, «mesmo 
que um dia eu venha a faltar», 
referiu a directora do semanário 
«O Diabo». 

O pianista Rui Guedes, que 
recitou a letra do Hino Nacional, 
Laura Alves, que disse o poema 
«Aqui, Agora e Já», de Manucl 
de Portugal, e António Vassalo, 
que falou em nome da juventude, 
foram os restantes intervenien- 
tes. 

No estrado de onde falaram, 
encontravam-se também o «car- 
toonistas Augusto Cid, Américo 
Leito Rosa c João Fernandes. 

Vera Lagoa fez repetidos ape- 
los ao patriotismo, salientou a 
importância da manifestação o 
disse: «Na Avenida da Liber- 
dade já não cabemos». 

Carros com altifalantes convi 
davam os manifestantes à calma 
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Elementos dos «Amigos de Olivença» prestando homenagem 
aos Restauradores 


e a não responderem a provoca- 
ções quando passavam em frente 
da candidatura de Eanes. 

«Eanes cheira mal, cheira a 
Cunhal» — diziam os manifes- 
tantes. «Fascistas, fascistas» — 
respondiam os apoiantes do actual 
presidente, 

Incidentes, que provocaram 
quatro feridos, verificaram-se na 
ocasião a polícia interveio, Uma 
manifestante ferida por uma pe- 
drada. Um apoiante de Eanes so- 
freu fractura do nariz em con- 
fronto com manifestantes. 

Na sequência da protecção 
feita à manifestação pela polícia, 
dois outros apoiantes do general 
Ramalho Eanes ficaram respec! 
vamente com um pé e um braço 
deslocados. Os 4 feridos, após 
o tratamento no hospital, regres- 


saram a casa, Um manifestante, 
a certa altura, disparou com uma 
pistola de pequeno calibre, sem 
consequências aparentes, refere a 
Agência Anop. 

Através da aparelhagem do 
carro do som que liderava a ma- 
nifestação, um propagandista re 
cordava a guerra em África, en- 
quanto manifestantes ostentavam 
um cartaz que dizia: «Timor 
também é Portugal». 

Via-se uma bandeira da Restau- 
ração e o propagandista do carro 
do som preconizava a indepen- 
dência de Portugal em relação à 
influência de Moscovo, Washing- 
ton e Mercado Comum. 

Havia pessoas no cortejo com 
autocolantes de Soares Carneiro 
e embora em escasso número — 
de Ramalho Eanes. 


Rua D. António Correia de Sá, 7 
Telefs. 963341/2/3 º QUELUZ 


Rua Eng. Ângelo Fortes, 1 
Telef. 937041º VENDA NOVA 


Uma vasta zona da “Grande Lisboa”, a partir de agora 
com o apoio directo do 


“BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


e 
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PAREMPRESA - A INJECÇÃO 
NA IMPRENSA PORTUGUESA 


Os jornais diários privados 
portugueses recorreram ao 
«hospital», ou seja à Parem- 
presa, para negociarem um 
contra de viabilização. 

Os três jornais diários do 
Porto já ultrapassaram a pri- 
meira parte do processo, que 
consiste na apresentação de 
candidatura, oa verificação das 
condições de acesso ão contrato 
e finalmente o d favo- 
mável do ministro das Finan- 


s 

Estes processos entram ago- 
ra na fase da apreciação dos 
«dossiers» respeitantes à situa. 
ção económica-financeira das 
empresas para serem encontra. 
das soluções para o seu reequi- 
líbrio, 

A candidatura aos contratos 
de viabilização foi apresentada 
pelo «O Comércio do Porto» e 
pelo «Jornal de Notícias» quan. 
do cessou a intervenção do 
Estado, de acordo com a reso- 
Jução do Conselho de Ministros 
que a determinou. 

” Os contratos de viabilização 
destinam-se & promover o ree- 
quilíbrio económico-financeiro 
das empresas que, estando de- 
gequilibradas, possuam uma 
contabilidade organizada e 


rentes 
num único 
aparel 


H 


provem que são viáveis do pon- 
to de vista económico. 

Nestas condições se encon. 
tra «O Primeiro de Janeiro» e 
outros jornais de Lisboa que já 
apresentaram a candidatura, 
que, no caso daquele diário do 
Porto, também já chegou à 
segunda fase. 


AS FASES 
DO PROCESSO 


Dos diários privados de Lis- 
boa, «A Tarde» já viu a sua 
candidatura aceite e a empresa 
Rigor, proprietária de «O Dia», 
optou pelo esquema de apoio 
da Parempresa, em vez do con- 
trato de viabilização, 

Mediante este esquema, «O 


* Dia» tem um apoio financeiro 


idêntico ao previsto para os 
contratos de viabilização e be. 
neficia da assistência dos téc- 
nicos da Parempresa, nomea- 
damente no estudo da sua si. 
tuação económica-financeira e 
na determinação das suas ne 
cessidades. 

A Renascença Gráfica já 
tem o seu contrato de viabiliz 
zação em análise junto do 
banco seu maior credor, a 
quem compete liderar as ne- 
gociações, admitindo a hipótese 
de desistir da celebração do 
contrato para vir a beneficiar 
do apoio da Parempresa. 

Também «A Tribuna» e «A 
Barricada» já manifestaram 
informalmente o seu desejo de 
virem a negociar um contrato 
de viabilização, sem contudo 
terem formalizado qualquer 

roposta. 

E Uia vez aceito a candida- 
tura, as empresas terão do 
responder a um inquérito de 
modo a habilitar os técnicos 
da Parempresa a fazer o dia- 
gnóstico da situação para as 
classificar nos graus de A à Es 
segundo a gravidade da situa. 
ção econômico-financelra. 

O grau E corresponde às 
empresas economicamente in. 
vláveis, as quais poderão recor. 
rer à um decreto-lel que prevê 
medidas de emergência duran- 
to seis meses, período em que 
os credores não poderão no 
meadamente accionar proces. 
Bos tendentes a receber as dí- 
vidas, Esto esquema só é apl. 


EM FEVEREIRO 


CARO 


«O custo do passe social po- 
derá subir cerca de quinze por 
cento nos primeiros dias do 
môs de Fevereiro» — disse a 


cado às empresas considera- 
das relevantes do ponto de 
vista económico. 


PROBLEMA 
E DE RAIZ 


Este esquema está actual- 
mente a ser aplicado a algu- 
mas grandes esas, como 
a Equimetal e a Eurofil 

No primeiro semestre deste 
amo foram objecto de aprecia. 
ção por parte da Parempresa 
264 propostas de contrato de 
viabilização, das 22 empresas 


na deficiente estrutura finam- 
ceira com que se constituíram, 
com capitais próprios muito 
reduzidos e com um patrimó- 
nio muito pequeno, 

Duvidam também da viabili. 


dade económica da Imprensa 
diária em virtude do reduzido 
volume das vendas apresen- 
tado pela generalidade dos jor- 
nais que recorrem à Parem 
presa, o que impossibilita a 
obtenção das receitas mecessá- 
rias à existência de uma estru. 
tura competitiva, 

A título de exemplo cita. 
ram uma empresa proprietária 
de um jornal diário e de uma 
distribuidora que se constituiu 
com um (capital de três milhões 
de escudos, sendo mais tarde 
obrigada a aumentálo para 
uma verba seis vezes superior. 

O imobilizado corpóreo em 
31 de Dezembro de 1979 era 
contabilizado em cerca de nove 
milhões de escudos e os oré- 
ditos a curto prazo atingiam 
58 milhões. 

Em contrapartida, os débitos 
a curto prazo ultrapassavem 
ligeiramente os 122 milhões e 
os prejuízos dos últimos cinco 
amos ultrapassavam os oltenta 
milhões de escudos. 

Estes resultados não são 
plores porque, nomeadamente, 
os jomalistas não vêem os 
ordenados alterados há perto 
de vinte meses e o contrato 
colectivo só foi mvevisto duas 
vezes deipois do 25 de Abril, 


EM TODO O PAÍS DIZ A EDF 


CORTES 
DE ENERGIA 
“NAS HORAS 
DE PONTA 


A Electricidade de Portugal 
val passar a efectuar cortes 
de energia em todo o país du- 
rante as horas de ponta. 

Um mau ano hidrológico e 
avarias nos sistemas produto. 
res de energia em Portugal 
exigiram o recurso à impor- 
tação de energia, recurso que 
enfrenta, de momento, sérios 
problemas. 

Na verdade, devido à vaga 
de frio que se faz sentir, a 
Europa enfrenta exigências 
crescentes de energia, mal 
corvespondidas devido a uma 
Série de avarias nas centrais 
térmicas de Espanha e da 
França. 

Perante tal situação, estes 
dois países foram forçados a 


interromper temporariamente 
o apoio que têm estado a pres. 
tar-à rede eléctrica portuguesa. 

Um comunicado da EDPy 
ontem emitido, recomenda & 
população a redução dos com 
sumos entre ais 10 e ag 12 ho 
ras o das 18 às 21, por forma 
a evitar o agravamento da si. 
tuação, 

O comunicado acrescenta 
que a empresa so verá obrk' 
gada q efectuar cortes de ener. 
gia duranto aqueles períodos. 

A EDP. diz ainda esperar 
que a situação «seja rapida. 
mente ultrapassada» com o 
restabelecimento do apoio cu 
ropeu à rede eléctrica portus 
guesa, 


Xerox 2300. 
O pequeno copiador 


que não quis crescer. 


Ajusta-se à sua secretária. : 


«O Comércio do Porto» uma ra 
fonte próxima do gabineto do 2 ; tamb t ç; 
fomto próxima, do gabinete, do eta em ao seu amento. 4 
municações. / 
| mesmo informador acres Não quis crescer porque a Rank Xerox Já tinha copladores [ES TED ga g6In CORSO alo Iê maços Bola ) 
centou que, todo o mês de Ja- grandes. Porém, é um pequeno gigante, pela sua qualidade, o deseja receber mais Informações sobra 
neiro, se prevô possam encaro- simplicidade e serviço. E ; a nova Xerox 2300, por favor envie este cupão ou || ! 
cor os custos das tarifas dos QUALIDADE: O Xerox 2300 está desenhádo com à mesma |. contacte-nos telefónicamente. j 
igiartão transportes públicos. qualidade e a mesma tecnologia dos grandes Xerox, Só é Rank Xerox = Av. António Augusto de Aguiar TOO < 
Siprenda à a fi cp Pequeno no tamanho e no prego, = À a a 3 
SER E Scrap Rá Pa o SIMPLICIDADE: O Xerox 2300 é multo fácil de utilizar, ., Ruado Bolhão, 221.8, 3º — 4000 Porto = Telol.910480 q 
eslumbre as suas primeiro - agravamento. deverá Basta carregar num botão para obter cóptas perfeitas, em paDél | AycFomão Magalhães, 450 — 3000 Coimbra — Tolat. 27047 
visitas e amigos! verificar-se na «bandeiradas dos vulgar, de qualquer original. Empresa ..csensare * 
; táxis». 1 SERVIÇO: Se necessita de poucas cópias, mas de grande Fire ES 4 
Receb legri A tilago andor 6 Qua nor pará qualidade, então, precisa de um Xerox 2300. E ao escolheram. Pessoa.a conteotar + + na + 
eceba com alegria. | estes aumentos consiste em fa- Xerox, adquire também o serviço de uma equipa de Moradi a 
h sera ncleir os panos agrava- prongelcnalo: O, deigo total Rank Xerox. “Tolof. > 
nos transportes de s técnicos Rank Xerox, para além de,assegurarem o boi So -, - 
malor significado social. funcionamento do seu Xerox, permitem-lhe inda estar'a par m g 


- Pretende-se — disse o infor- 
mador de «O Comércio do Por- 
tor — que os de posses mais 
reduzidas sejam menos atingi- 
dos com etes aumentos e so- 
bretudo que não ultrapassem os. 
niveles dai nflação previstos para 


das técnicas mais avançadas, na comunicação gráfica. 
Para que cresça o seu negócio, ainda que o seu Xerox não 
queira crescer, - 


À VENDA 
NAS BOAS CASAS DE 
ARTIGOS ELÉCTRICOS 


RANK XEROX | 


Tecnologia ou se.cria ou se copia 


Xerox, Rank Xerox são marcas registadas de Rank Xerox Limited e 
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ASSINADO HOJE O PROGRAMA 
DE AJUDA DE PRÉ-ADESÃO 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Freitas do Amaral, 
assina hoje, em Bruxelas, o acor- 
do que formaliza o programa de 
ajuda financeira pré-adesão nego- 
cindo com a CEE. 

A Comunidade estará repre- 
sentada pelo ministro dos Estran- 
geiros luxemburguês, Colette 
Flesch, que substituiu recente- 
mente Gaston Thorn na Presidên- 
cia do Conselho de Ministros 
dos «Nove». 

“Thorn iniciou há uma semana 
um intenso programa de contac- 
tos que precede a sua tomada de 
posse como presidente da Comis- 
são Europeia, marcada para os 
primeiros dias de Janeiro de 1981. 

Freitas do Amaral deverá en- 
contrar-se na capital belga com 
o presidente cessante da Comis- 
são Europeia, Roy Jenkins, e 
com os vice-presidentes Natali 
(alargamento), Gundelach (agri- 
cultura e pescas) e Haferkamp 
(relações exteriores). 

O acordo sobre o programa 
de ajuda pré-adesão, já rubricado 
pelo secretário de Estado da In- 
tegração Europeia, será ainda 
objecto de uma consulta ao Par- 
lamento Europeu, devendo en- 
trar em vigor no dia 1 de Janeiro 
de 1981. 

O documento não especifica 
os projectos concretos abrangi- 
dos pelo programa, mas estabe- 
lece os montantes globais e as 
áreas de actividade a que se des- 
tinam os financiamentos. 

Define, por outro lado, os 
termos e condições a que deverá 
obedecer a concretização da aju- 
da pré-adesão. 


AJUDA 
FICOU AQUÉM 
DO PEDIDO DO' GOVERNO 


Segundo o texto, os financia- 
mentos cobrirão apenas o período 
delimitado entre 1 de Janeiro de 
1981 e a data de entrada em 
vigor do tratado de adesão à CEE. 

A verba envolvida atinge um 
tota! de 275 milhões de unidades 
de conta (MUC) europeia (cerca 
de 19,5 mil milhões de escudos). 

Esta quantia é atribuída em 
duas modalidades: subvenções não 
reembolsáveis «concedidas a título 
excepcional» (125 MUC), e em- 


préstimos do Banco Europeu de 
Investimentos ((150 MU! 

Uma parte das subvenções 
(25 MUC) destina-se a financiar 
uma. bonificação de 3%, que be- 
neficiará uma parcela “significa- 
tiva (125 MUC) do crédito total 
do BEI. 

O montante global dos dôna- 
tivos da CEE aplicáveis em in- 
vestimentos directos atinge assim 
100 MUC, que representam uma 
redução de 64% em relação ao 
pedido inicial português (278,21 
MUCG). 

Nos. termos desse pedido, as 
subvenções não reembolsáveis se- 
riam distribuídas do seguinte 
modo: apoio a PME's (47 MUC), 
formação profissional (50 MUC), 
política regional (107,59 MUC) 
e agricultura (73,62 MUC). 

A segunda proposta portu- 
guesa apresentada à Comissão Eu. 
ropeia no final de Outubro, com 
as adaptações impostas pela redu- 
ção das verbas, atribui 51 MUC 
à política regional; 24 MUC ao 
sector agrícola, 15 MUC à for- 
mação profissional e 10 MUC 
às PME's. 


REDE RODOVIÁRIA 
NO NORTE E CENTRO 


Com esta proposta, o Governo 
de Lisboa indicou igualmente o 
conjunto de iniciativas a fian- 
ciar através das ajudas não re- 
embolsáve 

Os projectos seleccionados, 
que deverão ser aceites pela CEE 
na sua maioria, estão ainda a 
ser. aprofundados no plano téc- 
nico-económico. 


No âmbito. da política regio- . 


nal, a CEE deverá ter uma contri- 
buição de 30 MUC para a cons- 
trução da rede rodoviária anun- 
ciada pelo secretário de Estado 
da Integração Europeia. 

Nos termos da proposta por- 
tuguesa, esta contribuição será 
dirigida para dois dos seis eixos 
programados: Porto-Vila Real- 
-Bragança e Aveiro-Viseu-Guarda- 
-Vilar Formoso. Sabe-se, contudo, 
que o Governo tenciona executar 
integralmente o plano de cons- 
trução de estradas previsto, o que 
obrigará a uma mobilização de 
meios financeiros externos adicio- 
nais. 


Na área da política regional, 
a proposta portuguesa sugere ain- 
da contribuições comunitárias do 
1,4 MUC para aeródromos secun- 
dários; de 6 MUC para o pro- 
jecto de navegabilidade do Dou- 
ro; de 5,09 MUC para a cons- 
trução de escolas e de 3,63 MUC 
para loteamentos industriais. 

A Comunidade participa, por 
outro lado, com um total de 
15 MUC na construção de 10 cen- 
tros de formação profissional in- 
tegrados num programa que prevê 
a criação de 24 unidades deste 
tipo. 


PORTUGAL 


Os 24 MUC atribuídos ao sec- 
tor agrícola serão Tundamental- 
mente aplicados em projectos de 
melhoria qualitativa da produção 
(cerca de 9,4 MUC) o de rees- 
truturação das explorações (10,05 
MU: 


Segundo declarações recentes 
do secretário de Estado da Inte- 
gração Europeia, o Governo não 
formalizou ainda oficialmente a 
selecção de projectos a apresentar 
ao BEI, Nesta selecção, poderão 
ser incluídas algumas ideias ini- 
cialmente abrangidas pelo progra- 
ma de ajudas não reembolsáveis. 


PRODUTO BRUTO «PER CAPITA» 
O MAIS BAIXO DA EUROPA 


As necessidades de habita- 
ções no período entre 1971 e 
1980 foram calculadas em 730 
mil fogos, mas foram construí- 
dos apenas 305 mil, revela um 
estudo oficial preparatório do 
Plano. 

Em 1977, segundo o referido 
estudo, na Grécia foram cons- 
truídos 17,1 fogos por mil na- 
bitantes, na Espanha 8,8 e na 
Alemanha Federal 6,9, enquanto 
em Portugal foram construídos 
3,9, apesar das carências exis- 
tentes neste campo. 

Em relação a outros indicado- 
res sociais, o produto bruto 
«per capita» é o mais baixo da 
Europa Ocidental, praticamente 
metade dos da Espanha, Irlan- 
da e Grécia e seis vezes infe- 
rior aos da Alemanha Federal e 
da Suécia. 

Sobre a estrutura das expor- 
tações portuguesas o estudo 
preliminar citado, revela que en- 
tre os princípio e o fim da dé- 
cada de 1970, o sector wadicio- 
nal «têxteis o calçado» manteve 
as suas posições, enquanto ou- 
tro sector tradicional «produtos 
agrícolas e alimentares» perdeu 
posições. 

Pelo contrário, verifica-se que 
as exportações de «equipaman- 
to de transportes começam a 
ter uma pequena relevância no 
conjunto das exportações por- 
tuguesas, 


= 


HORÁRIO DO COMÉRCIO 
NA ÉPOCA DO NATAL 


Comunicado 


A ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTES DO PORTO, informa o Comércio seu associado e 0 
público em geral que, por acordo firmado com o Sindicato dos Trabalhadores do Comércio e 
devidamente autorizado pela Câmara Municipal do Porto, os estabelecimentos comerciais pode- 
rão, durante o mês de Dezembro, funcionar para além do seu horário normal, do seguinte modo: 


1 NOITES DOS DIAS 20, 22 E 23 DE DEZEMBRO DAS 21 ÀS 23 HORAS 


O serviço prestado em cada uma das noites deverá ser remunerado com O valor 
correspondente a um dia normal de trabalho. 


2 TARDES DOS SÁBADOS, DIAS 6, 13, 20 E 27 DE DEZEMBRO 


As tardes dos sábados, dias 13 e 20 de Dezembro, serão compensadas com o 
encerramento dos estabelecimentos comerciais durante tedo o dia, em 26 de 
Dezembro de 1980 e 2 de Janeiro de 1981. 


As tardes dos sábados dia 6 e 27 de Dezembro, serão compensadas com o direito 
a dois dias, por inteiro, de descanso, que os trabalhadores gozarão obrigatoria- 
mente, tendo a escolha de recair nos dias 9, 10, 11 de Dezembro de 1980 e 5, 6 € 
7 de Janeiro de 1981, respectivamente. ás 


A escolha deverá ser obtida por via de acordo entre a “Entidade Patronal e O 
Trabalhador até ao dia 5 de Dezembro. 


NOTA: A abertura dos estabelecimentos nas tardes dos sábados e nas noites dos dias 
acima referenciados, não tem qualquer carácter de obrigatoriedade para os comer= 
ciantes que não pretendam utilizar no todo ou em parte a faculdade. que lhes 
confere q acordo citado. 

A DIRECÇÃO & 


No Orçamento Geral do Es- 
tado para 1980, o estudo citado 
refere um crescimento de 36% 
nas receitas correntes, contra 
os 24% verificados em 1979, 
o que se justifica por um maior 
crescimento económico e por 
um combate mais eficaz à eva- 
são e fraude fiscals. 

Prevê-se, assim, para 1980, 
um -défice corrente perto de 
3,8% do produto interno bruto 
em 1980, contra 3,8% em 1979. 

Em relação à parte dos salá- 
rios no rendimento nacional, que 
em 1979 continuou a descer, 
passando para 54,5 por cento 
(57,8 em 1979), prevê-se um 
ligeiro aumento para 1980. 

A descida de 1979 deveu-se 
a nova queda dos salários reais, 
menos 2,5% e ao aumento da 
produtividade do trabalho, 

Como em 1980 se verifica 
um aumento dos salários nomi- 
nais Idêntico ao de 1979 e co- 
mo se prevê, para este ano, di- 
minuição do ritmo da subida 
dos preços, os salários reais 
deverão ter agora um ligeiro 
crescimento, conclul o citado 
estudo. 


NAVIO OCEANOGRÁFICO HOLANDES 
NÃO DEVE TER RESÍDUOS RADIOACTIVOS 


O navio oceanográfico holandês «Tydeman» aportará nos 
dias 6 e 7 do corrente no Funchal, em escala de rotina. 

O pedido de aportagem foi feito pela embaixada holandesa 
ao Ministério dos Negócios Estrangeiros, que, por sua vez, solk 
citou parecer ao Estado Maior da Armada, 

Em certos meios chegou a constar que o «Tydeman» se prex 
parava para despejar resíduos radioactivos em águas portuguesas, 
próximo dos Agores, 

Em contecto com o Estado Maior da Armada, «O Comércio 
do Porto» apurou que, efectivamente, o barco holandês está em 
águas portuguesas, mas que, tratando-se de um navio oceano- 
gráfico é improvável que tenha uma carga de resíduos, pois estes 
são normalmente transportados em porta-contentores ou até em 
cargueiros. 

Por outro lado, disse ainda o mesmo informador, nada pos 
deria ser feito no que so refere a casos deste tipo à revelia das 
autoridades portuguesas. 


Eras 


HOJE na RDP1 às 20H10 
AMANHA na RTP1 às 20H40 


ERES 


com 
Pinto Balsemão 
Amaro da Costa 
Barbosa de Melo 


ea presença de 


EXPOSIÇÃO 


PATROCINADA. PELA SECRETARIA DE ESTADO 


DA CULTURA 


MÓVEIS E ADEREÇOS ARTÍSTICOS 


PRODUZIDOS NAS OFICINAS DA 


FUNDAÇÃO RICARDO DO ESPÍRITO SANTO SILVA 


(AS PEÇAS EXPOSTAS SÃO PARA VENDA) 


O means cenas Sae 1 Ten 


PORTO, DE 29 DE NOVEMBRO 
A 8 DE DEZEMBRO DE 1980 
DAS 16 AS 23 HORAS 
(ENCERRADO NO DIA 7) 


CASA DE RAMALDE (CASA QUEIMADA) 


O Comercio do Porto 
8 DE DEZMBRO DE 1980 


EDUCAÇÃO 1 


UTL COMEMORA 50 ANOS 


PROMOVER NA UNIVERSIDADE 
A INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 


«Comemorar as efemérides 
de uma instituição é muito 
mais do que recordar a sua 
fundação e os acontecimentos 
que ocorreram ao longo da sua 
história. É sobretudo um pre- 
texto para que se realizo uma 

ão colectiva sobre o seu 
passado e O seu presente e se 
procure traçar planos de fu- 
turo». Este o principal vector 
morteador das comemorações 
dos 50 anos de existência da 
Universidade Técnica de Lis. 
boa, que ontem se iniciaram. 

E foi com toda a pompa, 
seguindo a rigor todas as pra- 
xes académicas que os festejos 
do cinguentenário da UTL, este 
ano voltado para o tema cUni- 
versidade Portuguesa nos Anos 
80» tiveram, na manhã de on- 
tem, a sua sessão inaugural. 
Decorrendo no salão nobre do 
Instituto Superior Técnico, 
esta sessão contou com a pre- 
sença, para “além de represen- 
tantes dos órgãos de soberania 
e do Cardeal Patriarca de Lis. 
boa, de todo o quadro docente 


dos sete estabelecimentos de 
ensino que integram a Univer- 


foi pelo prof. dr. António Ma. 
ria Godinho, o historial deste 
importante sector do Ensino 
Superior, que arrancou no nosso 
país com o governo do Mar 
quês de-Pombai, constituído 
actualmente pelos Institutos de 
Medicina veterinária, de Agro. 
momia, de Economia, de Edu- 
ração Fisica e Arquitectura, 
coube aos alunos, através dos 
seus representantes académi- 
cos, fazerem ouvir a sua voz 
e apresentarem Os seus princi. 
pais anseios e aspirações, tra. 
duzíveis na vontade de luta- 
rem, não só por uma gestão 
democrática interna e indepen- 
dente, mas, acima de tudo, por 
um ensino que segundo os par 
drões europeus prepare os fu 
turos técnicos nacionais. 

A necessidade de marcar as 
características específicas do 
ensino técnico foi ainda fri. 


SAÍU O PRIMEIRO 


DA «NOV. 


Depois de um manifesto do 
15 de Julho — divulgado em 
primeira mão em «O Comércio 
do Portos — o movimento 
«Nova Renascença» saiu no 
passado dia 1 em força à rua, 
como movimento dinâmico de 
oultuna-que aposta em ser para 
o Porto, 

De manhã, na presença de 
elementos fundadores da «Re. 
nascença», Santana, Dionísio e 
Salgado Júnior, foi descerrada 
uma lápide de homenagem aos 
impulsionadores de um movi- 
mento que tinha por propósito 
«dar conteúdo renovador e fe- 
ecundo à revolução republica- 
ma» revelando «a alma Tusi- 
tana, integrá-la mas suas qua- 
lidades essenciais e originá- 
rias». 

A lápide ornamenta a facha, 
da do edifício-sedo do movi- 
mento e simultaneamente me. 
dacção da revista <A Aguia», 
(elemento difusor das ideias da 


De tarde, numa livraria do 


—-- DD 


RENA 


centro comercial «Brasília» foi 
lançado o primeiro número da 
revista «Nova Renascença», na 
presença dos seus directores, 
José Augusto Seabra, António 
Corte-Real e Jacinto de Maga. 
thães. 


O professor José Augusto Seabra: apresentando à comunicação 


sado pelo prof. Gouveia Por 
tela ma sua lição sobre a «In 
vestigação, o Ensino e a Sor 
ciedaldo». 


NOVOS DOUTORES 
HONORIS-OAUSA 


Esta sessão inaugural, mar. 
cada: por todo um colorido é 
um ritual quase perdidos e que 
atraiu as atenções dos alunos, 
principalmente dos mais jo 
vens, foi ainda aproveitada, pa- 
re as cerimónias de concessão 
de cinco novos titulos de dou- 
tores «Honoris causa», propos- 
tos recentemente pelos corpos 
docentes dos diversos institu- 
tos técnicos. Nomes como Luís 
Cuenca, Jean Casimir, Mário 
Pavan e Hunter Whilelaw são 
alguns dos novos membros da 
comunidade académica da UTL, 
que apadrinhados por docen. 
tes nacionais como Vaz de Por. 
tugal e Vasco Costa, vêem con- 
sagrada a sua acção de inves. 
tigação e docência. 


NÚMERO 
GENÇÃ» 


Cinco mil exemplares da re. 
vista tentarão fazer eclodir um 
verdadeiro movimento cultural 
do Porto para o País, apolan. 
do uma iniciativa invulgar de 
há uns anos a esta parte, nó 
panorama cultured nacional. 


social, e ao público a «Nova Renascença» 


1500 contos 


um automóvel 
milhares de valiosos 
prémios 


QUE FUTURO 
PARA O ENSINO 
TECNICO ? 


Coube ao reitor da UTL en- 
cerrar esta reunião, primeiro 
passo das comemorações pro- 
movidas pelo Govemno e que 
contou com forte apoio de inú- 
meros organismos públicos. O 
reitor da UTL referiu as duas 
questões de fundo, à primeira 
vista distintas mas que têm 
a ver com o futuro. do Ensino 
Técnico que todos anseiam: 
a investigação científica e o 
ensino. 


«Tendo a investigação cien- 
tífica, para além do seu indis- 
cutível valor cultural, um va- 
lor económico, sendo evidente 
que aos grandes projectos de 
desenvolvimento está, matural. 
mente, associada duma intensa 


actividade de estudo e inves. 
tigação que se não for reali- 
zada em Portugal terá de sê-lo 
no estrangeiro. ..E existindo 
nas universidades portuguesas 
pessoal científico altamente 
qualificado que por carência 
de instalações, equipamentos e 
solicitações não está a ser con- 
venientemente aproveitada, não 
será de facto urgente investir 
na universidade como uma das 
maneiras mais eficazes de 
melhorar os nossos indices?» 


Esta à pergunta deixada no 
ar, que deverá, para bem de 
todos nós, ser escutada e me. 
ditada por quem de direito, 
para que o quadro não muito 
xisonho do Ensino Técnico do 
nosso país seja profunda e ra- 
pidamente alterado, 


O ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE PAÇOS DE FERREIRA 


Está aberto concurso, até sábado, na Escola Secundária de 
de Paços de Ferreira, para preenchimento de um horário de Física 
-Química (4º Grupo-A) de 12 horas semanais. 


O ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE ESPINHO 


Está abetro concurso, até sábado, ma Escola Secundária do 
Espinho, para preenchimento de um horário do 12.º Grupo-C (Mecas 
nografia e Trabalhos Oficinais) de 8 horas, 


€ ESCOLA PREPARATÓRIA 
FRANCISCO TORRINHA 


Está aberto concurso, até sábado, na Escola Secundária Bo 
para uma enfermeira e uma educadora de infância para o infantário 
daquela Escola, 


€ USO DO TABACO 
É TEMA DE DEBATE 


A revista da Direcção-Geral do Ensino Básico — Escola Demos 
crática — leva a efeito amanhã, às 18 horas, numa das salas da 
Reitoria da Universidade de Lisboa, um debate subordinado ao tema 
«Razões e consequêncais do uso do tabaco. Papel da escola e da 
família no combate ao vício». 


O FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 


A Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina do Porto 
convocou todos os estudantes para uma reunião que terá lugar pelas 
10 horas de quinta-feira com a seguinte ordem de trabalhos: escla- 
recimento e tomada de posição face aos critérios de colocação do 
Internato de Policlínica impostos ao 6.º ano 1979/80 e abertura do 
discussão sobre os critérios de colocação a defender futuramente, 


€ ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE ERMESINDE 


ij Está aberto concurso , na Escola Secundária de Ermesinde, até 
sábado, para preenchimento de um horário de 10 horas semanais de, 
Educação Física. 


º “erurO DE MÚSICA ANTIGA 
NO MUSEU SOARES DOS REIS 


No âmbito de um programa de aproximação dos jovens à música, 
arte dos sons e imagens sonoras, a delegação regional do Porto do 
FAOJ promove, pelas 21,30 horas do dia 19 de Dezembro, no Museu 
Soares dos Reis, um concerto pelo Grupo de Música Antiga, agrus 
pamento que desde há algum tempo se vem dedicando ao estudo e 
prática deste género musical. 
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CAIXAS DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO REUNIRAM 


Iniciou-se no dia 29 de No- 
vembro e terminou anteontem, 
em Viseu, um curso de reci 
gem dos quadros de pessoal té: 
nico das Caixas de Crédito Agrí- 
cola Mútuo da Beira Alta, Beira 
Litoral e Beira Douro, implanta- 
das nos distritos de Aveiro, Guar- 
da e Viseu. 

O curso congregou mais de 
meia centena de participantes que 
no final dos trabalhos se reuni 
ram com a Imprensa para uma 
troca de impressõe 

Este curso, tido de capital im- 
portância para os agricultores, 
foi organizado pela Caixa de Cré- 
dito Agrícola de Viseu e teve a 
orientá-lo dois técnicos da «Uni- 
cama» — União das Caixas de 
Crédito Agrícola Mútuo do Al- 
garve — e um economista do 
associativismo agrícola de Lisboa. 
A finalidade deste curso foram 
os interesses do; agricultor. 

O seu objectivo predominante- 
mente, visou um melhor e cabal 
conhecimento dos novos métodos 
a ter em conta, deles, ao fim e 
ao cabo, beneficiando os homens 


CESSO AO SIFAP 
MOTIVA PROTESTO 


que cultivam a terra, dado que 
as Caixas de Crédito Agrícola 
são criadas para eles numa pers- 
pectiva real de os ajudarem a 
obter créditos em condições mais 
vantajosas e rápidas, isto é, na 
altura em que ele é necessário, 
eliminando-se burocracias, para 
fazerem face às múltiplas activi- 
dades e contingências da árdua 
e difícil actividade agrícola, 
Estiveram representadas a 
União das Adegas Cooperativas 
do Dão, que engloba as Adegas 
Cooperativas de Silgueiros, Ton- 
dela, Santa Comba Dão, Ervedal 
da Beira, Nogueira do Cravo, 
S. Paio (Gouveia), V. N. de Ta- 


zem (Seia), Fruticultores da Bei- 
ra Alta, de Alcafache (Ma 
gualde) e as Caixas de Crédito 
de Aveiro, Viseu e Guarda e a 
Comissão Instaladora da Unicaba 
(União da Caixa de Crédito Agrí- 
cola da Beira Alta). 

Na reunião reafirmou-se, na 
sequência de uma análise feita, 
que as Caixas de Crédito Agri- 
cola Mútuo são as instituições 
mais vocacionadas para fazerem 
crédito agrícola. Assim, por una- 
nimidade, manifestaram reconhe- 
cimento «A União das Caixas de 
Crédito Agrícola Mútuo do Al- 
garve o apoio eficiente que dá 
às Cooperativas de Crédito da 


INDÚSTRIA FARMACÊUTICA 
EM DEBATE NO ESTORIL 


O ministro da Indústria, 
varo Barreto afirmou que Por 
tugal está a iniciar a produção 
de matérias primas farmacôuti- 
cas, embora mais de dois ter- 
ços do mercado nacional este- 
jam na posse de empresas inul- 
tinacionais. 

Usando da palavra numa reu- 
nião da UNIDO (Organização 
das Nações Unidas para o De- 
senvolvimento Industrial) que 
está a decorrer no Estoril, Ál- 
varo Barieto relacionou a pro- 
dução nacional de matérias pri- 
mas farmacêuticas como anti- 
bióticos, hormonas e alcalóides, 
com os problemas gerais dos 
países menos desenvolvidos pe- 
rante os países industrializados. 

Portugal, afirmou, tem hoje 
45% do stu produto nacional 
bruto formado no sector indus- 
trial, embora issc seja o resul 
tado de um processe de indus- 
vialização muito recente 

Depois de Portugal ter ade 
rido à-EFTA (Associação Euro- 


peia de Comércio Livre) subi 
rhou e ministro da Indústria, 
ocorreu «uma verdadeira explo- 
são na indústria têxtil portu- 
guesa» seguida de um aumento 
notável nas indústrias alimenta- 
res, fundação da primeira side- 
rurgia e começo da construção 
naval de grande porte. 

Mas a nível de economia 
mundial, a recessão verificada 
na economia dos países desen- 
volvidos está a provocar a di- 
minuição Jo apoio aos países 
do Terceiro Mundo e um res- 
surgir das políticas proteccio- 
nistas nos países desenvolvi- 
dos. 

«Sem possibilidade de cres- 
cimento económico significativo, 
as economias mais avançadas 
mobilizaram quase todos os re- 
cursos em reconversões da sua 
própria actividade, pouco so- 
brando para apoio ao Terceiro 
Mundo» afirmou Álvaro Barreto 

O titular da pasta da Indús- 
tria recordou também que de- 


pois da segunda conferência 
geral da UNIDO, realizada em 
Nova Deli, tinha sido elaborado 
um plano, de acção, que incluía 
uma relocalização das activida- 
des industriais, mas cinco anos 
depois uma sensação generali- 
zada de desânimo e de frustra 
ção acompanhou a verificação 
dos poucos objectivos alcança- 
dos. 

Álvaro Barreto disse ainda 
que a uma década de optimis- 
mo geral seguiu-se um poríodo 
de desilusão, de fome endémica 
e de escassez de bens e fez 
votos para que a década em 
curso seja acompanhada de 
uma confiança renovada em re- 
lações humanas mais justas 
para além da concórdia sobre 
a justa repartição dos bens. 

Portugal actua como anfitrião 
nesta primeira reunião consul- 
tiva da UNIDO, que trata de 
problemas da indústria farma- 
cêutica. 


Zona entre Douro-Mondego», à 
«Secretaria de Estado do Fomen- 
to Agrário e Direcção Geral do 
Extensão Rural (associativismo 
agrícola) pelo interesse no desen- 
volvimento das CA e das suas 
relações com outras CA» e à 
«Federação Nacional das Caixas 
de Crédito Agrícola Mútuo por 
todo o seu esforço na concreti- 
zação da nova legislação que há- 
-de reger o crédtio agrícola mú- 
tuo». 

Por outro lado, «protestam 
energicamente por às CCAM não 
ter sido ainda aberto o acesso ao 
SIFAP, de modo especial nos em- 


préstimos a curto prazo, o que 


deveria ter sido em 1 de Outu- 
bro passado e por ter sido im- 
posto às CA, arbitrariamente pela 
Caixa Geral de Depósitos, as 
normas SIFAP, sem uma prepa- 
ração prévia», 

Manifestam, ainda, ao Gover- 
no (MAP — Ministério das Fi- 
nanças e Plano) «as suas grandes 
preocupações pela descrença dos 
agricultores no IFADAP», refe- 
rindo-se às linhas de crédito ina- 
daptadas, juros incomportáveis e 
processamento dificultoso, o que 
agrava o investimento produtivo 
com as consequências funestas à 
economia nacional». 

Dentro dos parâmetros do fu- 
turo Código Cooperativo, «apoiam 
como denominador comum, a 
constituição imediata de Uni 
Distritas das Caixas Agrícolas e, 
excepcionalmente, da zona Dou- 
ro, região agrícola distinta com 
sede em Lamego». 

Do «Governo s am apoio 
financeiro para aquisição ou ins- 
talação das sedes e serviços das 
cooperativas de crédito de recente 
formação» e «lamentam que al- 
gumas autarquias locais e coo- 
perativas agrícolas ainda não co- 
laborem com as CA, prejudi- 
cando assim o desenvolvimento 
do meio rural, agricultura e os 
agricultores». 


Portugal está em último lugar 
em competitividade industrial 


A competividade é anali- 
sada à base dos resultados 
obtidos por cada país em du- 
zentas rubricas nomeadamen- 
te custos de mão-de-obra na 
indústria transformadora, pro. 
dutividade da mio-de-obra, 
taxa de autofinanciamento das 
empresas. 

Estas duzentas rubricas 
são agrupadas em dez facto- 
res de competividade, entre 08 
quais a eficiência industrial e 
os custos de produção, os re- 
cursos humanos e as infre- 
«estruturas. 

O relatório atirma que 
tanto o Japão como os Esta- 
dos Unidos apresentam bons 
resultados em todas as rubri- 
cas, como raras exe>pções, 


Os Estados Unidos apare- 
cem em terceiro lugar na pro- 
dução incustrial «por capita» 
e em produtividade, mas estão 
em décimo sétimo em termos 
de crescimento de produtivi. 
dade e em último lugar no 
crescimento do investimento. 

O Japão é o nono em pro- 
dutividade, mas é o primeiro 
em termos de crescimento des- 
ta rubrica o o segundo em 
investimentos, 

O estudo considera que, 
globalmente o Japão poderá 
tornar-se um caso muito sério 
de competividade na Indús- 
tria enquanto constata “um 
declínio na capacidade de con- 
corrência da Indústria norte. 
-americana, 


Portugal encontra-se em 
último lugar entre dezasseis 
paises  eúropeus quanto à com- 
petividade industrial — segui 
do o relatório do «Enropsan 
Management Forum», ontem 
divulgado em Genebra, 

O país mais competitivo é 
o Japão (TO pontos), seguido 
dos Estados Unidos (65), do 
Canadá e da Suíça (53). 

Portugal foi classificado 
com 15,5 pontos enquanto a 
Grécia obteve 18 o a Espa. 
nha 17. 

Não obstante Ler ficado em 
último lugar, numa lista -de 
dezanove países (dezasseis eu. 
ropeus mais o Canadá, os Es- 
tados Unidos e o Japão), Por- 
tugal foi o que aumentou mais 


a sua competividade indus- 
trial de 1979 para este ano. 

Em 1 de Dezembro de 1919 
Portugal tinha menos 9,5 pon- 
tos no «panking> dos países 
industrialmente mais competi- 
tivos do que no mesmo dia de 
dezembro de 1980. 

Apenas quatro paises me- 
lhoraram à sua pontuação do 
ponto de vista da rentabilidade 
económica: Suíça (1 ponto), 
Noruega (2,5), Grécia (2) é 
Portugal (9,5). 

Segundo o «Europzan Ma- 
nagement Forums, o factor 
que mais terá contribuído para 
o resultado de Portugal foi o 
décimo critério, vu suja, con- 
senso e estabilidade sócio-polt. 
tica, 


QUER SABER QUAL O CÓDIGO POSTAL? 
PROCURE NA LISTA DO CÓDIGO POSTAL 


Avenda nas Estações de Correios 


TELEFONE PARA 322121 DE LISBOA ccrátis) 


Consulte a Lista Telefônica 
pergunte ao seu Carteiro 
ou em qualquer 
Estação de Correios 


E Comercto do Porto 
DE DEZMBRO DE 1980 


O PREÇOS NO CONSUMIDOR AUMENTARAM 


Os preços no consumidor aumentaram 1% em Outubro rela- 
tivamente ao mês anterior — informa o Instituto Nacional de Esta- 
tística (INE). 

No seu boletim mensal «Índice de Preços no Consumidor», o 
INE revela também que entre Outubro de 1979 a Outubro de 1980, 
os preços (com exclusão da parte relativa à habitação) cresceram 
12,1% — metada do aumento registado em todo o ano de 1979, 
em relação a 1978. 

A classe de produtos que mais aumentou foi «vestuário e cal- 
cado» (4,6 %), seguindo-se «despesas de habitação» (1,2 %), «diversos» 
(0,8 %) e «alimentação e bebidas» (0,3 9%). 

Por produtos e grupos de produtos os alimentos que mais se 
destacaram foram os dos «legumes» (9,5 %), «bebidas» (5%), «ves- 
tuário (5,2%) e «saúde» (2,6 %o). 

As maiores descidas verificaram-se nas «frutas frescas e frigo- 
rificadas» (6%), «carne de porco» e «peixes, crustáceos e molus- 
cos» 0,7 %). 


€O UNIÃO DOS SINDICATOS DE COIMBRA: 
NOVO SECRETARIADO 


O secretariado da União dos Sindicatos de Coimbra, que ontem 
tomou posse, prometeu lutar pelo «reforço da unidade dos traba- 
lhadores», 

A situação criada pelos resultados eleitorais de 5 de Outubro 

determina — de acordo com o secretariado — «a necessidade de alar- 
gar a influência das massas no movimento sindical». 
Os novos dirigentes prometeram «virar a atenção para a acção 
sindical nos locais de trabalho», ao mesmo tempo que «exigirão a 
participação do movimento sindicaf em todos os órgãos constitucior 
nalmente previstos». 


Ao novo secretariado pertencem, nomeadamente, José Ferreira, 
Joaquim Calhau e Santana e Costa. 


O BOLETIM DO TRABALHO E EMPREGO 


Está em distribuição o n.º 43 (1.º Série) do Boletim do Trabalho 
e Emprego, do Ministério do Trabalho. 

Entre outra matéria respeitante ao sector laboral, são publica- 
das a revisão salarial e outras ao ACTV da UCAL com a Federação 
dos Sindicatos dos Trabalhadores das Indústrias Química e Farma- 
céutica de Portugal e a alteração salarial ao CCT para o Comércio 
Retalhista do distrito de Castelo Branco, celebrado entre a Associa- 
ção Comercial e Industrial dos Concelhos de Castelo Branco, Vila 
Velha do Ródão e Idanha-a-Nova e outras e o Sindicato dos Traba- 
lhadores do Comércio e Escritório do Distrito de Castelo Branco, 


O NOVA LEI DO COMÉRCIO EXTERNO 
EM MACAU 


Macau terá, a partir de 1 de Janeiro próximo, nova lei do 
Comércio Externo destinada principalmente a «simplificar as opera- 
ções e clarificar conceitos». 

Segundo fontes oficiais, para além da desburocratização, o dir 
ploma poderá detectar mais facilmente as fraudes que possam ser 
cometidas. 

A lei define as atribuições dos diversos órgãos da administra- 
» intervenientes nesta matéria e salvaguarda a capacidade de exer- 
io das entidades privadas. 


e 


O VENDAS DE AUTOMÓVEIS 
AUMENTARAM 


As vendas de automóveis em Portugal aumentaram de 23,1 por 
cento nos nove primeiros meses de 1980 em relação ao ano passado, 
segundo revelou uma publicação do Gabinete de Estudos Económicos 


“da Empresa «Suber». 


Segundo os cálculos deste Gabinete, que consti 
matiya por um dos importadores não divulgar as su 
neste período vendidos em Portugal 68 108 veículos automóveis, 

Em relação a igual período do ano passado, aumentou de 7,2 
por cento as vendas de veículos para passageiros e de 48,7 por cento 
dos comercia 


tuem ume esti. 
is vendas, foram 


O CONFLITOS DE TRABALHO 


Durante o mês de Julho ocorreram em Portugal 128 conflitos 
de trabalho — revelaram dados fornecidos sexta-feira pelo Ministério 
do Trabalho, 

Desse número de conflitos, 66 vinham do ano anterior e somente 
39 obtiveram resolução, 

Vinte e seis conflitos degeneraram em greve por diíiculdades 
negociais, principalmente relacionadas com problemas respeitantes à 
tabelas salariais e definição de carreiras profissionais. 

Por sector, os principais conflitos envolvendo greves regista- 
ram-se na marinha mercante, nas pescas de arrasto costeiro, nos por 
tuários, vestuários do sul, salineiros e trabalhadores de apoio aos 
hospitai; 

Por empresas, o maior número de conflitos verificou-se nas que 
possuem entre 101 a 500 trabalhadores. 

Os distritas que maior número de conflitos registaram foram 
o Porto (40), Lisboa (35), Aveiro (21)'e Setúbal (16). 


CÓDIGO POSTAL 


meio caminho andado 
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LISBOA 


E- : 


ARVORE DO NATAL — 

Encontra-se já «armada» a 
frvore de Natal que no átrio 
do cinema S. Jorge espera até 
. ao próximo dia 24 pelas pren- 
das dos frequentadores habi- 
tuais daquela sala de espectá. 
culos, e que até ao momento 
já rendeu mil e duzentos con- 
tos E 


Quanto às prendinhas que 
poderão ir desde os simples 
brinquedos, -às roupas e di- 
sheiro, serão entregues depois 
por este «Pai Natal especial» 
às crianças protegidas pelo 
«Diário de Notícias» e Centro 
de Promoção Juvenil 


& PSPAÇO CROMATICO — 
Promovido pela Sociedade 
Nacional de Belas-Artes é hoje 
inaugurada uma nova exposi- 
são de António Qaudros Fer. 
reira designada pelo autor 
«Espaço cromático 123/ABC>. 
Esta mostra, que ficará pa- 
tente ao público na Galerla do 
Arto Modema, deverá atrair 
mumeroso público, sempre 
curioso pelas inovações artísti- 
cas que pouco a pouco come- 
Sam também a vingar no nosso 
pequeno meio cultural. 


E) PATRIMÓNIO DA UTL — 
'oi ontem inaugurada nas ga- 
Jerias de exposições temporá- 
rias pelo reitor da Universi- 
dade Técnica de Lisboa uma 
exposição subordinada ao te- 
ma «O património histórico da 
Universidade Técnica de Lis- 
boa». 

Esta amostragem ao grande 
público do material normal. 
mente usado nos trabalhos de 
investigação encontra-se Inse- 
rida mo programa comemora- 
tivo dos cinquenta anos da Uni- 
versidade Técnica de Lisboa 
actualmente a decorrer. 


W CASA DO ALGARVE — 

O Teatro Municipal de São 
Luís foi o palco escolhido para 
o espectáculo comemorativo do 
cinquentenário da Casa do AL. 
garve, que se realizará no dia 
9 do corrente, pelas 21,80 ho- 
ras, Entre os artistas que já 
deram a garantia da sua cola. 
boração figuram o acordeonis- 
ta Tino Costa, a cançonetista 
Maria Dilar, Vicente, Odette 
de Saint-Maurice e o maestro 
Filipe de Brito e à orquestra 
ligeira da Radiodifusão Portu- 
guesa, que executará temas de 
autores algarvios, como João 
Nobre, Melo Júnior, Frederico 
Valério, Duarte Pestana e FL 
lipe de Brito. 


JW MUSICA ANTIGA — Inte. 

grado na actual temporada 
de música da Fundação Gul- 
benkian realizase hoje um 
concerto de música do tempo 
de Camões pelo agrupamento 
, «Ensemble Musica Antígua de 
Vienas. 

Fundada em 1959 e consti. 
tuído por treze elementos, sob 
a direcção do masstro Bernhard 
Klebel, o «Ensemple Música 
Antígua» 6 um ento 
que tem por objectivo fazer 
reviver a música dos nossos 
antepassados. 


. AGUA — Torre de tomada de água na albufeira de Castelo do Bode no início da conduta 


que se dirige a Lisboa 


PALEEIR 
POSTO A 


Abalroado há sei, meses no 
porto de Leixões e afundado no 
porto de Lisboa, o antigo baleeiro 
«Sierra» foi «endireitado» e posto 
a flutuar no domingo pela 
«Pecnaqua». 

A recente história do «Sterray 
resume-se ao abalroamento no 
porto de Leixões pelo navio «Sea 
Shepard», pertencente a uma 
organização de ecologistas, cuja 
tripulação denunciou o coman- 
dante da baleeira de contribuir 
para a extinção das baleias, por 
pescar para além da, quotos fi- 


«SIERRA» 
FLUTUAR 


«idas internacionalmente, Mais 
tarde, em Lisboa, o baleeiro foi 
afundado pela explosão dê uma 
bomba colocada no casc, do 
navio. Enquanto a sua situação 
criava grande, embaraços no por- 
to da Docapesca, em Pedrouços, 
grande númer, de empresa, por- 
tuguesas e estrangeiros falhavam 
na tentativa de o endireitar e 
pô-lo a flutuar. O navio vai ser 
rebocado para uma doca seca 
para ser reparado, destinando-se 
em seguida à pesca do arrasto, 


MOTIVA MUITOS PROTESTOS | FORMARAM| 


Os Serviços Municipalizados 
de Oeiras, Sintra, Loures, Mafra 
e Vila Franca de Xira protesta- 
ram ontem contra o aumento 
de tarifas do fornecimento da 
água, que afirmam «estar em 
preparação para a região de Lis- 
boar. 

Em conferência de Imprensa 
efectuada ontem à tarde na 
Amadora, os presidentes dos 
conselhos de administração da- 
queles Serviços contestaram que 
o Governo «esteja a preparar 
aumentos de tarifas -a pedido 
da EPAL», sem ter em conta O 


parecer das Câmaras municl- 
pais interessadas. 

Os autarcas consideram ter 
sido deste modo postos em 
causa «os legítimos direitos do 
poder local que, de forma al 
guma, pode ser ignorado na dis- 
cussão de uma questão de tão 
grande Interesse para as popu- 
lações». 

Os presidentes dos cinco Ser- 
viços Municipalizados conside- 
ram que o aumento de tarifas 
da água, «que irá reflectir-se 
no praço de venda ao público, 
é apenas «uma forma simplis- 


ta» de resolver os problemas 
financeiros da EPAL. 

Estas dificuldades da EPAL 
-— afirmaram — derivam em 
grande parte dos «elevados en- 
cargos que representam os ju- 
ros dos empréstimos utilizados 
nos investimentos». 

Pensam que a solução de- 
verá ser «não a que foi encon- 
trada», mas resultou de uma 
análiso da Situação feita em 
conjunto com os Serviços Mu- 
nicipalizados. 


PJ RECUPERA OBJECTOS 
DO PALÁCIO DE MILFLORES 


Em face ao roubo ny Palácio 
Milflores, na Estrada das Laran- 
jeiras, a Polícia Judiciária con- 
Seguiu já recuperar alguns dos 
objectos furtados, tals como dois 
valiosos lustres, sete candietros 
metálicos e cinco lanternas. Fo- 
ram, igualmente, identificados os 
receptadores a quem os presu- 
míveis autores, que se encontram 
presos e aos quais a PJ identifica 
com o, nomes de António Frede- 
rico, Augusto e Feliciano, teriam 
recebido o produto do furto, 


PASSEIO 
DE DOMINGO 


—O Centro Nacional de 
Cultura promoveu na passada 
segunda-feira, aproveitando es. 
te dia de descanso extraordiná. 
rio para promover mais um 
passelo organizado e guiso 
às instalações do IBM. 

- Foi assim proporcionada. ao 
numeroso grupo de sócios do 
CNC a visita ao mundo dos 
computadores, que tiveram 
oportunidade de ver trabalhar 
e com quem múntiveram mes- 
mo um interessante «diálogo», 


Trata-se de dois comerciantes 
de «ferro-velho» de nomês Ama- 
ral e Francisco, e de dois anti- 
quários, pal é filho, de apelido 
Azevedo. Os quatro aguardam 
agora, em liberdade, ulteriores 
trâmites, Alguns dos candieiros 
recuperados foram apreendidos a 
um médico residente em Coim- 
bra, que os comprara entretanto. 
Prosseguem aç Investigações ten- 
dentes à recuperação total do 
roubo. 


ROUBO EM RESIDÊNCIA 


RENDE MIL CONTOS 


O último feriad, que permitiu 
ao, cidadãos um fim-de-semana 
prolongado e (sempre) apetecido 
caiu redondamente em desgraça 
para Mário de Jesus Resende, 
morador em Santo António dos 
Cavaleiros, Cidade Nova, Edifício 
30, n.º 13:B, e que ao contrário 
de uns, outros resolveram inten- 
sificar o «trabalho» neste fim-de-| 
-semana e pela, razões que so 
conhecem. 

Assim, aproveitando a ausência 
dos locatários, os gatunos intro- 
duziram-se ali, por melo de chavo 
falsa, e levaram 3000 francos 
franceses, dinheiro portuguê, e 
outros objectos, incluindo ouro. 
Não contentes, revolveram ainda 


21.30 Horas. 


Aberto ao Público 


FÁTIMA 


O que aconteceu em 1917 


Para lançamento do novo livro de Fina D'Armada. 
a Livraria Bertrand promove uma sessão debate 
no Clube Fenianos Portuense, 4.º Feira 3/12/80 pelas 


toda a casa, pelo que causaram 


Tendo por objecto a valorl- 
zação da Felra Popular de Lis- 
boa ou de qualquer outro parque 
de diversão pública na área da 
capital («parques», feiras q aluna- 
-parques»), e visando também 
«a defesa dos Interesses dos 
seus associados nas relações 
com entidades públicas e parti- 
culares, no que respeita ao con- 
tributo que entendam dever e 
poder prestam em qualquer dos 
seguintes tipos de diversão — 
constitul-se uma associação que 
reúne os feirantes que «desde 
a data da Instituição da Felra 
Popular de Lisboa tenham outor. 
gado por qualquer período con- 
trato de aluguer de parte da 
área» daquele recinto, ou as en- 
tidades que «reconhecidamente 
tenham prestado serviços rele- 
vantes à Feira Popular ou à Co- 
lónia Balnear Infantil de «O 
Século». 


Presidiu à cerimónia reatiza- 
da no Palácio Foz, o secretário 


AUDNNDONADAMAADAM ADAM ARAMAAGAARGAMEDARADHAAODANARARDAARAMARAARAREENOSENEAEEREANENANORAADA 


BANCO DE PORTUGAL 


ASSOCIAÇÃO | 


de Estado da Comunicação So- 
cial, dr. Sousa Brito. Lidos os 
termos da escritura e assinada 
pelos componentes da Associa- 
ção, o secretário de Estado dl- 


rigiu algumas palavras aos pre- * 


sentes, começando por felicitá- 
-los e fazendo votos para que a 
associação se expanda visando 
a interesses dos portugueses e à 
preservação dos valores cultu- 
rals da nossa sociedade, 

Abordou, ainda, o esforço” 
de congregação com a Câmara 
Municipal de Lisboa e da Co- 
missão Liquidatária do Século 
traduzida na constituição desta 
associação, 

À cerimónia esteve também 
presente o director-geral da In- 
formação, Manyel Figueira- 

Encerrou a sessão o dr, An- 
tónio Varela que, em nome de 
todos os membros da Associa- 


sotitimtesidadssaas 


DIRECÇÃO DE SERVIÇOS DE EMISSÃO E TESOURARIA 


e 


— AVISO 


O Banco de Portugal leva ao conhecimento do pú- 
blico que serão oportunamente emitidas notas de 
CEM ESCUDOS, Ouro, ch. 8, efígie «Barbosa du Bocage» 
aprovadas de harmonia com o disposto nos n.º 1 e 2 do 
artigo 9:º da Lei Orgânica, para circularem conjunta- 
mente com as das chapas actualmente em circulação. 


As principais características desta nota, bem como 
a marca de água do respectivo papel, foram descritas 
em-aviso publicado no «Diário da República» n.º 247, I 
Série, de 24 de Outubro de 1980. 


Lisboa, 3 de Dezembro de 1980 
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19 O PORTO SEM BARREIRAS 


LEVARAM 
BACALHAU 
PARA A CONSCADA 


O restaurante Flor do Paraíso 
sito em Vila Nova de Gala e 
propriedade de Afonso Soares 
de Oliveira, foi ontem visitado 
pelos «amigos do alheio». 

Estes, por meio de arromba- 
mento, da porta das traseiras, 
entraram no restaurante, tendo 
roubado fardo e melo de baca- 
lhau e várias garrafas de bebi- 
das, avalianco-se os prejuízos 
em 50 000$00. 

A Polícia tomou conta da 
conta da ocorrência. 


«VIAJANTES» 
FURTAM 
MALAS A GRANEL 


Pelas 10 horas de ontem foi 
assaltado o estabelecimenio co- 
mercial — Casa Desbarato —, 
na Rua do Bonjardim, 479, pro- 
priedade de Vítor Ricardo Bar- 
bosa Horta. 

Os larápios entraram na. casa 
por meio de arrombamento da 
porta de entrada, furtando de- 
pois, confecções e malas de 
viagem no valor de 100 000$00. 

O caso fol entregue à Polf- 
cia Judiciária, que procede a 
averiguações. 


SURPREENDIDO 
COM «HAXIXE» 


Foi surpreendido com nove 
barras de haxixe Arnaldo Marti- 
nez, de 35 anos; casado, resi- 
dente na Rua de Pinto Bessa, 
quando se encontrava no interior. 
do Café Santa Clara, na zona 
do Bonfim. 

O Arnaldo havia sido «convi 
dado» « esvaziar os bolsos por o 
agente o ter reconhecido como 
sendo um consumidor habitual 
de droga. 

Entre as várias notas que tirou 
das algibeiras, o detido retirou 
também um pequeno embrulho, 
que imediatamente se tornou 
suspeito ao agente, Ao ver-se des- 
coberto o Arnaldo fug'u, não 
tardando, porém, a ser captu- 
rado, 
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“ MELIANTES PERSEGUIRAM 
JOVEM ATÉ À VIOLAÇÃO 


- JÁ DETIDOS PELA PSP DA AFURADA 


Dois indivíduos que perse- 
guiram e violaram na noite do 
passado dia 28, uma rapariga 
no Porto, foram detidos no do. 
mingo de manhã, pela PSP da 
Afurada, confessando a auto 
ria do crime, e ainda o furto 
de cerca de 4.000$00 em di- 
nheiro à vítima. 

A Conceição havia-se deslo- 
cado à Afurada a casa de um 
familiar e na volta, cerca das 
22 horas, inquiria junto do pa. 
trão de uma das lanchas da 
travessia do Douro qual o me- 
lhor caminho pare o seu des- 
tino, na baixa da cidade, 

Dois indivíduos que com ela 
seguiam, Angelo Ferreira da 
Rocha, casado de 19 anos, ara- 
meiro, residente na Travessa 
dos Navegantes, em Canidelo, 
e Eduardo Manuel Lopes Oll- 
veira, da mesma idade, resi- 
dente na Rua da Creche, na 
Afurada, escutaram a conver- 
sa, perseguindo-a com propos- 
tas menos honestas durante o 
percurso da beira-rio, até às 
imediações do cemitério de Lor- 
delo, onde acabaram por a ul. 
trapassar, armando - lhe uma 
cilada metros adiante. 

A vitima ainda tentou resis- 
tir às agressões do Angelo, 
mas perante a ameaça de seví. 
cias com arma branca, acedeu 
aos atacantes, acabando rou- 
bada, violada e em estado de 
coma. momentos depois. 

No dia seguinte, dirigindo-se 
à Afurada, onde sabia residi- 
rem os indivíduos — uma vez 
que tinham vindo consigo na 
lancha — a Conceição e um 
familiar detectaram um dos 
meliantes, que acabou detido 


pela PSP. Posteriormente o 
chefe Monteiro do Vale, da- 
quela corporação, conseguiu Jo. 
calizar o segundo, naquela lo- 
calidade. 


Outro com 


Acareados, os violadores con- 
fessaram o crime, tendo sido 
conduzidos aos Juízos de Tns- 
trução Criminal, para instau- 
ração do processo. 


de mexer no alheio! 


Surpreendido por um agente 
da PSP dentro de um automó- 
vel, foi detido Amadeu Gomes 
Agrelos da Silva, metalúrgico, 
de 25 anos, que se preparava 
para roubar ume bolsa com 
objectos pessoais, avaliada em 
cerca de 3 contos. ' 

O carro, pertencia a António 
José Lopes Martins e na altu- 


ra, encontrava-se estacionado 
na Rue de Costa Cabral, quan- 
do o Agrelos tentava O seu sa- 
que, pelas 20 horas, de domingo. 

Bastamente cadastrado por 
furto e posse de droga, o Agre. 
los, recolheu às prisões priva- 
tivas da PSP, transitando on- 
tem para os JIC, para insteu- 
ração do processo. 


«TRES DA VIDA AIRADA» 
APANHADOS EM FLAGRANTE 


Quando se encontravam já 
no interior de um veículo esta- 
cionado na Rua Ramalho Orti. 
gão, foram surpreendidos du- 
rante a madrugada de ontem, 
por um agente da PSP, Manuel 
dos Santos Rocha, de 25 anos, 
empregado comercial, residen- 
te na Rua Emesto Silva, 125, 
José Resende Ferreira, de 30 
anos, pintor, residente no Ca- 
sal da Serra, em Gaia, e ainda 
Ama Maria Silva Ferreira, de 
18 anos, doméstica, da Rua 1.º 
de Malo, 244. 


SAINT-PIERRE 
HONRA O PORTO 


Maria do Carmo Furet de 
Sousa Magalhães, é uma jovem 
senhora lisboeta, que vivia em 
Lausane, na Suíça, antes de 
se casar com o industrial José 
Ferreira de Sousa Magalhães 
e fixar residência no .Porto 

Seu «hobby» sempre foram 


antiguidades, 
Estudou muito, leu muito, via- 
jou muito. O resultado é que, 
hoje, Maria do Carmo é um 
«expert» no assunto, e sua lo 
jinha, situada no Shopping: 
“Center Brasilia, tornou-se em 
pouco tempo posto de encontro 
de coleccionadores de erte o 
antiquários da Europa, 

O sucesso foi tal, que: seu 
marido resolveu fazer-lhe uma 
«surpresa e oferecer-lhe, no 
imesmo local, e em frente à 
[primeima loja, uma galeria com 
maiores dimensões, e decorada 
por Honório Nunes. 

«SAINT - PIERRE» é em 
mármore branco, 


No «cocktaill» de inaugura- 
são, mais de duzentos convi. 
dados puderam apreciar as be- 


líssimas louças de Sêvres, | 


Companhia das Indias, Limo- 
ges, os cristais de Bacarat, os 


Biscuits e as peças de Murano, | 
assim como móveis autênticos 


e Arte Nova. 


Entre os presentes, destaca- É 
mos os cônsules da França, * 


Grã-Bretanha, Equador, e Chi- 
le, acompanhados de suas mu. 
leres, o dr. Luís Gusmão Ro- 
ânigues, representantes dos 
principais jornais de Lisboa e 
Porto, os industriais Francisco 
Mariano e Gabriel Sampaio 


Couto é os ântiquários Luz é 
Fernando Carvalho. 
O serviço foi da Confeitaria 
Cunhs, perfeito, como sempre. 
O Porto e o Shopping Bra- 


sília contam agora com mais 
uma loja de arte, igual ao que 
de melhor há em Londres e 
Paris. 

M. LB. 


Ao notar a aproximação Jo 
guarda, fugiram pera a Ave- 
nida dos Aliados, acabando por 
ser capturados com a ajuda 
de um outro agente.que, entre- 
tanto, se eproximara. 

Foram ontem de manhã, en- 
viados aos Juízos de Instrução 
Criminal. 


A VOIRACIDADE 
DOS «RATOS» 


Camionista de longo cunso, 
o cidadão suíço Alfred Berger 
apresentou-se numa Esquadra 
da PSP dando conta de que 
um «amigo do alheio» lhe Vi- 
sitou o camião, durante uma, 
curta ausência nocturna, e 
«só» lhe Jevou 500 francos 
suíços, 250 mil liras, um Zeitor 
de cassetes, uma mala com 
objectos pessoais e documen- 
tos, roupa e uma máquina de 
barbear, Ou seja, foi uma 
limpeza completa. 

Também Fernando Jorge 
da Costa Pinho apresentou 
queixa na Polícia pelo saque 
de que foi vítima a sua Via- 
tura, estacionada nas imedia- 
ções da Rua do Campo Alegre 
e que se cifrou num total de 
12 contos de roupas e objectos 
pessoais, 


Lotaria perdida - 


Foram perdidas oito caute- 
las, pedindo-se a quem as en- 
controu O favor de as entregar 
no Quiosque Melo, da Praça da 
República, dado que o seu pre- 
juízo pesará muito nos magros 
proventos do cauteleiro que as 
trazia para vender. 

São duas de cada um dos 
seguintes números: 3593, 66838, 
39496 e 35212. 


COLABORADOR DO «JN» 
VÍTIMA DOS «RATOS» 
DE AUTOMÓVEIS 


Quando estava estacionado 
no Jardim da Cordoaria, frente 
so Palácio da Justiça, foi rou- 
bado o automóvel do colabora- 
dor do «JN», Augusto Cardoso. 

Trata-se de um Austin 1100 
(Princess), azut claro, de metrt- 
cula MO-19-56 que imensa falta 
faz àquele colaborador, dado ser 
uma peça imprescindível do seu 
trabalho, 

A quém souber do seu para- 
deiro agradecemos comunicação 
para o nosso colega «JN» ou 
directamente para a Rua N.! S.! 
da Silva, nº 150 Porto, 

|, 684969, 


= = Tm 


E 


HOJE : 
AMANHA 


O FRATERNIDADE DE NUNO ALVARES 
INAUGUROU SEDE E MUSEU ESCUTISTA 


A Fraternidade de Nuno Álvares, constituída por 
antigos elementos do Corpo Nacional de Escutas, inaus 
gurou a sua nova sede, na Rua do Vilar, 85. 

Na cerimónia estiveram presentes -representantes 
das delegações de todo o país que assistiram à bênção 
das instalações e à inauguração do Museu Escutista, 
a funcionar numa das salas da sede. 


O FESTA EM HONRA DE SANTA CATARINA 


A confraria de Nossa Senhora de Agosto, S. Bom 
Homem e Santa Catarina de Alexandria dos Alfaiates 
e Costureiras do Porto celebrou, no domingo, o dia 
dos seus Santos padroeiros, com uma missa rezada na 
vetusta capela da Rua do Sol. 

Pelas dez horas houve missa solenizada, com câns 
ticos por um grupo coral sob a regência de Joaquim 
Ferreira, a anteceder a tomada de posse da nova Dis 
recção para os próximos anos de 81 e 82. A conceles 
bração teve em vista ainda sufragar a alma dos irmãos 
falecidos daquela confraria de auxílio e bem-fazers 


O FESTA DA IMACULADA CONCEIÇÃO 5 


A Associação Católica do Porto promove no pró: 
ximo dia 8, pelas 21,30 horas, a Festa Regulamentar. 
da Imaculada Conceição. 

Do programa consta uma palestra subordinada ao 
ao tema «Imaculada Conceição e a Família Católica» 
pelo eng. José João Rocha Gil da Costa, seguida da 
actuação do grupo coral «Justiça e Paz» que interpre- 
tará, entre outras, obras de J. S. Bach, G. F. Handel e 
arranchos musicais de Mário Sampayo Ribeiro. 


O ASSOCIAÇÃO RECREATIVA 
«ESTRELA PRAIA» 


A Associação Recreativa «Estrela Praia» realiza 
hoje, à noite, uma assembleia geral ordinária com a 
seguinte ordem de trabalhos: leitura da acta da última 
reunião; eleição dos corpos gerentes para 1981; trinta 
minutos para tratar de assuntos de interesse para a 


colectividade. 


NA FREGUESIA DE NEVOGILDE 


“CONFIANÇA DA ASSEMBLEIA 
NO EXECUTIVO DA JUNTA 


No decorrer de uma reunião, 
efectuada na passada sexta- 
«feira, para análise ao traba- 
lho desenvolvido pela Junta de 
Freguesia de Nevogilde, a res- 
pectiva Assembleia, composta 
por elementos da AD, PS o 
APU, aprovou por unanimidade 
e aclamação, a seguinte pro- 
posta: 

«Atendendo a que tem sido 
notável o trabalho desenvolvido. 
pelo executivo da nossa Junta, 
desde o momento em que tni- 
clou as suas funções, sendo tal 
facto reconhecido por diversos 
sectores e forças vivas da 
nossa área; 

«Considerando que o execu- 
tivo acaba de nos confirmar 
a continuidade do seu empe- 
nhamento na defesa dos inte- 
resses públicos; 


«Constituindo razão de jú- 
bilo para a nossa autarquia ter 
à sua frente um executivo com 
uma admirável visão social, 
virada para o progresso e se- 
gurança de toda a sociedade 
e dedicando às situações mais 
carenciadas, a maior parte do 
seu Plano de Actividades para 
1981; 

«Os abaixo assinados, mems 
bros desta Assembleia, pro. 
põem um voto de louvor e cos- 
flança ao executivo, certos de 
que-tal corresponde aos senti. 
mentos da população e que 6 
a única forma que esta Assem- 
bleia tem ao seu dispor para 
manifestar o seu apreço a um 
executivo que a todos nó hon- 


ra e dignifica». 


OLAIO 


MÓVEIS DESDE 1886 


PORTO 


NORTE 


TEM DIREITO À UM 


1 


O PORTO SEM BARREIRAS 


: 


CANAL DE TV 


SOMOS UMA ZONA PRIVILEGIADA E TEMOS 
O TRABALHO MAIS IMPORTANTE DO PAÍS 


SÉRGIO 


UM LAMENTO 
VINDO DE VILA REAL 


<A, forças vivas do Norte 
dovem tomar a peito a im- 
plantação do canal, pois esta 
Zona não pode contimiar ser- 
vida, unicamente, por Lisboa. 

Estas as palavras do Coro- 
nel Sérgio Bacelar, director 
do Serviço de Lotas de Ven- 
dagem da Zona None, depar- 
tamento da Secretaria de Es- 
tado das Pescas, que mos falou 
sobr a implantação do canal 
de TV no Porto, anseio de to- 
dos os nortenhos vivamente 
. interessados no progresso da 
sua terra, 

De uma, forma: geral, Bér- 
io Bacelar, segundo nO Con- 
Bessou, é pessoa que não vê 
muitas vezas a televisão, mui- 
to embora esteja dentro dos 
problemas nortenhos, do que 
pensam as suas gêntes” de 
tudo quanto de importanto 
acontece. 

«Por uma questão de prin- 
cípios, sou bastante regiona- 
tista, sensibilizado a receber 
tudo quanto contribua para O 
desenvolvimento desta parte 
do pais em termos sociais, 
económicos, culturais, despor- 
tivos ou noligiosos» — nefera 
o Nosso interlocutor. 

Relativamente a Uma, <con- 
quista» que se pretendo desdo 
& primeira hona, diria; 

«Encontramo-nos muma res 
grão com grande densidade 
demográfica, Quando assim 6, 
mão há dúvida que necessita- 
mos de uma Informação que 
mada fique a dover a Lisboa. 


“Possuímos três jornais que 
considero dos melhores - do 
país 


Portanto, creio que não fi- 
cam atrás dos jornais da ca- 


— SUBLINHA O CORONEL 


pital, No sector da Rádio 
temos boa presença, e recordo 
que no tempo do Rádio Olube 
Português, a estação de Mira- 
mar era considerada a mais 
potente, para além de apre- 
sentar boa programação. Fal. 
ta-nos, assim, uma representa- 
tividade activa a nivel de 
televisão», 


TER VOZ ACTIVA 


O comai o os seus objee- 
tivos: 


«Muitas pessoas do Norte 
conhecem Lisboa e o Algarve, 
o mesmo não se passando re- 
lativamente às do Sul. O ca 
nal do televisão viria, ao mes- 
mo tempo, de entre outras 
funções de âmbito social, pro- 
mover o turismo mortenho. 
Quantas pessoas desconhecem 
as belezas do Minho e Trás- 
-os-Montes? Portugal não é 
só Lisboa e Algarve. 

O canal viria, ainda, dar 
outra imagem daquilo que s0- 
mos. Não sei propriamente 
qual o nosso potencial demo- 
gráfico relativamente à zona 
de Lisboa, mas é indiscutível 
a necessidade de um canal in. 
dependente, comandado a par. 
tir do Esbúdio do Monte da 
Virgem, no Porto. A popula- 


bem como o próprio pais na 
generalidade. Não tem cabi- 
mento Lisbou comandar o re 


ZONA PRIVILEGIADA 

Uma zona com gerando 
vantagem pela sua dinâmica 
empreendedora, podendo con- 
siderar-se das mais produtivas 
do país, reúne grandes pos- 
esbilidades de «construirs o 
seu próprio Canal. 


O coronel Sérgio Bacelar 
refero esso aspeoto: 


«Sem dúvida que somos 
uma zona privilegiada, pois 
temos o trabalho mais impor- 
tante do país, cuja grande 
parto reside no sector indus- 
trial e mesmo q economia ru- 
ra assume importante função, 
E quando se falou na verba 
necassária para se arrancar 
com o canal, qualquer coisa 
como 15 mil contos, doverei 
dizor que se consomem verbas 
maiores em projectos de me- 
nor importância. 


Assim, creio que ag pessoas 
deviam, realmente, empenhar- 
-se pary usufrurem de um 
direito que lhes assisto, e que 
merece algo mais, Se, porven- 
tura, o problema do canal 
rosidisse na falta de verba 
referida, estou convencido que 
isso não: constituiria óbice de 
espécie alguma Sabedor do 
entusiasmo e força de todos 
os nortenhos, direi que em 
pouco tempo seria reunido o 
montante necessário para ver- 
mos a descentralização que 
tantas referências tem mero- 
cido, mas Quo até ao momento 
não passou das palavras. O 
próprio país senia beneficiado, 
bem como a imagem do mes- 
mos. 


«Solidarizar -me com «O 
Comércio do Porto» é, evidem- 
temente, aliar-me às popula- 
ções do Norte, especialmente 
de Trás-os-Montes e Alto Dou- 
ro, que vitimas de um atros 
colonialismo orientado dos po- 
deres centrais, procuravam, é 
procuram, na emigração a so- 
lução mais viável para uma 
vivência melhor» — palavras 
de um Teitor de Vila Real 
transcritas de uma mússiva do 
apoio à nossa campanha. 

Diz ainda, em deberminado 
ponto: 

<Em terras como ag nossas, 
onde a energia eléctrica se 
produs abundantemente para 
fora e escasseia nos nossos 
meios, onde a agricultura se 
encontra em decadência devido 
ao êxodo de trabalhadores ru- 
vais para alóm fronteiras, onde 


eviste ferro, volfrâmio, ouro, 
prata, cristal de rocha do 
mais puro, não se projecta 


nem concretiza uma industria- 
lização que provoque nos dis- 
tritos de Vila Rea? e Bragan- 
oa um surto de desenvolvi. 
mento, de molde a que os na- 
turais venham q ter mais con 
fiança no futuro». 


A terminar, aquele 
assinala: 


«e de notar que em dias 
de chuva ou vento, o posto 
receptor instalado no Marão 
avaria, o, por tal facto, nós, 
por éstas «paragens», ficamos 
privados do ver melhores ou 
piores programas da RTP». 


leitor 


BACELAR 


Coronel 


ai foeça vivas io Norte apo tn 
a implantação do canab» 


Um pormenor da sessão solene no decorrer da qual foram 
distinguidos com vários prémios os alunos das Escolas do Terço 


Nas Escolas do Terço 


HOMENAGEADIO 


POSTUMAMENTE 


O PROFESSOR FLORENTINO BORGES 


A comissão de ex-alunos das 
escolas profissionais do Terço 


“professor Florentino Borges, do- 
cente daquele vetusto estabele- 
Gimento e seu director interino, 

As cerimónias iniciaram-se pe- 
Tas 10 horas na capela da Irman- 
dade do Terço, com uma missa 
fe sufrágio pela alma de alunos 
b professores falecidos, seguida 
fe espectáculo infantil pelos 
actuais discentes das escolas, en- 


tretanto distinguidos oom vários 
prémios. 


A findar a primeira parto das 
solenidades, foi descerrada uma 
dépida com o vulto de Florentioo 


Durante a tande constituiu-se 
do 


horas Es alunos do fome- 
mageado d 
de flores no seu busto, erigido 
nos Jardins do Asilo do Terço, 
ao Marquês, É 


tribunais 


TRÊS PENAS MAIORES 
POR CHEQUES SEM CIOBERTURA 


Tiveram, “no Tribunal Cri 


Joaquim Pereira, Lene, ca- 
sado, de 48 anos, sem profis. 
são conhecida no dia 9 do 
Maio de 1977, «meteu» pneus 
novos na firma Barbosa Já- 
nior w «pagou» com um che- 


, em, 
bém de 1977, no Hotel da Ba- 
talha e esaldows a conta com 
um cheque dos tais... A conta 


ema de 5007500, 

O viaganto Alberto Olivei- 
ma Trindade, casado, de 3% 
emos, que então residia. na 
Avenida 28 -Blocy ADC, loja 
A, em Lisboa, comprou uma 
mobília no estabelecimento do 
comerciante Arnaldo Loureino 
Rodrigues e entregou em tro- 
ca, um Cheque «desagasalha- 
do» no valor de 27 500500. 

“Todas responderam à reve- 
tia, já que se lhes não conheca 

a morada actual, 


Foram condenados, cada 
um, Na pena de 2 anos de pri- 
São maior custas e 2200500 
de imposto de justiça além 
das devidas indemnizações nos 
lesados, 

E, claro está, contra eles 
foram passados mandados de 
captura. 


A BEBEDEIRA É SEMPRE 
UM ARGUMENTO DE PESO 


Por ter sido surpreendido no 


pregado comercial, residento na 
Rua do Santo António, em 8. 


— É verdade ou mentira? — 
indagou o juiz, 
— Repare, nessa noite, eu 


estava um pouco bêbado e até 
tenho aí um colega fora que pode 
confirmarl 

— Mas você tinha consciên- 
cla do que fazia — ou não?, in= 
sistiu o Juiz, 

— Repare, eu nem preciso de 
casacos, Tenho muitos, não pres 
cisava daquele para nada! O que 
é, é que com a bebedeira eu 

não sabia bem o que fazia- 

Por seu tumo, o empregado. 
do café, que o detivera, declarou 

ter desconfiado logo dele mai 
Da , Porque o vira roubar um 
«oroquet justo» ao balcão quando o 
empregado que o servira se en- 
contrava de costas, Depois, ao 
vêlo descer as escadas, como 
So fosse ao quarto de banho, se- 
guira-o e fora dar com ele no 


vestiário, envergando um casaco 
de outro colega, Como o juiz 
quisesse saber se na altura no- 
tara que ele estivesse bêbado, 
respondeu que «não, talvez só 
um bocadinho alcoólico mas não 
ao ponto de não saber o que 
fazia, visto ter-se logo oferecido 
para pagar o casaco e tudoln 

O empregado que o atendera 
afirmou, por sua vez, que «talvez 
o réu estivesse um pouco bôbado 
mas nas suas faculdades», 

Foi ainda ouvido o colega 
que acompanhara o réu que ex- 

plicou tê-lo encontrado na baixa, 
e decidido apanhar um táxi para 
irem beber uns «finos, Acres- 
centou que e «tivera uns pro- 
blemas com a namorada», e que 
se encontrava um pouco bêbado. 

Fol uma vez mais dada e 
palavra ao Luís António: 

— Eu andei a estudar no 
«António Nobre», faltam-me só 
duas cadeiras para completar o 
7* ano, trabalho, tenho a minha 
vida encarreirada.., Aquilo toi 
um desvario, espero que não me 
vá estragar a vidal 

Como ficasse provada a ma- 
tória da acusação, O Juiz con: 
denoiro a 45 dias do prisão, 
840800 do multa, 1.500800 de 
imposto de justiça 500800 de 
procuradoria e 500800 de fiono- 
rários, suspendendo-lhe e pena 
por três anos devido à confissão 
espontânea, à embriaguez In+ 


ENTRE AVEIRO E OVAR 


completa e ao arrependimento 
demonstrado. 


Entretanto foi igualmente 
julgado por furto Avelino Joar 
quim de Sousa Neves, do 25 
anos, solteiro, residente na Rua. 
D. Manuel Il. 

O Avelino havia sido sur 
preendido na confeitaria «Prin- 
cesa de Lourenço Marques», no 
momento em que deirava a mão 
a uma caixa de bombons e uma 
lata de caramelos, no valor de 
850800, aproximadamente, 

Em jeito de justificação, o 
réu adiantou que «estivera a 
beber umas cervejas, ficara em 
briagado, e fora a seguir comer 
um bolo à confeitaria», Acras- 
centou ainda: 

— Eu não ia com a ideia de 
roubar, até levava dinheiro que 
chegasse, Aquilo foi uma ten< 
tação! Erreil 

O guarda que o capturara 
afirmou que ete devia ester um 

ouco embriagado, mas que 

sara logo o futo ao ser 


Tendo também em cont 
a confissão, a embri 8 
noudo dO e do 

1 do 
de uid, bio 


ESTEVE EM PERIGIO 


UM NAVIO - 


“A motora do pesca «Amor 


O alarme foi transmitido pe- 
los fiimiliates dos tripulantes 
que avisarám a Capitania de 
Leixões cerca das 10,80 de 
ontem, tendo esta avisado o 
navio-patrulha «Zambeze», que 
So encontrava: no alto mar e 


MOTORA 


foi em, soconio tda) motor, wmil 
perigo. 


das avarias nã máquinas e 
no sistema, da rádio, 


DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio do Porto 
3 DE DEZMBRO DE 1980 


OBRAS DA VIA RÁPIDA 
AVEIRO-BARRA PARARAM 


As obras do viaduto sobre 
a estrada que liga a Gafanha 
a Ilhavo e vai permitir a con- 
clusão da via rápida entre 
Aveiro e Barra encontram-se 
paradas, 

As pessoas interrogam-se e 
o caso não é para menos, pois 
esperava-se a sua conclusão 
para breve. Dizem, e nós não 
temos a confirmação, que 0 em- 
preiteiro terá «desaparecido» de- 
pois de ter ido à falência. Não 
sabemos o que há de verdade e 
o caso não nos vangloria, na- 
turalmente. Lamentamos, pelo 
contrário, o sucedido, se, efec- 
tivamente, a nova que nos foi 
transmitida se confirma. 

Agora, o que nos parece 
curial é que a Junta Autónoma 
de Estradas decida do que há 
a fazer na emergência, porque 
a obra parada é que não resolvo 
coisa nenhuma. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— «Alo, Praça Dr. Joaquim 
Melo Freitas, telef. 23314. 


DIVERSÕES — Estúdio 2002, 
«As brancas montanhas da 
mortes (18 anos), às 16 e 21,80 
horas; Teatro Aveirense, às 
21,30 horas, «A quedas (18 
anos). 


Hoje mesmo 


PASSAGEM-DE-NÍVEL 
ARRANCA NA FORCA 


Na última Assembleia Munici- 
cipal, o presidente da Câmara, 
dr. José Girão, fez uma longa 
exposição sobre a actividade da 
Câmara e projsctos a concreti- 
zarem-se a curto prazo. 

Anunciaria que a passagem- 
-de-nível da Forca, obra de gran- 
de complementaridade da de Es- 
gueira, começa já hoje. O seu 
projecto foi profundamente alte- 
rado, aumentando no custo e 
diminuindo em mais de metade, 
no tempo de construção: custará 
65 mil contos e será construída 
apenas em 1! meses, contra 23 
inicialmente previstes. Será cons- 
truída em moldes inéditos. O tú- 
ne; de betão rrmado será. feito 
totalmente nos estaleiros e, de 
seguida, «empurrado» e metido 
no seu lugar, debaixo da via 
férera. Quanto ao aumento do 
custo da obra o facto deve-se, se- 
gundo salientou à dr. Girão, a 
exigências da CP, pretendendo 
que se alargasse o túnel, atinente 
à um possível alargamento da 
via férrea a curto prazo. 


Evitam-se, assim, também, 
transtornos de tráfego na via 
férrea, com sucede com a de 
Esguera. 

O dr. Girão anuncicu, ainda, 
que se tinha conseguido o finan- 
ciamento para a obra da passa- 
gem-de-nível que dará acesso à 
fábrica «Renault». 

Pela primeira vez, no man- 
dato do dr. Girão, vai ser con- 
traído um empréstimo de 50 mil 
contos, para fazer face aos gran- 
des encargos que a Câmara tem 
com a difícil e complexa rede de 
esgotos. Prevê-se que os esgotos 


jassem a ser lançados para os ca- 
nais da ria, problema que dá um 
mau aspecto a uma cidade que 
se quer cada vez mais actualiza- 
da e que siga uma linha de mo- 
dernização. 

Deu conhecimento do em- 
preendimento da cidade-satélito 
de Santiago. Estão a terminar as 
casas de habitação para os de- 
salojados. Procede-se já à terra- 
plenagem para o arranque do 
complexo habitacional. 

Foram iniciados, na Quinta 
de Esgueira, a construção de 168 
fogos e, na Quinta da Canha 
(eucalipto), o edifício-torre para 
48 fogos. 

Um mundo de obras em que 
a Câmara está envolvida, que a 
envolve também numa rede com- 
plexa de soluções a nível de infra- 
«estruturas. 


ÍLHAVO 


ORIAÇÃO DO CARTAZ 
DO CARNAVAL 


Ao concurso do cartaz alu- 
eivo ao Carnaval de Ilhavo-81, 
concorreram 49 trabalhos, que 
foram apreciados por um júri 
constituído por elementos liga- 
dos à pintura e ao desenho, 

O cartaz vencedor é da au- 
toria de Luís Carlos Regala de 
Figueiredo, de Aveiro, que re 
cebeu como prémio a impor: 


LIXA PORTUGUESA GALGA FRONTEIRAS 


EMBAIXADA DE CUBA 
VISITOU A <«LUZOSTELA» 


«Há que estreitar relações de 
amizade que se possam traduzir, 
também, num intercâmbio de In- 
teresses mútuos entre dois pal- 
ses — Pomugal e Cuba — 
«dir-nos-la o embaixador daqueie 
país, sr. Manuel Estovez no 
termo da visita que fez ao impor- 
tante complexo fabril Luzostela, 
nesta cidade, sublinhando-nos 
ainda que «há que ajudar os 

países que colaboram com o 
imeu país», salientando que «Por. 
Yugal tem um contrato de com- 
jpra «de açúcar, havendo, por Isso, 
'obviamente, um compromisso de 
'correspondência de Importação 
'dos produtos de que Cuba ne- 
'cessitam 


| O diplomata cubano, acom- 
panhado do conselheiro comer- 
Ea, do director e do compra- 
dor do departamento de máqui- 
'nas e ferramentas da «maquim- 
port», almoçou nas Caves Allan- 
com o governador civil de 
"Aveiro, administradores da Lu- 
izostela e alguns Industriais do 
distrito, Mais tande, o embaixa- 
|dor visitou, demorada e atenta- 


duplicação, de ano ano, 
no seu Imento de pros 
Idução e de Investimento. 


Esta empresa, industrial de 
abrasivos e colas, nascida em 
1906, dentro da própria cidade 
de Aveiro, sofreu uma transfor- 
mação em 1969, A área total é 
de 15 mil metros quadrados. 
Brevemente, disporá de moder- 
nas instalações para uma assis- 
tência social dos seus 200 tra- 
balhadores, Presentemente, está 
a exportar para 29 pases dos 
cinco continentes, Da Janeiro a 
Outubro deste ano, produziu um 
milhão e duzentos e cinquenta 
mil metros quadrados de lixa, 
no valor de 75.000 contos. Para 
Cuba exportou 27 por cento do 
total das suas exportações, que 
se computam em 20 mil contos. 

O embaixador cubano, Ma- 
nuel Estevez, no final da visita, 
sentiu-se deveras surpreendido 
pelo desenvolvimento tecnológi- 
co que observou naquele com 
plexo, que consegue competir 
Com a alta e sofisticada tecno- 


para Cuba. O embaixador sallen- 
tarla oo Os acordos estabeleck- 
com o seu país revestem-se 
de grande Importância, porquan- 
to 


izar a fongo prazo, advindo 
desse facto um sólido interasse 
us cllentes, como é 
Luzostela, O eng. 


Ê 
es 


AVEIRO-—-ANGEJA 


Eduardo da Silva Baptista 


Sua esposa Celeste Belo da Costa Marques da Silva Baptista, 
filha, netos e restante família, com profundo pesar participam a todas 
as pessoas de suas relações e amizade o falecimento de seu extremoso 
'marido, pal, avô e parente, ocorrido no dia 26 de Novembro do 
corrente ano. Por vontade expressa do falecido, só agora 6 participado. 

Aveiro, 3 de nai de 1980. 


. FUNERÁRIA GAMELAS 


Casimiro Saccheti, administrador 
da fábrica, reconheceria, por seu 
tumo, quão agradáveis e va- 
liosas têm sido as relações da 
sua empresa com Cuba, não só 
a nível comercial, mas também 
em relações humanas, 

De referir que os contratos 
realizados em 1979, com fome- 
cimentos em 1980, fizeram com 
que os abrasivos flexíveis (lixas) 
alcançassem o primeiro lugar en- 
tre os diversos produtos que 
Portugal exportou para Cuba, 
naquele ano, 


tância de dez mil escudos. 

A titulo excepcional, e em 
faco do elevado número de con- 
correntes, a comissão organiza. 
dora imstituiu mais dois pré 
mios (menções honrosas) que 
couberam a Alberto Hélio da 
Silva Vieira, de Ilhavo, e & 
+Zé» Penicheiro, da Figueira 
da Foz, respectivamente, 2º o 
3.º classificados, que receberam 
o prémio pecuniário de mil es- 
cudos. 


MURTOSA 


CAMARA E GNR 
EM CONFLITO? 


O presidente da Câmara da 
Murtosa, padre António Morais 
da Fonseca, a propósito da notí- 
cia em epígrafe, pede-nos um es- 
clarecimento, que gostosamente 
publicamos, até porque se trata 
efectivamente, de uma clarifica- 
ção de terminologia (termos de 
algum modo sinónimos—«incom- 
preensão» e «conflito» e não de 
um desmentido. Aliás, limitamo- 
-nos a transcrever o exarado ra 
acta. Eis o esclarecimento: 

«Necessariamente, o articulista 
retirou da acta da reunião da 
Câmara o motivo da informação. 
Não estive presente nessa reu- 
nião, mas concordo totalmente 
com o teor da deliberação. Toda- 
via, uma incompreensão havida 
entre quatro elementos da GNR 
e a Câmara, não significa exacta- 
mente um conflito entre a GNR 
e a Câmara. Como deixa trans- 
parecer, trata-se de obtermos um 
esclarecimento sobre o comporta- 
mento de quatro elementos que 
entendem ter as suas razões, com 
as quais a Câmara não con- 
corda». 


NOVO QUARTEL EM 81 


ANUNCIADO NOS 72 ANOS 
DOS BOMBEIROS NOVOS 


«Os rombos do nosso quartel 
velho € o juramento de novos 
bombeiros constitui o impulso 
para a conclusão do nosso quar- 
tel que será inaugurado no pró- 
ximo ano» — foram palavras 
sentidas do presidente da Di. 
recção, Gaspar Albino, dos 
Bombeiros Voluntários Guilher- 
me Gomes Fernandes, que 
comemoraram, na presença das 
autoridades civis e para-milita- 
Te, O seu 72º aniversário. 


Cerimónia simples, numas 
instalações pobres que já não 
serão utilizadas em 1981, ricas 
de conteúdo pelas afirmações 
proferidas por todos quanto, se 
associaram ao evento, Ao lado 
das diversas entidade, a figura 
relicária do tenente Natividade 
e Silva, de muito e justificado 
orgulho dos Bombeiros Novos. 

Merece relevo especial a in- 
tervenção do governador civil, 
que não pôde reprimir certa 
emoção ao anunciar solenemen- 
te a dádiva da Secretaria de 
Estado da Habitação, que vai 
permitir a conclusão do novo 
quartel, em adiantada fase de 
construção. O eng.* Mendonça 
viu a voz embargar-se-lhe e duas 
lágrimas aflorarem à sua face 
de lutador e grande defensor 
das virtualidades e da unidade 
do distrito de Aveiro. São assim 
os bombeiros, que se entregam 
totalmente ao seu semelhante, 
O seu caso, afinal, ele que con- 
tinua a ser um autêntic, bom- 


beiro voluntário, mesmo depois 
de deixar o «comando» dos 
Bombeiros Velhos, por onde 
pasa com bastante notorie 
Jade, 


O governador civil apelou aos 
bombeiros ali presentes para 
que tomem parte activa nos 
vários actos em que se exiga 
amor à cidade, porque a sua 
missão não se confina, apenas, 
ao acorrer aos incêndios e aos 
desastres... 

No Largo Capitão Maia Ma- 
galhães encontravam-se 17 vias 
turas dos «Guilhermes», nas 
quais se inclui desde domingo 
a «João Moreira», destinada a 
reboque de carros e barcos si 
nistrados. 

Os 81 bombeiros do corpo 
activo, sob o comando do eng.* 
João Barrosa, tomaram parte 
em todas as cerimónia, come- 
morativas, que se iniciaram 
pela manhã, prolongando-se por 
todo o dia. 


Foram galardoados 11 bome 
beiros com a medalha de asst- 
duidade da Liga dos Bombeiros 
Portugueses, tendo o secretário 
da Direcção sido distinguido, 
com a medalha de prata de 
duas estrelas, A propósito, o 
eng* Barrosa afrmou que q 
secretário José César Correia 
Rodrigues era homenageado de 
forma singela, mas muito me- 
recida, sentida e Sincera, para 
além daquilo que o homenas 
geado merecia, 

E agora, em 1981, 
quartel, 


no novo 


Manuel Estevez, embaixador de Cuba em Portugal, observa a tecnologia na Fábrica 
da Luzostela. Ao lado, técnicos cubanos e o administrador da Fábrica. 


O embaixador cubano visitando o comnlexo da Tuzastela em Aveir- 
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DO MINHO AO ALGARVE 


PLANO DE ACTIVIDADES 
APROVADO PELA CÂMARA 


A Câmara Municipal de 
Coimbra, ontem reunida em 
plenário ordinário, a que pre- 
sidiu o eng. António Moreira, 
aprovou por 
Piano de Actividades e Orça- 
mento para 1981, no montante 
de 737474 contos. 

Foram, também, aprovados 
o Plano é Orçamento dos Ser- 
viços Municipalizados, que atin- 
ge o valor de 724309 contos. 

Estes valores estão aquem 
das verbas com que a autar- 
quia local deveria ser contem- 
plada se fosse totalmente apli- 
cada a Lei das Finanças Lo- 
cais, insuficiência que se re 
flecte no próprio plano de obras 
com muitas obras, mas Insufl- 
cientemente dotadas) que não 
poderá ser cumprido se não 
houver possibilidade de, ao lon- 
go do ano, se fazer um subs- 
tancial reforço do orçamento. 

Na mesma reunião, e tal 
como prevíamos, foi ainda apro- 
vada, por unanimidade e sem 
quaisquer alterações, o novo re- 
gulamento de abastecimento de 
água e a actualização do tari- 
fário. 

Na nossa edição de amanhã 
debruçar-nos-emos sobre aque- 
les importantes instrumentos 
de trabalho do Executivo mu- 
nicipal, que vão agora ser su- 
jeitos à apreciação da Assem- 


bleia Municipal. 
EXPOSIÇÃO 
MONOGRÁFICA 
DE BARROS PRETOS 
Pelas 17 horas de hoje, rea- 
liza-se na OARC (instalada na 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE GUIMARÃES 


SERVIÇOS MUNICIPAIS 
DE HABITAÇÃO 


AVISO 


CONCURSO PÚBLICO 
PARA ADMISSÃO 
DE DOIS TÉCNICOS 
DE SERVIÇO SOCIAL 


Nos tenmos da deliberação 
tomada em reunião desta Cà-. 
mara Municipal, realizada tem 
7 de Novembro de 1980, torna. 
-se publico que se encontra 
aberto Concurso Público para 
provimento, por contrato a 
prazo de seis meses, de dois 
Técnicos de Serviço Social de 
2. classe, 

A este concurso poderão 
candidatar-se os indivíduos 
diplomados em Serviço Social 
(Curso de Instituto Superior 
de Serviço Social). 

Os interessados deverão 
apresentar na Secretaria desta 
Câmara Municipal, até ao dia 
10 de Dezembro de 1980, reque. 
rimento em papel selado, diri- 
gido ao presidente da Câmara, 
solicitando a admissão ao Com. 
curso, do qual deve constar o 
mome' completo do requerente, 
data de nascimento, filiação, 
maturalidade, estado civil, resi. 
dência, profissão e número e 
data do Blihete de Identidade, 
bem como o serviço do Arquivo 
de Identificação que o emitiu, 
e ainda a 'especificação, em alí- 


precisa em que se encontrar 
metativamente a cada uma das 
condições indicadas nas alíneas 
a) a d) deste aviso. 

Os candidaitos poderão esp'e- 
cificar no requerimento, além 
do «curriculum vitae», quais- 
quer circunstâncias suscepti- 
veis de influirem na aprecia- 
cão do seu mérito. 


Os critérios de preferência 
são Og seguintes: 


Experiência nos Serviços 
Municipais de Habitação ou 
em outros Serviços gados 
» habitação social; 

db) Experiência em outros sec- 


a) 


tores; 

e) Classificação de curso; 

d) Residência neste concelho. 
Paços do Concelho de Gui- 


marães, 28 de Novembro de 
1980, 


O Presidente da Câmara, 


unanimidade o” 


Torre de Anto, na Rua de Sub 
Ripas), a inauguração de uma 
exposição monográfica sobre 08 
barros pretos de Olho Mari- 
nho. 

Esta mostra é organizada 
numa acção conjunta da Co 
missão Municipal de Turismo 
— através dos Serviços de Tu- 
rismo — e da Câmara Munich 
pal de Vila Nova de Poiares o 
integra-se no âmbito das acções 
de apoio ao artesanato da re 
gião do Coimbra. 


MIRA 


HABITAÇÕES SOCIAIS 


Tendo o Fundo de Fomento 
de Habitação no seu Plano de 
Actividedes para o ano de 1981, 
previsto a construção de habita- 
ções sociais no concelho de Mira, 
está a Câmara Municipal a pro- 
ceder à elaboração de um ficheira 
de procura de habitações. 

Por tal motivo os interessados 
em candidatar-se à posse de uma 
habitação daquele âmbito devem 
contactar aquela autasquia. 


BATATA DE SEMENTE 
E DE CONSUMO 


Na Cooperativa Agrícola Mi- 
rense estão Ttas as inscrições 
para a aquisição de batata de 
semente, 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


O NETO MORREU 
NO ANIVERSÁRIO DO AVÔ 


Como tantas vezes acontece, 
o sr. Albino Sampaio Ferreira, 
desejando juntar os familiares 
numa-breve festa de seu aniver- 
sátio, convidou para o efeito os 
parentes próximos. Lá foi o Ger- 
mano de Castro Lopes Ferseira 
casado com a sr.* D. Maria de 
Fátima Guimarães Ferreira, re- 
sidentes na freguesia de Bairro, 
Famalicão, em cuja localidade 
decorreria a confraternização 9, 
ainda, o filho deste casal, José 
Carlos Guimarãos Ferreira de 
Castro Lopes, de 11 anos. Mi- 
nutos antes de se iniciar o jan- 
tar e quando w José Carlos se 
entretinha a brincar no quintal 
do avô, um esteio duma ramada 
em construção calu sobre o seu 
corpo e matou-o. Foi o próprio 
avô que o encontrou e de ime- 
diato o conduziu ao Hospital de 
Famalicão, onde chegou já ca- 
dáver. 

O funeral da infeliz criança 
realifou-se para o cemitério da 
freguesia de Bairro. 


| 
] 


ERA 


Entretanto, a cooperativav está 
a proceder ao escoamento da 
batata de consumo dos agricul- 
tores concelhios e oferece os seus 
serviços aos interessados para a 
correcção dos solos, considerando 
ser esta a altura mais propícia 
a tal tarefa, 


AAO PROMOVE 
JORNADAS DE MEDICINA 


A Direcção-Geral da Asso- 
ciação Académica de Coimbra 
organiza, nos próximos dias 4, 
5 e 6, umas «Jornadas Acadé- 
micas de Medicinas, iniciativa 
aberta a todos os estudantes da- 
quelo foro do saber. 

As inscrições, para os 4.º, 5º 
e 6º anos, estão desde hoje 
abertas na AAC. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVICO 
«Universal», Praça 8 de Maio, 
35, tele, 29744. 

CINEMAS — Tivoli, às 14, 
16,30, 19 e 21,30 horas, <A gran- 
de ofensivas (13 anos); São 
Teotónio, às 21,30 horas, «A 
rosa» (18 anos) 


LEO AE 


ELEITA A MESA 
DA MISERICÓRDIA 


A Santa Casa de Mesericórdia 
de Guimarães reuniu em assem- 
bleia geral no último domingo, 
ari dar cumprimento ao esta- 
uído e proceder à eleição dos 
novos órgãos direotivos. 

Compareceu avultado número 
de Irmãos e mesários, que, após 
votação, elegeram para a Mesa 
Administrativa, Antonino Dias 
de Castro como provedor, cargo 
em que foi reeleito mercê da 
obra que vem desenvolvendo com 
a maior proficuidade. 

O eng. José Maria Gomes Al. 
ves é o nº 2 da lista, o vice 
«provedor, tendo como secretário 
Francisco R. M. Fernandes e 
tesoureiro Antnio Salazar. Como 
vogais, Afonso Augusto da Cos- 
ta, António A. Ribeiro da Silva 
e Pe. José Marin Lima de Carva- 
lho. Para a A.G., José Maria 
Rodrigues da. Costa (Aldão) é o 
presidente com Arsénio S.D. Ca- 
ção e Celso R. Guedes Machado, 
como secretários. No Conselho 
Fiscal, os efectivos são: Carlos 
Augusto Resende Soares, Dia- 
mantino Mourão e Francisco L. 
M. Zamith dos Passos. 


Iostude 
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PELA TERCEIRA VEZ 


ALTERADO O ORÇAMENTO 
DO MUNICÍPIO DE OURÉM 


“O orçamento do Município de 
Vila Nova de Ourém, para o cor- 
rente ano económico, acaba de 
sofrer a sua terceira alteração, 
aprovada numa das recentes reu- 
niões do executivo municipal. De- 
pois de examinar verba por ver- 
ba, a Câmara deliberou transfe- 
riu os montantes de 545 mil es- 
cudos, para despesas correntes, 
e quinze milhões de escudos pa- 
ra despesas de capital, não se 
registando qualquer aumento 
global da despesa orçamentada. 
Na mesma reunião, foi deli 
berado considerar como «obra 
do interesse intermunicipal, mas 
sem no entanto assumir o en- 
cargo pelo pagamento da com- 
participação que porventura lhe 
venha a caber» o Convento de 
São Francisco, em Tomar, cujo 
estudo de aproveitamento feito 
pelo BAT foi analisado pelos srs. 
edis. Este obra inscreve-se na 
área dos «investimentos intermu- 
nicipais para a qual deverá ser 
pedida a colaboração financeira 
da Administração Central. 
Também para inclusão no 
mesmo plano de investimentos, 
foi aprovada uma deliberação no 
sentido de «dar o seu acordo à 
aquisição de um equipamento 
destinado ao arranjo de estra- 


das e caminhos «cujo custo pro- 
vável ascende a 18 mil contos», 

Para além de vários outros 
assuntos relacionados com pes- 
soal, aprovação de licenças sa- 
nitárias e outras, movimento da 
tesouraria, a Câmara tomou co- 
nhecimento do ofício do gabi- 
nete do Secretário de Estado do 
Turismo respondendo a uma pro- 
posta do Município acerca do 
arranjo » embelezamento do Cas 
telo de Ourém e de vários pa- 
receres do Conselho Municipal 
relativos a alterações de percur- 
sos das carreiras públicas, da fei- 
ra anual da vila, da conservação 
e recuperação da antiga Vila de 
Ourém, da montagem de abrir 
gos para passageiros de carreiras 
públicas e definição da hierar- 
quia dos Serviços Técnicos de 
Obras. 

Por falta de verba, a Câmara 
não poderá adquirir este ano o 
grupo moto-bomba de autocom- 
pressão para limpeza e desobs. 
trução de colectores, de acordo 
com uma anterior proposta do 
executivo. 

De acordo com aquela delibe- 
ração, aquele grupo moto-bomba 
e respectivos acessórios seriam 
fornecidos pela empresa «SO- 


GUL» de Lisboa, na condição da 
mesma aguardar pelo pagamen- 
to em Fevereiro do próximo ano. 
Comu esta proposta não foi aceh 
te pelo fornecedor, viu-se a C& 
mara impedida de efectuar a 
aquisição. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Servico — 
» na Praça Rodrigues 

Lobo, 42 — Telefone, 22218. 
Diversões — No Teatro 
José Júlio da Silva, às 21,15 ho- 
ras, «Amores meus», (13 anos). 


ASSEMBLEIA DISSOLVIDA 
NUMA FREGUESIA DE FAFE 


A freguesia de Freitas, do 
concelho Fafe, vai ter a sua 
Assembleia dissolvida — facto 
que representa grave amputação 
para o equilíbrio dos organismos 
focais e denuncia um não me- 
nos grave estado de coisas entre 
os representantes das forças po- 
líticas. E isto porque não se 
cumpriu o estipulado pela Lei, 
que prevê reuniões trimestrais 
ao longo do ano, nêm tãopouco 
a Assembleia foi convocada para 
as «ordinárias», que deveriam 


ter lugar em e No- 
vembro, A que se deve tão estra- 
nho comportamento? 

Esta Assombloia de Freitas 


reuniu em Janeiro para dar cum- 
primento à formação da Junta 
e eleição dos restantes membros 
para a Assembleia, Voltou a 
reunir om Março, para aprova- 
ção do orçamento e discussão do 
plano do actividades para o bié- 
nio 80/81. Mas, logo aqui, a en- 
grênagem começou a claudicar, 
dado que à agenda de trabalhos 
não foi cumprida. De facto, não 
foi apresentado pela Junta qual- 
quer plano, e o que nessa reu- 
nião se ouviu não passou de pro- 
postas verbais e discussão de as. 
Suntos de interesse para a fire- 
guesia. Não havia plano escrito 
8 as contas. por questões técni- 
cas, foram motivo de discussão, 
não tendo ficado lavrada, na al- 
tura, a respectiva acta. Em Ju- 


nho como determina a Lei deve- 
ria haver nova reunião ordiná- 
ia, mag tal não se verificou por 
falta de «quorum». Em Agosto, 
o presidente da Assembleia da 
Freguesia, instado pelos emigran- 
tes (que muitos são naquela fre- 
guesia), convocou uma sessão 
extraordinária, que também não 
resultou, não só porque não com- 
pareceu nonhum elemento da 
Junta, como é de Lei, como tam- 
bém não reuniu «quorum», A 
reunião ordinária de Setembro 
não foi convocada, tal como a 
que se devoria ter realizado a 29 
de Novembro último. Entretan- 
to, no dia 21 de Novembro hou- 
ve uma extraordinária, que, co- 
mo a anterior, também não re- 
sultou pelos mesmíssimos moti- 
vos, isto é, por falta de «quo- 
rum». Não há mais reunião pre- 
vista na Lei, 

A última séria, precisamente, 
a de 29 de Novembro, pelo que 
a situação que se apresenta é a 
de que a Assembleia perde o seu 
mandato e deverá ser dissolvida. 

O ano de 1981 está à porta. 
Freitas, a freguesia de Fafe, vai 
ficar sem a representatividade da 
Assembleia? A população não sº 
conforma com este estado de coi. 
sas, mas a verdade é que, a tão 
curto prazo, não se vislumbra 
solução, até porque há fortes di- 
vergências entre o presidente da 
Junta e o da Assembleia... 


HOMENAGEM 
PÓSTUMA 
A ALBANO COELHO LIMA 


No salão de festas do Centro 
Paroquial de Pevidém, 
-So um sarau de arte, oom a co 
lnboração do Orfeão Coelima e 
Coral Luísa Todi, que visava 
prestar homenagem póstuma ao 
grande industrial e dedicado ami- 
go das Altano Coelho 
Lima. Salão repleto e sarau de 
alto nível cultural, onde sobres- 
saiu a admirável intenpretação 
da «Aleluia» de Handel. Admi- 
nistradores o funcionários supe 
riores Coelima aguardaram 
o presidente da Câmara, Antó- 
nio Duarte Xavier, que deu o 
toque oficial à homenagem. 


EXPOSIÇÃO NO CAR 


Abriu na 2. feira uma expo 
sição filatélica, comemorativa de 
«dia do selo», no salão nobre da 
sedo do Círculo de Arte e Re- 
esse 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Henrique Gomes» — R. ldr. José 
Sampaio, 26 — Telef. 416329. 


AOS 


Venho 


convidá-los a 
melhor zona do Algarve: Albufeira 


MEUS CLIENTES 
E AMIGOS DO NORTE 


Investir na 


Tenho, de facto para venda no Complexo Turístico 


do Forte de S. João, à beira-mar, um 


número limitado de magnificos 
APARTAMENTOS (STÚDIO E T1) 


OS COMPRADORES PODEM, ALIAS, ALUGA-LOS DEPOIS 
VANTAJOSAMENTE 


A DIRECTORA DO FORTE DE 8. 
TERA MUITO GOSTO EM ATENDE-LOS - EM INFORMA-LOS 


FERNANDO BARATA — ALBUFEIRA 


Es DECRRSSi 


A MINHA 


Através do Telefone 52378 


ES PATR PECAS US PIT DE SIA POR APTAS 


PRÓPRIA 


JOÃO ISABEL DIAS 


orte 


EMPRESA 


vapvesa” 


dad 
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PALÁCIO DOS PEIXOTOS 


VAI 

Continua a dar nas vistas ao 
mais distraído o autêntico e afli- 
tivo estado de ruína em que se 
encontra o Palácio dos Peixotos, 
a facear (parte) com a Rua de 
Alve Martins, junto à PSP 

Em devido tempo, a Câmara 
adquiriu o palácio no intuito de 
o preservar e evitar que ele 
caísse em «más mãos», perden- 
do-se mais um valor arquitectó- 
nico da cidade. 

Mas, em face da morosidade 
no encontrar de uma solução pa- 
ra salvar o edifício da ruína to- 
tal, a Câmara tem sido bom- 
bardeada com recriminações vá- 
rias. 

Entretanto, ijnformou-nos o 
presidente da edilidade que o pro- 
jecto está concluído há 3 me- 
ses, retardando-se 0 processo ape- 
nas por estar pendente da publi- 
cação necessária, para que o 
mesmo pudesse ser catalogado de 
carácter ou interesse intermuni- 
cipal 
Assim, depois de submetido 
à apreciação da Comissão de 
Coordenação da R.C. e posterior- 
mente aprovado pelos GAT, foi 
agora despachado na comissão de 
ão de Lisboa. 
obra de basstante 
a para a Cidade e re- 
gião, sendo comparticipada em 

de 50 por cento pelo Es- 


tado. 
O custo global dos trabalhos 


VOUZELA 


CENTRO DE SAÚDE 


Entrou recentemente em fun- 
eronamento o Centro de Saúde 
de Vouzela. Tem como tunções 
principais a prevenção da doen- 
qa e-e promoção da saúde in- 
fantil. 
pais, destaca-se a saúde infan- 


Como valências princi- 


til (até aos 7 anos), às segun- 
das, quartas e sextas-feiras, das 
9 às 13 horas; a saúde mater- 
na, com ensinamentos às grá- 
periódicas 
funcionando às 
das 9 
às 13 horas e os cuidados mé- 


vidas e consultas 
gratuitamente, 


terças e quintas-feiras, 


dicos de base, medicina preven- 
tiva para adultos, com consul- 
tas às terças 6 quintas-feiras, 
das 9 às 12 e das 14 às 16 
horas. 


SER  RECUPERADO 


a levar à efeito deverão atingir 
os 20 mil contos. 

Após ser conhecido o esque- 
ma de acordo entre a Câmara e 
a Secretaria de Estado da Co- 
missão Regional e Local, a obra 
estará em condições de ser pos- 
ta imediatamente a concurso, 


SERNANCELHE 


POUPAR COMO? 


Ouvem-se, quase diaria 
mente insistentes apelos para 
que os consumidores de ener- 
gia eléct usem do maior 
cuidado no consumo ca mes- 
ma, limitando-o devido à sua 
carência. E para nós motivo 
de surpresa e admiração, ver- 
mos que desde há diversas tias 
as lâmpadas de ilumiiação pú- 
bica, das ruas da vila de Ser. 


nancelhe mantêm perma- 
nentemente acesas!... Isto. é, 
estão acesas de noite e du- 
rante todos os dias, 

Achamos cportuno que as 


entidades que superintendem 
nestes serviços tomem as ne- 
cessárias providências, 

Para quê a luz acesa du. 
rante q dia? Mas poupar como 
se quem deveria dar 9 exem- 
plo estraga mais do que o que 
Se consome? 


À VARIANTE DE TONS 


ELA 


GUSTARÁ 200 MIL CONTOS 


Foi possível, finalmente, des. 
bloquear o dificil problema rela- 
clonado com a variante de Ton- 
dela, um anseio das gentes do 
importante concelho do distrito 
de Viseu, embora alguns estejam 
a vé-la com maus olhos, argu- 
mentando com eventuais pre- 


juízos. Inclusivé, pretende-se 
que o presidente da Câmara en- 
viasse um telegrama a pedir 


para ser cancelado o concurso 
da obra! 

Mas o presidente da Câmara 
perante muitas centenas de pes. 
soas, disse que não via razões 
para sustos ou apreensões e 
muito menos para pânicos, «E 
em que é que o comércio local 
poderá ser prejudicado com o 
trânsito que utiliza à vila apenas 
como ponto «e passagem?n, per. 
guntou, E respondeu: «Só oca- 
sionalmente a alguém a quem se 
tivesse estragado um fecho po- 
deria parar para comprar 
outro...» 

A obra não poderá, agora, 
sequer pensar-se seja ou possa 
ser entravada, O progresso do 


concelho exige-a, assim como 
as zonas do mesmo que dela 
vão servir-se, valorizando-se so- 
bremodo. 

A variante de Tondela deverá 
iniciar-se, conforme tudo indica, 
já no início de 81 e importará 
em cerca de 130 mil contos, 
sem contar-se com as 4 obras 
de arte, duas a nível superior 
e outras ao inferior das actuais 
vias que vai cruzar: Carvalhais- 
-Besteiros e Nandufe-Botulho, 
respectivamente, o que deverá 
encarecer a obra em cerca de 
mais 80 mil contos, sendo opor- 
tunamente aberto O concurso 
para elas, devendo, por consa- 
guinte, rondar ou talvez ulrra- 
passar o conjunto das obras 08 
200 mil contos. 

Da empreitada de agora ape- 
nas fazem porte os 8 quilóme- 
tros de estrada da Adiça à Naia, 
após a passagem de nível desta 
localidade. 

A variante em causa, da Neia 
seguirá por Valverde, zons da 
Urfic, Botulho e Carvalhal, sain- 
do na Adiça ou vice-versa, 


«CULTURA EM DIÁLOGO» EM MATEUS 


Lembramos que a base de 
licitação para o concurso pú- 
blico que se encontra aberto até 
10 de Dezembro próximo é de 
128 mi contos. 

O acto público do concurso, 
abertura das propostas, reali- 
zar-se-á no dia 11-12-B0, às 15 
horas, na Direcção dos Serviços 
de Construção, Almada 

Entretanto, os estúdos da 
variante de Fail, também de 8 
quilômetros, que entroncará na 
de Tondela, estão adiantados, 
prevendo-se que O projecto fique 
concluído em 81 e a obra possa 
ser lançada em fins desse ao. 

O traçado desta via será por 
Vila Chã, cruzamento de Sabu- 
gosa, atravessando o rio Dinho, 
sendo necessário executar duas 
pontes de 160 metros cada, uma 
delas na Ortigueira- 


PASSES SOCIAIS 
PARA QUANDO ? 


Lembrou o deputado munici- 
pal, Ferreira Pires, na reunião 
da AM, da conveniência que há 
em ser criado em Viseu, sobre- 


tudo para os estudantes e tra- 
balhadores, o chamado passe 
social, à semelhança do que se 
vem fazendo noutras cidades, 
sem necessidade de, como exem= 


plo, termos de recorrer às 
grandes, 

Tembém as paragens dos 
transportes urbanos mereceram 
a atenção do mesmo. deputado, 
no trajecto Paradinha-Viseu, fa- 
cilitando a vida a todos os 
utentes, que, na generalidade, 
se servem das mesmas 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO = 
Viseu: «Viriato», Av: da Bélgica 
(telef. 23200); S. Pedro do Sul: 
«Elvira Coelho» (telef. 72235). 

DIVERSÕES — Cine-Rossio: 
às 21,15 horas — «Ratinha ar- 
dente» (18 anos), 


TRÁS-OS-MONTES A AGUARDAR TIA GA 
DESCENTRALIZAÇÃO PROFUNDA 


Na sessão de encerramento 
do | Encontro Galaico-Português 
sobre Cultura Ibérica, presidida 
pelo Secretário de Estado da 
Cultura, dr. Pulido Valente, não 
foram, conforme se esperava, 
lidas as conc'usões dos nume- 
rosos debates que na Fundação 
de Mateus reuniram mais de 
meia centena de individualida- 
des ligadas ao panorama cultu- 
ral e social do nosso País e de 
Galiza. 

Este Encontro, que teve lu- 
gar entre 28 de Novembro e 1 
de Dezembro, levantou polé- 
mica sobre alguns assuntos, 
grande parte dos quais, por não 


se ter conseguido um consenso 
de maioria, não vai figurar nas 
conclusões respectivas, que a 
Fundação da Casa de Mateus 
publicará, em acta, brevemente. 

A necessidade da autonomia 
de Trás-os-Montes foi apontada 
neste encontro, tendo sido con- 
siderada essa a única via 
do desenvolvimento económico 
desta região. Na área da Geo- 
grafia Humana e Económica, foi 
posto em comparação o interior 
com o litoral, tendo sido real- 
gado o contraste em termos de 
desenvolvimento económico: o 
Mtoral incustr.elizado, com uma 
área de cerca de 1/4 da su- 


eMpO E DINHEIRO 
JNOA ALTA, E 


E SET e 


Electronics 
ncorporated 


NoJE CM RADIO: 


perfície total do pais e com 
cerca de 2/3 da população to- 
tal, correspondendo-lhe 4/5 do 
produto total e 9/10 da produ- 
ção de indústria transformado- 
ra; e o interior do pais, que 
representa 3/4 do território, 
com uma vida económica quase 
esgotada numa agricultura sub 
desenvolvida e pobre. 

Os galegos contestavam que 
a autonomia fosse processo su- 
ficiente para os problemas da 
Galiza, defer dendo formas mais 
avançadas de poder, enquanto 
o lado português haveria de 
considerar que a autonomia é 
o processo que serve a Trás- 
-os-Montes. 

O termo «autonomia», do tipo 
que caracteriza a região dos 
Açores, viria a ser alvo de certa 
contestação, sendo, depois, cla- 
rificado que, em relação a Trás- 
-os-Montes e ao que estaria me- 
lhor para esta região, autono- 
mia significa uma profunda des- 
centralização do poder. 

Nesta perspectiva, foi pro- 
posta a criação de um Insti- 
tuto de Estudos Regionais, bem 
como & realização de um «En- 
contro Galaico - Trasmontanos» 
para estudo do sistema de auto- 
nomia em que o Governo Es- 
panhol está empenhado. 

Pensa-se que a questão de 
Trás-os-Montes ainda venha a 
dar que falar, ao que, não será 
alheia a circunstância de entre 
esta região e 8 Galiza começar 
a cria-se uma aproximação a 
todos os níveis, susoitada já 
pela Identidade, bem manifes- 
tada neste encontro, entre am- 
bas as regiões. 

A rectificação que foi feita 
ao termo «autonomias, vindo a 
ser preferido o de «descentrali- 
zação profunda», deixa, contu- 
do, a Ideis de que em Portugal 
não será tão fácil pensar-se em 
autonomia do tipo da da Galiza 
ou de outras regiões espanho- 
las. All existom factores de 
peso nesta relvindicação, entre 
os quais sobressai a língua. 

Um professor universitário 
galego, eom quem conversamos 
em Mateus, efirmou-nos que, 
«ne Galiza, hoje em há Jó 
muito pouca gente que se con- 
sidera espanholas. 

Ô nosso espírito nacionalista, 
porém, é outro. Trás-os-Montes 
quer ser Portugal, mas confor- 
me o que começa a vislumbrar- 
-se, se o nosso Governo não 
desenvolver acções de «descen- 
trelização profundas, poderão 
ser procurados meios de esta 
região se fazer ouvir. 

Porque, aqui, ainda se chega 
à situação caricata de ser ne- 
cescáris autorização de Lisboa 


para uma Escola emprestar um. 


autocarro a outra... — A. P, 


BOLETIM DIARIO 
Farmácia de serviço — «Gle- 


no», ne Rus Alves Correia, te- 
lefone, 22375. 


ALIJÓ 


PERAFITA 
VAI TER ARRI 
MELHORADOS 


As ruas da aldeia de Pera 
fita, do concelho de Alijó, há 
muito precisavam de ser repa 
radas devidamente, A Junta 
de Freguesia local não 
sou de batalhar, o que 
em vão, o 

A Câmara Municipal de 
AMjó deliberou, na sua última 
sessão, adjudicar a pavimen- 
tação dos arruamento, de Pe- 


rafita, 


S. JOÃO DA MADEIRA 


O 50º ANIVERSÁRIO 
DA AGÊNCIA DO BANCO 
ESPIRITO SANTO 


O cinguentenário da agên- 
cia de S. João da Madeira do 
Banco Espirito Santo e Co 
mercial de Lisboa, que ocor« 
reu no passado Cia 1, 10i nssh 
nalado com diversas cerimó. 
nias, De referir, entretanto, 
que esta agência tem tido 
papel relevante no apoio cre. 
ditício, quer à produção quer 
à exportação dos industriais e, 
ainda, às exploraçes agrícolas 
e ao comércio da região, 

Para assinalar o acontects 
mento, os trabalhadores da 
agência, após missa ec'ebrada 
na igreja mat pelo rev.* 
António Moura Aguar em 
sufrágio dos colegas falesidos, 
reuliram-se num almoço de 
convívio num dos restaurantes 
da vila, 

Presidiu ao convívio o dr. 
Mário Ade; 
do conselho de g no 
decorrer do mesmo usaram da 
palavra O empregado mais 
antigo da agência Manuel 
Pereira Nunes Araújo; o ge 
rente da agência, o gestor 
residente no Porto e, por últi. 
mo, o dr. Mário Adegas, que 
se congratularam com o 50.º 
aniversário da agência e puse. 
ram em merecido relevo o cons 
tributo que o Banco Espírito 
Santo e Comerciai de Lisboa 
vem prestando e continuará a 
toda a região, 


3 NOVIDADES 


3 GRANDES 
3 GRANDES 


A venda em todas ; 
PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 


AUTORES 


as livrarias 


O Comercio do Porto 
3 DE DEZMBRO DE 1980 


=== 


DO MINHO AO ALGARVE |5 


DESPENHON-SE UMA 


E MORRERAM OS 3 


Na passada segunda - feira, 
cerca das 16 horas, a avioneta 
do Aeroclube de Braga, de ma- 
trícula CS-ANS, — «AUSTER» 
— ao sobrevoar a freguesia de 
Cervães, do concelho de Vila 
Verde, precipitou-se no solo, 
morrendo os seus três ocupantes. 

A tragédia ocorreu no lugar 
do Sobral, numa bouça de pinhei- 
ros, e logo dezenas de populares 
se “deslocaram para o local na 
esperança de prestar qualquer au- 


” Jeremias de Oliveira Rios 
(morto) 


xílio às vítimas, facto que não se 
verificou uma vez que o piloto, 
André Rosado Mendes Cabeça, 
de 36 anos, casado, residente na 
Rua Damião de Góis, desta cida- 
de, e os ocupantes Jeremias de 
Oliveira Rios, de 53 anos, ca- 
sado, do lugar da Ponte, fregue- 
sia de Prado, Vila Verde, e Ma- 
nuel Franquelim da Silva Peixoto, 
de 40 anos, casado, guarda do 
Aeródromo-de Palmeira, e aí resi- 
dente, jaziam sem vida no emara- 
nhado de ferros da avioneta que 
estava desfeita no solo e com a 
frente enterrada a uma profun- 
didade de mais de um metro. 
Reclamados os socorros" dos 
Bombeiros Voluntários de Vila 
Verde, estes compareceram de 
imediato mas foram impotentes, 
por falta de material adequado, 
para li 
das vítimas. Foram, portanto, so- 
tados os Sapadores Bombeiros 
de Braga que, cerca das 17 horas 
conseguiram retirar os três mor- 
tos que foram levados para a 
morgue do hospital daquela vila, 


UMA DAS ASAS 
NA ORIGEM DA TRAGEDIA? 


Este grave acidente tem uma 
«história »que pode estar ligada 
ao fatal desenlace de uma missão 
ou simples passeio para cumprir 
uma «promessa» feita a uma jo- 


ar Os corpos esmagados * 


AVION 
OCUPANT 


vem deficiente do lugar onde o 
pequeno avião caiu. 

Segundo nos foi relatado 
local da lamentável ocorrêns 
o piloto, que era um dos mais 
experimentados do Aeroclube a 
que pertencia, teria dito a uma 
jovem de uma casa de pasto do 
lugar do Sobral — onde no do- 
mingo esteve com outros a comer 
uma rojoada à moda do Minho 
— que na segunda-feira iria so- 
brevoar a casa e «tirar uma telha 
do telhado com a mão», A pro 
messa foi quase cumprida, pois 


jo 


Manuel Fran da Silva 
Peixoto (morto) 


O que resta da cauda e da carlinga da pequena avioneta, após o trágico desastre. 


Piloto — André Rosado Mendes 
Cabela (morto) 


a avioneta fez várias piruetas no 
local, havendo quem afirme que 
momentos antes de cair esteve 
para embater num fio de alta 


tensão, e, a dado momento, ou- 
viu-se um estalido forte após o 
que se precipitou a pique, no 
meio dos pinheiros. 

Aquele estranho estalido, ao 
que parece, e segundo iambém 
foi afirmado por pessoas que vi- 
ram a evolução da avioneta, teria 
algo a ver com uma das asas 
que ficaria mais baixa, assim 
como que deslocada, 

Na queda, a hélice «serrou» 
dois pinheiros de pequeno porte 
e destruiu um outro de propor- 
ções avantajadas. 

Como referimos, os corpos das 
vítimas, pessoas muito conhecidas 
neste meio, deram entrada na 
morgue do Hospital de Vila Ver- 


de, devendo o seu funeral reali- 
zar-se hoje, 

O Peixoto, que não estava com 
disposição para voar, — ficou 
mesmo contrariado com o con- 
vite do Mendes Cabeça ao ponto 
da mulher lhe perguntar o que é 
que ele tinha pois parecia muito 
nervoso — deixa quatro filhos 
menores, respectivamente de 15, 
12,9 e 6 anos, 

A GNR do posto de Prado 
compareceu no lugar e mantém 
a guarda aos destroços daquilo 
que foi uma avioneta do Aero- 
clube de Braga que ainda há 
cerca de um ano perdeu, num 
acidente de aviação, um outro 
seu piloto. 


UMA MENOR FURTOU 
JÓIAS NO VALOR 
DE MIL CONTOS 


A Polícia Judiciária de Braga 
concluiu e remeteu ao Tribunal 
de Guimarães o processo res- 
peitante a uma menor que havia 
furtado jóias no valor de um 
milhão do escudos. 

A respectiva participação foi 
efectuada em 11 de Setembro 
ea PJ logo iniciou as investi- 
gações, que levaram à identi- 
ficação da autora do furto, uma 
menor de nome Manuela, do 
quinze anos. 

O furto teve lugar numa re- 
sidência no lugar de Azenhas 
de Baixo, freguesia de Lordelo, 
concelho de Guimarães, tendo 
a menor relatado pormenoriza- 
damente a maneira como pro- 
cedeu ao furto e entregue, vo- 
luntariamente, todas as jóias que 
estavam em seu poder. 

Por se tratar de uma menor, 
a PJ não procedeu-à sua deten 
ção, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — «Sil- 
var, no Largo da Senhora-a- 


PASSA-SE 
EM BRAGA 


Em local, central, excep- 
cionais instalações para 
Hipermercado, com rede 
de frio montada. Área 
com cerca de 7.000 m2. 
Resposta à Delegação 
deste jornal em Braga ao 
nº 53. 


-Branca, telef. 22571; o «Cen- 
tral», na Rua dos Capelistas, 
telef. 22755. 

Diversões — Estúdio Avenl- 
da, «Os canhões de Nava: 
(13 anos); Cinema Avenida, «A 
Rosa» (18 anos); Teatro Circo, 
«Se disparas, matotes (14 
anos); Gold Center, «Dilemas 
(18 anos); e Acil, «lves — o 
Temerário» (18 anos). 


EM BARCELOS 

Farmácia de serviço — «J 
Alves. Fariar, em Barcelinhos, 
telef. 82245. 


Impressionante aspecto do montão de destroços a que ficou reduzida a cabina da acronave 
onde viajavam os seus três infelizes ocupantes, 


Crime de Alijó 


JULGAMENTO 
PARA BREVE 


No tribunal do Alijó ofectua-so 
brevemente o julgamento dos pre-. 
sumíveis autores do assassínio da 
jovem mestiça Leónia Augusta 
Pereira Lopes que, conforme en- 
tão desenvolvidamente noticlá- 
mos, apareocu morta semi-nua 
numa vinha do lugar da Granja, 
naquele concelho, em 11 de No- 
vembro do ano passado, depois 
de ter estad, sequestrada durante 
alguns dias, A autópsia revelaria 
morte por estrangulamento, 

A Leónia Augusta, que con- 
tava 21 anos, era órfã e vivia 
com os padrinhos naquela loca- 
lidade, tendo sido raptada quan- 
do regressava do emprego, ao 
princípio da noite, 

O crime de sequestro c assas 
Sínio provocou grande conster- 
nação e revolta entre a popula: 
ção, e o julgamento, há muito 
esperado, deste caso, volta agora 
a apaixonar a opinião pública, 
estando a suscitar enorme expec- 
tativa. 

Entretanto, os presumívels cri- 
minosos têm estado detidos, 
aguardando, na cadeia de Cus- 
tóias, 


O julgamento, que estava mar- 
cado para amanhã, foi adiado 
em virtude de ainda não estar 
decidido quem são os jurados. 


N 
O 
ATO 


CAMINHA 
EXPOSIÇÃO DE SERIGRAFIA 


O Centro Cultural do Alto 
Minho, com q apoio da Câmara 
Municipal de Caminha, realiza 
nesta vila uma exposição de seri- 
grafias da Cooperativa «Árvore», 
da autoria de artistas plásticos 
portuenses, 

Esta exposição encontra-se 
aberta ao público, todos os dias, 
de tarde e à noite, no edil 
da antiga cadeia de Caminha, 
abrindo hoje, dia 3, e encerrando 
no dia 12 do corrente, 


PATRIMÓNIO CULTURAL 
DEVE SER PRESERVADO 


A Comissão Regional de 
Turismo do Alto Minho apro. 
vou, recentemente o seu plano 
de actividades e respectivo 
orçamento, a que nós fizemos 
referência. Para a'ém desse 
documento, elaborou aquele 
órgão, em conformidade com 
as autarquias dos onze conce- 
lhos que o constituem, um 
plano de infra-estruturas turís. 
ticas realizáveis a médio pra- 
zo, igualmente referenciado 
nestas colunas, 

De entre as medidas pro- 
postas nesse plano de infra- 
estruturas, salientamos, pelas 
suas implicações, o projecto 
de aproveitamento dos baixos 
dos antigos Paços do Concelho 
para posto de Turismo cujas 
arcadas serão protegidas com 
«placas de vidro», 


EXCURSÕES AVIS 


VIGO 


TODAS AS 5.” FEIRAS 


SERRA DA ESTRELA TODOS FINS DE SEMANA 


A PARTIR DE JANEIRO 


PARTIDAS DAS NOSSAS AGÊNCIAS 


BRAGA/BARCELOS/VIANA 


Tal projecto mereceu da 
nossa parto um comentário 
que consideramos oportuno. 
Contudo, algumas questões de 
fundo acerca do problema não 
poderam ser explisitadas, por 
razões óbvias. 

A CRT tem vos seus pla- 
nos projectos de aproveita. 
mento de alguns locais perten. 
centes ao património cuitural 
construído do distrito, Não 
criticamos tal opção por parto 
daquele óngão, considerámo-la 
inclusive de louvar a todos 08 
títulos, dada a degradação que 
a sua maior parte tem estado 
votada, mercê por un lado da 
inconsciência, dog seus proprie- 
tários ou das massas popula- 
clonais próximas, sem nos 
referirmos aos que proposita. 
damente assim agem levados 
por fins imobiliários lucrativos. 

No caso das arcadas dos 
antigos Paços do Concelho, 
pese a boa intenção da ORT, 
a opinião de Associações de 
Defesa do Património e mes- 
mo do pelouro de Cultura fa 
Câmara Municipal, é total. 
mente contrária, 

Não se trata de impedir o 
<«engalolamento» das. arcadas 
do monumento nacional mas 


tão-s6 de definir um aprovel- 
tamento correcto para osso 
espaço cuja função social po- 
derá ser assinalada através de 
inúmeros exemplos, 

A aplicação do mnteriais 
modernos no património cul. 
tural construído não é de re. 
Jeitar à «priori», por essa mes. 
ma circunstância, A forma 
como essa integração se efeo- 
tuará, essa sim, levanta ques- 
tôes de fundo, analisávelg à 
wz da arquitectura e dos espa. 
qos envolventes desse compo- 
nente . histórico num tecido 
urbano tradicional, 

Não se trata de discordar 
da CRT quando afirma que 
também tem responsubilidades 
«na defesa de tudo quanto 
taça parte ag nosso patrimô- 
nio cultural, como arte, como 
trabalho, como identidade 
onde «o seu valor não resido 
em ser um legado do passado, 
memória de um povo, mas, 
sobretudo instrumento e con- 
dição de futuro», 

Mas em que condições tal 
propósito actuará como ins- 
trumento e condição de futa- 
ro? Essa é a questão de fundo 
que nos leva a considerar o 
projecto inconciliável com a 
essência histórica e cultural 
do monumento, 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Modernas, Rua de Aveiro, 
n.º 208 (teler, 22091). 


ENQUADRAMENTO 
JURÍDICO-CONSTITUCIONAL 


O Decreto-Lei n.º 138/78, 
de 12 de Junho, tinha conside- 
rado objecto de incidência 
para efeitos de tributação em 
imposto profissional, as impor- 
tâncias recebidas a título de 
gratificação ou gorjeta, pelos 
empregados por conta de ou- 
trem no exercício da sua acti- 
vidade, ainda que não atribuí- 
das pela respectiva entidade 
patronal, tendo, no entanto, q 
|. Conselho da Revolução en- 
têndido que tal norma legal. 
ofendendo o princípio da lega- 
lidade tributária (9, era incons- 
titucional (2, E 

Tentando repor idêntica dis- 
posição normativa, o IV Go- 
verno Constitucional, pelc 
Decreto-Lei n.º 297/79, de 17 
de Agosto, fez incluir essas 
importâncias no âmbito da in- 
cidência do .P., mas mais uma 
vezoC.R. declarou-a ferida de 
inconstitucionalidade  for- 
mal 9, 

Finalmente, o VI Governo, 
por força do Decreto-Lei n.º 
183-D/80, de 9 de Junho, 
«conseguiu» que as gratifioa- 
ções e gorjetas fossem ex- 
pressamente consideradas 
remunerações de trabalho 
passíveis de tributação nesse 
imposto (%, 


UMA QUESTÃO 
CONTROVERSA 


Até esta altura, a doutrina e 
ajurisprudência vinham a ana- 
lisar, de forma bastante con- 
trovertida, a questão de saber 
se essas importâncias, mes- 
mo que atribuídas por entida- 
de diversa da patronal, esta- 
vam ou não sujeitas a impostc 
profissional, opondo-se, ne 
base desta controvérsia jurídi- 
co-legal, duas fundamentais 
teses: a que defendia que 
apenas as gratificações (º. 
deveriam ser tributadas e, poi 
outro lado, a que, em contra- 
posição, entendia que também 
as gorjetas (9), podendo consti- 
tuir verdadeiras remunerações 
de trabalho — e não simples 


IMPOSTO 
PROFISSIONAL 


— O regime tributário das gratificações e gorjetas 


liberalidades ou donativos — 
estavam sujeitas a .P.,enão a 
imposto sobre as sucessões e 
doações, ao invés do que a 
primeira tese sustentava. Ha- 
via ainda quem entendesse 
je, mesmo à luz da redacção 
inicial do CIP, tanto as gratifi- 
cações como as gorjetas se- 
riam já susceptíveis de tributa- 
ção nesse imposto (7. 


CONCEITO FISCAL 
DE RETRIBUIÇÃO DO TRABALHO 


Partindo do princípio, a nos- 
so ver correcto, de que o con- 
ceito fiscal de retribuição do 
trabalho por conta de outrem 
não coincide com o do direito 
laboral (), reconhecer-se-á 
como amplo conceito de ren- 
dimentos de trabalho o. que, 
de uma forma muito clara, se 
encontra explicitamente con- 
sagrado no artigo 1.º do CIP. 

Assim, não vemos que, em 
substância, a alínea acrescida 

= a este Código represente uma. 
real inovação. Em nosso en- 
tender, o legislador, com tal 
acrescentamento, mais não 
terá pretendido do que realçar 
a sujeição ao imposto desse 
tipo de remunerações, pois a 
redacção inicial desse artigo 
prescrevia já que o |.P. incidia 
sobre os rendimentos do traba- 
lho, fosse qual fosse a sua 
proveniência, e, no seu pa- 
rág.º 1.º, que todas as respec- 
tivas remunerações consti 
luíam rendimentos de traba- 
lho, independentemente do 
título por que fossem recebi- 
das; por seu tumo, o parág.º 
2.º, explicitava alguns exem- 
plos concretos desse tipo de 
rendimentos, não excluindo no 
entanto as gorjetas da respec- 
tiva matéria colectável (19. 

Sendo certo que tais impor- 
tâncias se apresentam como 
verdadeiras liberalidades, não 
vemos, contudo, que em boa 
técnica fiscal, devam ser tribu- 
tadas em imposto sobre as 

sucessões e doações já que 
se apresentam como rendi- 
mentos recebidos no exercício 
da actividade profissional do 
trabalhador; acresce ainda 


DOUTRINA DA ADMINISTRAÇÃO FISCAL 


SISTEMA INTEGRADO DE INCENTIVOS 
AO INVESTIMENTO 


a 

Para conhecimento dos Serviços se comunica o teor do Despacho 
Normativo, de 11 do corrente mês, de Sua Excelência o ministro das 
Finanças e do Plano: 

«Têm surgido dúvidas quanto à Interpretação do art.º 46.º do 
Decreto-Lei n.º 194/80, de 19 de Junho. 

Com efeito, inúmeros processos foram formulados ou desenca- 
deados antes da data da publicação deste diploma, sem que tenham 
sido apresentados, até essa data, os requerimentos de isenção fiscal 
nos termos da legislação ora revogada. A natureza da tramitação 
desses processos pressupunha uma anterioridade lógica necessária 
de determinados actos junto de entidades públicas, ou instituições de 
crédito, os quais, uma vez consumados, criavam a expectativa jurídica 
do oportuno requerimento de isenção fiscal, designadamente 'de direl- 
tos aduaneiros. São os casos, a mero título de exemplo, dos BRIS's, 
dos contratos de viabilização e dos acordos de reequilíbrio económico 
e financeiro, em que aquelas entidades participam a diferentes níveis. 

Considerando assim a necessidade de esclarecer as dúvidas sus- 

- citadas na interpretação e aplicação do artigo 46.º do Decreto-Lei 
n.º 194/80, nos termos do artigo 50.º deste diploma, determina-se: 


O fisco e eu 


por ser difícil, senão impossf- 
vel, detectar com precisão um 
certo tipo de espórtulas: quan- 
tias concedidas aos motoristas 
de táxi, engraxadores, cabelei-. 
reiros, bagageiros, emprega- 
dos de bombas de gasolina, 
etc. 

X 


que o I.P., por incidir sobre 
remunerações do trabalho, é 
um tributo substancialmente 
menos gravoso para o contri- 
buinte do que o imposto sobre 
as sucessões e doações !M, 

Pelos considerandos emiti- 
dos, impõe-se extrair as se- 
guintes conclusões: 

3.º — Quanto às gorjetas 
atribuídas aos empregados da 
indústria hoteleira e similares, 
casas de espectáculos e ban- 
cas de casinos, reconhece- 
mos que a Administração Fis- 
cal, poderá aí conseguir, com 
relativo êxito, os objectivos de 


1.º — As gratificações e gor- 
jetas podiam ser objecto de tri- 
butação em imposto profissio- 
nal antes da publicação do 
Decreto-Lein.º 183-D/80, de 9 
de Junho, pelo que se nos afi- 
gura uma questão perfeita- 
mente despicienda a contro- tributação, sobretudo se alar- 
vérsia juridicamente suscita- gar a obrigatoriedade de con- 
da. tabilização — já existente para 

2.º — Por outro lado, não algumas empresas — das es- 
vemos, com as estruturas de pórtulas atribuídas aos profis- 
fiscalização tributária actual- sionais desses ramos de acti- 
mente existentes, que a totali-  vidade (2), 
dade do imposto possa vir a 
entrar nos cofres do Estado, T.s. 


co o. 
quim Costa Aroso, ob. cit. pág. 
226; António Cardoso Mota, 
«Ciência e Técnica Fiscal», nº 
247/249, pág. 143. 

| 8) V. artigo B2.º do regime jurídico 
do contrato individual de traba- 
lho, anexo ao Decreto-Lei n.º 


(1) Violação do dispostonosn.os2e 
3 do artigo 106.º e alinea 0) do 
artigo 167.º da Constituição. 

(2) Resolução n.º 62/79, de 3 de 
M 


larço. 
(13) A Resolução n.º 116/80, de 5 de 
l declarou, E 
fora al acatar 49 408, de 24 de Novembro de 
de das normas constantes no pise sam cs 
Decreto-Loin*297/79,de 17 do 19 pres asa parág.* 2.º do artigo 
Agosto, que alterou a redacção ida 4 
dosarigos 12 3º, S*essado (10) Artigo 1.º «Oimposto profissional 
CIP, tendo o G.R. considerado incide sobre os rendimentos do 
quea referida alteração violava o trabalho em dinheiro ou em es- 
preceituado no n.º 1 do artigo 
“com referência à alínea b) 
do artigo 137.º, da Cons- 
tituição, cujas disposições con- 
jugadas determinam que care- 
cem de referenda do Govemo os. 


não, periódicos ou ocasionais, 
fixos ou variáveis, seja qual for a 
sua proveniência ou O local, 
moeda o forma estipulada para o 
seu cálculo e pagamento. Pa- 
rág.21.º- Constituem rendimen- 


actos do Presidente da Ropúbll- 
ca relacionados com & promul- Peer ado des es respoor 
nb pena la vas remunerações, quer porco- 


bidas a título de ortdenados, 
vencimentos, salários, soldadas 
ou honorários, quer a título de 


(4) «As importâncias, qualquer que 
seja a sua natureza, recebidas 
pelos empregados por conta de 
outrem no exercício da sua acti- 
vidade, ainda que não atribuídas 

*, pela respectiva entidado patro- 
nal», 


mios, ou a qualquer outro». 


(5). Importâncias lvremento atrbul- 44) As taxas do Imposto 


das pela entidade patronal. 
variam entro 2 e 22 %, para ren- 
8) las concedi - 
(8) Espertutas con hdsa, porator: dimentos colectáveis a partir de 
E 105 contos, até suporioros a 
n Ve ) Us 1. 
(7) V. neste sentido, acórdãis n.os 4950 consolo iioes 


53 219,53 242 0 53 261, do 4 de 
Janeiro, 1 e 22 de Fevereiro de 
1978, da 2.º Instância das Con- aa opa aos 0 
tribuições e Impostos; Isabel de d 
Magalhães Colaço, declaração 112) Contablização legaimento cod 
de voto no Parecer n.º 3/79 da gível, no que concome às gorje- 
Comissão Constitucional, «Pa- tas atribuídas aos empregados 

« - recores da C.G.», pág. 224; Joa- dos casinos. 


to sobre as sucessões e doações 


1. Para efeitos do n.º 1 do artigo 46.º do Decreto-Lei n.º 194/80, 
de 19 de Junho, consideram-se incentivos fiscais «concedidos», os 
direitos já adquiridos pelo despacho ministerial que tenha deferido os 
requerimentos apresentados nos termos da legislação revogada. 

2. Paraos efeitos do n.º 2 do mesmo artigo 46.º consideram-se 
«pedidos de incentivos fiscais formulados» ao abrigo da legislação 
revogada, os relativos a processos desencadeados até 19 de Junho de 
1980, que contenham qualquer acto formal já praticado junto de enti- 
dades públicas ou instituições de crédito e que por natureza são ante- 
rlores ou conexos em termos de causalidade com as expectativas 
jurídicas de aquisição do direito à Isenção fiscal através do oportuno 
requerimento, a apresentar nos termos da legislação revogada, sem 
prejuízo da faculdade de opção pelo regime do SIll. 

3. Para efeitos do Ponto 2 do presente despacho deverão os 
Interessados, na apresentação do requerimento de isenção fiscal, fa- 
zer a prova dos actos e data do respectivo exercício, referidos no 
mesmo ponto 2». 

(Of.n.º3 276, Proc.º 194/80, de 19-8-80, da Direcção de Serviços 
da DGCI). 


O Comercio do Porto 
3 DE DEZEMBRO DE 1980 


ENO eoq a RR 
E O SD SS A 


LEGISLAÇÃO 


PAGAMENTO DE IMPOSTOS 


— COLABORAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO 


Decreto-Lei n.º 447/80, de 6 de Outubro. — Estabelece 
normas relativas à colaboração das Instituições de Crédito na 
cobrança de dívidas ao Estado. 


1. O Dectreto-Lei n.º 519-A1/79, de 29 de Dezembro, aceitou o 
princípio da colaboração do sistema bancário na cobrança das dívidas 
ao Estado, sem prejuízo do respectivo controlo de fundos, a cargo da 
Direcção-Geral do Tesouro. x 

2. Porsuavez, ao permitir o sistema da movimentação de fundos 
através da conta bancária, o Decreto-Lei n.º 475/77, de 14 de Novem- 
bro, com a redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lein.º 158/80, de 24 
de Maio, veio reforçar e viabilizar aquela orientação. 

8. A concretização do mencionado princípio não poderá deixar 
de ter efeitos manifestamente positivos no domínio do descongestio- 
namento dos serviços e da aglomeração de público nas tesourarias da 
Fazenda Pública, com evidentes benefícios para a Administração e os 
contribuintes, sem prejuízo dos legítimos interesses do Estado. 

Por outro lado, constituirá um passo importante no domínio da 
segurança dos valores pertencentes ao Estado. 

4. Note-seainda que a colaboração do sistema bancário não põe 
em causa as atribuições cometidas pela lei às tesourarias da Fazenda 
Pública, nomeadamente no que conceme à quitação, que continua a 
ser da competência exclusiva dos tesoureiros da Fazenda Pública. 

5. O presente diploma visa, pois, concretizar o mencionado prin- 
cípio da colaboração das instituições de crédito na cobrança de dívidas 
ao Estado, criando os mecanismos necessários para o efeito. 

Assim, o Governo decreta, nos termos da alínea a) do n.º 1 do 
artigo 201.º da Constituição, o seguinte: 

Artigo 1.º — 1 — O sistema bancário colaborará no exercício das 
funções de cobrança que por lei estão cometidas às. tesourarias da 
Fazenda Pública, sem prejuízo das atribuições específicas destas e 
segundo as normas constantes dos artigos seguintes. a 

2 Pela prestação do serviço de cobrança previsto nos números 
anteriores não será devida qualquer remuneração. 

Art. 2.º — A Intervenção do sistema bancário nos termos previstos 
neste diploma fica limitada à cobrança dos impostos retidos na fonte 
desde que satisfeitos nos prazos legais e, bem assim, à dos que forem 
debitados para cobrança virtual, neste caso desde que pagos: dentro do 
prazo de cobrança à boca do cofre, devendo para o efeito os avisos de 
cobrança virtual indicar a natureza virtual da dívida. 

Art. 3.º— Para efeitos do disposto no presente diploma poderão os 
Interessados fazer as respectivas entregas em qualquer instituição de 
crédito em que possuam conta. 

Art. 4.º — 1 — Os pagamentos de dividas ao Estado através do 
sistema bancário, nos termos deste diploma, efectivam-se mediante 
ordem de pagamento dada ao banco ou através de depósitos bancá- 
rios realizados para o efeito, sendo, em qualquer dos casos, um por 
contribuinte. 


2 No caso de depósito bancário, o talão comprovativo deste não 
servirá de quitação, mas apenas de recibo provisório. E 

3 — Para efeitos de quitação o tesoureiro-gerente da respectiva 
tesouraria da Fazenda Pública remeterá directamente ao contribuinte e 
pelavia postal, em prazo não superior a dez dias após consumação. das 
diligências referidas nos artigos 5.º e 6.º, o correspondente recibo 
definitivo. 

4 — Os pagamentos a que se refere o n.º 1 serão acompanhados 
das gulas referentes a impostos retidos na fonte, devidamente proces- 
sadas, bem como dos avisos de pagamento, no caso de receita virtual. 

Art. 5.º 1 — Se a instituição de crédito utilizada pelo contribuinte 
para os efeitos do artigo anterior for aquela em que a tesouraria da 
Fazenda Pública tiver aberto a conta a que se refere o artigo 2.º do 
Decreto-Lei n.º 475/77, de 14 de Novembro, com a redacção do 
Dectre-Lein.º 158/80, de 24 de Maio, as importâncias recebidas serão 
creditadas, no dia útil imediato na respectiva conta da Direcção-Geral 
do Tesouro. 

2 — No Início do primeiro dia útil seguinte a instituição de crédito 
apresentará na tesouraria da Fazenda Pública documento comprovati- 
vo do crédito lançado na conta referida no número anterior, correspon- 
dente à totalidade dos depósitos efectuados ou das ordens de paga- 
mento recebidas, acompanhado dos avisos, tratando-se de pagamen- 
tos de natureza virtual, ou dos documentos de impostos retidos na 
fonte, competindo à tesouraria da Fazenda Pública praticar as demais 
diligências necessárias à ultimação da cobrança. 

3-O documento comprovativo do crédito a que se refere o número 
anterior servirá de instrumento de pagamento das receitas a que se 
refere o presente artigo. 

Art. 6.º — 1 — No caso de a instituição de crédito utilizada pelo 
contribuinte não ser a mencionada no artigo precedente, mas se situar 
nalocalidade da tesouraria, aquela emitirá, no Início do primeiro dia útil 
seguinte ao da realização do depósito ou à recepção da ordem de 
pagamento, cheque cruzado a favor do respectivo tesoureiro-gerente 
da tesouraria da Fazenda Pública, territorialmente competente, o qual 
será apresentado na tesouraria acompanhado dos elementos a que se 
referem, respectivamente, os n.os 2 e 3 do artigo anterior. 

2-Se a Institução de crédito utilizada pelo contribuinte se situar 
em concelho ou localidade diferente da tesouraria, o cheque e demais 
documentos serão expedidos pela via postal e sob registo, no prazo 
fixado no número anterior, competindo à tesouraria da Fazenda Públi- 
ca praticar as demais diliaências necessárias para concretizar a co- 


Art. 7.º — Os pagamentos de dívida ao Estado etectuacos em 
Instituições de crédito, nos termos do presente diploma e dentro dos 
prazos e demais condições fixados na lel, não serão sujeitos a quais- 
quer imposições legais, ainda que o cumprimento das formalidades 
previstas nos artigos 5.º e 6.º do presente diploma, por parte das 
Instituições de crédito, tenha luaar fora dos prazos de cobrança. provts- 
tos no seu artigo 2.º. 


COORDENAÇÃO DE 
FERNANDO DE SOUSA e TELES DE SOUSA 


54 cid 


O Comercio do Torto 
8 DE DEZMBRO DE 1980 


TESTE ALENTEJANO 


PASSADO COM ÉXITO 


O anúncio e depois o anún- 
cio formal do apoio do Partido 
Comunista a Ramalho Eanes 
dominou por completo esta 
ponta final da campanha tlei- 
toral de Soares Carneiro, cul- 
minando na conferência de 
Imprensa que o primeiro-mi- 
nistro ontem deu em Lisboa, 

E embora três vitórias 'elei- 
torais sucessivas e cada vez 
mais alargadas não criem nas 
hostes da AD | a tendência 
para o pessimismo nem, no 
seu entusiasmo, seja possível 
notar por um momento que 
seja a descrença numa vitó- 
ria que já consideram certa, 
a forma como a reeleição de 
Eanes aaprece envolvida com 
o Partido Comunista está na 
verdade a causar profunda 
apreensão no eleitorado da 
Aliança Democrática e não 
gó, principalmente notório no 
Alentejo, onde aliás Soares 
Carneiro obteve anteontem um 
acolhimento que excedeu todas 
as expectativas. 

Com efeito, tornou-se pa- 
tente a partir do fim-de-sema. 
na passada, a convicção gene- 
ralizada de que 7 de Dezemro 
já não é apenas a escolha en- 
tre Soares Careniro e Rama- 
lho Eanes mas sim uma vp 
rigosa tentativa do PC para 
se instalar indirectamente no 
poder e se desforrar dos 10 % 
de votos que perdeu em Ou- 
tubro últimos — conforme ,á 
segunda-feira dissera Freitas 
do Amaral tem Santarém e on- 
tem mais ou menos nos mes- 
mos termos, Soares Carneiro 
repetiu em Portimão num co- 


mício que encheu por completo 
o cinema tocal. 

No candidato da FRS, Ra- 
malho Panes, tem efectiva- 
mente vindo a deslizar paula- 
tmamente para os braços do 
Partido Comunista que, ecn- 
forme tem frisado Soareg Car- 
neiro, «lhe cola os cartazes, 
lhe enche os comícios e agora 
lhe dá oficialmente O apoios. 

E que lhe enche os comi- 
cios, podemos nós constatar 
em Redondo (povoação alen- 
tejana nos arredores de Bvora 
em que as comitivas destes 
dois candidatos estiveram jua- 
se a encontrar-se) onde o 
vermelho da, bandeiras do PC 
era a cor dominante da 
«manify que aguarda Eanes. 


«O REGRESSO 
AO CONTROLO DO PC» 


E é assm que, desde Sá 
Carneiro, Freitas do Amaral, 
passando por Soares Carneiro, 
todos os intervenientes desta 
campanha têm nos últimos 
dias posto e tónica das suas 
preocupações no «perigo do 
regresso ao controlo do Pais 
pelo PC», como disse o Pri- 
meiro-Ministro em Evora, pe 
rante as dezenas de milhar 
de pessoas que se apertavam 
nog salões do Palácio de D. 
Manuel, ao mesmo tempo que 
Eanes fazia na mesma cidade 
um comício na Praça do Ge- 
raldo, 


Esta preocupação manifes. 
tá-la-ta anteontem em Beja 
ontem em Portimão o gensral 
Soares Carneiro, atrescentan- 


do que «que; o general Eanes 
queira, quer não», a sua elei- 
ção significaria a «associação 
ao poder do PC e da linha 
meloantiniste que tirou pro 
veito do 25 de Novembro». 


«O PC é a mão que maneja o 
cajado que o general Eanes é, é 
que quer destruir a AD e com 
isso esmaga as perspectivas do 
povo português», diria também 
em Evora Sá Carneiro, a propó- 
sito do slogan comunista segun- 
do o qual eleger Eanes significa 
«matar dois carneiros com uma 
cajadada só». 

«Com efeito — acrescentou — 
quem votar em Ramalho Eanes 
está também a dizer que não me 
quer como primeiro-ministro, e 
quando digo que não Serei pri- 
meiro-ministro com o gencral 


Eanes na Presidência da Repú- 
blica digo-o não por querela pes- 
soal, mas por que sempre afirmei 
que nunca colaboraria com o Par- 
tido Comunista». 

Frisando que «não se pode es- 
tar com a AD e com o general 
Eanes, assim como não se pode 
estar com a AD e com o PCh, 
Sá Carneiro desmistificaria de- 
pois a «imagem de garante da 
estabilidade» que o actual PR 
vem querendo dar de si próprio: 
o general Eanes dirá hoje aqui 
que tudo fará para que a AD 
PoSSa governar, mas com a expe- 
riência que já tenho posso dizer- 
-vos que isso é uma hipocrisia, 
uma falsidade!» 


«O PO ENGANOU-SE 
MAIS UMA VEZ» 


Também Álvaro da Costa cen- 
traria a sua intervenção de on- 
tem no comício de Portimão num 
apoio oficial do PC a Ramalho 
Eanes, de que diria ser «hoje 
claramente candidato dos comu- 
nistas, que assim querem contro- 


lar o poder por interposta pes- 
soa», 

«É por isso que em 7 de De- 
zembro a liberdade e Portugal 
Se chama Soares Carneiro» — 
diria, acrescentando que há mui. 
tos que votaram no Partido So- 
cialista, mas que agora sentem 
que não estão a defender nada 
nem para a sua pátria nem para 
sua ideologia se votarem em Ra: 
malho Eanes.» 

Apontando, como aliás já Sá 
Carneiro o tinha feito e Évora, o 
significado que teria para Portu- 
gal quer internacionalmente co- 
mo país da NATO em vias de 
se integrar na CEE, quer inter- 
namente, para o desenvolvimento 
económico e social, a eleição de 
«um candidato comprometido 
com o PC», Amaro da Costa fa- 
ria o elogio de Mário Soares, 
opondo à direcção do PS «que 
mais uma vez se enganou», mais 
uma vez escorregou na casca de 
banana». 

«A candidatura de Soares Car- 
neiro — concluiria — é cada 
vez mais a candidatura dos ver- 
dadeiros democratas portugue- 
ses». 


HOJE A NOITE 
COMICIO NO PORTO 


Entretanto, salvo algumas «pe- 
dras» que os comunistas nos lan- 
çam a coberto da noite» — nas 
palavras de Soares Carneiro — a 
campanha em terras alontejanas 
salkdou-se por um êxito perfeita- 
mento inesperado. 

«Afinal isto é nossol» — co 
mentaya-nos em Beja um ele- 
mento da caravana, perante o 


O TEU VOTO É A TUA VONTADE 


sucesso do comício que encheu 
por completo o teatro da cidade, 
onde — conforme revelou um 
apresentador focal «pela primeira 
vez fazemos um comício que não 
é contestado com arruaças lá 
fora», 

Seguindo depois para o Algar- 
ve, Soares percorreu ontem de 
Loulé a Faro (onde iniciava o 
grande comício da noite à hora 
em que escrevemos), a costa sul 
de um Portugal que atravessou 
de lés a lés, sendo também rece- 
bido com o entusissmo já habi- 
tual, 

Passando quase de um extremo 
ao outro do País, a comitiva de 
Soares Carneiro estará hoje de 
tarde no distrito do Porto que 
percorrerá em direcção a esta ci- 
dade, onde à noite fará um dos 
seus últimos grandes comícios 
desta campanha. 


TEMFIO 
DE ANTENA 


NA TV 


— OTELO SARAIVA DE CAR. 
VALHO ; 


— GALVÃO DE MELO; 
— RAMALHO EAN 


No Minho, desdo ontem, a 


caravana de Pires Veloso 
mheceu mais um dia cheio 
apoios tão simbólicos como 
aceno, o sorriso ou q diálogo 
de ocasião que o candidato 
escolhe, ou a que se vê obri- 
gado, para assinalar a sua 
passagem entre as populações, 

A dois passos da recta fl- 
mal, o «brigadeiro» deixa atrás 
de si um grande rasto da pro- 
paganda eleitoral distribuida 
ontem, desde Amarante até à 
cidade de Braga, breves para- 
gens na Lixa e em Vila Verde, 
Para trás, também, o eco do 
euro do som apelando à cons- 
ciência do eleitorado e ao 
«voto útil» no segundo qua- 
dradinho da lista, 

Nada de novo ,em termos 
de discurso político, a não ser 
mais uma reafirmação de Pl- 
res Veloso aos jornalistas: 
«Não desisto e não é preciso 
falar mais». 

Pouco mais a ajuntar à 
eia: deslocação pelos «inciden- 

ocorridos em Bragança, 
SE portas fechadas para rece- 
ber o homem do Norte, ali 
aclamado, em tempos mais 
recuaidos, cuja palavra de or- 
dem se virava para a luta 
contra os comuniate- 


co. 
de 
o 


Contudo o «Vice-Rei do 
Norte é demasiado obstinado 
para admitir derrotas, acredi- 
tando na «honestidade das po- 
pulações» o no seu descer- 
nimento para «ver quem fo- 
ram os que lutaram». Desliga 
o eleitorado da estrutura e 
da própria dinâmica da maio- 
ria, Não acredita no militanto 
da AD que de cima do es 
trado improvisado, Na praça 
de Cabeceiras de Basto, con- 
vocava o comício e num 
aparte, nos falou assim; «Pois 
é. O Pires Veloso até fazia 
um figuraço, Gosto dele. Mas 
a AD já disse que o nosso só 
pode ser o Soares Oamnneiro», 


CONFIANÇA 
NOS MILITANTES 
DA MAIORIA 


Dúvidas sobre a sua indi- 
cação de voto, o homem não 
tinha, Mas, «já que cenho só 
a terceira classe não sei ver 
qual o melhor». 

Pires Veloso confiará até 
ao último minuto na inteligên- 
cia dos militantes da AD, aos 
quais tem pedido, desde O seu 
início de campanha, que so 
não deixem intimidar pelas 
tentativas de boicotes à sun 
candidatura, às pressões e às 
ameaças que diz partirem de 
alguns dirigentes aliancistas, 
Dai que, a sua passagem por 
Amarante sem qualquer açon- 


tecimento que esboçasse sim- - 


patiu não o tenha desmotiva- 
do. Contudo, -a maior parte 
das pessoas que ao longo dos 


VELOSO 
CANDIDATO SEM ARRAIAL 
NESTE VERDE DO MINHO 


paseiog tomaram contacto com 
a caravana limitaram-s: à 
olhares e a gestos passivos. 

No Ato da Lixa era ma- 
nhã de feira, 

Soube bem encontrar tanta 
gente para uma entrega maior 
de propaganda mão à mão. 

O candidato entrou num 
caté para tomar a sua blea, 
Cumprimentou alguns clientes 
e VS ago com deninnedo grupo 
E Jovens sobre q 

da, política que pretende «des- 
lgada do ambiente escolar», 
Tal como em Torres Vedras, 
o diálogo teria vida e o pedido 
de alguns: cumprimentos e 
abraços para o «Chico Fini- 
uhu» do Rui Veloso, sobrinho 
do candidato, 

O dia foi de calma nas 
hostes -do «staff», levando os 
três operacionais da caravana 
a dar um salto até ao Porto 
para acertos de organização 
para o encerramento da Cam- 
penha que, se supõe, venha a 
ter lugar na Praça Velasquez. 

Entretanto, o «brigadeiro» 
deslocou-se de fugida aos es- 
túdios do Monte da Virgem 
e, depois, de avião para Lis- 
toa para gravações de tempos 
do antena, 

Neste espaço de propagan- 
da deverá referir-se n re- 
cepção que não teve no Nor- 
deste transmontano e «Jenun- 
ciar «oy que pretenttme voltar 
ao antigamente». 

Falará, também do am- 
biente de tensão que vivemos 
em Montalegre, do presidente 
da Câmara local, «empurrado 


para a propaganda a Soares 
Carneiro» para não perder as 
suas funções autárquicas, ao 
que nos garantem, 


MONTALEGRE 
VIVE COM MEDO 


Em Montalegre contam.nos 
toda a história, O presidente 
da Câmara tinha manifestado 
adesão a Pires Veloso de quem. 
é amigo, Ag coisas já anda- 
vam, de certo modo, adianta. 
das e alguns homens influentes 
da AD «repensaram o caso», 
Estudaram a correlação de 
forças na região e decidiram. 
O presidente da Câmara «não 
pode sair deste harco», 

E, vai daí, disseram-lhe ou 
a «presidência do Muniicípio 
ou o apoio ao vice-rei do Nor- 
te», Postas as coisas neste pó 
o «homem não teve outra al. 
ternativa» porque, diz-nos O 
Ingrácio — «o homem tem um 
cargo político». E quem tem 
desses cargos políticos terá 
de estar do lado deles». 

O Ingráci, não admite a 
minha opinião. Admite tão. 
-somente que o voto «é livre 
para quem pode». Fica-se, por 
ali, a tremer de rrio e a co. 
mentar o tempo que faz em 
Mamtalegre, Dois graus nega- 
tivos mas «muito calor no 
coração» para gritar «quando 
for tempo disso». 

A seguir chega o manda. 
tário de Pireg Veloso. (José 
Mesquita às suas undensy. 
Apresentações feitas « filámos 
do «medo que as p'ssoas têm 


nestag- bandas». 
vive com medo, 

Alguns cidadãos juntaram- 
se, entretanto, perto Ja «Casa 
Volante» e outros admiravam 
o «Mercedes» amarelo onde 
viada Pires Veloso que voltou 
a denunciar og boicotes de 
Bragança e a «meta dúzia de 
dirigentes» da Allança Demo- 
crática interessados em «con- 
tinuar a explorar os mais 
oprimidos». 

Lembra a data que é 1º 
de Dezembro. A independência. 
que, nos tempos de hoje, signi. 
fica «lutar é viver em demo- 
cracia», dignificar o 25 de No- 
vembro e perder o medo, frente 
às opções em-prol do País. Por 
isso adverte; «Não vog deixels 
amedrontar. Votem em cons- 
clência», 


Montalegre 


«JA NOS DERAM 
UM CANDIDATO 
PARA VOTAR» 


Se à advertência foi ouvi- 
da, não se reflecttu nas redon. 
dezas dos «colunatos» a pass 
sagem da caravana, Muitas 
mulheres responderam no 


carro de som de forma, mais 
ou menos, hostil e outras que- 
daram-se às portas de casa 
enviando Os filhos como emis- 
sários buscar autocolantes, 

Noutras aldeias, por onde 
Pires Veloso andou, quando da 
sua estadia no comando da 
Reglão Militar do Norte a 
stentar fazer alguma coisa 
por esta gentes, também não 
houve calor humano para este 
candidato à Presidência da 
República, 

«Olhe, já nos derom um, 
candidato para votar, Temos 
muita pena...» 

A desculpa vinha de um 
pequeno agricultor da área de, 
Montalegre que reconheciar| 
«Democraticamente o senhor, 
brigadeiro até tem que se diga, 
mas não lho podemos fazer, 
o jeito!» O candidato «nacio- 
nal e independentes não de 


decidir com honestidade!» 

Honestidado e consciência, 
e carácter constituem como! 
que a trilogia fundamental 
para Pires Veloso, pelo quê 
não se tem cansado de afim 
mar: «Não peço votós a nin- 
guém». 

Hoje, O programa da cara- 
vana que, em princípio, deve. 
ria deslocar-se para a zona de 
Guimarães poderá sofrer uma 
«significativa» alteração, Pre. 
vêse que q candidato possa 
voltar a uma localidade do 
Nordeste transmontano já viste 
tada e aí, participar num 
comício, 


no Porto ultimam-se os pre 
parativos para a saída de ma 
caravana gigante, que peroor. 
rerá todo o distrito até no 


“momento último da campanha, 


ha é 


ELEIÇÕES 


CANTADOR DO REDONDO 
OBRIGA OTELO A CHORAR 


Com o orgulho de ter vol- 
tado a ser nos tristes dias 
frios de Dezembro a quente 
alegria de Abril. Foi em Re- 
dondo, no Alto Alentejo, ao 
fim do almoço. O jornalista 
— e não é vaidade confessá-lo 
— sentiu-se ontem esmagado 
à força das verdades que a 


impotência da raiva fez lá- 
grimas. 
Com a violência do grito 


tração que o 25 de Abril equa- 
cionado no 11 de Março deu 
como soma a prova dos noves 


que guarda o melhor parágra- 
fo para concluir com o doce 
da festa a moral da história: 
«Já D. Afonso Henriques fez 
isto: Foi vencendo batalhas 
até ganhar a guerra», 

E assim vei a campanha 
deste «capitão de Abril», tal 


LISBOA EMBRULHADA* 

EM PALAVRAS 

ORUZADAS E 
Apesar do sol magnífico, 

foi tiritando por entre as gea- 


nibilidade das pessoas descan- 
sando no feriado e realizou 
apenas duas intervenções, no 
Crato às 18,30 horas; e em 
Portalegre, no Centro Popular 
de Ataleião, à noite, 


A SALA DE FRUTAS 


em sua casa no Cartaxo, o al- 


E EM QUE 
LIBERDADE ? 


gente anda a pisar uma casca 
de banana chamada Otelo Sa. 
raiva de Carvalho. A sobre. 
mesa obrigatória em 1974 e 
1995, o fruto proibido em 1976, 
o enlatado em 1977, o conge- 
lado em 1978, em caldo em 
1979 é servido às colheres tal 
como o incómodo e mau gos- 
toso óleo de fígado de bacalhau 
em 1980. Há quem tome Otelo 
a conta-gotas, há quem o tenha 
como medicinal, há quem sem 
gostar o ingira por questões de 
saúde, há quem lhe reconheça 
o sabro intragável do purgante 
e há quem prefira... comer sa. 
pos vivos. 


O FAUSTO'R 
QUEM TEM RAZÃO 


cosa leitores de cassete com 
pemas ligadas à corrente alter. 
na. «Traidor» e «vendido» fo- 


O Comercio do “Porto 
8 DE DEZMBRO DE 1980 


assumido por não ter tido tal- 
vez — um manómetro que lhe 
tivesse honestamente servido 
de barómetro no 25 de Abril — 
não ter assumido com mais 
plenitude a sua «irreverência 
é indisciplina» de Março. As 
responsabilidades tornamar-se 


ver esta crónica na sede da 
CDOP em Evora por entre os 
ossos que não tive tempo de 
chupar do ensopado de coelho 
espalhado em travessas em- 
prestadas numa auto-estrada 
de amizade, a luz vai-se e vem 
-se na frequência e na propor- 
cão directa das altemativas 
de Eanes e Soares Careiro. 
Ninguém tem culpa que Evora 
continue a ser uma cidade «às 
escuras...» 

Mas lindo foi em Redondo, 

No canteiro que Vitorino 
sente como o quintal das tra. 
seiras de sua casa naufraga. 
ram as ig e as raivas 
rsgds -com a violenta impotên- 
cia de quem grita os crávos 
de Abril (desculpem mas te 


ga começou 
da candidatura de Otelo. O Mi. 
guem Reis, do «Jornal de No. 
tícias», diz que Saraiva de 
Carvalho nasceu como símbolo 
de comunicação para aetor, 
Vêm os marretas, que são 
mais foices e martelo sem 
ferrugem de que os bairros de 
tata feitos moradias de recur- 
sos onde sem condições, mora 
rem crianças com infecções de 


(CONTINUA NA PÁGINA 34) 


« 


BR 


EU NÃO PERCO TEMPO 


COM COISAS INDIGNAS» 


Ramalho Eanes, completou 
anteontem, a gua «ronda» elei- 
toral, em terras continentais e 
está, desde ontem à noite, nos 
Açores, onde hoje visita várias 
localidades, terminando com 
um comício no Cine-Teatro Mi- 
caelense, de Ponta Delgada, 
antes de regressar, ao princi- 
plo da noite, a Lisboa. Amanhã 
e depois, últimos dias da cam- 
panha eleitoral, o candidato 
Ramalho Eane, presidirá aos 
grandes comícios de encerra- 
mento em Lisboa e em Setúbal 
e, eventualmente, também no 
Porto. Ed 

“Após as entusiásticas recep- 
ções de que foi alvo um pouco 
por toda a parte, desde o Al- 
garve ao Alto Minho, com 
realce para o Nordeste, q Alto 
Minho e as Beiras, foi anteon. 
tem a vez de Eanes percorrer 
várias localidades do Alto 
Alentejo, onde as populações 
locais lhe proporcionaram um 
acolhimento que ultrapassou as 
previsões mais optimistas. 


Niza, Castelo de Vide, Porta. 
legre, Alter do Chão, Elvas, 
Estremoz, Vila Viçosa e Evora 
— eis algumas cidades e vilas 
onde autênticas multidões, mau 
grado as baixas temperaturas 
a rondar as negativas, dispen- 
saram ao «seu» candidato um 
caloroso e significativo acolhi. 
mento, mesmo quando os tm- 
previstos atrasos, a que a ca- 
navana foi sendo sujeita ao 
longo do precurso, obrigaram 
as pessoas a aguentarem um 
frio tão imtenso que, noutras 
circunstâncias, teria efeitos al- 
tamente desmobilizadores, 


O recurso às fogueiras na 
berma dag estradas ou a «mo- 
bilização» dos varinos e capo- 
tes foram outras tantas for- 
mas de aguentar as longas 
esperas sob temperaturas de 
gelo. 


«EANES, CONTINUA, 
A VITORIA JA É TUA» 


O décimo dia da campanha 
eleitoral de Ramalho Eanes 
conduziu-o da Beira Baixa até 
ao coração alentejano. Manhã 
cedo, e porque era feriado, 
enquanto os amantes da caça 
se entregavam ao desporto fa- 
vorito e, 80 longo daç estradas, 
os pequenos proprietários ar- 
mavam os toldos para a apa- 
nha da azeitona, muitas deze- 
nas de automóveis concentra- 
ram-se em Castelo Branco para 

“ acompanharem Ramalho Eanes 
até aos limites do concelho. 

Depois, foi a continuação 
duma marcha vitoriosa desde a 
zona industrial de Vila Velha 
do Ródão até à «republicana» 
Castelo de Vide, da beleza pai- 
sagística de Marvão (aquele 
belíssimo castelo a recordar 
tempos medievais !), à bran- 
quíssima capital do Alto Alen. 
tejo, da graciosa e limpa vila 
de Alter do Chão às fortifica- 
ções de Elvas, à Estremoz das 
cerâmicas regionais, à verde- 
jante Vila Viçosa e à magní- 
fica e sempre bela cidade mu- 
seu de Portugal. 

Ramalho Eanes e a sua ca- 
ravana percorreram assim, 
grande parte da zona da Re- 
forma Agrária e, pode dizer-se, 
em pleno coração do Alentejo, 


o candidato Ramalho Eanes foi 
conquistando o coração das 
populações, muitas das quais 
tiveram anteontem a oportuni- 
dade de verem o Presidente da 
República, ao vivo, pela pri- 
meira vez, em trato simples e 
directo, sem as preocupações 
formais de distanciamento ou 
os habituais protocolos que 
normalmente rodeiam as visi. 
tas das pessoas importantes. 
Ramalho Eanes esteve mistu- 
rado com o povo das terras 
por onde foi passando. Rama. 
lho Eanes mostrou-se como já. 
tinha acontecido noutras re- 
giões do País, perfeitamente 
identificado com essas popula- 
ções, com o seu sentir, com as 
suas preocupações e carências. 

louve, contudo, algumas ter- 
ras em que este acolhimento 
sobressatu. Foi o caso de Cas- 
telo de Vide, Portalegre, Alter 
do Chão, Elvas, Estremoz e 
Evora. Aqui, as populações ma- 
nifestaram - se euforicamente 
perante Ramalho Eanes, pro- 
clamando: «Eanes, continua, a 
vitória já é tuas, 

Em Castelo de Vide, terra 
de profundas e enraizadas tra- 
dições republicanas, e onde, 
comentavam os locais, «o can- 
didato da AD não teve cora- 
gem de passar», a praga prin- 
cipal, junto ao belo templo 
medieval que é a sua Igreja 
matriz, encheu-se de gente 
para ouvir de Ramalho Eanes 
o elogio das tradições republi- 
canas da terra: «Aqui é fácil 
falar em democracia. E a de- 
mocracia, o poder democrático 
está no povo. Por isso, não 
mais pode ser Lisboa a man- 


dar e o resto do País a obede- 
cer O poder está nas vossas 
mãos é Ídes exercê-lo uma vez 
mais no próximo acto eleitoral. 
Que a vossa escolha saiba de. 
fender. a liberdade e a demo- 
cracia como noutros tempos os 
vossos antepassados o soube- 
ram fazer». E enquanto Rama- 
lho Eanes assim falava, a ban. 
da local percorria as ruas da 
vila, entoando a «Maria da 
Fonte». Castelo de Vide cele- 
brava também o 1.º de De- 
zembro. 


«OPTAR POR CERTEZAS 
E NÃO POR AVENTURAS» 


Ramalho Eanes, nesta sua 
campanha eleitoral, tem opta. 
do pela poupança de palavras 
vazias e discursos pomposos. 
Nos seus contactos com as po- 
pulações, prefere a palavra 
simples e directa, Prefere falar 
de si, dos seus quatro anos de 
mandato como Presidente, do 
seu programa de candidatura. 
Porque, como sempre diz, «isto 
é o que está em causa» e não 
as «promessas imcumpríveis» 
ou os «ataques mesquinhos dos 
adversários». 

Mas o discurso que proferiu 
em Portalegre, perante uma 
pequena muitidão a encher o 
Rossio local, foi dos mais bem 
conseguidos que temos ouvido 
a Ramalho Eanes, comparável 
apenas aos dos grandes comí- 
cios de Moscavide e de Coim- 
bra em que o calor humano dos 
apoiantes de Eanes atingiu, 
por vezes, o rubro, 

Em plena capital do Alto 
Alentejo, Eanes lança um de- 


safio ao eleitorado: «Temos de 
optar por certezas e não por 
aventuras». E prosseguiu: «O 
poder está, de facto, nas vos- 
sas mãos, Convém recordar 
isto porque alguns hoje, numa 
manifestação perfeitamente re- 
vanchista e cretina, esquecem 
esta realidade e que na Europa 
a que pertencemos só a demo- 
eracta cabe. Hoje já não há 
«senhores» porque todos somos 
senhores, porque todos somos 
portugueses, E digo- vos Isto 
porque há pessoas que, ou 
nunca souberam isto, ou já o 
esqueceram, o que é mauz. 


«QUE SERIA 
DESTE PAIS ...?» 


«Que seria deste País, se o 
Presidente da República co- 
mentasse em público as calú- 
nias e as grosserias que lhe 
dirigem? Por mim, não perco 
tempo com coisas Indignas. 
Pode ser, porém, que, face a 
essas calímias e ataques mes- 
quinhos, eu venha a passar ao 
ataque». 

Estas palavras duras, das 
poucas que ouvimos a Ramalho 
Eanes e que, tal como o seu 
discurso na Guarda, foram mo- 
tivadas pelos ataques e calú- 
na, com que tanto a AD como 
o seu candidato têm enchido 
a sua campanha eleitoral, dis- 
se-ns Ramalho Eanes na gra- 
ciosa vila de Alter do Chão, 
quando alguns dos presentes 
lhe manifestaram a sua repro- 
vação pelo que acerca de Eanes 
tinham ouvido nos oradores da 
AD nos seus comícios. 

O programa eleitoral de Ra- 
malho Eanes e do candidato da 
AD fez Com que os dois can- 
didatos se encontrassem em 
Elvas e em Evora, no mesmo 
dia e no mesmo tempo. E en- 
quanto a AD optava por re- 
cintos fechados, Eanes preferia 
Oy espaços abertos, as grandes 
praças, onde o povo se pode 
manifestar mais livremente, 
mesmo quando mais sujeito a 
provocações, como sucedeu em 
Elvas e que só os apelos de 
Eanes à serenidade e à calma 
evitaram que alguns automó- 
veis da AD com instalação so- 
nora, e Os seus ocupantes não 


fossem molestados pelas «hos- 
tes> de Ramalho Eanes que não 
gostaram que os adversários 
interrompessem o discurso de 
Eanes. 

A noite, em Evora, os dois 
candidatos voltam a encontrar. 
-se quase no mesmo local, Des- 
ta vez mais «pacificamente», 
A praça do Geraldo regorgita 
com a gente de Eanes, enquan- 
to o Palácio D. Manuel TI se 
enche com ag hostes da AD« 
Era o termo da 10. etapa elai. 
toral de Eanes, abrilhantada 
pela Fanfarra do Grupo Des. 
portivo Café Lisbonense, de 
Matosinhos, expressamente em 
Evora, para apoiar a candida- 
tura de Eanes, e pelos dois 
Erupos corais alentejanos exis. 
tente, em Evora. E é de novo 
o delírio da multidão quando 
Eanes se lhe dirige e se coloca, 
com toda a sua personalidade, 
funções desempenhadas e pro- 
grama de candidatura, ao juízo 
eleitoral do próximo domingo, 
em que se jogo, como disse 
Ramalho Eanes, o futuro da 
nossa democracia. 

E como recordou também o” 
reformador Adão e Silva, em 
Evora, «o povo português le- 
vou 48 anos para readquirir a 
liberdades e não vai correr 9 
risco de a perder agora num 
acto eleitoral, porque o povo. 
já sabe distinguir entre a l- 
berdade e a opressão, entre a 
democracia e o fascismo». 


O Comercio do Porto 
8 DE DEZMBRO DE 1980 


Ao anunciar cficialmente 
a sua desistência coro can- 
Nidato do PCP às eleições pres 
sidenciais, Carlos Brito subli. 
nharia que com tal decisão o 
seu partido pretende «contri- 
Puir com toda a sua *nfluên- 
cia política, social e eleitoral 
para a defesa da liberdade e 
a salvaguarda do regime de- 
mocrático português», consi- 
derando que o «pelo para se 
votar em Eanes tem como 
objectivo fundamenta «a der- 
rota do candidato da rescção» 
e que esta finalidade «é não 
só a tarefa fundamental de 
democratas e antifascistas, de 
todos os trabalhadores mas 6 
também o objectivo que está 
nas suas mãos realizar». 

A conferência de Imprensa 
convocada pelo PCP para O 
seu Centro de Trabaiho Vitó. 
ria na Avenida da Liberdade, 
em Lisboa, destinava-se a co- 
municar a desistência do seu 
candidato e o pelo ao seu 
eleitorado para votar no gene- 
ral Ramalho Eanes, foi presi- 
dida por Carlos Br'to que 
tinha a. seu lado Alvaro Cu. 
mhal, secretário-geral do PCP; 
João Amaral, mandatário da 
candidatura do distrito de Lis. 
boa; Aurélio Santos e Domin- 
gos Abrantes, ambos membros 
do Comité Central «o PCP. 

Carlos Brito saudaria os 
presentes e passaria a ler a 
seguinte declaração: 

«Estamos a poucos dias Jo 
acto eleitoral de 7 de Dezem- 
bro. E q altura oportuna de 
dar um balanço à nossa inter- 
venção, aos acontecimentos 
político ultimamente verifica. 

e à campanha eleitoral 
para as presidenciais, no seu 
conjunto, 

E altura oportuna de anun- 
ciarmos ao Pais a atitude defi. 
nitiva da candidatura do PCP 
face à votação de 7 de De- 


ELEIÇÕES | 


RLOS BRITO : 
DESISTÊNCIA E APELO 
ÃO VOTO EM EANES 


zembro. Fo disso que se ocu- 
pou a reunião plenária do Co. 
mité Central do PCP ontem 
realizada, 

Tornou-se uma evidência 
que ag eleições presidenciais 
para a democracia portuguesa, 
a eleição do candidato do fas. 
cismo e da reacção general 
Soares Carneiro, 

A campanha confirmou os 
perigos que representarih para 
a democracia portuguesa a 
eleição do candidato do fas. 
cismo e da reacção general 
Soares Carneiro! 

A campanha confirmou e 
revelou que o general Eanes 
é não só o candidato mais bem 
situado, mas também o único 
candidato em condições de 
derrotar o candidato do fas- 
cismo e da reacção, Para o 
PCP foi confirmada « sua 
apreciação sobre ag dferentes 
consequências da eleição de 
um ou de outro candidato. 


O candidato Soares Car- 
neiro é apoiado por todas as 
forças da reacção e do fas. 
cismo, A sua eleição signifl. 
cará a tomada total dos ór- 
gãos de poder político pelas 
forças reaccionárias, Signifi. 
cará o desencadeamento do 
uma nova ofensiva aivda mais 
brutal e repressiva contra 99 
direitos dos trabalhadores 
contra as liberdades, para a 
destruição completa da Re- 
forma Agrária, das nacional. 
zações e das outras conquistas 
de Abril, Significaria a ten- 
tativa Imediata de revisão 
imconstitucional da Constitui. 
ção e da liquidação do regime 
democrático. Significaria o 
perigo de uma nova ditadura, 
o perigo do regresso ao fas- 
cismo, 

O candidato general Ra- 
malho Eanes conta com o 
apoio do PS e de um vasto 
leque de forças e personalida- 
des democráticas. A sua elet. 
ção significará uma profunda 
derrota dos planos goipistas e 


subversivos das forças reac- 
cionárias, 

Apesar das críticas e re« 
servas que o PCP faz à sua 
actuação como Presidente da 
Repúl a eleição do gene. 
ral Ramalho Eanes represen- 
tará também um profundo 
golpe no Governo e na polí. 
tica reaccionária de Sá Car- 
meiro, Significará ainda uma 
consolidação das hverdades e 
da democracia. 

Para o PCP, os democra. 
tas, os antifascistas todos os 
trabalhadores não podem dei. 
xar de ter em conta estas 
profundas diferenças entre as 
duas candidaturas, 

Em termos práticos e eleito- 
rais, — como foi sublinhado no 
Comité Central do PCP — para 
derrotar Soares Carneiro, será 
necessário votar e eleger Rama- 
lho Eanes, 

Ao apresentar a minha candi- 
datura, o PCP anunciou tanto 
a possibilidade de ela ir até ao 
acto eleitoral de 7 de Dezembro, 
como de ser retirada antes e, 
neste caso, ser feito apelo ao 
voto noutro candidato. 

A escassos dias do termo da 
campanha, o Comité Central do 
meu partido considerou que a 
grande acção de esclarecimento 
realizada pelo PCP em torno da 
minha candidatura alcançou, no 
fundamental, apesar de dúvidas 
e hesitações que persistem, os 
objectivos que se propunha: a 
clarificação da situação política, 
a mobilização popular e o reforço 
da cooperação e determinação 
democrática com vista a derrotar 
o candidato da reacção. 

A candidatura do PCP nunca 
foi apresentada como uma can- 
didatura para vencer as eleições. 
Foi sempre apresentada como 
contributo muito importante para 
a derrota do candidato da reac- 
são. 

Este objectivo assegura-se, no 
quadro eleitoral presente, com a 
concentração dos votos de todos 
os que se identificam com o regi- 
me democrático e com os ideais 
libertadores do 25 de Abril. 


Tratando-se de uma batalha 
de tão sérias consequências para 
a vida da democracia e o futuro 
do nosso povo e do nosso país, 
o dever do PCP, como grande 
partido democrático e nacional, 
é, naturalmente, contribuir com 
toda a sua influência política, 
social e eleitoral para a defesa 
da liberdade e a salvaguarda do 
regime democrático português. 

Nesse sentido, é agora o mo- 
mento de vos anunciar que o 
Comité Central do PCP, em con- 
sequência do exame feito da 
situação, decidiu a desistência da 
minha candidatura antes do acto 
eleitoral do dia 7 e o apelo ao 
voto no candidato general Ra- 
malho Eanes, não porque aprove 
a política e a actuação deste 
enquanto Presidênte da Repúb] 
ca, mas porque é a única alter- 
nativa para derrotar o candidato 
dos partidos reaccionários. 

A desistência da minha can: 
datura será formalizada nos pr: 
zos legais, prosseguindo a nossa 
acção de esclarecimento até ao 
termo da campanha eleitoral. 

A derrota do candidato da 
reacção é não só a tarefa funda- 
mental dos democratas e antifas- 
cistas, de todos os trabalhadores, 
mas é também um objectivo que 
está nas suas mãos realizar. 

Para tanto é necessário com- 
preender o carácter decisivo que 
pode revestir a primeira volta das 
eleições e a necessidade da par- 
tlcipação em massa do eleitorado 
antifascista e democrático no 
acto eleitoral de 7 de Dezembro. 

Para tanto é necessário apro- 
veitar os últimos dias da campa- 
nha para, através da continua- 
ção de uma firme acção de escla- 
Tecimento, desaconselhar e com- 
bater as tendências negativas que 
ainda persistem, nomeadamente 
a abstenção do eleitorado demo- 
crático ,o voto em branco como 
pretenso voto de protesto e o 
aguardar uma segunda volta que 
pode não se verificar. Tais ten- 
dências negativas, a reflectirem-se 
na votação, só podem contribuir 
para a ele do candidato das 
forças reaccionárias. 


Da mesma forma, são de com- 
bater firmemente os votos nas 
candidaturas de Otelo Saraiva de 
Carvalho e Aires Rodrigues, que 
nesta campanha mostraram com- 
pleto desprezo pela sorte da li- 
berdade-e da democracia em Por- 
tugal, como votos inúteis que 
só podem favorecer Soares Car- 
neiro. 


Cabe-me esclarecer, em face 
do certa confusão que se esta- 
beleceu, por o meu nome e a 
fotografia figurarem no bole- 
tim de voto, apesar da minha 
candidatura ser retirada, que 
os votos que me forem dados 
são votos nulos, não transitam 
para o candidato Ramalho 
Eanes nem para qualquer ou- 
tro, funcionam para todos os 
efeitos como abstenção, com as 
mesmas consequências nega- 
tivas. 


Para assegurar a derrota de 
Soares Carneiro é ainda neces- 
sário desmarcarar as pressões, 
mentiras, ameaças e intimida- 
ções com que as forças rese- 
cionárias procuram coagir o 
eleitorado, bem como as medi- 
das demagógicas que o Gover- 
no Sá Carneiro venha a adop- 
tar na véspera das eleições. 

A fiscalização ao acto elei- 
toral é uma imperiosa tarefa 
de todos os democratas e anti- 
fascistas para impedir as irre- 
gularidades, as fraudes e as 
chapeladas que as forças reac- 
cionárias se preparam nova- 
mente para cometer. 

Com a força e coerência da 
sua comprovada” fidelidade aos 
interesses dos trabalhadores e 
aos ideais da democracia e do 
socialismo, o PCP apela sos de- 
mocratas e antifascistas para 
que, com o seu voto certo na 
hora certa, assegurem a der- 
rota de Soares Carneiro, garan- 
tam a liberdade o a democra- 
cia, assegurando dessa forma 
as condições para o desenvolvi- 
mento da luta popular em de- 
fesa das conquistas democráti- 
cas do nosso povo, da Consti- 
tuição da República, do 25 de 
Abril». 

Terminada a leitura da sua 
declaração, Carlos Brito fol 
submetido a uma longa sério 
de perguntas pelos jornalistas 
nacionais » estrangeiros que se 
encontravam presentes à con- 
ferência de Imprensa, 

As perguntas incidiram fun- 
damentalmente sobre a existên- 
cia ou não num acordo ou 


compromisso entre o PC e o 
General Ramalho Eanes; so os 
votos dos comunistas no Pre- 
sidente da República poderiam 
ou não prejudicar a candida 
tura deste; se valeria a pens 
apoiar Ramalho Eanes quando 
este já declarou que conferiris 
o cargo de PrimeiroMinistro 
à individualidado que a AD 
como coligação mais votada 
nas legislativas indicasse; se o 
PC intensificaria as suas dit 
gências junto do PS e das for 
ças democráticas, a fim de se 
rem reforçadas a unidade de 
mocrática; se havia algum 
significado no facto da mani- 
festação da direita, efectuado 
no 1º de Dezembro, ter esco 
lhido como alvo a sede da can 
didatura do General Eanes, e 
não a do PC; se existem con- 
tradições políticas entre es 
afirmações do Gencral Eanes 
quando afirma que a sua vitó- 
ria não significará a derrote 
de ninguém, ao passo que o PO 
diz que a vitória de Eanes re 
presentará a derrota das for- 
ças reaccionárias; e como in- 
terpretava os desafios feitos 
por Sá Carneiro a Ramalho 
Eanes, quando aquele afirma 
que os grupos de força não se 
fazem com secretárias e moto 
ristas, ou quando declara que 
levará até às últimas conse 
quências a sua acção no caso 
de Ramalho Eanes vencer as 
eleições com. os votos comunis- 
tas, facto que no seu entender 
é uma perigosa situação na 
vida p olítica do Pais. 


Madeira teve simpatia 
para a «conciliação» 


Um dia de descanso para os 
Jornalistas nesta «maratona», 
Soube bem. O general Galvão 
de Melo aproveitou o 1º de 
Dezembro para se deslocar à 
região Autónoma da Madeira 
onde permaneceu todo o dia 
regressando a Lisboa ao prin- 
cípio da noite, 

Viajando apenas com alguns 
elementos do seu gabinete de 
apoio, este candidato a Belém, 
encontrou-se naquela região 
autónoma com os órgãos de 
comunicação social e simpati- 
zantes locais. 

Entretanto, em Lisboa onde 
nos encontramos neste momen- 
to, os jornalistas que o acom- 
panham em caravana, aprovei. 
taram o dia de sol para «desen. 
ferrujar» as pernas, e fazer um 
breve balanço das actividades 
da sua campanha. 

Tem sido preocupação de 
Galvão de Melo durante os seus 
encontros com a população no- 
meadamente em visitas, ses- 
sões de esclarecimento e jan- 
tares, sublinhar a sua não pre. 
tensão em «caçar votos». O que 
Galvão de Melo quer, e afirma 
a todo o instante, é que os por- 
tugueses saibam escolher o ho. 
mem que durante cinco anos 
lhes vai dirigir o destino e, por 
conseguinte, que vai ter em 
mãos a enorme responsabili- 
dade da «salvação de Portu- 
gal». 


Segundo Galvão de Melo, 
nesta visita efectuada à zona 
leste da Madeira e mesmo du 
rante a longa conferência de 
Imprensa que all deu, no Casiz 
no do Funchal foi acolhido em 
ambiente de aceitação e sim- 
patia, segundo declarou. 


Neste encontro, Galvão de 
Melo, condenou a hipótese da 
independência dos Açores e da 
Madetra, admitindo porém a 
criação de estados federados. 


Naquela região autónoma, 
Gaivão de Melo, declarou ainda 


para a me 
visão constitucional afirmando 
que «uma Constituição não 
pode ser modificada por um 
referendo». 


Este candidato mostrar-se-ia 
em contrapartida, a favor de 
tal sistema, como solução de 
alguns problemas pama o nosso 
país, mas nunca a revisão da 
Constituição pois que, como 
acrescentou «é um acto dema- 
siado pessoal, paira, poder in. 
fluenciar tão definitiva e lon- 
gamente a vida de uma nação 
inteira». 


A revisão constitucionas atra. 
vés da maioria de 2/3 na 
Assembleia da República, foi 
ponto defendido por Galvão de 
Meio. A propósito adiantou que 
se tal não for possível será 


melhor continuar como até 


agora». 


Para Galvão de Melo impõe- 
-se que a revisão constitucional 
seja resolvida através da con. 
ciliação, pois «se for imposta 
outra Constituição ela está 
com certeza tão errada como 
esta». 


ELEGER CANDIDATO 
QUE DEFENDA 
A CONSTITUIÇÃO 


lativamente go próximo eoto 
eleitoral. «Se metade do povo 
português continuar q excluir 
a outra metade e vice-versa, 
não vaimos a lado nenhum», 


Como referimos, na. crónica 
amterior «Galvão de Melo não 
desistirá de coisa nenhuma». 
E reforça esta sua afirmação 
sublinhando que não o faz por 
uma «birra nem por vaidade». 
Só abandonará a sua luta 
quando e se o povo português 
le disser claramente não. 


do subomo q 
multas vezes tem afirmado em 


sessões de esclarecimento e 
conferências de Imprensa, Gal 
vão de Melo vai continuar & 
sua luta sem pensar em desis. 
tências mas querendo sobre. 
tudo chegar ao cume que se 
propõe atingir de «mãos Im» 
pas e livres». Aliás, 6 já «céle. 
bre» a sua posição: «Ou chego 
a Presidente de mãos limipas e 
livres ou não sou eu o Presh. 
dente que os portugueses que. 
Dem». 
«Estamos equi paira servir 
qualquer coisa, qualquer tdetas 
Ou lutamos todos por' ela, ou 
alem. 


E SOARES CARNEIRO 
NAO PODEM SER 
OANDIDATOS 

DA CONCILIAÇÃO 


«Ag confrontagões já verift- 
cadas demonstram que nem 
Eanes nem Sonres Carneiro, 
podem ser o candidato da con- 
ciliação», afirme Galvão de 
Melo no último número do se- 


uma campanha deve obedecer 


ao lema «Untr e não dividir os 
portugueses» e estabelecer por 
sua vez, um interesse nacional 
em benefício das colectividades 
que nele: estão representadas. 

A campanha do general Soa. 
reg Carneiro, e o interesse da 
AB em conseguir fazer dele o 
alto signatário da Nação, é 
para Galvão de Melo de uma 
forma clara de «concentração 
de poderes» uma vez que assim, 
com o Governo AD ficará um 
Presidente AD. 

A reforçar esta ideia dizia- 
-nos há dias um dog elementos 
do seu gabineto de apolo, que 
o general Soares Carneiro não 
é um candidato proposto pela 
AD, mas sim pelo dr Sá 
Carneiro. 


HOJE, A SETA 
INDICA O NORTE 


A Zona Norte, 6 hoje o rumo 
a tomar pela caravana. O Por. 
ços 6 Ga intuito primordial. Mas 

ante o longo percurso até 
lá, Galvão de Melo tem na sua. 
«agenda» algumas paragens 
para sessões de esclarecimento, 
ou então, simples e passageiros 
contactos durante a .viagem 
De momento, apenas podemos 
dar e certeza do uma sessão 
pa Mealhada, à tarde, Entre- 
tanto, há hora a que estamos 
& escrever estas linhas, decorre 
no Pavilhão dos Desportos em 
Lisboa, um comício, no qual 
perticipam para além do gene. 
ral Galvão de Melo, Henrique 
Sousa e Melo, Francisco Nuneg 
Vieira Pita, da Comissão de 
Juventude, Angelo Vieira, Abel 
Condesso e Guiomar Moura 
Martins. 

Dadas as limitações impos- 
tas pela hora, gó amanhã nos 
é poseível referenciar esta 
sessão. 


UDA - PDA 
APOIA GALVÃO DE MELO 


O Partido Democrático da 
Atlântico (UDA - PDA) apolo 
ontem, a candidatura à Pres 
dência da República do general 
Galvão de Melo, noticia a 
ANOP, 

Num comunicado tornada 
público ao tim da manhã, a 
UDA - PDA, que em 5 de Om 
tubro obteve 8.529 votos 
olto círculos a que concor 
aponta onze razões para o vot 
no «candidato da conciliação: 

Entro outros motivos, 


fa para a concretização de 
comunidade lusfada a edifh 
com a participação de 
os Estados de língua port 
guesa». 


O Comercio do Porto 
3 DE DEZMBRO DE 1980 


SÁ CARNEIRO PREOCUPADO 
COM RETIRADA DE CARLOS BRITO 


Os presidentes do PSD e do 
CDS, dr. Sá Cameiro e prof. 
Freitas do Amaral, respectiva- 
mente, disseram ontem no de- 
correr de uma conferência de 


Imprensa, realizada no Hotel 
Altis, em Lisboa, que «votar em 
Ramalho Eanes é votar no 
PCP». 


Esta, aliás, a ideia fundamen- 
tal a extrair do texto da confe- 
*ôncia, lido por Francisco Sá 
Carneiro e intitulado «O apoio 
do PCP so general Ramalho 
Eai significado e consequên- 
cias», e prepi o, conjunt 
mente, pelos dois partidos, na 
sequência da decisão tomada 
pelo Comité Central do Partido 
Comunista de apoiar o mais 


forte concorrente do general 
Soares Carneiro, apoiado pela 
AD. 


O PPM, pela natureza do seu 


projecto (detensor da insti 
ção monárquica, não tomou 
lugar na discussão por estar 


alheado da corrida a Belém. No 
entanto, uma delegação do PPM 
podia ver-se entre a assistência 
a que não faltaram Helena Ro: 
seta, Leonardo Ribeiro de Al- 
meida, Ribeiro e Castro, Nara- 
na Coissoró e Basílio Horta, 
entre outros. 

A posição assumida pelos 
comunistas de retirarem o seu 
<andidato Carlos Brito antes da 
primeira volta, é interpretad 
como «facto novo e muito 
ver e «a reeleição (de Eanes), 
se se verificar, ficaria a devel 
-se ao apoio dos comunisti 

Naquele enquadramento, 
peia seguinte ordem, Sá Cai 
neiro salientou que «sociais di 
mocratas, centristas e democra- 
tas-cristãos, monárquicos, con- 
servadores, liberais, socialistas 
independentes e todos os demo- 
cratas em geral «têm agora de 
meditar seriamente». 


CINISMO 
HIPOCRISIA 


O comunicado a que estamos 
a aludir não refere a posição 
assumida, já várias vezes, pelo 
primeiro-ministro — a de se 
demitir caso seja reeleito o 
general Ramalho Eanes. Toda- 
via, no período de perguntas e 
respostas, a Instância de um 
jornalista, voltou a questão, 
mas para lhe introduzir um dado 
politicamente novo. Sá Carneiro 
—, e aqui está a novidade —, 
no caso de atido Soares 
Carneiro, admitiu ir «até às úl- 
timas consequências se Rama- 
lho Eanes fosse eleito com o 
PCP». Isto poderia significar 


o abandono de lugares de -cúpu- 
la adentro do partido, mas, a 
este propósito, Sá Carneiro fez 


depender a posição definitiva da 
análise dos resultados eleito- 
rais. Tal posição radical resulta 
da convicção de Sá Carneiro de 


só pode ser concretizada com o 
apoio de uma parte do eleito- 
rajo da AD. Seja como for, 
esta posição também pode, por 
outro lado, consubstanciar um 
aviso aos monárquic: demo- 
cratas-cristãos, segundo notaram 
cortos observadores, um tanto 
surpreendidos com a «soleni- 
dade» e o carregado da «água- 
rela», trazida pela AD, até ao 
Hotel Altis. 

E esta última convicção re- 
sultou da tese de que o apoio 
dos comunistas «é indiscutivel- 
mente o facto político m 
grave ocorrido no nosso país 
depois dos acontecimentos 
1975 e do gonçalvismo». Tal 
acontecimento «só tem paralelo 
no apoio dado pelos comunis- 
tas ao general Costa Gomes» 
— afirmava o camunicado. 

Esta afirmação seria consi- 
derada de «visão tremendista e 
apocalíptica», mas Sá Carneiro 
retorgiu que, durante a sua vida 
poiítica, o desenrolar dos acon- 
tecimentos tem-lhe dado sem- 
pre razão e, nesta linha, disse 
que Eanes, em lém, seria 
«crise geral no pi por ser 
um presidente do agrado dos 
comunistas. E, visando o con- 
corrente de Soares Carneiro, 
lê-se no comunicado: 

«A mudança na personalidade 
8 no comportamento político do 
general Ramalho Eanes não podia 
ter sido mais radical: em 1976, 
teve a apoiálo o PS, o PSD 
e o CDS, estando contra ele o 
PCP; em 1980 tem a 
apenas Álvaro Cunhal, pois que 
Mário Soares, Freitas do Ama- 
ral e eu próprio lhe retiramos 
o nosso apoio, embora em mo- 
mentos diferentes e a partir de 
posições diversas». 

Por outro lado, o actual Pre- 
sidente «não tem um projecto 
político, nem uma doutrina nem 
um programa: tem apenas um 
desejo insaciável do poder». 

Esta última afirmação, porque 
«um Presidente da República 
(Eanes) eleito contra os comu- 
nistas aceita ser reeleito, quatro 
anos depois, pi mão dos co- 
munistas», o que — para AD 
«é o cúmulo do cli o, da hi- 
pocrisia e da ambição pessoal. 

Nesta linha de pensamento, 
sustenta-se que, «entre Ean: 
eo PCP, há uma clara base 


IRREGULARIDADES 
NA CAMPANHA 


— Denuncia Palma Carlos 


O mandatário da candida- 
tuna de Ramalho Eanes reque- 
reu à Comissão Nacional de 
Eleições a punição da Juven- 
Mude Centrista é do dinector 
do «Tempos por alegadas 
irregularidades — anunciou om- 
tem a ONARPE, 

Uma nota da Comissão Na- 
cional de Apolo à Reeleição 
do Presidente Eanes diz que 
o requerimento assinado por 
Adelino da Palma Carlos con- 
tra a Juventude Centrista elu- 
de à «utilização indevida do 
mome» deste candidato, 

A JC — refere q nota — 
«está a afixar em diversas 
socalidades do pais cartazes 


rmiaida 

bolo da foice e martelo». 

Palma Carlos requerem à 
ONE que acabe com a afixa- 
são dos cartazes e «promova 
a punição dos seus Tesponsá- 
veis, nomeadamente através do 
esclarecimento público da ile- 


galidade de tata práticas», 
acrescenta a ONARPE, 

Os responsáveis destas Oo- 
lagens — prossegue — «esta- 
rão a utilizar sobre- 
tudo alguns jovens desconhe- 
cedores da lei, e desta forma 
pactuam com uma estratégia 
indigna dos que, em vez de 
fazerem da 


Outro requerimento de 
Adelino da Palma Carlos con- 
sidena que o semanário «Tem-. 
po» violou «flagrantemente le- 
gislação qu, proíbe a divulga- 
ção de resultados de sonda- 
gens ou inquéritos, desde o 
início da campanha eleitoral 
até ao dia imediato da eleição 
presidencial» — refere a nota 
da ONARPE, 


O mandatário da candida- 
tura de Eanes classificou como 
«falta de pudor» — prossegue 
a nota — «a notícia do envio 
da sondagem para ser publi. 
cada num jornal espanhol, 
amunciado a venda da edição 
na estação do Rossios, em 
Lisboa. 


entendimento», porque 
bém com o PS, afirma! 
haver qualquer acordo e, hoje, 
ele é conhecido, está publicado 
e denomina-se mesmo «base de 
entendimento político». 

Para a AD, «um presidente 
que aceita fazer acordos secre- 
tos negando a sus existência, 
e depois acabo por os revelar, 
é um presidente sem idoneidade 
para exercer o alto cargo de 
Presidente da República». 

Como quer.que seja, Sá Car- 
neiro e Frei do Amaral, falan- 
do como «cidadãos portugueses, 
democratas e líderes do PSD, 
do CDS e responsáveis pela 
Aliança Democrática», assumiram 
a sua posição como um «dever 
político, cívico e patriótico». 


DESTRUIÇÃO DA AD 


A reeleição de Eanes fol ana- 
lisada, depois, nos seus refloxos 
a nível diplomático e da política 
interna. Relativamente ao pri- 
meiro aspecto, a vitória de Eanes 
significaria, para a AD, «uma 
política externa hesitante e am- 
bígua», com o renascimento das 
«inclinações terceiro - mundistas 
8 neutralista», 

Melo Antunes — disse 
a ser incumbido de di- 
s». E «atra 
, voluntariamente, o pro- 
cesso de adesão à CEE, por se 
considerar como um mal neces- 
sário a concretizar o mais tar: 
possível; sur, de novi 


a 
dúvida entre os nossos parceiros 


da NATO; e Portugal voltaria 
a ser Incapaz de condenar o 
imperialismo soviético». 

No plano interno, a reeleição 
do general Eanes «teria como 
consequências certas o ataque 
à AD e a tentativa acelerada da 
sua destruição». O facto de o 
PCP dizer que, se Eanes ganhar 
as eleições, exigirá a demissão 
do Governo e, a breve prazo, 
da Assembleia da República são 
circunstâncias que, na análise 
da AD, «criaram condições 
objectivas para um governo de 
«frente popular» e Maria de Lur- 
des Pintasilgo poderia voltar a 
primeiro-ministros. 


Nesta conjuntura, — referia 
o comunicado — «ficaria invia- 
bilizada a colaboração entre o 
Presidente da República e os 
partidos democráticos, conheci 
como é a Incapacidade de diá- 
logo de Ramalho Eanes comigo 
(Sá Carneiro), com o prof. Frel- 
tas do Amaral e com o dr. Mário 
Soares». 


Por outro lado, a revisão cons- 
titucional «tornar-se-ia pratica- 
mente impossível» e a AD admi- 
te, nesse caso, o prolongamento 
da existência do Conselho da 
Revolução por mais cinco anos 
— mantido como tal, ou disfar- 
gado em conselho de Estado 
para cujos lugares o presidente 
nomearia, de novo, o grupo polí- 
tico-militar revolucionário la 
Melo Antunes, Vitor Alves, Vas- 
co Lourenço, Charais, Pesarat, 
etc. 


Nesta sequência, registar-i 
«uma explosão de reivindicações 
sindicais Impossíveis de con- 
ter» e «todas as melhorias con- 
seguidas este ano pelo governo 
AD se dissolveriam como açú- 
car na água». 

No mesmo âmbito, «o sector 
privado não poderia ser incen- 
tivado, o sector público não acei- 
tarla ser disciplinado, a Inter- 
sindical ultrapassaria de novo a 
UGT». 

Enfim, a campanha atinge o 
rubro e definem-se as posições, 
pondo, desde já, Soares Carnei- 
ro e Ramalho Eanes no topo 
das disputas eleitorais entre a 
CNARPE e a AD. Esta, ontem, 
veio ao Altis para pintar um 
«quadro bem negros — assim 
lhe chamaram — e incentivar, 
nestes termos: 

«O presidente do PSD 6 o 
presidente do CDS sentem o 
dever de lançar um apelo a to- 
dos os portugueses e a todos os 
democratas: não juntem os vos- 
sos votos ao voto dos comunis- 
tas. Não ajudem s eleger o can- 
didato apoiado pelo PCP». 


As coordenadoras distritais do 
Porto. Braga, Viana, Aveiro, 
Bragança e Vila Real de apoio à 
reeleição do Presidente Eanes, 
divulgaram, a propósito da con- 
ferência de Imprensa de Sá Car- 
neiro e Freitas do Amaral, o se- 
guinte comunicado: 

«A baixeza de processos do 
presidente do PSD e primeiro-mi- 
nistro dr. Sá Carneiro ficou clara- 
mente demonstrada, na interven- 
ção que os portugueses, com a 
maior indignação e repulsa, vi- 
ram e ouviram esta noite (ontem) 
na TV. ê 

O medo da derrota evidente 
do candidato das cúpulas da AD 
fez com que os líderes desta co- 
ligação entrassem em «derrapa- 
gem» nas mais elementares nor- 
mas da decência. E o país assis- 
tiu, atónito, a um desfilar de 
ameaças e previsíveis «catástro- 
fes», que outra intenção não 
veram do que assustar o povo 
português, por proc 
dos julgávamos defi 
abolidos da sociedade portuguesa, 

«Quem não é por mim é co- 
munista»—dizia Sá Carneiro, Es- 
não votar Soares Carneiro, é co- 
munista» — diz Sá Carseiro. Es- 
tranha semelhança de linguagem 
para quem se diz democrata. 

É evidente que os líderes da 
AD estão «aterrorizados», O êxi. 
to da campanha do presidente 
Eanes tem sido a confirmação 
da sua grande popularidade e da 
aceitação que tem na sociedade 
portuguesa. Por isso, Sá Carnei- 
ro e Freitas do Amaral tôm vin- 
do a aumentar, de ameaça em 
ameaça, a tensão no paí 
sando um panorama dra co 
com a intenção clara de «meter 
medo» àqueles que optaram por 
votar no Presideni: Eanes. 

Com Ramalho Eanes na Pre- 
sidência será o povo o único do- 
no do seus próprio destino, pois 
o Presidente Eanes sempre defen- 
deu, respeitou e respeitará o voto 
democraticamente expresso pelos 
portugueses. 

O Presidente Eanes foi e con- 
tinuará a ser o garante máximo 
da paz da tranquilidade, do pro- 
Bresso e da liberdade de todos os 
portugueses, 

Entretanto a Federação Dj 
trital do Porto do PS, a propósito 
da conferência de Imprensa do 
Sá Carneiro e Freitas do Amaral, 

emitiu o comunicado seguinte: 

«Ão vermos hoje (ontem) na 
RTP/AD o senhor Sá Carneiro 
, ficamos na dúvida se aquela en- 
trevista não teria sido gravada 
antes do 25 de Abril de 1974, 
alterando apenas os nomes das 
pessoas a quem as suas arrogan- 
tes palavras se destinavam agora. 

«Qualquer cidadão de bem 
não pode deixar de manifestar 
o se umais vivo protesto contra 
a forma como foi tratado o se- 
nhor general Ramalho Eanes, A 
Federação Distrital do Porto do 
Partido Socialista vê com extre- 
ma preocupação as declarações 
do senhor Sá Carneiro, que lem- 
bra os métodos do Partido Co- 
munista em 1975. O PS apoia o 
senhor general Ramalho Eanes, 
e nunca apoiaria um candidato 
comunista. 

«Nenhum partido lutoou mais 


como o PS quando entro o senhor 
Sá Carneiro procurava viajar pelo 
estrangeiro. Foi o general Rama- 
lho Eanes quem em 25 de No- 
vembro de 1975 derrotou a esca- 
lada totalitária, quando nessa al. 
tura o senhor Sá Carneiro e ou- 
tros se calavam com medo. Não 
nos preocupa o conselho que o 
PCP faz aos seus militantes para 
votarem em 7 de Dezembro no 
Presidente Eanes, .como não: nos 
preocupa que haja milhares de 
portugueses que votando AD em 
Outubro votem Eanes em Dezem- 
bro. O motivo é evidente: é que 
o Presidente Eanes, soube, ao 
longo do seu mandato, ser efi- 
caz, honesto, independente e ver- 
fical, e é isso que os senhores 
Sá Carneiro e Freitas do Amaral 
sedentos do poder, não podem 
perdoar ao Presidente Fanes, 

«As palavras do senhor Sá 
Carneiro na RTP/AD apenas 
vêm reforçar a posição de vitó- 
ria do Presidente Eanes em 7 de 
Dezembro. 

« Odesespero da AD de hoje 
dos seus líderes são já o sintoma 
da derrota do general do passado 
Soares Carneiro». 


tra- * 


EANES RESPEITARÁ 
VOTO DOS PORTUGUESES 


GRUPO PARLAMENNTAR 
DA ASDI REDOBRA 
APOIO A EANES 


«Anunciadas a desistência do 
candidato Carlos Brito e a indi- 
cação de voto dos comunistas no 
general Ramalho Eanes, os pre- 
sidentes do PSD e do CDS vie- 
ram dar uma conferência de Im- 
prensa em que nos termos mais 
negros e mais primários se pro- 
puscram identificar Eanes com o 
PCP : traçar um quadro de des- 
graças para o país em caso de 
reeleição do Presidente. O texto 
lido a conferência de imprensa 
foi transmitido pela Televisão em 
suplemento ao Telejornal em fla- 
grante violação da lei. 

Perante esta situação, o Grupo 
Parlamentar da ASDI sente seu 
dever declarar: 

«Apoia e continua a apoiar, 
com redobrado empenho, a can- 
didaturs do general Eanes, certo 
de qu: aqueles factos — a cola- 
gem d» PCP e o apelo ao medo 
e no Ódio por parte das cúpulas 
da AD — não são mais do que 
o reconhecimento do enorme é 
crescente apoio popular de que 
goza o prsidente Eanes e da sua 
vitoriosu reeleição.. . 

«Apois é continua a apoiar a 
candidatura do general Eanes, 
certo da firmeza das suas convic- 
ções democráticas demomnstra- 
das nu participação decisiva que 
teve no 25 de Novembro e ao 
longo do seu mandato, certo de 
que as concepções, os objectivos 
e os métodos do” Presidente di- 
vergem frontalmente dos do PCP, 
como se tem visto, designada- 
mente respeito da CEE, da 
NATO e do modelo económico, 

«Apoia e continua a apoiar o 
President. + Eanes, porque, como 
ele, entende que a dmocracia é 
para todos os cidadãos, que em 
Portugal não há portugueses do 
primeira e segunda, que Portugal 
não pode ser transformado num 
gigantesco campo de concentra- 
ção, que a demomcracia s60 se 
constrói por processos democrá- 
ticos, que as ideias comunistas 
só poden; ser vencidas por uma 
polític; de justiça social — por 
uma verdadeira política social-de- 
mocrata e não pelas políticas de 
confronto e ao serviço dos mais 
desfavorecidos "que os drs, Sá 
Carneiro e Freitas do Amaral 
prosseguem. ” 

«Apois e continua a apoiar o 
general Eanes porque ele repre- 
senta « democracia pluralsitas, o 
progresso social, a convivência 
livre e pacífica dos portugueses; 
porque não quer o regresso à 
1958, quando o general Humberto 
Delgado também foi acusado pe- 
los salazaristas — com os mesmos 
argumestos do dr. Sã Carneiro 
— de fazer o jogo dos comunistas. 

Apoia e continua a apoiar o 
general Eanes, porque entre ele 
é o general Soares Carneiro a 
opção é idêntica à que se punha 
em 1949 entre Norton de Matos 
e Curmon: ouu em 1958 entre 
Humberto Delgado e Américo 
Tomás; porque votar Eanes e 
não votar Soares Caneiro é uma 
exigência dos democratas». 


PALMA CARLOS 
DOENTE 


Na passada tarde do dia 
27 de Novembro o prof. dr. 
Adelino da Palma Carlos, man+ 
datário nacional da recandi- 
datura de Ramalho Eanes, foé 
acometido de uma crise car- 
díaca, o que o abrkzou a um 
completo repouso, por indica- 
cão médica, na eua residência, 

Dado que, por prescrição 
médica, o prof. dr. Adelino ca 
Palma Carlos não pode sair 
da sua residência, mantendo 
um descanso permanente, a 
sua presença no Gabinete ca 
Recandidatura do General Ea- 
nes não se tem efectuado até 
ao presente momento. 

Através de um contacto 
telefónico com a sua “esidên- 
cia, foi-nos dito que o antigo 
primeiro.mínistro do 1º Go 
verno Provisório está em recu.. 
peração, observando, porém, 
repouso absoluto. Por outro 
lado, informaram-nos que 6 
frequente o prof, dr, Palma 
Carlos ter este tipo de crises, 
pois, de há muito, que sotre 
do coração. 

Entretanto, o Gabinete de 
Imprensa da Recandidatura do 
General Ramalho Eanes di- 
vulgou um comunicado des 
mentindo notícias, quer da 
Rádio, quer de dois matutinos 
de Lisboa, segundo as quais 9 
«mandatário nacional da cam- 
panha do Presidente Eanes 
teria sido acometido aa crise 
cardíaca, devido ao ardor com 
que discutira durante uma reu, 
nião da Comissão Política Nas 
cional de Apoio 4 Reeleição 
do Presidente Eanes (CNAR 
PE) a aceitação do apoio 9fiz 
cial do Partido Comunista 
Português à recandidatura de 
Ramalho Eanes». 

O referido documento dese 
mente, também, “ue «a Co 
missão Política da CNARPH 
tenha discutido qualquer apoio 
oferecido pelo Partido Comu- 
nista. De resto, o Presidente 
Eames definiu, om 4 de Se. 
tembro último, os apoios pare 
tidários à sua campanha e à 
situação não sofreu nem so 
frerá qualquer alteração», 


MANUELA EANES 
E LURDES PINTASILGO 
NA REGIAO DE AVEIRO 


A dr* Maria Manuela Ea- 
nes e à eng.* Maria de Lurdes 
Pintasilgo estiveram neste 
fim-de-semana, região de 
Aveiro, A primeira almoçou 
no Lar Metodista da Terceira 
Idade no Paço-Bsgueira, onde 
apreciou obra importante de 
assistência que ali se está à 
erguer para os idosos. 

Maria de Lurdes Pintasilgo 
reuniria no Hotel da Barra 
com um grupo de senhoras o 
mais tarde percorreu a «zona 
piscatória da Costa Nuva, dia- 
logando com as camadas mais 
desprotegidas, 


AGENDA 


OTELO 


HOJE 


As 10 horas — Ervidel AL 
justrel, Castro Verde, Almo- 
dovar, Mértola, Alcoutim e 
Barranco Velho, 

As 17— Sessão para van- 
cários ng Casa da Imprênsa, 
em Lisboa. 

As 18 — Boavista dos Pi- 
nheiros (Odemira), ua Casa 
do Povo. 

(Tempo de Antena), 

As 20—S, Teotónio (Ode- 
mira), na Casa do Povo. 

As 21,30 —RTP nacional 
(Tempo de Antena). 

As 21 — Aljustrel, no cine. 
ma; Grandaços (Ourique), na 
Escola Primária; Bcrba, na 
Cana do Porto; Alandroal, na 
Cara do Porto, 

Ag 21,30 — Odivelas na So- 
cledade Musical Odivelense; 
Bairro da Tabaqueira, 09 Cen- 
tro Social; Massamá, no Clube 
Recreativo; Olivais Sul, na 
Escola Preparatória Fernando 
Pessoa; Amoreira ny Escola 


Primária; Alcobaça, no salão 
da Ala Norte do Mosteiro; 
Caldas da Rainha, na Socieda- 
de Instrução e Recreio «Og 
Pimpõess; Figueiró dos Vie 
nhos, na Casa do Povo; Praia 
tVeira (Marinha Grande), na 
Biblioteca Instrução e Recreios 
Vermoil (Pombal) na Escola 
Primária; Mira de aire, no 
Olnema de Mira de Asre; Fun- 
dão. 

As 22-—Faro, na iscola 
Tomás Cabreira com Otelo). 


EANES 
HOJE 
DISTRITO DO PORTO 
Na Póvoa de Varzim — orado- 
res: José Carlos Vasconcelos, 
e Pinto Machado 
DISTRITO DE COIMBRA 
F. Fo: — Medeiros Ferreira 
— Universidade de Coimbra, Jos 
Manuel G. Teles, 


(CONT, NA PAGINA 34) 


O Comercio do Dorto 
8 DE DEZMBRO DE 1980 


3E35835353532333535535 
o Mo mo mo mo momomo mom 
DADA DID DADO DDD 
abapavo po Dagapa Dad 
DP Po Po Po PoPo Po PDP 
225252525252525252 
200000000000000000 


«Dives in misericórdia» 


(Por RAYMOND PERROT-MINOT, da France Presse) 
— É significativo que João Paulo IX tenha escolhido o 
primeiro domingo do Advento para assinar a sua segunda 
encíclica, «Dives In Misericordia» (Rico em Misericórdia), 
querendo assim marcar o elo desta meditação com «Re- 
demptor Hominis», a primeira do seu pontificado. 

Na sua primeira encíclica, o Papa salientou que o 
Homem moderno vive num novo advento, uma nova espera, 
tema que retoma ao traçar as imensas possibilidades da 
Humanidade de hoje, e os perigos, o maior sendo para ele 
o da servidão do Homem pelo Homem. 

É um tema que lhe é caro. Evocou-o o ano passado 
ao discursar na ONU, depois em Paris ao falar na UNESCO, 
e encontra-se presente em todos os seus discursos dirigidos 
a intelectuais ou cientistas, bomens políticos ou diploma! 
O Homem, repete o Papa, conquistou o Universo, m: 
sua inquietação moral aprofundou-se em proporção. 

O homem de acção que é João Paulo II, não se separa 
do teólogo e do místico que apresenta estes problemas à 
luz da revelação, que o Antigo e o Novo Testamento são 
para ele, e à luz da tradição da Igreja e, sobretudo, do 
ensino do Concílio Vaticano IL 

A sua longa meditação sobre a misericórdia articula-se 
em oito capítulos. No primeiro, «Quem me vê a Mim vê 
o meu Pai», recorre à palavra de Cristo para introduzir o 
tema central do documento: Deus revela o seu amor pelo 
Homem dando-lhe o seu filho, misericórdia encarnada. O se- 
gundo capítulo, «Mensagem Messiânica», ilustra a maneira 
como a misericórdia divina se torna não só um dos temas 
principais da pregação de Jesus, mas o fundamento dos 
seus actos baseados no amor pelo próximo, No terceiro, 


Na véspera da divulgação da sua segunda encíclica, 
João Paulo. II visitou o bairro romano de Acilia, onde 
não quis deixar de participar num jogo semelhante 
ao «bowling». . CTelefoto UPI/ANOP) 


N 


«O Antigo Testamento», João Paulo Il expõe as marcas 
da misericórdia divina para com o povo eleito, sobretudo 
a partir do êxodo, e projecta-se para um futuro que nos 
diz respeito. 

«A Parábola do Filho Pródigo», é tratada no quarto 
capítulo porque, diz o Papa, «exprime de maneira parti- 
cularmente límpida a própria essência da misericórdia 
divino». 

O quinto capítulo, «Mistério Pascal» trata do momento 
culminante da misericórdia de Deus: a Paixão, a Morte e 
a Ressurreição de Cristo. É no sexto capítulo, «Misericór- 
dia... de Gerações em Gerações», que o Papa traça mais 
uma vez a grandeza e a miséria da nossa época, dum lado 
mais privilegiada do que qualquer outra, mas por outro 
lado cheia de sombras e ameaças, como O terror atómico, 
os atentados à liberdade e à dignidade do Homem, a fome 
em numerosas regiões do mundo. 

A experiência da história, prossegue o Papa, leva à 
formular o axioma «Summum jus, suma injuria» (Sumo 
direito, suma injustiça). Esta afirmação não desvaloriza a 
Justiça, e não atenua o significado da ordem que se baseia 
nela. Mas indica apenas, sob um outro aspecto, a necessi- 
dade de recorrer às forças ainda mais profundas do espírito, 
que condicionam a própria ordem da Justiça». 

'A misericórdia de Deus na Missão de Igreja» é tra- 
tada no sétimo capítulo, que remete para o oitavo e último: 
«Oração da Igreja do Nosso Tempo». 

“A Tereja, diz o Papa, deve professar e proclamar a 
misericórdia divina em toda a sua verdade, tal como nos 
é atestada pela revelação», para auxiliar o Homem contem- 
porâneo e vencer os seus medos. 

«O mundo dos homens, diz no final o Papa, só poderá 
tornar-se cada vez mais humano se introduzirmos no qua- 
dro multiforme das relações interpessoias e sociais, junta- 
mente com a Justiça, o amor misericordioso que constitui 
a mensagem messiânica do Evangelho». 


Os líderes dos «Nove», juntamente com o presidente do Comité Executivo 


da CEE, o grão-duque do Luxemburgo e o primeiro-ministro 


da Grécia, país que em 1 de Janeiro próximo será o décimo membro do Mercado Comum, reuniram-se para a fotografia, acompanhados 
dos respectivos ministros dos Negócios Estrangeiros, no final da Cimeira da capital luxemburguesa, 


(Telefoto UPI/ANOP) 


ercado Comum adverte Moscovo 
e decide auxiliar a Polónia 


Os dirigentes do Mercado 
Comum, reunidos no Luxembur- 
go, decidiram ontem auxiliar a 
economia polaca e manter a ini- 
clativa diplomática para conse- 
guir um acordo árabe-israelita. 

Ao mesmo tempo, produziram 
uma doutrina «anti-Brejnevo, ca- 
paz de fazer sentir à União So- 
vlótica que a sua intervenção 
na Polónia teria sérias conse- 
quências, e fizeram notar a Ro- 
nal Reagan que uma forto ass 
clação entre os países ocidentais 
pode ser um factor importante 
para a paz no mundo, 

O comunicado final afirma 
que a União Soviética e os seus 


aliados não deviam tocar na 
Polónia e que qualquer outra 
atitude teria «consequências 
muito sérias para o futuro das 
relações internacionais na Euro- 
ps e em todo o mundo». 

Fol também decidido ajudar 
os polacos a resolver os seus 
problemas económicos. Um poi 
ta-voz do Mercado Comum afir- 
mou a uma delegação polaca, 
que se reuniu com altos funcio- 
nários da CEE, que estava a ser 
estudada a hipótese de forne- 
cer à Polónia alimentos baratos. 

No fim da cimeira de dois 
dias, foi também afirmado a dia- 
posição de «corresponder, na 


VARSÓVIA: 


«RENOVAÇÃO» 
SEM RISCOS 


O sétimo plenário do Co- 
Partido Co- 


nia e do primeiro - ministro 
Jozet Pinkowski, 

Ambos imsistiram né 

imperativa de res. 

tauro da paz social na Poló- 


namento dos vários do 
partido ou em matéria de ve- 
forma económica. 


ponto: não haverá «recuo» em 
relação à «linha de renovação» 
adoptada, pelo sexto plenário, 


anti-socialistas» que, a cober. 
to do sindicato independente 
«Solidariedade», desejam, se- 
gundo ele, «derrubar o regime 
socialistas, 


Mas, ao mesmo tempo, 


esforçar-nos, disse, por vencer 
as inibições e as resistências 


Cooperação com o «Solidarie. 
dade», 
Deu a entender que ag 


QUç So tra- 


mas, pi para a segu- 
rança e para a paz 
do país». 


trabalho que se instaurou en- 
tre a direcção política, que 


medida em que os seus recur- 
sos o permitam, aos pedidos de 
auxílio económico que lhe foram 
apresentados pela Polónia». 


Quanto ao Médio Oriente, a 
Holanda, que vai assumir a pre- 
sidência da CEE a 1 de Janeiro, 
foi encarregada de estabelecer 
novos contactos com as partes 
interessadas «para encorajar um 
clima mais favorável para nego- 
ciações». 


Esta iniciativa diplomática foi 
lançada pelo Mercado Comum 
na sua última Cimeira de Vene- 
za, em Junho, quando começou 
a parecer que os acordos de 
Camp David, impul 


poder se instale na Polónia, 


«governa» o primeiro-minis. 
tro, na Ska intervenção, lim 
tou-se a expor a situação teco- 
nómica que qualificou de 
«grave». 

A colheita, disse, fot catas- 
trófica, a produtividade na 


balança degradou- 
-se Em 1980, o rendimento 
nacional 8 % em rela 
cão a 1979, 


Stanislaw Kania, no plenário do Comité Central, fol bem claro 
não haverá recuos, mas também não permitirá que um segundo 


presidente Jimy Carter, estavam 
a entrar num impasse. 

O comunicado final também 
afirma que os sucessivos aumen-, 
tos do preço do petróleo são 
os responsáveis pela actual re- 
cessão mundial, 

Um plano para reactivar 
produção dos nove países mem- 
bros foi preparado pelos peritos 
durante a Cimeira, considerando 
o aumento da produção como! 
a única arma útil contra o de- 
semprego e a Inflação. 

Estiveram presentes no Le 
xemburgo todos os chofos de 
Estado ou de Govemo dos 
«Nove», assim como o primeiro-! 
-ministro 


(Telefoto UPI/ANOP) 


Capi 
Suas Compras DOg Países 


Manobras da URSS intrigam EUA 


As actividades militares da 
União Sowiótica perto das fron- 
teiras polacas lovaram o Gover- 
no americano a fazer nova ad- 
vertência ao Kremtin, contra 
qualquer tentativa de interven- 
cão-da URSS na Polónia. 


Anatoly Dobrynine, embaixa- 
dor da URSS mos Estados Uni- 
dos, foi ontem convocado ao De. 
partamento de Estado, onde o 
subsecretário de Estado para os 
Assuntos Políticos. David New- 
son, lhe pediu «explicações sobre 
as intenções da URSS acerca da 
Polónia». 


Na altura em que se realiza, 
em Varsóvia o sétimo plenário 
do Comité Central do PC po- 


EU OM9IOS Opuruioo O “ob 
Alemanha Oriental acaba de de- 
cretar «zona interdita» toda a 
região do terrtiório da RDA que 
Hace ao longo da fronteira por 
aca. 


Até 9 de Dezembro, as mis- 
Sões militares dos Estados Uni- 
dos, da França e da Grã-Breta- 
nha em Potsdam não poderão 
deslocar-se ao longo desta zona 
de 400 Km. de comprimento por 
100 de largura. 

A URSS prepara-se, com efei- 
to, segundo os serviços de infor- 
mações americanos, para efec- 
tuar nessa região manobras de 
defesa aérea, com a participação 
de unidades da Alêmanha de Les- 
te e checoslovacas, 


As manobras. aotualmente em 
preparação, intrigam o Pentágo- 
no, onde se ignora, de moment 
Se se trata de exercícios de roti- 
na ou de uma operação de «ca- 
muflagem» de actividades milita- 
res dirigidas contra a Polónia. 

Segundo fontes afectas ao Pen- 
tágono, o estado de preparação 
de várias divisões soviéticas esta. 
cionadas a leste da Polónia tem 
vindo a ser continuamente ro 
forçado mas últimas semanas, 
tendo sido chamados reservistas 
às fileiras e afecto a essas uni- 
dades material pesado até agora 
guardado em devósitos, princi- 
palmente carros de combate e 
camiões de transporte de tropas. 

Contudo, os peritos amenica- 


nos ainda não notaram sinais, 
precursores de qualquer intervea. 
são militar maciça, como sem 
dúvida seria a das forças sovib 
ticas na Polónia. 


Recorde-se que nas vésperas 


zembro de 1979, os serviços 
eretos americanos tinham regis 
tado, por parte das forças so- 
viéticas — certas actividades que 
não eram susceptíveis de qual- 
quer equívoco: chamamento ma- 
ciço de reservistas, movimentos 
de tropas e de blindados e eva- 
cuação dos civis soviéticos no 
Afeganistão. Nada de somelhan- 
te se registou, até agora, junto 
à Polónia. 


- do «Golpe de Kabul», em De 
se 
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LUANDA: Cimeira Lusófona 
analisa golpe de BISSAU 


Os chefes de Estado de Cabo 
Verde, Moçambique, S. Tomé e 
Príncipe e Angola, iniciaram — 
ontem, em Luanda, conver- 
sações para analisarem a situação 
criada pelo golpe de estado do 
passado dia 14 de Novembro em 
Bissau. 

Aristides Pereira, presidente 
cabo-verdiano e secretário- geral 
do PAIGC, Samora Machel, pre- 
sidente de" Moçambique, Manuel 
Pinto da Costa, presidente de 
S. Tomé e Príncipe, e José Eduar- 
do dos Santos, presidente ango- 
lano, participam nessas conversa- 


sões, 
Segundo a Angop, Eduardo 


QUATRO 
«UNITAS» 
CONDENADOS 
À MORTE 


O Tribunal Popular de 
Luanda condenou à morte 
no Kuito (província do Bié) 
quatro elementos da Unita 


a uma rede bombista. 
Outros três dos dez 

réus foram condenados a 

12, 14 e 16 anos de pris: 


vidos, Os condenados se- 
rão executados por fuzila. 
mento, 

Entretanto, o Tribunal 
Popular continuará os 
seus trabalhos na provín- 
cia de Benguela, onde jul. 
gará quatro detidos tam- 
bém acusados de perten- 
cerem a redes bombistas. 


dos-Santos lamentou, na abertura 
das conversações, a ausência da 
Guiné-Bissau nesta reunião e 
acrescentou que Angola está con. 
vencida «de não ter fechado as 
portas à República da Guiné- 
-Bissau», O presidente angolano 
também recordou os laços de 
amizade que unem os países afri- 
canos de expressão portuguesa e 
sublinhou que a reunião em 
Luanda não constitui uma inge- 
rência nos assuntos internos dum 
país estrangeiro. 

José Eduardo dos Santos 
acrescentou, contudo, que os 
acontecimentos de Bissau «atin- 


NINO 


O comandante Bernardo Viei- 
ra acusou ontem o regime de 
Luís Cabral de ter «esbanjado» 
a ajuda externa concedida à 
Guiné-Bissau, «enquanto o povo 
continuava a sofrer». 

O volume da ajuda externa 
a Bissau desde 1974 é ava 
hoje em 250 milhões de dó- 
lares (12500 milhões de es- 
cudos). 


Entre os casos de esbanja-” 


mento que Vieira descreveu 
como «coisas só para enfeitar 
o país», apontou a unidade 
agro-industrial do Cumere, a 
auto-estrada que liga Bissau ao 
aeroporto e o novo liceu da 
capital. 

Bernardo Vieira considerou, 
também um «desperdício» a re- 
cente aquisição de 60 automó- 


URUGUAIOS 


REJEITARAM 
CONSTITUIÇÃO 
DOS MILITARES 


O Governo do Uruguai afir- 
ma que procurará novos meios 
de restaurar gradualmente a de- 
mocracla, após o eleitorado re- 
Jeitar uma proposta novaCo! 
titulção dando às Forças Arma- 
das voz permanente na gestão 
do país, : 


Altos funcionários governa- 
mentais confessaram que o re- 
sultado do referendo de domin- 
go reflectia a opinião pública. 


«Ninguém pode duvidar que 
fol um acto de autêntica demo- 
eracla», afirmou o vice-almiran- 


- SÍRIA 


Funcionários joridanos noticia. 
ram ontem o abrandamento da 
rise sírio-jordana, após a moeita- 
| ção pelo rei Hussein de duas con- 

políticas e da retirada si 
multânea do tropas sírias da from. 
feira comum aos dois países. 

Ag exigências sírias foram co- 
municadas às autoridades de 
| Amã pelo vice-primeiro-ministro 
| saudita, príncipe Abdullah Ibn 
Abdul Aziz, que no passado do- 
mingo se deslocara a Damasco 
para um encontro com o presi- 
dente sírio Hafez Assad, 

De acordo com o jormai liba- 
mês «As Safin, o príncipe Aziz 
e o presidente Assad conferen- 
ciaram durante mais de três ho- 
ras ma presença do chefe da or- 


te Hugo Marquez, comandante 
da Marinha. + 

A desp: de uma grande 
campanha de propaganda feita 
pelo Governo, a proposta cons- 
tituição foi derrotada por 58 
contra 42 por cento dos votos 
válidos no primeiro acto elelto- 
ral no país, há nove anos. 


O presidente Aparício Men- 
dez, que foi empossado pelas 
Forças Armadas, em 1976, 
disse que o seu Governo civil 
-militar teria de rever os pla- 
nos para um regresso gradual 
à vida política normal. 


gem a vida do PAIGC e que po- 
dem ter consequências» sobre as 
relações entre as antigas colónias 
portuguesas. Finalmente, fez vo- 
tos para que a unidade desses 
patics saísse reforçada, apesar de 
'udo. 


ADVERTÊNCIA 
DE BISSAU 


O Conselho da Revolução ad- 
vertiu ontem que considerará a 
Cimeira de Luanda como uma 
interferência nos assuntos inter- 
nos da Guiné-Bissau, se se con- 
firmar que foi convocada para 


discutir o golpe de estado de 14 
de Novembro. 

Aquele órgão reafirma, simul- 
taneamente, a vontade das no- 
vas autoridades de Bissau de re- 
forçarem a solidariedade e a ami- 
zade com cada um dos outros 
países africanos de expressão por- 
tuguesa. 

A mensagem insinua que & 
Cimeira terá resultado de «pré 
sões» de Aristides Pereira, O se- 
cretário-geral do PAIGC e pre- 
sidento de Cabo Verde, para 
acrescentar ter tido conhecimento 
da sua realização com «estra- 
nheza». 


acusa CABRAL 


anjar dinheiro 


veis «Volvo», no valor de 720 
mil dólares (36 milhões de es- 
cudos) para o Governo e 20 
«Renault» para funcionários su- 
periores e disse que já dera 
ordem «para acabar com isso». 

Entretanto, Portugal será o 
país de destino deu ma das 


e 
O plebiscito constitucional e 


primeiras delegações oficiais 
guineenses que vão partir para 
o estrangeiro com o fim de ex- 
plicar a situação no seu país. 

A delegação que virá a Lig- 
boa deve ser chefiada por Vitor 
Saúde Maria, a segunda figura 
do actual regime de Bissai 


ria do «Não» (uma surpresa 


para os militares) foram os grandes temas da Imprensa uruguaia 
de anteontem, conforme se depreende da gravura. 


Descreveu o resultado do 1e- 
ferendo como uma derrota para 
o país, mas notou que preferi- 
ria não empregar a palavra «der- 
rota», visto não haver vencedo- 
res nem vencidos. 

A proposta cênstitucional re- 
jeitada pelo eleitorado criaria 
um Conselho de Segurança Na- 
cional, formado pelo presidente 
e comandantes das Forças Ar- 
madas, que Interviria virtual- 
mente em todas as questões po- 
líticas. —Reforçaria, , também, 
enormemente, à custa do Parla- 


(Telefoto UPI/ANOP) 


mento, os poderes do chefe do 
Estado. 

Políticos de destaque, que 
se opunham à proposta, decla- 
raram que o resultado do refe- 
rendo confirmara a força do es- 
pírito democrático no Uruguai, 
tradicionalmente um reduto da 
democracia na América do Sul. 

Em Caracas, centenas de uru 
guaios exilados desfilaram pe- 
las ruas, fazendo soar as buzi- 
nas de automóveis e distribuin- 
do panfletos, festejando o re- 
sultado do referendo. 


e JORDÁNIA acordam 


despoletar da crise 


ganização para a libertação da 
Palestina (OLP), Yasser Arafat, 
tendo ma altura sido estabeleci- 
das duas condições básicas para o 
restabelecimento da nonmalidade 
sírio-jordana, 

Neste contexto, Damasco exi- 
giu que a Jordânia cesse de ime- 
diato o seu apoio à organização 
de extremistas religiosos «Inman- 


cia na Síria e reconheça a OLP 
como representante única do po- 
vo palestiniano, cessando de fa- 
dor em seu nome em qualquer 
negociação de paz no Médio 
Oriente. 

Círculos políticos jordanos afir- 
maram que o rei Hussein não le. 


vantou qualquer obstáculo ao con. 
condar com ambas as condições, 
negando assim mesmo as alega- 
sões do presidente sírio. 

Nesta perspectiva os observa- 
dores jordanos afirmaram que a 
entrega das exigências sírias não 
passou de um ardil destinado a 
Salvar a face do presidente As- 
sad e a despoletar uma situação 
de crise, cuja responsabilidade 
exclusiva atribuiram a Damasco. 


BEGIN PROÍBE 
CONGRESSO ÁRABE 


O primeiro-ministro e ministro 
da Defesa provisório, Menatcoa 
Begin, decídiu “proibir um con- 


wie—o árabe que devia decorrer 
em Nazareth (Cisjordânia) nos 
próximos dias. 

Este congresso era organizado 
por elementos nacionalistas ára- 
bes identificados com a OLP, 
sob a tutela do Partido Comunis- 
ta israelita (pró-Soviético), ga- 
rantem nos meios próximos do 
conselheiro para os assuntos ára- 
bes junto da Presidência do Con- 
selho. 


«Tendo em conta o carácter 
terrorista da OLP, qualquer reu- 
nião que assuma as teses desta 
organização é subversiva, ilegal 
€ interdita», salientou o comen- 
tário oficial que acompanha a à 
terdição do congresso por Begin. 


SOCIALISTAS GANHAM EM FRANÇA 


A segunda volta das eleições legislativas parciais 
realizadas este fim-de-semana em França confirmou o 
avanço na Esquerda não comunista e, em particular, do 
Partido Socialista. 

Já na primeira volta do escrutínio, decorrida há 
uma semana, fora assinalado um avanço nítido dos so« 
cialistas, embora nenhum partido tenha conseguido obter 
a maioria necessária em quaisquer dos sete círculos 
eleitorais em causa. 

Este avanço ficou amplamente confirmado na ses 
gundo volta, com a obtenção de quatro lugares pelo 
Partido Socialista e um pelos radicais de esquerda, en- 
quanto gue os neo-gaulistas do Reagrupamento para 
a República triunfaram nos dois círculos eleitorais res- 
tantes. 

SISMO DE ITÁLIA: ESTRANGEIROS ACUSAM 

«Teríamos podido partir de Marselha na segunda- 
feira e estarmos já a trabalhar ao fim da tarde do 
mesmo dia. Mas, em vez disso, chegamos só na quinta- 
-feira, demasiado tarde, porque não fomos chamados 
antes», disse o capitão Nervo, dos bombeiros de Mara 
selha, que está a dirigir dois destacamentos de protec- 
ção civil francesa, enviados para a Itália sob as ordens 
do coronel Antoine Balestri. 

Todas as declarações dos especialistas estrangeiros, 
que receberam apelos de auxílio relativamente ao 
sismo do domingo 23 de Novembro, são unânimes: a 
Itália levou demasiado tempo a recorrer às equipas 
especializadas de outros países da Comunidade 
Europeia. E 
GRUPO HOFFMANN: PROIBIÇÃO MANTÉM-SE 

A maior organização neo-nazi da Alemanha Fede- 
ral continua a ser proibida. 

O Tribunal Federal do Contencioso Administrativo 
indeferiu o recurso da associação neo-nazi «Grupo Des- 
portivo-Militar Hoffmann» que tinha pedido a revoga- 
ção da medida decretada pelo Ministério do Interior, 
em Janeiro último, segundo a qual aquela associação 
foi considerada ilegal. 

O Tribunal de Recurso confirmou, na sua sentença, 


Hoffmann (gravura inserta) é o seu grupo neo-nazi continuarão 
proibidos na REA — o tribunal assim decidiu. As atrocidades 
do regime hitieriano ainda estão na memória de mi tos. 


neo-nazi, ' chefiada pelo seu «fueher» Karl-Heinz 
Hoffmann (gravura), que agrupava à sua volta quatro- 
centos ultra-radicais com quem realizava, em campo 
aberto, «manobras militares». 

O grupo utilizava para os seus exercícios viaturas 
militares, blindados: metralhadoras e outro equipamento, 
que foi, entretanto, confiscado pela polícia. 

Hoffmann, que tem manifestado admiração por 
Hifler, declarou ao tribunal que considerava obsoleta 
a democracia na Alemanha Ocidental e que queria que 
fosse substituída por uma nova ordem. 

VAGA DE FRIO NA EUROPA 

A Europa está a ser fustigada por um dos mais rigo- 
rosos invernos de sempre, confirmando-se as previsões 
dos meteorologistas. 

Em Espanha, as fortes geadas provocaram dificul- 
dades nas estradas e as temperaturas chegaram a des- 
cer, em Navacerrada, perto de Madrid, a dez graus 
negativos. pe 

Noutros países europeus, como na Áustria e Hun- 
gria, as tempestades de neve fizeram paralisar o trân- 
sito, Viena envergava uma capa de neve com a espes- 
sura de vinte centímetros e o tráfego aéreo foi afectado 
pelas más condições de aterragem das pistas. 

A estrada principal Viena-Budapeste encontra-se 
cortada em várias zonas e o aeroporto de Budapeste 
foi completamente encerrado e alguns comboios tam- 
bém foram impedidos de circular após a ruptura dos 
cabos da corrente eléctrica em várias. linhas, 

Em Bruxelas, as temperaturas negativas de soe 
graus provocaram a morte a três pessoas, 
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ER E 
E depois dum silêncid' que era feito 
N De reprêsas palavras, contínua :, 


* qua, umas a 


Fui a cégo instrumento dessa morte, 
Fai o punhal sômente! 


“«E pertencia, sim, à pninha vida 


Criar talvez, na terra, um novo crimet 


«Mas cu não era, hão, êssé fánitastna, 


A tercelra"pessoa seimprtera 

Que entra na forihação do stt humano; 
-— Aquela que contempla e que conhece 
E tem como destino misterloso 

Sofrer perpêtuamente a dôr alhela, 
Expiar perpêtuamente o estrato crime l» 


- Eva escondêra o rosto na suá tráriça 
“Desprendida e revolta... 
E antes que Adão, nais unia vez, falasse 


Heterologia 


Vejo a primeira «Renascença» — e sua Faculda- 
de de Letras — como tendo procurado um centro a 
Portugal e o encontrado num «indefinível vivido», 
aquele a que José Marinho, em alargamento total, 
chamou «insubstancial substante». 

Olhe a segunda — e sua Faculdade — como 
desejando definir o que é periferia portuguesa, nesse 
Outro indistinto a fixando em que constrói Portugal, 
com chineses, malaios e japoneses, com muçulmanos 
e judeus, com africanos e ameríndios, e até com euro- 
peus, aquela concreta tessitura de «vida conversá- 
vel», sempre renovada e aberta, de que falou, num 
Momento supremo de cultura, o Pero Lopes em costas 
do Brasil. 


AO 
quis 
| REORESSO AO PARAÍSO 


«Quem no matou? Quem no matou? Fui et 


«Quem no ntatou? Quem fol? 
Fol um negro: Fantasma E ndo) 


Nem mesmo a minha vida, ,. porque eu sou 


Gosto de imaginar uma terceira — e The seja 
Faculdade o Mundo — em que periferia e centro se 
confundam, em que lembrança e projecto num mes- 
mo tronco floresçam, em que abstracto e concreto 
uma só estátua, e animada, formem, em que'o Deus 
que adoremos seja o de Tudo e Nada, sempre em nós, 
de nós, a nós, por nós, voltando, num perpétuo € 
momentâneo e parado mover-se de imanência e 
transcendência, como em simultâneas sístole e diásto- 
le; só então Portugal, por já não ser, serás 


Outubro de 1980, 
AGOSTINHO DA SILVA 


(N.º 1 da «Nova Renascença») 


POSIÇÃO 


Tanto nos temos batido, aqui, pelo ressurgimento cultural 
da nossa cidade e da nossa região, que é natural congratular= 
mo-nos perante os nossos. leitores com o aparecimento da 
revista «Nova Renascença», neste suplemento há meses 
anunciada, através de um manifesto assinado por um vasto 
sector de intelectuais do Porto. Missão e promessa cumpridas: 
no dia 1 de Dezembro, data simbólica da independência na= 
cional e aniversário da nascença d'«A Águia», já lá vão exace 
tamente setenta anos, a «Renascença Portuguesa» foi dus 
plamente homenageada — não apenas pelo descerramento da 
uma lápide comemorativa, na sua antiga sede, por iniciativa da 
«Nova Renascença» e com a colaboração da Câmara Munici- 
pal, mas sobretudo por a recém-nascida revista se ter assumi- 
do, enquanto tal, como uma segunda nascença, umanascen= 
ga outra, da sua predecessora. 

, Do que essa publicação representará na nossa vida men- 
tal, seis anos após a recuperação da liberdade e num momen- 
to incerto de crise, falarão as suas páginas, que não nos 
compete a nós analisar, co-responsáveis que somos pela sua 
direcção. Do que ela se propõe levar a cabo como órgão de 
uma associação há dias constituída e antes de mais como 


“matriz de um movimento cultural, haveremos porém de dar 


conta. Não se trata, na verdade, de uma das muitas revistas 
literárias que entre nós de quando em quando emergem, ge- 
ralmente com vida efémera e morrendo às mãos das recupe- 
rações ideológicas ou dos maniqueísmos intolerantes. Tra- 
ta-se, sim, de um espaço de encontro de quantos, fiéis às suas 
origens antropológicas e abertos ao largo mundo, a começar 
pelo mundo de língua portuguesa — nossa pátria comum =, 
sabem abraçar num mesmo gesto a revolutio e a tradítio, a 
modernidade e as heranças civilizacionais, voltados para O 
futuro sem renegar o melhor e o mais profundo de um passado 
vivo. p 
Nesse espaço poderão ter lugar iniciativas múltiplas, desde 
que criadoras, que a «Nova Renascença» irá promover. As= 
sim, anunciamos desde já o lançamento de uma acção visan-= 
do a renascença da nossa língua, não só em Portugal como 
nos novos países de expressão portuguesa e no Brasil, coma 
participação de escritores, linguistas, historiadores e críticos 
literários, que analisarão as metamortoses do idioma, patri- 
mónio dos patrimónios, cuja dignidade urge preservar de uma 
degradação lamentável a que tantas vezes os meios de comu= 
nicação de massa a expõem, compreendendo e estimulando 
as suas inovações e mudanças, de que o povo e os poetas são 
os sujeitos criadores. 
Num âmbito mais lato, a «Nova Renascença» estará pra- 
sente na organização do Centro de Estudos da Criança, que 


«nesta cidade foi constituído por dedicação de um grupo de 


médicos, enfermeiras e outros profissionais ligados à infância. 
Poderia uma re-nascença deixar de pela criança iniciar a sua 
preocupação com os problemas da comunidade? Também aí, 
aliás, a questão da aquisição da linguagem se põe com acul- 
dade prioritária, estando ligada à de uma renascença da lin= 
gua. 

Neste Porto que foi «o berço da Renascença, o lugar 
carinhoso e natal onde ela desabrochou para criar raízes em 
toda a terra portuguesa» — como escreveu Teixeira de Pas= 
coaes-, a «Nova Renascença» será acima de tudo uma voz 
livre e independente. Quem não quererá ouvi-la” 
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Uma certa tradição eplstemológi- 
ca, que para nós poderia ser recua- 
da até Hegel, empenhou-se na dis- 
solução do problema da natureza do 
Conhecimento, por via duma con- 
Cepção ontológica dum monismo 
Uinâmico que (quer falasse em Espl- 
Tito ou em Matéria), acabou por neu- 
tralizar a dicotomia Ser/fenómeno, 


nómeno, quer se «fenomenalizas- 
se» O nómeno, as consequências 
epistemológicas e ontológicas fo- 
ram semelhantes: por um lado a 


lismo-idealismo, correlativas 
esvaziar de sentido do próprio termo 
«Real em si» «Ser em si», ou seja, a 
perda de vista de um referente con- 
sistento. 


converge 
então para um ponto de vista de que 
(em parte) Foucault, por um lado, T. 
Khun por outro, são inspiradores: o 
de que a ciência (as ciências) pode 


funcional dos modelos que propõe. 
É então fácil uma clivagem aparen- 
temente Imparável para um certo 


Colocar, então, neste quadro 
epistemológico, uma questão como: 
quala objectividade do conhecimen- 
to humano (em qualquer dos seus 
níveis), poderá parecer ocioso e 
escusado, quer porque se diga que 
o realismo do conhecimento huma- 
no se atesta no próprio poder práxi- 
co da ciência, quer porque a ques- 
tão «não tem sentido», quer porque 
4e paralelamente) não há um objec- 
to (um Real), ao qual se possa bus- 
car uma aproximação. 


to» (Edgar Morin) como exigência 


bioquímica, neurofisiologia, clbemé- 
tica, teoria da informação, etc., pa- 
recem sugerir). 

Aresposta, para nós, está nisto: o 
velho problema da natureza do co- 
nhecimento volta à carga (provo- 
cando um certo mal-estar, diga-se 
de passagem), mas não pela via 
apriori dos filósofos, sempre suspei- 
ta, mas pelas exigências de com- 
preensão epistemológica interiores 
às ciências. 

Se já não for, então, estultícia 
perguntar: qual a natureza do co- 
nhecimento? Cinge-se aos limites 
do humano, ou ultrapassa-os em 
direcção ao «que 6?» E se aplicar- 
mos tal interrogação às filosofias do 
conhecimento, que referíamos 
atrás, nós diríamos que todas elas 
86 podem ser, afinal, «idealismos 
que se ignoram», na medida em que 
acabam por fazer do Homem a me- 
dida do Real. 

Um parôntesis é necessário abrir, 
no entanto, neste quadro tão sumá- 
rio: é0 caso da epistemologia gené- 
tica apresentada por Jean Piaget. 


ciências um conjunto de receitas. 

O ponto de vista marcado pelo 
hegelianismo (para quê supor um 
nómeno?) mantém-se no entanto: o 
Real é só um. Ele é dinâmico e q 
processo da sua compreensão só 
so fará jogando Interactivamente, 
noções como sujeito e objecto, só. 
pensáveis sob. forma circular, tal 
como o próprio círculo das ciências 
o atesta. O conhecimento sob forma 
circular, tal como o próprio círculo 
das ciências o atesta. O conheci- 
mento científico é, então, um esfor- 
ço consequente para o conhecimen- 
to do objecto (leia-se real) que, 
embora permaneça como um limite, 
não é um real humano, pois «se a 
verdade não pode ser egocêntrica, 
também não deverá ser antropocên- 
trica». (Biologia e Conhecimento). A 
objectividade é, neste plano, umfac- 
to. 


Subitamente, ais que o dualismo 
ontológico regressa, o nómeno rea- 


filósofos (alguns até nunca o haviam 
esquecido) mas pela mão dum es- 
pecialista de física teórica: Bemard 


Real. (À la recherche du réel», 
Gauthier-Villars, Paris, 1979). E não 
é um nómeno no estilo kantiano de 
mera Ideia reguladora de razão, é 
um Real «em si», um Real intrínseco 


de Real longínquo, quase incognos- 
cível, que renasce das cinzas a que 
afilosofia, as ciências (e no fundo, o 
e arte dos séculos XIX 
e XX) pareciam tê-lo condenado. 

Ele obriga a uma recolocação do 
homem e da sua ciência no plano 
dum mero real empírico, experimen- 
tal, helsenbergulano, real cujas re- 
gularidades só se compreendem 
pela referência fundamentadora a 
um Real oculto. 

O que nos dá o conhecimento 
científico? Qual a sua verdade? Que 
real? A natureza do «que é» volta, 
num regresso setencentista, a apro- 
ximar a ciência dos finais do século 
XX das formulações dos racionalis- 
tas de então. E a questão do Ser, por 
outras vias, parece ganhar nova- 
mente um sentido. 

Para d'Espagnat, um «realismo 
não físico» é afinal a única concep- 
ção compatível com todos os factos 
da actualidade da Física. Ele obriga 
a uma concepção dum real consis- 
tente, ser único, total, fora do tempo, 


especulativa 
dum cientista? Mera F. E. C. (filoso- 
fiaespontânea de cientista) no estilo 
perigoso para o qual nos advertiu já 
Althusser? (Veja-se a desconfiança 
com que tais pontos de vista são 


remexer os pressui 

listas do próprio Einstein, pela ne- 
cessidade de clara compreensão 
das consequências epistemológi- 
cas do princípio de não-separabili- 
dade, que a teoria quântica recen- 
temente fez impor. 

Para Einstein, cada partícula pos- 
sufa uma realidade própria, distinta 
da de outra partícula e não existiam 
relações entre elas. É a tese da se- 

Nela, podia Einstein 


parabilidade. 
ancorar (não sem dificuldades) um 


não-separabilidado que parece 
Impor-se. Isto é, não se pode expll- 


lhou na sua tentativa de Interpreta- 
ção da teoria quântica, de modo 
compatível com o ponto de' rea- 
lista, ou com a exigência do 
d'Espagnat chama uma objectivida- 
de forte (aquela que nos leva a um 
real em si, não apenas a um real à 
medida do humano). E continua: «A 
razão imediata do seu fracasso é 
evidente. Quis introduzir neste pro- 
.blema um princípio de propagação, 
a velocidade finita, de toda a in- 
fluência física (princípio esse que 
teria generalizado o princípio análo- 
go descoberto por ele e que respeita 
aos sinais. Ou seja, associou objec- 
tividade forte e localidade. 

«Sabemos agora (graças, é ne- 
cessário dizê-lo, a investigações 
que as suas interrogações suscita- 
ram em grande parte, e de que ele 
não podia conhecer os resultados 
de antemão) sabemos, dizia, que 
precisamente um tal princípio gene- 
ralizado tem qualquer coisa de erró- 
neo e que na medida em que a no- 
ção de realidade independente tem 
um sentido, esta realidade tem que 
ser não local, (ou segundo a nossa 
definição) «não-separável». 

Para uma Física que é hoje es- 
senciaimente uma teoria dos cam- 


regras que fazem corresponder es- 
tas entidades ao mundo físico 
observado. Foi isto o que Bachelard 
tentou, no seu tempo, exprimir, len- 
do então, a física no quadro dum 
«racionalismo aplicado e dum mate- 
rialismo técnico. «Mas note-se, só o 
pode fazer, porque dum ponto de 
vista ontológico, o suporta uma con- 
cepção monista, dum real dinâmico, 
cuja morfogénese matemática per- 
tence à ciência, que assim nomeni- 
za o fenómeno por via dum tipo par- 
ticular de acção humana. 

De um ponto de vista parcelar- 
mente próximo, Einstein admitia que 
«tudo é geometria». Mas, se 0 «ser» 
dos objectos físicos é o de proprie- 
dades de algo, esse algo tem para 
ele, consistência ontológica: o es- 
Ppaço-tempo, localmente estrutura- 
do (curvatura variável) com «fexibi- 
lidade suficiente para poder possulr 


Porisso, um realismo físico era pos- 
sívol para Einstein; a admissão 
duma realidade «exterior», cognos- 
cível pela Física; (muito embora a 
neutralização do papel do sujeito no 
conhecimento, que na escola de 
Copenhaga não foi ignorado, fosse 
aqui problemática). 

Simplesmente, a relatividade 
geral «clássica» não pode ser hoje 
considerada fundamento último da 
física. E, ao nível já duma teoria dos 
campos quânticos dámo-nos conta 
da necessidade de recuar os «su- 
portes ontológicos» mais longe do 
que Einstein, noutro plano, podia 
fazer. Ao contrário do que acontece 
namecânica quântica elementar, os 
próprios campos quânticos não são 
seres. O seu estatuto, diz 
d'Espagnat», é mais do tipo geral do 
das grandezas físicas observáveis, 
parecem-se menos com a torre Eif- 
fel do que com a altura, a largura ou 
a silhueta da torre». 

Os «campos» são então proprie- 
dades de quê? E, surpreendente- 
mente, continua d'Espagnat, «O va- 
lor particular deste ou daquele cam- 
po ou ponto, ou ainda o número 
(positivo ou nulo) de partículas, des- 
te ou daquele tipo, encontrando-se 
em tal ou tal estado de movimento, 
todas estas grandezas aparecem na 
teoria (dos campos quânticos) como 
simples propriedades da realidade 
subjacente, 


A esta d'Espagnat chama a Rea- 
lidado. 


Em suma a mecénica quântica 
elementar enfrenta, tal como a teo- 
ria dos campos quânticos um mes- 


mo problema: estudo das proprie-, 


dades observáveis duma realidade 
subjacente. Mas que, «mais próxi- 
ma» ou «mais longínqua» surge 
sempre (e Isso é consubstanciado 
nos princípios fundamentais da teo- 
ria quântica) como não podendo ser 


Logo, comenta ainda d'Espagnat, 
o realismo físico, no sentido einstei- 
níano de um real exterior cognosci- 
vel, é extremamente difícil de sus- 
tentar sendo então claramente 
compreensível que pareçam ade- 
quadas as posições do positivismo 
que acabam por reduzir as ciências 
a uma actividade descritiva e pre- 
ventiva, limitando o seu acesso aum 
real simplesmente empírico, no qual 
conseguimos mover-nos, funcionar, 
sem necessidade de falarmos da- 
quilo para que não temos palavras. 
Enfim, nos termos de d'Espagnat, 
um realismo próximo: a concepção 
de que a física descreve o que é. 

Mas essa é, para o autor de «A la 
recherche du réel», a solução fácil, 
cómoda e que, mais grave ainda, 
não respeita as Indicações mais 
actuais da Fisica contemporânea. 

Há qualquer coisa mais de que 
hoje se pode suspeitar: «6 que sen- 
do a realidade das partículas, dos 


(desprovida de sentido). É além dis- 
So, uma via para compreender, de 
forma não idealista, a impossibilida- 
de dum realismo objectivista micro 
ou macrofísico, pois a noção duma. 
objectividade forte, na física, é hoje 
um puro acto de fé. Mais ainda: é 
esse real longínquo fundamento das 
regularidades nos fenómenos ob- 
servados, que permitirá dar consis- 


+ tência ao próprio realismo empírico. 


O objecto a que as ciências acedem 
não é pois, idêntico ao Ser. Há um 
nível de realidade que se mantém 
longínquo, embora perceptível em 
certos limites. 

Enfrentemos, então, agora, a 
questão que colocamos antes desta 
sumária referência a uma Teoria 
dum Real oculto: Tentação metafi- 
sica do autor? . 

M. Eberhadt (no artigo referido em 
Science et Vie) interroga o físico 
Levy-Leblond sobre o significado de 
tais envolvimentos, por parte dos fi- 
sicos. Levy-Leblond é peremptório: 
drasticamente, poderíamos resumir 
o seu ponto de vista: o físico que fale 
de física, até porque recorta do real * 


um aspecto no qual até pode ser . 


mestre, mas que é altamente parce- 
lar (até pela especialização cada 
vez maior da investigação no sec- 


Nós perguntamos: então quem 
tem competência para falar de tais 
questões? Apenas os filósofos de 
carreira? Os místicos? O homem 
comum? Ou ninguém, porque não 
se vô o seu interesse Imediato? 

Levy-Leblond reporta a factores 
de ordem exclusivamente nistfica e 
Psicológica esta invasão de domi- 
nios extracientíficos. Mas é neçes- 


como o «Big Bang» (Gamow), exige 
a consideração duma permanência 
das leis da física, duma perenidade 
de certas estruturas fundamentais, 
desde o começo do mundo até hoje. 

Finalmente, se a «não-separabili= 
dade» é de admitir, dizia então, ela 
afecta restritivamente a noção de 
acontecimento. Ele deixa de poder 
ser pensado ingenuamente, como 
produzindo-se num determinado 
tempo e num determinado local, e 
remete então finalmente à suposi- 
ção duma realidade independente, 
mas «não-separável». 

A procura do real de d'Espagnat 
talvez não seja, pois, simples aspi- 
ração metafísica, mas uma hipótese 


- altamente previsível e a mais coe= 


rente com a situação actual da 
física. 

Que uma prespectivação de indo= 
le positivista sobre a questão possa 
ainda permanecer, d'Espagnat 
admite-o, embora, como dissemos, 
sublinho a sua incompatibilidade 
com certas consequências da tese 
da não-separabilidade. Mas o que 
Interessa notar é que há efectiva- 
mente ocasião para pensar doutro 
modo e num campo que não parece 
sero da opção filosófica apriorística. 

A «filosofia espontânea» de d'Es- 
pagnat estará, também, aqui pre- 
sente. Mas num segundo tempo, 
Isto é, quando ele faz notar que uma 
visão do real centrada na ideia de 
eficácia será unidimensional, e que 
a abertura a outro possível Real tal= 
vez seja, no genuíno sentido prag- 
matista (à William James), algo que 
franqueia as portas às mais profun- 
das aspirações racionais e senti- 
mentais do Homem. (Aliás, e só 


não descritível totalmente, em ter- 
mos de objectividade «forte». 

» A partir de uma razão que se abre 
ao desejo, a visão do mundo de Es- 
pinoza serve a d'Espagnat para se 
exprimir: «A Substância de Espino- 
za 6 0 que existe por si, o que, nou- 
tros termos, não é uma qualidade de 
qualquer coisa, nem um fantasma 
de algo. Em física modema, a Subs- 
tância espinozista não poderia ser 
nem um conjunto de partículas, nem 
um conjunto de observáveis. Pare- 
ce-se, antes, indubitavelmente com 
esta realidade universal (...) à qual 
se pode considerar não abusiva- 
mente, que se referem certos símbo- 
los da teoria dos campos quânticos. 
(Penso, por ex., no símbolo IO» vec- 
tor de estado que descreve 0 «va- 
zio» dos teóricos, vazio que, como 
os especialistas sabem, está cheio 
de coisas todas situadas a meio 
caminho entre o virtual e o actual)», 

E, recorrendo à linguagem dos fi- 
lósofos, conclui d'Espagnat: «Tra- 
ta-so, afinal, do Ser e, antes de 
mais, desta unidade do Ser que é 
“comum às indicações da física e ao 
que há de mais essencial na intuição 
dum Espinoza.» 

Sendo possível um estudo expe- 
rimental, que implica especifica- 
mente a ideia duma realidade inde- 
pendente, «a noção deixa de poder 
ser etiquetada de «metafísica», 


sário verificar-se, para além disso, 
existirão, ou não, razões nascidas 
Intrinsecamente no campo da inves- 
tigação física, que permitam tais 
Incursões. 

Ora, num artigo que escreveu em 
1972 na revista Communications 
n.º 22, numa época em que a tese 
da não separabilidade era ainda 
mera hipótese, a sensibilização de 
d'Espagnat a um Real intríseco era 
Já fortemente sugerida por outras 
dimensões da investigação física. 
“Isso permite admitir que a «solução» 
que dará ao problema pode não ter 
sido tão «exteriormente» determi- 
nada, como sugere L. Leblond, 

Convidado por Edgar Morin a 
considerar o significado da noção de 
«acontecimento» na física actual, 
d'Espagnat faz notar como o vede- 
tismo a que a mecânica quântica 
elevou tal noção só será verdadei- 
ramente compreensível, se, correla- 
tivamente, se entrar em linha de 
conta com a ideia de um uma verda- 
dolra perenidade de certas formas 
abstractas, de certas estruturas 
matomáticas fundamentais que 
Suportem o dinamismo do aconte- 
Clmento reprodutível. (Sem que este 
ponto de vista obrigue a um plato- 
nismo). 

Mais ainda, a admissão hoje pra- | 


como a parte, é epistemologicamen- 
te interessante fazer notar, como o 
neurologista Paul MacLean, que é 
comum a fonte das nossas convic- 
ções, quer morais, quer intelectuais 
(os sentimentos de convicção quan- 
to ao que é real, verdadeiro e impor- 
tante). Ela é o sistema límbico, por 
Ironia, filogeneticamente muito mais 
antigo que o «cérebro intelectual», 
herdado dos mamíferos primitivos e 
Inexprimível pela linguagem.) 


Em conclusão, pôr simplesmente 
de lado pontos de vista como os que 
a recente obra de d'Espagnat suge- 
re, pode ser ignorar uma abertura 
filosófica que a física imponha, em 
nome de uma outra visão do mundo, 
cujas garantias podem ser ainda 
mais vagas. 

Há sintomas, por outro lado, de 
que a epistemologia terá, pois, no= 
vamente que reflectir sobre proble= 
mas de fundamentação última, 
como a questão da verdade ou o 
problema do Real. Relegá-las para 
o domínio do sem sentido, pode ser 
tão cretino como mergulhar no pro=" 
blema. pa 


(1) Veja-se, a propósito, o curioso artigo de 
Sousa Dias, O Pensamento e os signos do 
Mundo, «Cultura q Arto» do 17.10.80. 
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REVISTAS DO PORTO — «SOL NASCENTE» 


q. OS GRUPOS JUVENIS 
NA ORIGEM DA REVISTA 


Não fol por acaso que a revista 
«Sol Nascente» surgiu como projeo- 
to de três antigos alunos do liceu de 
Rodrigues de Freitas, no Porto: Car- 
tos Espain, Carlos Barroso e Manuel 
ie Azevedo. Como a lei exigia um 
responsável pela publicação que 
'fosse maior de vinte e um anos, logo 
!recorreram a um condiscípulo mais 
(velho. que passou a ser, até ao últi- 
mo número, o Editor e Proprietário — 
| Dilermando Marinho. 
| No artigo «O Drama de Leonardo 
| Coimbra», publicado no número 18 
deste suplemento, de 7 de Outubro 
último, descrevemos o ambiente do 
Liceu de Rodrigues de Freitas, sob a 
Influência do Professor de Filosofia 
Leonardo Coimbra, e a existência 
“dum grupo consciente e activo na 
resistência à penetração do salaza- 
Fismo no meio académico, com o 
apoio dum notável grupo de profes- 
sores. 

! Dosalunos que Leonardo desper- 
tou para a cultura, alguns evoluíram 
mum sentido oposto à tendência 

"mística do filósofo e afastaram-se 

. mesmo dele, por uma precipitada e 

| falsa interpretação da actuação do 

| pensador no último ano da sua vida, 
que tomaram como adesão ao Es- 

“ tado Novo, o que a conversão reli- 
giosa, segundo eles, contribuiria 
para confirmar e a morte desastrosa 
deixou por” esclarecer. Inclina- 
ram-se para a Influôncia de outro 
mentor de formação ideológica 


“oposta — o pensador Abel Salazar. . 


O sábio e Irreverente Mestre de 
Histologia tinha já aglutinado à sua 
volta um grupo interessado, de que 
faziam parte Almerindo Lessa e 
«Adelaide Estrada (seus assistentes 
na Faculdade), Jorge Santos (que 
usava o pseudónimo Luís San-Jus- 
0) e Carlos Sousa, estudantes de 
Medicina, e José de Castro (que 
usava o pseudónimo de André Val- 
mar), Afonso de Castro Senda, João 
Alberto e Lobão Vital, este último 
antigo aluno do liceu de Rodrigues 
de Freitas. 

Abel Salazar e este seu grupo 
colaboraram, em 1936, na revista 
«Pensamento», durante alguns 
números do 7.º ano da publicação, 
quando a censura já a obrigara a 
mudar o subtítulo de «Órgão do Ins- 
tituto de Cultura Socialista», como 
fora fundada, para «Revista Mensal 
de Divulgação Social e Científica, 
Arte e Literatura». 

Ao núcleo inicial dos quatro anti- 
gos alunos do liceu Rodrigues de 
Freitas, enriquecido com um valioso 
elemento que veio a ocupar posição 
primacial na revista, Jose Soares 
Lopes, juntou-se o grupo de Abel 
Salazar, sem o seu assistente Alme- 
rindo Lessa. 

José Soares Lopes era um em- 
pregado comercial, autodidacta de 
mérito indiscutível, e o colaborador 
mais activo dos elementos da direc- 
ção, para que também entrou com 
Lobão Vital e Afonso de Castro 
Senda, sendo este último o secretá- 
rio da redacção. 

O “:Sol Nascente» principlou a 
publicar-se, no Porto, em 30 de 
Janeiro de 1937. 

Dos fundadores, o nome de Car- 
los Espain não surge na publicação, 
porque está então nas malhas da 
polícia Política. E nem sequer, 
quando dela se liberta, vem men- 
cionado no grupo redactorial, publi- 
«cado no número 5 da revista. O es- 
tudante de Matemática é o único 
que, apesar de tudo, se mantém fiel 
à admiração pelo mestre de Filoso- 
fia Leonardo. Continua, porém, a 
colaborar no corpo redactorial. 


O editorial da revista foi escrito 
por Soares Lopes e define a orienta- 
ção, «em serena visão crítica». Bus- 
ca-se «elevar o nível cultural portu- 
guês». E cita-se Eça, ao determinar 
a finalidade da cultura como a com- 
preensão da humanidade. Merece 
atenção este respeito pelo pensa- 
mento de Eça de Queirós, bem 
como a valorização da serenidade, 
«do autodomínio e do espírito de tole- 
rância e de mútuo respeito (princi- 
plos básicos da democracia) que o 
Sol Nascente se propõe adoptar: 
Esta afirmação de serenidade e de 
concórdia deve ser interpretada 
como um apelo à união das corren- 


seem 


put sssa 


tes de oposição ao regime, expres= 
sa na revista. 

Se a tendência, por Juvenil, seria 
para posições extremistas, havia 
alguns, raros, colaboradores oriun= 
dos da primeira República. Os indes 
pendentes estavam representados. 
por Dilermando Marinho na direcção 
e por João Alberto e Paulo Pomba 
nogrupo editor. Soares Lopes e Cars 
los Espain tinham uma nítida forma 
ção anarquista. Contudo, a maioria, 
dos elementos, neste período inl- 
cial, tinha uma posição marxista. 
bem determinada. Já o título da re- 
vista era bem significativo e a censu= 
ra estava atenta. 


No número 5 da revista «Sol Nas- 
cente», houve uma mudança nos 
corpos directivo e redactorial, que 
«marcou um segundo período da 
publicação, o mais fecundo e carac- 
terístico. 

Desapareceu do cabeçalho o 
nome de Lobão Vital e da lista de 
redactores o de Virgínia Moura. Este 
casal ficou célebre na oposição por- 
tuguesa. Durante muitos anos, 
constituiu uma bandeira corajosa- 
mente agitada em todas as manites- 
tações. Orlando Braga, estudante 
de Farmácia, também marxista, saiu 
do elenco da redacção. 

Em contrapartida, entrou um ele- 
mento que mais tarde teria relevo na 
orientação da revista: o ficcionista 

. Afonso Ribeiro. 

Mas o naipe anarquista ficaria em 
maioria, reforçado no sector redac= 
torial com António Cândido Barbo= 
sa, Luís Laranjeira e Rafael Silva. 
Sendo este último tipógrafo do 
«Janeiro», o «Sol Nascente», que 
nos quatro primeiros números era 
impresso na Tipografia Civilização, 
passou a ser impresso nas oficinas 
de «O Primeiro de Janeiro». 


2. A ÉPOCA EM QUE SE PUBLICOU O 
«SOL NASCENTE» 


Este «Quinzenário de Ciência, 
Arte e Crítica» publicou-se numa 
época dramática da História, Isto é, 
alguns meses depois do início da 
Guerra Civil de Espanha, em pleno 
expansionismo nazi-fascista, num 
período de exaltação nacionalista, 
de cruzada anticomunista (com a 
Mocidade e a Legião Portuguesa) e 
de auxílio ao franquismo. 

O carácter estritamente cultural e 
literário da revista era obrigatoria- 
mente feito cumprir pela Censura, 
sempre atenta e pronta a cortar. 
Assim, acontecimentos como a In- 
vasão da Abissínia, a Grande Mar- 
cha, a Guerra Sino-Japonesa, pas- 
saram sem comentários, às vezes 
só com uma velada referência. É 
verdade que também as depura- 
ções de Estaline, que, nesse ano de 
37, se voltavam para o exército, 
passaram em silêncio. 

Por outro lado, os regimes demo- 
cráticos iam caindo em progressiva 
fraqueza, que os levaria à humilha- 
ção de Munich e, inevitavelmente, à 
Segunda Guerra Mundial. 

A actividade cultural portuguesa 
tinha nesta época um carácter pre- 
dominantemente antifascista. 

Quando saiu o «Sol Nascente», a 
«Seara Nova» ocupava lugar de 
destaque desde 1922, representan- 
do o sector da esquerda democráti- 
ca. Tanto o «Pensamento», a que já 
nos referimos, de origem socialista, 
como o «Sol Nascente», se funda- 
ram no Porto. 

O «Diabo» era o jomal para quem 
mais se voltavam as simpatias dos 
rapazes do «Sol Nascente». Quan- 
dose começou a publicar esta revis- 
ta, aquele jomal, era dirigido pela 
prestigiosa figura de Rodrigues 
Lapa. Depois passou a dirigi-lo o 
turbulento Joaquim Madureira (Braz 
Burity) mas, pela grande amizade 
deste com Abel Salazar, mante- 
ve-se a solidariedade. 

Dispersos pela província havia 
nesta altura uns jomais como o 
«Trabalho», de Viseu, a «Voz da 
Justiça», da Figueira da Foz, etc 
em que Abel Salazar também cola- 
borava profusamente e que iam 
escapando um pouco mais aos rigo- 
rosos censores. 

Em Coimbra publicava-se a fa- 
mosissima revista independente, 
«Presença». 

Em contrapartida, o jomalista 
António Ferro, esforçado na «Políti- 


ca do Espírito» e dispondo de todos 
DS recursos, não conseguiu nenhum 
suporte intelectual sóiido para q 
Estado Novo. 


3, ABEL SALAZAR, 
MENTOR DO SOL 
NASCENTE 


Afastado compulsivamente da 
cátedra de Histologia, Salazar ocu- 
pava o tempo numa extraordinária. 
actividade. 

Além de uma copiosa produção 
artística, sob variadas formas, en- 
chia febrilmente muitas páginas de 
numerosas publicações periódicas. 

O «Sol Nascente» toma-se, po- 
rém, a sua revista, 


Embora sem imposições, orienta- 
va a publicação através do seu gru- 
po juvenil, mas sobretudo por inter- 
médio de J. Soares Lopes, a quem 
estimava particularmente e com 
quem mantinha larga correspon- 
dência de Íntima camaradagem. 
Confessava-lhe a intenção de fazer 
do «Sol Nascente» um órgão de 
combate, com gente nova empe- 
nhada numa revolução cultural, que 
o momento histórico impunha, ad- 
vertindo porém que se deveria «evi= 
tar um revolucionarismo estereoti- 


pado». 


Abel Salazar pretendeu estimular 
o ambiente intelectual do Porto, não 
só com a revista, cuja influência 
deveria competir com a do Jomal «O 
Diabo», publicado em Lisboa, mas, 
também, criando uma biblioteca 
para os jovens estudiosos, congre= 
gados à volta da revista, que servis- 
se de ponto de encontro, centro de 
discussão e influência, procurando 
oportunidades para a revelação, de 
novos valores. Este projecto não 
chegou a realizar-se, 


Pretendia também assumir um 
papel conciliador para obter a união 
dos colaboradores, indispensável à 
sobrevivência da revista, e manifes- 
tavao desejo de que ela senão afas- 
tasse da orientação que o núcleo 
Inicial lhe dera e a que ele aderira 
Com tanto entusiasmo. 

Mas Abel Salazar, pela sua gran= 
de categoria intelectual, eranão só 0 
mentor do grupo do «Sol Nascente» 
mas também o seu mais operoso 
colaborador. Não há um número da 
revista sem um artigo seu com os 
temas predilectos e um longo traba- 
lho — «A Crise Europela» — que se 
prolongou por muitos números, 
depois reunido em volume. 


Mas Abel Salazar redigia duas 
secções de grande interesse: «Re- 
vista das Ideias», que merecia uma 
atenção especial da Censura, de- 
nunciada por numerosos cortes, € 
«Movimentos Científicos». 

J. Soares Lopes é dos nomes já 
citados o de mais larga e significati- 
va colaboração. 

Elementos do grupo redactorial 
encarregavam-se duma secção de 
comentários variados, onde aflora- 
vam referências a acontecimentos. 
Há secções de crítica, música, arte 
(João Alberto), cinema (Manuel de 
Azevedo). 


Na capa de cada número havia 
uma reprodução de uma obra de um 
artista plástico. Encarregava-se da 
selecção Domingos Alvarez que, 
além de trabalhos seus, deu a co- 
nhecer obras de Augusto Tavares, 
Joaquim Lopes, Camarinha, Dórdio 
Gomes, Magalhães Filho, Abel Sa- 
lazar e muitos outros. * 

Foi no «Sol Nascentes, logo no 
primeiro número, que Abel Salazar 
publicou um artigo com alguns con- 
ceitos fundamentais e significativos 
do seu pensamento: «Confissão de 
Fé». 

Na nossa juventude, este artigo 
impressionou-nos profundamente e 
teve mesmo o significado duma re- 
velação. 


Folele que nos aproximou dafigu- 
ra poderosa e polifacetada (homem 
de ciência, artista, ensaísta, divul- 
gador, cronista e crítico) e nos levou 
a conhecê-lo. 

A Insatisfação com a Fé fol uma 
consequência fatal do tempo, mas 
ficou sempre certa Influência da po- 
sição mental do pensador e, quaren- 
ta e trôs anos depois, parece-nos 


que vale a pena recordar algumas 
desse vigoroso artigo: 

«A finalidade da Vida não é outra 
Benão o acto de viver: parao homem 
e para a humanidade. Por grande 
que seja o interesse do artista na 
sua obra já realizada, este Interesse 
nada é ante a intensidade polarizan- 
te do acto que a gerou. É isto que 
apaixona o artista, que o faz viver, 
sofrendo, exaltando, gerando a sua 
obra na volúpia da dor, na euforia ou 
no desepero. Gerada a obra, a obra 
está morta; perdeu o Interesse vis 
tal.» 

«O que sucede com a obra de arte 
& com o artista sucede com a vida e 
como homem, e com a história. Esta, 
vida, pessoal ou colectiva, todo O 
viver histórico da humanidade não 
tem outra razão de ser fora do próx 
prio acto de viver, de gerar, de criar, 
de sofrer e de amar criando, na cas 
leidoscopia dos sentimentos pros 
fundos que acompanham o acto de 
viver. Literatura, arte, poesia, clên= 
cia, moral, religião; impérios, con= 
quistas, aventuras, descobertas; 
todo o homem, toda a história, tem 
apenas como razão de ser oacto de 
viver 
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CIRCUNLÓQUIOS — 4 


— DEVEDOR ME CONFESSO 


Devedor me confesso. As 
águas e aos campos da 
Meimoa (ribeira da minha 
Infância lhe tenho chamado 
sempre, assim a vejo e co- 
nheço). Aos eucaliptos e aos 
salgueiros, aos castanheiros 
e às acácias. Aos amieiros 
também. E às fartas searas 
de centeio e de trigo. E à 
urze. E ao trevo. Aos montes 
e aos vales. À cotovia e às 
cegonhas. Ao leite das ove- 
lhas e das cabras. A tudo o 
que alimentou uma infância 
desprevenidamente enre- 
dada entre as idas à escola e 
alivre respiração em volta da 


casa grande povoada de 
sombras antigas. 

A isto primeiramente. E a 
algumas pessoas. As que 
me ensinaram, não a soletrar 
as primeiras palavras (a 
imagem que guardo do meu 
“professor de instrução pri- 
mária não consigo disso- 
ciá-la da palmatória), mas a 
saber o que algumas delas 
verdadeiramente significam: 
amor, amizade, tolerância, 
bondade; insídia, mesqui- 
nhez, pertídia. Beleza. Feal- 
dado. 

E devo muito aos livros. 
Aos de histórias não, que os 


não tive (a cidade era longa, 
longe ...). A Virgílio e Horá- 
cio, a Ovídio e Catulo, A 
Homero, Safo, Anacreon- 
te... Aos gregos e aos latl- 
hos, sim, meus verdadeiros 
mestres, cuja lição não recu= 
so nem renego. Aos poetas 
da palavra, do ritmo, da cen- 
sura. A Camões, a Frei Luís 
de Sousa, a Vieira, ao Padre 
Manuel Bernardes, a Eça de 
Queirós. A Camilo Pessa- 
nha. A outros ainda, poetas 
ou não. Todos poetas, 

Já o disse um dia, por es- 
crito, a um conhecido sema- 
nário, que o não quis publl- 


car. Disse-o em resposta a 
uma nota, all inserta, em que 
um engenhoso e apressado 
comentador de poesta mi= 
moseou com alguns saboro= 
"gos epítetos um modesto fi- 
vro meu. Informava-o eu, 
então, ao comentador displi- 
cente, entre outras coisas, 
de que: primeiro, abjuro to- 
das as mitologias, antigas ou 
modernas, nacionais ou es- 
trangeiras, o que me permi-, 
te, neste ponto, ser mais ra= 
dical do que Garrett, que 
apenas abjurava as últi- 
mas (1); segundo, pública e 
humildemente me confesso 


por ALBANO MARTINS 


devedor a obrigado a multa 
gente, mas não, por certo, q 
quem efe, comentador, Ina 
genuamente supunha. 

Dir-lhe-ia Isto, agora. Mas 
perguntaria, ao mesmo torta 
po: quem mais deve? E aire, 
da: quem não deve? E quem, 
devendo, não teme? ' 

Devedor me confesso! 
mas não tanto... 


- ALBANO MARTINS; 


ceia 

(1) Aquem possa Interessar o contrort 
to, recomendo a leitura das duas 
primeiras estâncias do posma Dong 
Branca; so não, passo adianto, 
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UM DIA 


— Estou podre! Moídal 
Moídos os ossos e moído o 
juízo da maginação de toda 
a vida: ora o campo, ora O 
mar; ora os filhos; ora os ne= 
tos. Já nem peço nem quero 
nada; salvo ver o meu filhi- 
nho livre da tropal Depois 
posso morrer descansada. 
Ele não lhe puxa pra soldado 
afilho com'âquele não há em 
toda a roda do sol! Ainda 
ontem, me disse «Que está 
você, senhora mãe, sempre 
a chamar a morte? Pelos 
outros não posso falar, mas 
por mim pode vocemecê 
durar mil anos que sou home 
prá tomar à minha contal» 
São colsas que calam fundo. 
Avida é feita de muitos traba- 
lhos e as mais das vezes de 
fracas palavras. Por isso as 
do meu Insaac sempre se 
me gravam no peitinho. Tra- 
balhou sempre a par de mim" 
e quando estivesse, já que 
agora à sumana anda nas 
traineiras, tirava-me sempre 
o mais esforçoso para se 
carregar com ele! Agora é 
tudo às minhas costas e às 
do meu Parente. Inda agora 
vim do campo, acartel a 
mangueira, acartei a máqui- 
na da sulfatação estou falfa- 
da. Mas que boga? Tenho de 
ir pró sargaço. Inda está um 
bocadinho áspero para 
empadelar, mas enquanto 
espero descanso um miga- 
lho, Depois do sargaço aca- 


mado na capela temos de 
tornar às hortas pra uma 
adubação. Ao fim do dia é 
regar o milhinho do quintal: o 
nosso e o da Maria. Está 
admirada? Pois é, a Maria 
comprou a casa da minha 
falecida cunhada e madrinha 
que é apegada à nossa e 
parte também com o rio, Per= 
to de mil contos! Veja que o 
dinheiro agora não vale 
nada: é tudo 6 muito pra se 
comprar o pouco. Antes de 
Se tornarem pro Luxemburgo 
Samearam a batata, mas nós 
é que fazemos a arranca e 
Sameamos o milho. Come- 
mos quatro garfadas de bate- 
lada, a esganar, e uma pin- 
guita, eu não que quem me 
tira os feijões com massa ti- 
ra-me o comer, e tornamos 
ao trabalho. Do trabalho é 
que sai tudo. «Dali se come, 
dali se bebe, dali se paga a 
quem se deve». Mas vamos 
pra debaixo da terra caleja- 
dos, derretidinhos. A Salbe 
Rainha lá o tem escrevido. 
«Gemendo e chorando», é 


como passamos a vida. Mas” 


a gente em nova futura que 
são rezas de velhos. Inlun- 
de-se, mas olhe que é a ver- 
dade escarrada! 


OUTRO DIA 


«- O nosso Carias vai 
entrar às sortes!» Quando a 
“Ermelinda mo anunciou nem 
queria crer. O Carias ia às 
.Sortes?! Impossível! Foi on- 


tem que lhe ensinel a ler. 
Depois da lição deitávamos 
papagaios de papel do te- 
lhado, onde ele ninhava par- 
te do dia. Muito cobiçava a 
campainha da minha máqui- 
na de escrever! «Tu» era 
como ele me chamava, E 
vinha buscar-me para me 
levar a Terroso, na «Andori- 
nha». Levava-me de mão 
dada, até à coroa do rio, 
onde acampavam os ciga- 
nos antes de me ajudar a 
subir para a carroça. Querido 
Carias! Ao fim da tarde, de- 
pois de ajudar às redes, vi- 
nha sempre ler comigo o «Ali 
Babá e os quarenta ladrões» 
eera ele quem me fornecia o 
fio de pesca para o meu colar 
de beijinhos. Não foi ainda 
ontem que combinámos Ir à 
feira a Vila do Conde com- 
prar uma gaitinha? Não, não 
foi ontem. Foi há anos já. Ul- 
timamente estava na oficina 
e nem aparecia pela praia, 
Acenaya, de largo, quando 
passava na moto. A última 
vez que esteve comigo cha- 
mou-me «senhora». O Ca- 
rias vai entrar às sortes! Aí, o 
tempo deixou de se escoar, 
Jento, como um crepúsculo 
de verão! Pôs-se a correr, a 
correr veloz — como a moto 
do Carias. Fez dele um ho- 
mem, a mim envelheceu-mo 
e tornou passado aquele 
tempo feliz — de que só res- 
tam as duas agulhas — irmãs, 
de coser redes, que ele fez 
para mim e dormem no meu 


quarto, ao pé do ouriço ca- 
cheiro e de um colar de beiji- 
nhos, inacabado... 

«- O nosso Carias vai en- 
trar às sortes!» Com aquele 
«nosso» a Ermelinda, gene- 
rosa, quis torná-lo também 
um pouco meu, mas anun- 
clava-me, ao mesmo tempo, 
que ele deixava definitiva- 
mente de pertencer-me. E os 
meus olhos arrasaram-se de 


água, 
E OUTRO 


A tarde morre, azul-cinza, 
enflorada de breves espu- 
mas, no mar. O céu está for- 
rado de um enovelado de 
sombras que o noroeste, ora 
acumula ora espedaça. 

A maré sobe, ecoa pela 
enseada, crescente largo e 
aberto, e abafa as vozes dos 
que empadelam sargaço ou 
dos que colmam as capelas 
com palha nova. As ondas 
quebram-se numa orla larga 
de brancuras cetinosas de 
asa ou de lírios das dunas. 


Uma motora passa na di- 
recção do sul, a caminho da 
Póvoa, deixando para trás a 
Forcada, onde as espumas 
mais se encrespam, se fri- 
sam e se desfolham. A mas- 
sa líquida chumba-se de um 
cinza saturado, denso, mas 
acima do horizonte 
abrem-se clareiras róseas, 
por onde o sol, já perto da 
.linha do mar, se fresta numa 


por Luisa Dacosta | 


“escama de brilhos — luar, 


prematuro, sobre as águas. 

A vida reflul para terra. Já 
não há roupa nos estendais. 
Vieram já recolher os burri= 
cos que pastavam acima da 
abremar. Calaram os gritos 
«Ao ataquel», «Ao ataque!» 
dos piratas que abandona= 
ram o refúgio do moinho ve= 
lho ao cheiro da ceia e da 
trincadeira. As carroças re= 
gressam do campo e da vila, 
O «Sinal da Cruz», «Segue à 
Destino», «Perfeito só 
Deus», «Luta pela Vida» es= 
tão já aninhados no varadoi- 
ro, com os aprestos prontos 
para a pesca da madrugada, 
O mar limpa-se de barcos. 
A praia deserta-se de pas- 
sos e de vozes 


Subito, o sol põe-se e o 
seu rosto ensanguenta o 
sudário das brumas. Por 
momentos o céu e o mar são 
o interior de uma gigantesca 
concha bival, opalescente e 
rosa: Por breves momentos, 
Depois novamente se sepa- 
ram. Uma tira de sangue ex- 
travasa pelo horizonte, e o 
mar começa a anoitecer, 
Mas apesar das raizes, ru= 
bras, do crepúsculo, por en= 
tre as nuvens e para além 
delas, o veleiro da lua nave- 
ga já numa rota, nocturna, de 
estrelas. 


A-VER-O-MAR, Agosto 
de 1980. 
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Este Suplemento publica-se de quinze em quinze dias, às 
terças-feiras, podendo os interessados fazer uma assinatu- 
al para esta publicação periódica. Toda a colabo- 
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O VENCEDOR DESTA SEMANA 
TEM DEZ IRMÃOS... 


CONCORREU EM CIMA DA HORA... 
É PORTISTA FERRENHO... 


OS PREMIADOS 


1. Prémio (17 pontos) — António Ferreira Magalhães, 
Chã-Campo, Valongo — Boletim n.º 8539; 

2º Prémio — Humberto Ferreira da Costa, Avenida 
Oliveira Zina, Valongo — Boletim n.º 00107; 

3.º — Avelino Jorge Soares, Seminário de Vilar (à S6), 
Porto — Boletim n.º 00175; 

4.º — Joaquim Custódio Santos, Crasto, Rua da Ram. 
pinha, Perosinho (Gaia) — Boletim n.º 00639; 

5.º — Sebastião Daniel de Sousa, Bairro D. Ferreira c/20, 
Arcozelo (Gaia) — Boletim n.º 1647; 

6.º — Vítor Filipe Milheiro, Travessa Arrais M. M, Patrão, 
Praia de Mira — Boletim n.º 1659; 

7.º — António Óscar Sarabando, Rua Pedro Nunes, Gafa- 
nha da Nazaré — Boletim n.º 1727; 

8.º — Francisco Manuel P. Soares, Fradelos - Branca, 
Albergaria-a-Velha — Boletim n.º 2082; 

9.º — Alfredo Manuel Macedo e Graça, Costa - Cucujães, 
Oliveira de Azeméis — Boletim n.º 2918; 

10.º — José António Martins Vieira, Rua Dlogo Pinheiro, 
28, Barcelos — Boletim n.º 3239; 

41.º — Álvaro Fernandes Coelho, Entroncamento - Serpa, 
Paços de Ferreira — Boletim n.º 4618; 

12º — Benjamim Alves, funcionário dos CTT (Porto) 
— Boletim n.º 4853; 

13º — Leonel Pinheiro de Figueiredo, Póvoa de 
Abraveses, Viseu — Boletim n.º 5380; 

14.º — Alfredo Gonçalves Ribeiro, Banco Nacional 
Ultramarino (Porto) — Boletim n.º 5842; 

15.º — Maria Rosa Almeida e Silva, Dentazes, Milhelrós 
de Polares, Vila da Felra — Boletim n.º 6265, 

Todos com 18 pontos. 


O BOLETIM VENCEDOR 


- 12.º JORNADA 


-O F.C. Porto beneficiará de algum «penalty» 
contra o Periafiel? 


] — Será mostrado algum cartão amarelo aos joga- 
dores do Penafiel durante o jogo? 
—O Académico de Viseu chegará ao intervalo a 
ganhar ao Académico de Coimbra? 


— OQ Académico de Coimbra marcará algum golo de 
cabeça em Viseu? 


— Xavier, do Marítimo, jogará contra o Amora? 


— O Amora sofrerá algum golo na última mela hora 


- — O Guimarães ganhará ag Portimonense por dois 
ou mais golos de diferença? 


—Lito do Sporting será suplente de Inhãjo contra o 
Benfica? Ê 
| E A o 


— Haverá pelo menos dois empates nos oito jogos 
da jornada? 


= Raul Nazaré estará entre os árbitros nomeados 
para esta jornada? k 


Placidamente instalado numa poltrona, preparando-se 
para ver a «Dona Xepa», António Ferreira Magalhães, 
solteiro, funcionário público e com 32 anos, o grande 
vencedor da segunda edição do «Golão», encara muito 
surpreso a reportagem de «O Comércio do Porto» e 
questiona-nos, repetidas vezes: 

— Fui realmente eu que ganhei esta semana? 

Após ter-se certificado, uma vez mais, da boa nova, 
diz, contentíssimo: É 

— Sinceramente, não contava. Apesar de eu entender 
um pouco de futebol, ganhei mesmo à sorte, porque 
preenchi o boletim no último dia, e quase com o período 
de entrega a fechar. 

Exibindo o jornal que utilizara para participar no 
concurso, prosseguiu: 

— Embora já pensasse em concorrer mais cedo, 
porque, além de gostar imenso de todo o género de 
concursos, todos os meus colegas de trabalho concor- 
reram e havia uma espécie de competição para ver quem 
acertava mais, a verdade é que ainda não tinha tido 
tempo para o fazer e somente sexta-feira pude conseguir 
preencher o meu impresso. 

— Sentiu dificuldades para responder às 18 questões? 

— Bastantes. Por isso mesmo ainda estou a pensar 
como é que ganhei... 

— Quais as mais difíceis, entre todas? 

— Principalmente a nº 5 e a nº 7. Na primeira, 
porque de todo o plantel do Marítimo não conhecia ne- 
nhum jogador com o nome de Xavier, vindo a saber mais 
tarde que era «aquele» que estava no Salgueiros. Como 
não tive tempo de me informar, «atirei-me» à sorte. Na 
outra, tive que pensar um pouco, porque o Portimonense 
tem estado a jogar muito bem, e apesar do Guimarães 
ser uma grande equipa, não era com facilidade que 
ganhava. 

— Já está decidido qual o jogo a que vai assistir? 

Uma certa hesitação, após o que nos diz: 

— Bom, ainda não tenho uma ideia certa, porque 
não sei de cor o calendário de jogos do F. C. do Porto, 
mas quero ir ver um em que o meu clube- de sem- 
pre actue. 

— É sócio do Porto? 

— Não, e pela simples razão de que não tenho hipó- 
teses de ir ver todos os jogos. No entanto, sempre' que 
é possível, lá estou a dar o meu apoio ao Porto. Aliás, 


em nossa casa, não se conhece outra cor, porque somos 


onze irmãos e todos portistas. 

— Quem o irá acompanhar ao encontro que decidir 
ir ver? 

— Pensando bem, acho que vou escolher o iogo 
Benfica-Porto, porque gosto de «jogos grandes», além 
de fazer mais uma viagem até Lisboa, cidade que eu 
muito adoro. Comigo irá possivelmente um dos meus 
irmãos. 

— Pensa continuar a concorrer? 

— Claro. O concurso é um pouco difícil, mas muito 
popular e eu que, concorrendo a primeira vez, acertei 
logo, vou ver se hoje mesmo envio mais um ou dois 
boletins. 


TR-PELPOS WILAPOUCA 


fai 


ENTRA NO CONCURSO 


O «Golão» é já um sucesso! A atestar isso, 


o facto importante da adesão de várias firmas, 
entre elas a Têxtil TVP- FELPOS VILAPOUCA, 
que fará a oferta dos seus magníficos atoa- 
lhados. k 

Na edição de amanhã falaremos douiros 
prémios. 


RESTAURANTE FRANGANITO 


= “UM «GOLAO» EM BONS PETISCOS: 


entra no nosso concurso oferecendo 
semana a semana de 2.º a sábado, 
quatro almoços ou jantares 


VAI ESCOLHER O BENFICA-PORTO! 


ELE AÍ ESTÁ! — António Magalhães palpitou tarde... mas 
palpitou bem. Quem será o senhor que se segue? 


— Costuma ser desafortunado nos passatempos a 
que concorre? 

— Sempre. Há anos que jogo na lotaria e no totobola 
e nunca me saiu absolutamente nada. É bastante aliciante 
concorrer seja ao que for, e principalmente agora, que 
estou motivado, não pararei de enviar boletins, até que 
me saia novo prémio. - 


HOTEL MIRASSOL 


PARTICIPA NO «GOLÃO» 


O hotel preferido pelos campeões não podia virar as 

costas ao desporto! Ele al está marcando um Golão de 

todo o tamanho ao oferecer um fim-de-semana para duas 

pessoas no seu ambiente repousanto com direito a ouvir 
bos música no boite | 


ALBERGARIA CORCEL 


(Rua de Camões, 135! 


ESTÁ CONNOSCO! 


No requinte e na comodidade da Albergaria Corcel dois 

leitores a quem a sorte bater à porta encontrarão um 

amblonte calmo ideal para preparar durante um fim-de- 

-semana de estadia o seu próximo «Golão» | Depois, 
- divirta-se na bolto da Corcel 


dy 


“triple marfel 


Com prémios da TRIPLE MARFEL os concorrentes do 

«GOLÃO» têm a possibilidade de vestir de uma forma toda 

«pinoca»! Os prémios vão engrossando, A TRIPLE MARFEL, 

com sede em Felgueiras veio para ficar marcando, também, 
o seu «GOLÃO»! 
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INGUÉM ACERTOU EM CHEIO! 


POUCOS CONTAVAM QUE O ACADÉMICO 
MARCASSE UM GOLO DE CABEÇA 


E O SPORTING DE BRAGA NA PRÓPRIA 


— Ufl Até que enfim... — 
ouviu-se. É que mais de treze 
mil (Il) boletins tinham dado 
entrada na nossa redacção. Che- 
gados dos mais vastos horizon- 
tes, eles ali etavam bem à nossa 
frente. Das mais variadas ida- 
des, os concorrentes lançaram 
os dados em busca da sua 
sorte. Mas mudemos de assunto 


juo estas coisas de sorte e. 


azar podem dar mesmo «negro». 

Pois fiquem os nossos leito- 
res egolistass sabendo, que 
ninguém (repetimos, ninguém) 
acertou nas defoito questões que 
constitulam este boletim. Difi- 
culdades à vista? Bom, não se- 
jamos pessimistas porque há 
sempre um vencedor... 

E foi dentro desta base que 
fomos descortinar o boletim do 
sr. António Ferreira Magalhães 
com dezassete resultados cer- 
tos. O «Golão» está a tornar-se 
fogo mesmo. ' Mas apelamos 


para a calma do concorrento/ 
/leitor porque daqui até ao cam- 
peonato terminar, ainda val ha- 
ver muitos... «Gold 

Atendendo a que dem de 
dos boletins no «Co- 
mércio do Porto» era vital para 
os casos de empate, Humberto 
Pereira da Costa, 2.º premiado, 
enviou o seu boletim bem cedi- 
nho. 

Como este concorrente, mais 
dezassete acertaram no mesmo 
número de questões. Todavia, e 
uma vez que só os primeircs 
quinze têm direito a prén: 
quairo ficaram de fora. No 
tanto, o «Golão» é mesmo um 
«amigalhaço». Toca, pois, a fa- 
zer um prémio especial de con- 
solação para aqueles concorren- 


tes. São eles: Pedro Maria Leite 


Fontes, (do Porto), António Au- 
gusto Pereira (S. Mamede), Joa- 
quim José O. Pereira (Espinho) 
e José Maria da Silva (Miran 


de VIDVA DE FRANCISCO MARQUES DE OLIVEIRA, FILHOS, LDA. 


Esta firma de Vila Nova de Famalicão, fabricante de 


meagnificas malas de mão, 


tembém colabora neste 


concurso com a oferta dos seus lindos modelos para 
homem e senhora 


FÁBRICA DE SELINS PARA MOTORIZADAS E MOTOCICLETAS 
Este nosso amigo anunciante, de BARRO - AGUEDA, vai 


passar a estar 
selim de motorizada. 


HÓQUEI PATINS 


Na semana passada em conversá 
telefónica com o presidente da 
Federação Portuguesa de Pati- 
nagem, José Castelo Branco, o 
seleccionador nacional, Correia 
de Brito disse-lhe que iria pe- 
dir a demissão, respondendo-lhe 
o chefe do executivo federativo 
que sle não aceitaria essa de- 
missão, mas que na sessão de 
direcção a votação é que con- 
firmaria ou não a sua opinião, 
mas ertendia não ser feito O 
pedido de demissão. Correia de 
Brito insistiu e perante isso, 
Castelo Branco pediu-lhe para, 
pelo menos conservar o cargo 
de juniores de modo a levar por 
diante a cbra, de renovação que 


semanalmente connosco oferecendo um 


SELECCIONADOR 
NACICINAL 
JUSTIFICA 
DEMISSÃO 


ensaiara com êxito, em Malo, 
em Barcelos. 

Porém, Correia de Brito, des- 
contente com tudo isto enviou 
ao presidente da Federação a 
seguinte certa registada: 

«Profundamente — desgostoso 
com a atitude assumida pelo 
jogador António Ramalhete, al- 


- gumas horas antes do Portugal- 


“Holanda, do Mundial do Chilo, 
a que V. Ex.* assistiu e, levando 
em conta que as suas palavras 
tardias e inoportunas, visaram o 
seleccionador nacional como 
«bode expiatório», relevadoras 
de falta de confiança que apa- 
receram como corolário da cam- 
panha intoxicante desenvolvida 


dela). Portanto, não é caso para 
desanimar, antes pelo contrário, 
6 de persistir. 

Pa:sando uma vista de olhcs 
pelos boletins premiados, pode- 
ramos inferir quo as perguntas 
àcerca de se «o Académico de 
Coimbra marcaria algum golo 
de cabeça em Viseu e se algum. 
jogador do Braga marcaria al- 
gum golo na própria balifa con- 
tra o Belenenses «estragaram a 
vida a muita gento»... 

Todo o mundo encontrou ali 
o diabol O primeiro classifi- 
cado falharia a última questão, 
vendo nas restantes a bônção 
do seu triunfo. Refira-se, como 
curiosidade, que o último con- 
corrente a conseguir dezasseis 
resultados certos (o 19,º por- 
tanto) «facilitou» nas perguntas 
que eram consideradas, à par- 
tida, como «bónus» acertando 
em cheio nas perguntas que os 
outros concorrentes não acerta- 
ram, 


DE COIMBRA 


BALIZA... 


Ah! Sem dúvida que Maria 
Rosa Almeida e Silva, merose 
aqui um parágrafo. Efectiva- 
mente, trata-se da primeira se- 
nhora a ser premiada. Eis a 
prove de que o «Golão» é para 
toda a gente, para todas as ida- 
des. Honra lhe feita pois. 
Esperamos que não seja a única 
concorrente a beneficiar de um 
almoço ou jantar... 

Registamos, como Incentivo 
até, que a partir do próximo 
concurso haverá mais dois pró- 
mios em jogo. Aqui irão ser sor- 
teados pelos respectivos con- 
correntes. Trata-se de uma volta 
em prata ofertada pela Ourive- 
saria do Norte, e um prémio da 
agência de viagens Armarter 
que rá de semana em se- 
mana. 

Lembramos o endereço: 

Concurso o «GOLÃO» 

«O Comércio do Porto» 

Apartado 490 — 4008 

Porto Codex 


Estes nossos amigos acabam de marcar um grande «GOLÃO»! 
A partir da jornada n.º 13, um leitor-concorrente, indepen- 
dentemente dos pontos que tenha feito ficará habilitado a um 


prémio sensacional: 


UMA VOLTA DE PRATA COM O 


RESPECTIVO BERLOQUE! A jóia que constitui a moda 
actual não podia faltar no concurso da moda — «O GOLÃO»! 


A partir desta semana a ARMARTER vai estar com TODOS 

os participantes no concurso, numa prova de que no «GOLÃO» 

vencer é secundário. Semana a semana o prémio irá variando: 

excursões de fim-de-semena, viagens dentro do país, transpor- 

tes gratuitos nos seus «expressos», enfim uma autêntica caixa 

de surpresas. Quem o ganha? Um concorrente, à sorte, tenha 
ou não acertado no «18». Um verdadeiro «GOLÃO». 


pelo enviado especial da Anop 
que desestabilizaram a equipa, 
dado quo desde o primeiro de- 
safio da equipa portugues e 
apesar de Portugal se manter 
seis desafios sem perder sem- 
pre atacou a selecção e, princl- 
palmente, o seleccionador, peço 
desculpa de ter de abangonar 
o hóquei em patins que servi 
durante quarenta anos desinte- 
ressada é apaixonadamente, pelo 
que peço a demissão dos dois 
cargos que exercia em Senio- 
res o Juniores. 

Aproveito para alertar V Ex. 
para os objectivos que o envia- 
do da Anop pretendo atingir que 
mais não são que desprestigiar 
e comprometer o hóquei em pa- 
tins. 

Fico grato à Direcção da Fe- 
deração por sempro ter respei- 
tado e cumprido fielmenta os 
plenos do seleccionador nacio- 
nal, lamentando não ser possi- 
vel dar-ihes a alegria de recon- 
quistar o campeonato do Mun- 
dos, 


-e Carlos M. 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 5 DE DEZEMBRO 


ED O C 


— Seráo F.C. Porto a daro pontapé de saldana2.* 
parte do encontro com o Académico de Viseu? 


— Chico Santos do Académico de Viseu jogará de 


início contra o F. C. Porto? 


— Haverá algum cartão amarelo para os jogadores 
do Marítimo no decorrer da 2.º parte? 


- O guarda-redes Torres do Amora, será o guarda- 
redes suplente contra o Guimarães? 


- Blanker marcará algum golo ao Amora? 


— O ano passado Portimonense e Sporting empa- 
taram. Repetir-se-á o empate este ano? 


— Será de Santarém o árbitro do Portimonense- 


Sporting? 


— O Benfica conseguirá ganhar ao Belenenses por 
trôs ou mais golos de diferença? 


— O Belenenses será punido com algum penalty no 


decorrer do encontro da Luz? 


—0O ano passado o Braga ganhou ao Setu 
31. Eae aa Goo pe Rael Merenda 


golos? 


— O Setúbal marcará, em Braga, algum golo no 


decorrer da 2.º parte? 


— Haverá alguma grande penalidade no decorrer 


do Varzim-Espinho? 


- O Espinho chegará ao intervalo do jogo com o - 


Varzim sem sofrer golos? 


= Oliveira marcará algum golo ao Boavista no de- 


safio de Penafiel? 


= Algum jogador do Boavista marcará dois golos 


em Ponafiol? 


— Ao intervalo, nos oito jogos da jomada ter-se-ão 


marcado mais de seis golos? 


= O primeiro golo, nos jogos a efectuar no domin- 
go. será marcado no Porto-Académico de Viseu? 


NOME .... 
MORADA .. 
LOCALIDADE . 


DATA DE NASCIMENTO ... 


DATA DE ENVIO .. 


Estes nossos amigos de Fafe lembraram-se da pequenada que 
também concorre ao «GOLÃO»! Semanalmente dá prémios 


para os concorrentes dos 6 meses aos... 


6 anos! Uma boa 


possibilidade de concorrerem os papás e ganharem os filhos!!! 


EQUIPA DE ARMANDO ALVES 
TRIUNFOU NA TAÇA A. SCHIBLER 


Decorridas algumas sema- 
nas em relação DO seu inicio, 
terminou no passado domi!go 
a penúltima prova organizada 
pelo €. T, do Porto. 

Para discutir o primolro 
lugar, foram apuradas as «qui. 
Pis seguintes: Armando Alves 

Ramos e Teixeira da 
Silva e a formada por Antó- 
nio Saraiva, Francisco Ribeiro 
Santos todos 
escalonados pela respectiva 
ordem de valores, 

A vitória velo a sorrir Jos 
primeiros, que não perderam 
quaiquer dos três eacontros 


realizados com 
nentes. 

Assim, c enquanto Armando 
Alves bateu António Saraiva 
—6/2, 6/6 e desistência —, 
Luis Ramos também derrotou 
Francisco Ribeiro -— 6/1 e 
6/2—, e, embora com maio- 
res d'ficukdades, Teixeira da 
Silva logrou igunlmente ven- 
cer Carlos M. Santos pelo 
significativo resultado es 3/3 
5/7 e 6/2, 

Desta maneira, o exito 
magnífico obtido pela equipa 
vencedora não poderá sofrer 
a mínima contestação, tal » 


os seus Opo- 


superioridade evideaciada so. 
bre os vencidos, 


TAÇA OIVIBRAL 


Esta tradiconal prova de 
pares, dedicada apenas aos 
suus jogadores, servirá para 
encerramento da época do 
C. T. do Porto, 

Com encontros a imciar no 
próximo dia 15, após «orteio 
prévio para formação das equi- 
pas que irão intervir no refe- 
rido torne'o. 


“036 Topo 


O Comercio do Dorto 
3 DE DEZMBRO DE 1980 


CANOAGEM 


VIT 


DESCIDA DO RIO DOURO 


RIA DO C.D.0.P. 


PREMEIA DEDICAÇÃO 


Organizada pelo Centro Des- 
portivo Universitário do Porto, 
com o patrocínio da Federação 
Portuguesa de Canoagem, de- 
correu no rio Douro, num per- 
curso de cerca de 14 Km, com- 
preendido entre a Barragem de 
Lever-Crestuma e a ponte D. 
Luís |, onde estava instalada a 
meta, a Ill Descida Internaci 
nal do Rio Douro, que cons! 
tuiu verdadeiro Gxito para 
amantes da modalidade. 

Fizeram-se representar vários 
equipas, totalizando cerca de 
uma centena de particlpant 
portugueses e espanhóis de am- 
bos os sexos. 

Assim, registe-se a participa- 
ção das categorias de — K 1, 
K 2, R. Descida, R. Olímpica 
e Canoa Canadiana, nas cate- 
gorias de iniciados, juvenis, j 
niores e seniores. Refira-se 
também a presença de concor- 
rentes de Lugo e Zamora (E: 
panha), de Lisboa e Figuei 
da Foz, além de grande nú- 
mero de equipas do norte do 
país. 

O júri, contou, além dos por- 
tugueses, José Ricardo Tava- 
res, Carlos Orlando Pinto e Car- 
los Magalhães, com a presença 
do espanhol D. Jacinto Rigueira 
Alonso, profundo conhecedor 
da modalidade que fez parte 
de uma equipa de juízes nos 
recentes Jogos Olímpicos de 
Moscovo, o que velo dar à 
prova outra dimensão. 


CLASSIFICAÇÕES 


K-2 SENIORES — 1.º Antó- 
nio Perei osé Bravo (CDUP); 
2º Ram arcla (G. Vilacon- 
denso); 3.º Trabada-Navarro (F. 
Lugo); 4.º Marcolino-R. Ferreira 
(CDUP) e 5.º Abel - Daniel 
(Prado). 

K-1 SENIORES — 1.º José 
Elísio (CPC Amarante) 

K-2 JUNIORES — 1.º Bár- 
tolo-Gomes (CDUP); 2.º Luís 
Arribas-Vicente Bahorque (N. 


Lugo) o 3: Barbosa-E. Costa 
(Prado). 

K-1 JUNIORES — 1.º Carlos 
Rodrigues (G. Águeda); 2.º Car- 
los Costa (CDUP) e 3.º Miguel 
Români (CDUP). 

K-2 JUVENIS — 1.º Paulo 
Glesta-Pedro Fontes (CDUP). 
K-1 JUVENIS — 1.º Vítor Cruz 
); 2º Manuel Augusto 
a) e 3.º Joaquim Tor- 


Conde). 

K-2 INICIADOS — 1.º José 
Brinco-Cósar Bai (G. Ague- 
da) e 2.º Manuel Alvão-Domin- 
gos Valente (F. Vila Conde) 

K-1 INICIADOS — 1.º Ma- 
nuel Români (CDUP)-e 2.º José 
Cruz (G. Águeda). 

K-2 INFANTIS — 1.º Paulo 
Pina-José Pelicano (G. Agued: 

K-1 INFANTIS — 1.º Abílio 
Pinto (CDUP); 2.º António Brin 
co (G. Águeda); 3.º Fernando 
Pina (G. Águeda) e 4.º Rui 
Guerra (CDUP). 

K-1 DAMAS — 1.º Angeles 
Lence (Adunado, Espanha). 

R- SENIORES — 1.º Rui 
Freitas (CDUP); 2.º Mário San- 
Nelson Sá (G. 
4.º José Rama- 
J; 5º António 


Vilacondense); 
lheira (G. Águe: 
Ferreira (Mass: 
cisco Cerqueira 


8.º Hélio Reinaldo (Crestuma, 
9.º Baltasar Travoira 
10º Américo Ferreira 
Verde) e 18.º Joaquim Gomes 
(BESCL). 

R- JUNIORES 
Silva (CPC Amarante); 
ge Coelho (Matosinhos); 3. 
Jorge Barata (CDUP) e 7.º An- 
tonio Jorge (Crestuma). 

R- JUVENIS — 1.º Fernando 
Costa (CDUP); 2.º Luís Miguel 
(Matosinhos); 3.º Joaquim Fran- 
cisco (CPC Amarante) e 8 
Fernando Queirós (CPC Ama- 
rante). 

R-INFANTIS — 1.º José 
Sousa (Prado); 2º Carlos Ri- 
beiro (G. Vilacondense); 3. 
Jorge Ferreira (Costa Verde) a 


“Preparativos para a partida de uma das provas 


IRINEU PAIS (CVA) 
DOMINOU NA TORREIRA 


Muito sol, águas espelhadas 
com reflexos coloridos, determi- 
naram um fim-de-semana «de 
campeonato». 

Organizado pelo Clube de 
Vela Atlântico, com o apoio do 
Clube Náutico de Ovar, realizou- 
«se, na Torreira, o IV Campeo- 
nato Regional do Norte «Win- 
dsurten, o qual teve a partici- 
pação de 34 concorrentes. 

Disputaram-se três manches 
com vento moderado (força 2 
«beaufort») é o triângulo olkm- 
pico, com rondagens para bom- 
bordo, encontrava-se localizado 
junto à Prala Grande da Ria, 
proporcionando uma fácil obser- 
vação aos numerosos assistentes 
de um espectáculo cheio de cor 
e movimento. 


Velejador de «altos voos», 
Ireneu Pais (CVA) plenou nova- 
mente com versátil arte vélica, 
não faltando o seu emusiástico 
senso de humor, 

As repetidas alternativas no 
comando destas manches, origi- 
naram grande despique entre os 
velejadores e muita emoção en- 
tro os espectadores. 

O Júrl, presidido pelo dedi- 
cado velejador ovarense Manuel 
Oliveira, assegurou tb melhor 
nível técnico, conjugado com 
uma cadência perfeita, 

As revelações apontaram para 
Miguel Almeida (Braga), Salva- 
dor Guedes e Albano Magalhães. 

Ascensão táctica, fruto de 
multa dedicação e assiduidade 
na classe Windsurfer durante o 


7.º João Vale (G. Vilacondense). 

R-INICIADOS 1.º Paulo 
Cruz (G. Águeda); 2.º Alvaro 
Garcia (G. Vilacondense) e 3.º 
Agostinho Lóio (CPC Amaran- 
te) e 4.º Roldão Vale (F. Vila 
Conde). 

R-DAMAS — 1.º Maria Tor- 
res (G. Vilacondense); Irene 
Domingues (G. Agueda), e 3.º 
Madalena Ribelro (CPC Ama- 
rante 

C-1 HOMENS — 1.º José 
Fernandez (Adunado, Espanha). 


POR EQUIPAS 


1.º, CDUP; 2.º, Ginásio Ague- 
de; 3.º, Ginásio Vilacondense; 
4.º, CPC Amarante; 5.º, Aduna- 
do de Lugo (Espanha); 
Prado; 7.º, Azenha; 8.º, Fluvial 
Vila Conde; 9.º, Costa Verde e 
10.º, Fluvial Lugo (Espanha). 

No final da prova, registamos 
o depoimento de António Pe- 
reira e José Bravo, vencedores 
absolutos: 

Esta vitória, constituiu para 
nós um ponto importante da 
nossa dedicação à canoagem, 
visto que, a nossa equipa, 
trlunfa nesta prova pela segun- 
da vez consecutiva. Sabíamos 
que Iria ser muito difícil e o 
emocionante despique travado 
com o Ginásio Vilacondense, 
que a certa altura do percurso 
nos ultrapassou, confirmou os 
nessos receios. Porém, sem per- 
dermos a calma, lançamos o ata- 
que final por alturas do Areinho 
e acabamos por vencer com 
cerca de 200 metros de vanta- 
gem. Esto triunfo, tem para n 
um sabor especial, pois valori- 
zou sobremaneira o historial do 
CDUP, pioneiro da canoagem 
portuguesa. A presença do sem- 
pre amigo, o mais credenciado 
árbitro da Peninsula, D. Jacinto 
Alonso, emprestou à prova, um 
brilhantismo pleno, demonstran- 
do claramente a actual recepti- 
vidade que a nossa juventude 
preste à canoagem. 

Ouvimos, também, D. Jacinto 
Alonso, que nos disse: 

É com muito prazer que me 
encontro no seio dos amigos 
portugueses, de forma casual, 
para colaborar na prova. Foi 
uma prova muito boa, que, t 
vez por ter sido realizada fora 
de tempo, registou algumas 
anomalias às quais, estou certo, 
serão futuramente corrigidas. 
Surpreendeu-me, isso sim, a 
elevada afluência de concorren- 
tes, numa clara demonstração 
da implantação que a canoagem 
vem operando na juventude por- 
tuguesa, agora decididamente 
voltada para uma das mais be- 
las actividades desportivas. 


A. M, Constâncio 


corrente ano, sobressalu em 
Pal] Vielra Campos e Miguel 
Al 


A respectiva distribuição de 
prémios será feita no Clube de 
Vela Atlântico, no próximo dia 8, 
pelas 16 horas, 


CLASSIFICAÇÕES 


GERAL — 1.º, treneu Pais 
(campeão na classe D — Pesa- 
dos); 2º, Filipe Campos (classe 
B — Meios Leves); 3.º, Marco 
Costa (classe C — Meios-Pesa- 
dos); 4.º, Rui Pais (classe A — 
Leves); 5.º, Miguel Aires, 


OPEN — 1.º, Manuel Rebelo; 
2º, Ricardo Costa; 3.º, Jo Fer- 
gessen; 4.º, Reinaldo Gosta; 5.º, 
Emesto Silva, 


Concorrentes ainda em grupo. A selecção foi feita mais tarde. 


NATAÇÃO 


TOMBARAM 


NAS ANTAS 


Quatro máximos nacionais 
e cinco recordes regionais 


A época de Inverno iniciou-se 
com a realização das duas primet- 
ras jornadas das Provas de Pre- 
paração na Piscina das Antas, 
destinadas a todas as categorias 
(infantis, juvenis, juniores e se- 
niores), tendo participado atle- 
tas do F.C. Porto, Leixões e 
CD.U.P. 

As provas decorreram normal. 
mente é com pouco entusiasmo, 
sendo de salientar a queda de 4 
máximos nacionais e 5 recordes 
Regionais de categoria, nas duas 
jornadas agora realizadas, por 
intermédio dos seguintes atletas: 

1.º JORNADA: na 4, Série, 
dos 800 metros livres, Alexandra 
Silva do F.C, Porto, com o tempo 
de 4.14.0 melhorou em 17 segun- 
dos e 83 centésimos, os recordes 
regionai e nacional de categoria 
Juvenil que pertenciam a Cláu- 
dia Osório do mesmo clube des- 
de 29.479 (anteriores; 9,31.83). 

Por sua vez, Maria Paula San 
tana, que esta época representa 
as cores do F.C. Porto, melhu 
rou também o recorde regional 
da categoria senior em 29 se- 
gundos e 60 centésimos ao ov.er 
a marca de 10.11.4, durante o 
mesmo percurso e na mesma sé- 
nie, recorde esse que pertencia 
a Laurinda Fernandes do F.C, 
Porto, desde 25.7.76. (anteriores: 
10.41.02. 

Finalmente, na série e Qi 
tima dos 1500 metros livres, Ru: 
Borges, do F.C, Porto, melhorou 
também os recordes regi 
nacional da categoria j 
21 segundos e 8 d 
segundos e 3 décimos, r2sm. 
mente, ao obter a m 
17.10.1, recordes esses que per- 
tenciam a José Carlo, Mr 
do mesmo clube, desde 13.7,80 8 
a Paulo Frischknecht do (S.A.D.) 
12.75, respectivamente. (ante- 
riores: 17.31.9: e (7.25,40), 

2º JORNADA: na prova de 
100 metros costas, Tere;a Figuei. 
ras, do F.C, Porto, com o tempo 
de 1.09.5, melhorou os recordes 
reglonal e nacional de categoria 
juntor, em 3 segundos 47 cen 
comos que desde 14.4,7) pe:- 
Ro am a Aida Leite, do mesmo 
elite (anteriores: 1.12 Eai 

A mesma atleta, 
também os récordos 
nucionar da mesma cateionias 
disirte o percurso da prova de 
400 metros Fa em 4 segundos 


e 20 centésimos, ao cor. guir o 
tenpo de 5.192, que também 
eram pertença de Aida Leite, 
desde 13.4.8. (anteriores: 5.23.4) 

As duas jornadas feram diri- 
g'uas pelo árbitro João Augusto 


M.rques, verificando-vs os se 
Buinves resultados: 
1.º JORNADA 
800 METROS LIVRES — FE. 
MIN.NOS — 1.º Série -— Ana 
“ernandes, (F.C. Porto), 11,57.0 
— Juvenil; 


2* Série — Isabel Pava Sun- 
tos, (F.C, Porto), 12.300 — In: 
tant 


+ Série — Maria João Toby”- 
da, (F.C. Porto), 10.340 = Jus 
venu; 

4* Sério — Alexandes Eva 
(F.C, Porto), 9,140 — Juvenil; 

Recorde Regional e Nacional 


de Categoria. 
1500 METROS LIVRES — 
MASCULINOS — 14 Série — 


José Miguel Araújo (F.C, Porto), 
22.04.7 — Infantil; 
2 Série — Celso Fernando Ri- 
beiro (F.C. Porto), 20.00.5 — 
Infantil; 

3. Série — José Alexandre Sil. 
va (F.C, Porto), 20.10.3 — Infan- 
til; 


Série — Fernando Jesus 
Porto), 18.40.7 — Sénior; 
Sério Rui Borges (F.C, 


Porto), 17.10.1 — Juvenil. 
Recorde Regional e Nacional 
de Categoria, 


2º JORNADA 


100 METROS LIVRES — FE- 
MININOS — 1.º Sério — Berta 
Fernandes (F.C, Porto), 1.18.5— 
Infantil; 

2º Série — Isabel Paiva San- 
tos (F.C, Porto), 1,230 — In- 
fantil; 

3, Série Ane Pereira (C.D,U.P.) 
1,13,4 — Juvenil; 

Sério — Alexandra Silva 
(F.C. Porto), 1.02.0 — Juvent. 

MASCULINOS — 1.º Sério — 
Mabflio Afbuquerque (F, 
to), 1.10.1 — Infantil; 

2º Série — António Luís Sou. 
sa (CD.U.P.), 1.153 — Junior; 

3.º Série — José Miguel Araú- 
jo (FC. Porto), 1.18.1 — Infan- 


— Pedro Gordinho 
Leixões): Ri 07.9 — Junior. 


. Por- 


55 Série — José Joaquim Góls 
D.U.P.), 1.044 


(EC, Porto), 0.57,9 — Junior, 
100 METROS COSTAS 
FEMININOS — Teresa 
rag (F.C. Porto), 1.09,5—Junhor. 
Recorde Regional a Nacional 
de Categoria. 
MASCULINOS — 1,4 Sério — 
Filipe Cláudio (F.C. Porto), 


1.220 — Infantil; 

2. Série — José Carlos Edno 
ra (F.C, Ponto), 1,059 — 
venil. 


100 METROS BRUÇOS-—)] 
MININOS — 1.º Sério — 
Teresa Anjos (C.D.U.P.), 1.374 
Infantil; 

2º Série — Manibel Santos 
(F.C. Porto), 1.25.5 — Junior, 


MASCULINOS — 1,! Sério= 
Celso Ribeiro (F.C. Porto), T346 
- Infantil; 


2 Série — Manuel ira 
Pinho (CD.U.P), 1,279 — 
de 


(F.C. Porto), 

100 METROS MARIPOSA— 
FEMININOS - 1.º Sério — Ana 
Fernandes (F.C. Porto), 


MASCULINOS — 1º Sério 
E Paulo Campos (CD.UP.), 
1.20.1 — Junior; 
2º Série -— Cláudio Ribeiro 
(F.C. Porto), 109.9 — Ju 
400 METROS 
mininos — Teresa Figueiras 
€. Porto), 5.19.2 — Junior, 


Recorde Regional é Nactonal 
de Categoria. 

MASCULINOS GT 
Carlos Meinedo (C.) DÓ 103,6 
Senior; 

Série — José Carlos Morek 
ra (FC, Porto), 8028 — Jh- 
venil. 

4x100 METROS LIVRES 

Maria João Taborda y Por. 
FEMININOS —M$ Jo, 
t0), 3.412 — 3 

Pornanda Gonçafvos, 

Alexandra Silva. 

MASCULINOS: José Carlos 


Campelo. 
Vasco de Sousa (FO, Porto), 
4.028 — Junior, 
Rogério Silva, 
Jorge Leal. 


my DESPORTO | 


O Comercio do Porto 
3 DE DEZMBRO DE 1980 


Piscina, miniginásio e sede social 
são aspirações à médio prazo 


— declarações do presidente JORGE GUIMARÃES 


«Aos um de Dezembro de mil 
novecentos e quarenta e seis, 
reuniram-se numa assembleia, 
alguns estudantes, na Rua da 
Conceição, mil e noven-a e três, 
às dezassete horas e rriuta mi- 
nutos, no intuito de fndarem 
um grupo para a prática do 
foot-ball. Encontravam-se nes- 
ta assembleia us seguintes es- 
tudantes. que ficam designados 
por sócios fundadores Augus- 
to Quelhas Lima Sousa Prata, 
Fernão Sanches da Silva e Sá, 
Jorge Alberto de Faria Aran. 
tes, Joaquim Fernando Fonse- 
ca, Adolfo Correta da Silva 
Lopes, Alfredo Pereira da Sil- 
va, Carlos Fernandes Ferreira 
da Silva, Manuel Martins Pe- 
reira, Tiago Pereira da Silva 
e Vasco Sanches da Silva e Sá, 
Um dos presentes apresentou 
a nomeação para presidente e 


Texto: 


pretende (e consegue-o, não 
esqueçamos) que seja para 
todos. E tem-no conseguido. 
Com inúmeros contratempos, 
com a adversidade (7) de al- 
guns, com o amparo e carinho 
de muitos e, curiosamente, com 
o quase total alheamento de 
algumas entidades responsá- 
veis e com verbas «penhora- 
das» pelo Ministério das... Fi- 
nanças!!! Mas isso é outra 
“conversa que o leitor Irá en- 
contrar na reportagem que «O 
Comércio do Porto» teve o 


AVELINO SIMÕES 


Fotos: ANTÓNIO FERNANDES 


secretário da Assembleia res- 
pectivamente Fernão Sá e Jor- 
ge Faria, o que foi aprovado 
por unanimidade. Depois de 
empossados nos seus lugares, o 
presidente abriu a sessão e no 
uso da palavra lembrou deno- 
minar-se o grupo ASSOCIA« 
ÇÃO ACADEMICA DE S. MA- 
MEDE, justificando esta de- 
slgnação em virtude de os pre- 
sentes serem estudantes, o que 
foi aprovado por unanimidade. 
Na votação que se segulu foi 
eleito o capitão do grupo de 
foot-ball, que recaiu no asso- 
ciado Fernão Sá. O associado 
Joaquim Fonseca indicou para 
o cargo de massagista Carlos 
Ferreira o que foi rejeitado. 
Um dos presentes perguntou 
ao presidente onde ficavam 98 
equipamentos e ser o capitão 
da equipa que se encarregaria 
deles no fim de capa jogo. Fi- 
cou estabelecido dessa forma, 
embora no fim de cada jogo, 
cada atleta levaria o seu equi- 
pamento para casa e depois do 
convenientemente lavado e cui. 
dado, entregá-lo ao capitão, fl- 
cando a cargo deste levá-lo no 


o capitão da equipa, não a 
podendo ceder sem o mínimo 
de três associados e com auto- 
rização da direcção, Mai, ficou 
resolvido Imprimirem - se uns 
cartões com o fim de angariar 
fundos para a compra de botas. 
Não havendo mais a resolver. 

Eis como nasceu, com esta 
suscinta transcrição da primei- 
ra ecta (que poderemos cha- 
mar de histórica!) esse grande 
baluarte do Portu- 
guês, que se chama ASSOCIA- 
ÇA ACADEMICA DE S. MA- 
MEDE; Estão pols já decorri- 
dos 34 anos, sobre a data em 
que 10 «históricos», resolveram 
fundar aquele clube que desde 
sempre é um autêntico exemplo 
e que faz bem jus à divisa do 
seu estandarte: «Mens sana in 
Corpore sano». E é verdadetra- 
mente sintomático e elucidati. 
vo que, por exemplo, o secretá- 
rio que exarou a acta, com que 
Iniciamos a nossa reportagem, 
o dr. Jorge Faria — hoje ilus- 
tre médico - cirurgião, exercen. 
do a sua actividade, como um 
verdadeiro sacerdócio, em ter- 
ras de Tomar, longe da sua 
Académica, mas tão bem «cra- 
vada» no seu coração que dizia, 
há tempos, a um amigo, entro 
utras coisas: «como sabes, só 
a minha morte me separa da 
nossa Académica !». 

São pois desta estirpe, os 
homens que forjaram este clu. 
be, cuja grandeza não é possí- 
vel dimensionar e que neste 
momento vive mai, um ant- 
versário, numa existência que 
conta já 34 anos vividos, mo- 
mento a momento em favor de 
um desporto que a Académica 


grato prazer de efectuar esta 
semana, no popular clube da 
Avenida da Pedra Verde, 


TEMOS UMA «PIRAMIDE» 
PERFEITAMENTE LÓGICA ! 


No ambiente simples mas 
acolhedor da sala de reuniões, 
no Pavilhão Eduardo Soares, 
tivemos uma troca de Impres- 
sões com três dos elementos 
directivos da Académica; o seu 
presidente da direcção, Jorge 
Guimarães, com o homem do 
Voleibol, Bernardino Faria (o 
popular «Dino»), vice-presiden. 
te e com Avelino Soares, um 
dos chamados «históricos» e 
alma do andebol sãomameden- 
se. E sem nenhuma agenda 


rais, eto. E teremos dentro em 
breve (espero-o sinceramente) 
esses tais quadros. Encontrá- 
mo-nos na tal época de transi- 
ção com a referida falta do 
gente. Mas desde há algum 
tempo que a direcção assenta 
em cinco ou seis pessoas, Qua 
são sempre as mesmas... 


E o dinâmico presidente da 
Académica prossegue : 


— B claro que uma pessoa 
quando vai para uma Direcção 
tem a tendência — natural — 
que vai gerir, Como de uma 
empresa se tratasse. Ora o 
nosso olube, como muitos our 
tros da nossa igualha, não po- 
de ter grandes gestores, Os 
seus directores são sim para 
constituir comissões de apoio, 
para arranjar fundos. E então 
o que acaba por suceder ? 

Nessa tentativa eles perdem 
aquela possibilidade que têm 
de implantar a política do 
clube, de fomentar outras acti- 
vidades, de complementar a 
formação que vem de trás. Só 
que as nossas dificuldades são 
de grande monta, como não é 
dificil de imaginar ! 


E Avelino Soares — uma ex. 
periência (tão necessária) e 
uma dedicação (tão preciosa) 
ao ser viço do seu clube de 
sempre, que atalha e nos fala 
dos números que são bem elu- 
cidativos: 


— As despesas da Académi. 
oa estão computadas em cerca 
de 100 contos anuais! A re- 
oeita ordinária dos seus cerca 


de 800 sócios atinge os 150- 


contos, ao ano. E os atletas 
(alguns) também pagam quota, 
mas se não têm possibilidades 
isso não é condição para não 


ASSIM SE FAZ HISTÓRIA — Pequeno pormenor da vasta galeria de troféus 


E Avelino Soares remata a 
sua intervenção, afirmando :; 


— Temos uma «pirâmidor 
perfeitamente lógica, em que a 
maior quantidade de atletas se 
encontra nos mais jovens (es- 
colas e iniciados), a tal «pirã. 
mide» vai diminuindo em ju- 
niores e chega aos seniores 
onde o nilmero de praticantes 
é menor. 


MINISTÉRIO 
DAS FINANÇAS 
PENHORA (?) RECEITAS | 


£ bem transparente que a 
situação económica da Acadé- 
mica não é tranquilizadora. 
Muito menos, face a casos 
como o que nos foi dado conhe- 
cer e que demonstram — infe- 
lizmente — como o Desporto 
e o esforço das colectividades 
é encarado com aquela indife- 
rença burocrática que (ainda) 
enferma (até) mesmo 6 anos 
(quase) passados, sobre uma 
mudança (para melhor, afim 
mou-se) na vida dos portugue- 
ses. Mas ouçamos Jorge Guk 
marães: 


programada, muito menos sem 
aquele monótono sistema do 
pergunta-resposta, foi um sa- 
boroso «bate-papo» que se de- 
senvolveu durante cerca de duas 
horas e meia e cujo «sumo» 
esperamos transmitir aog nos- 
sos leitores. 

Falta de quadros, falte de 
elementos directivos atingiu 
também a A, A. S. Mamede, 
ou porventura ela estará vaci- 
mada contra tais abstencionis- 
mos que são, hoje em dia, o 
pão nosso de clubes, associa- 
ções e federações das chama- 
das modalidades amadoras? E 
Ea Guimarães que nos ex- 
plica: 


quatro anos a esta parte, para 
a formação dos atistas, não só 


Jorge Gulmarães, Avelino Soares e Bernardino Faria bistoriam o que tem sido e prevêem 
o que será, a médio prazo, a Associação Académica de S, Mamede, Avelino Simões, regista. 


essa receita associativa não 
chega para (por exemplo) pa- 
gar ao funcionário que temos 
ao nosso serviço no Pavilhão ! 
E assim — continua Avelino 
Soares — temos que, no início 
de cada época, arranjar mar 
neira de procurar obter verbas 
para fazer face a uma despesa 
cada vez maior. Isto tomando 
em consideração que o nosso 
clube é cem por cento amador, 
não há atleta retri. 
buído (a qualquer nível de sec. 
ção). E atente-se bem a alta 
competição que a Académica 
pratica! E registe que muito 
menos damos subsídios para 
transportes ou refeições. E o 
próprio atleta, por exemplo, 
que comparticipa na compra 
do material que necessita, co- 
mo exemplo, as sapatilhas. E 
aimda o atleta que leva para 
casa todo o seu equipamento 
para lavar ou arranjar e que 
inclusivo utiliza a toalha que 
comprou ! 


— À custa de muito esforço, 
lá vamos tentando obter recei. 
tas que nos advém, por exem- 
plo, da cedência das nossas 
instalações, como sucede rela. 
tivamente ao Ministério da 
Educação (e de cujo aluguer 
mão vemos nem um centavo... 
e dir-lheei já porquê), com 
um sorteio que fasemos ao 
tongo do amo, com a publicida- 
de e com um torneio de futebol 
de salão durante três meses o 
que é o nosso «calcanhar de 
Aquiles» e um autêntico que. 
bra-cabeças, mas que nos pro- 
porciona uma fonte de receitas 
que não podemos dispensar ! 
E nestas actividades que a 
direcção está sempro empe- 
nhada ! 


— E quanto a subsídios ? 


— Pois meu caro, os nossos 
subsídios oriundos das entida. 
des oficiais estão actuatmento 
na ordem dos 10 contos... anuais! 


do clube aneversariante 


O último subsídio foi do Go- 
verno Oivil — há uns dois anos 
—e que se cifrou em 10 mil 
escudos! Quanto à Câmara 
Municipal de Matosinhos, sa- 
bemos das suas dificuldades. 
E compreendemos tal situação, 
Só que nos custa perceber é o 
facto de não termos subsídios 


E peranto 0 nosso olhar de 
puro espanto, foi a vez do Ber- 
nardino Faria dar o seu «bolar» 
de : 


— B que esto é o único Pa. 
vilhão no concelho de Mato- 


tribuição Predial ! 
emplico: perante tal 


Avelino Soares, que escutama 
atentamente os seus colegas 
de direcção, denotava (com 
rara evidência) a revolta que 
interiormente sentia (e porque 
não, a mágoa que por igual 
se generalizava em todos 08 
saomamedenses). Mag fez ques- 
tão em nos dizer : 


—A direcção da Académica 
até chegou mesmo a pensar 
muito seriamente, em mandar 
as crianças do ololo preparatós 
rio para a Secção de Finanças 
o fazer lá ginástica. Isso fol 
posto à discussão, mag chegous 
-se à conclusão que as criam 
as não tinham culpa nenhu- 
ma e seriam, assim, as mais 
afectadas. 

Consideramos — continuou 


Falta de quadros directivos 6 um problema -que 


subsisto e 6 preocupante, 


Despesas anuais na ordem dos mil contos e receitas 


«penhoradas». 


Futebol de salão — o «calcanhar de Aquiles» que não 


Sar, 


se pode 

Subsídios de dez mil escudos... anuais, 

Clubo de Utilidade Pública para quando?. 

Mais do melo milhar de atletas em permanente 
actividade, 
Mini-ginúsio, piscina o sedo social, são os anselos 
mais prementes. 


truosidade» (será só isso?) N- 
memos uma exposição ao Minis. 
tório das ; 


Salientamos o facto do há 
uns 10 anos a esta parto estar. 
mos a ser tributados na Oon- 
tribuição Predial, atitude essa 
Que consideramos absurda, imo- 
ral o prepotente, quase tirâ- 
nioa! E logicamente não a 
a pagamos! E então que faz o 
Ministérios das Finanças ? 
Simplesmente o seguinte: uma 
das receitas, conforme já aqui 
foi dito, provém da cedência 
do nosso Pavilhão, das 8 às 
16,30 horas, diariamente, ao 
Ministério da Educação, para 
aulas de educação física aos 
alunos de uma Escola Prepa- 
ratória aqui perto e que não 
tom instalações para tal fim 
Isso dá-nos (dáva-nos, melhor 
diria) uma receita do 12 mil 


* escudos mensais. Pois o Minis. 


dios ainda nos «penhoram>» as 
recoitas ! 


Avelino Soares — pois a atitus 
de do Ministério das Finanças 
muito infeliz. Mas se bem que 
compreendamos que um dese 
pacho da Direcção-Geral dos 
Desportos não pode ter vinou 
lação em relação ao Ministério 
das Fimanças, não esquecer 
que existo um parecer dado 
pela D.G.D. ao M.F. que con- 
.sidera efectivamente ser à 
A. A, 8. Mamede, «pela sua cas 
racterização inteiramente des. 
vinculada de quaisquer míni. 
mos interesses lucrativos, pela 
sua acção correcta ao longo da 
sua existência, tem desempe- 
nhado no desenvolvimento des- 
portivo um papel relevante, 
pelo que por intermédio do seu 
delegado, vem declarar a Uti. 
lidade Pública dentro dos me- 
thores primoípios de aplicação 
reconhecidos pelo Governo a 
por esta Direcção-Geral». 
Ora isso não foi tomado em 


ão, bem mo 
parecer emanado pola Câmara 
Municipal de Matosinhos, em- 
dora continue a decorrer o 
processamento de declaração 
de entidade de Utilidade Públi- 
ca da A. A. 8. Mamede. O 
nosso clube tem uma política 
desportiva correcta e só espe. 
ramos que o bom senso — é o 
termo — apareça, porque ca- 
sos como este, abalam os “espi- 
ritos mais sólidos e desiludem 
o mais bem intencionado ! 


PISCINA, GINÁSIO 
E SEDE SOCIAL : 
PARA QUANDO ? 


” um facto indesmentivel 
que a Académica está espar. 
tilhada, neste momento, no seu 
próprio Pavilhão, São cerca de 
500 (!!!) atletas, distribuídos 
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OS ÁSBITROS DE COIMBRA 
MANTEM O VETO 
AOS JOGOS DE TRÊS CLUBES 


Por actos de indisciplina con- 
tra os árbitros de Coimbra, nos 
jogos dos campeonatos distritais, 
e dada a passividade (Segundo 
sua opinião) do Conselho de Dis- 
ciplina da Associação de Futebol, 
foi aprovado no último plenário 
do Conselho Regional, que os ár- 
bitros vetavam os clubes de Tá- 
boa, Lorvão e Eiras. 

Por tal motivo, o Conselho de 
Disciplina deslocou-se à sede do 
Conselho de Arbitragem e, em 
sessão aberta com árbitros, deu 
as necessárias aplicações, termi- 
nando por afirmar que a inter- 
pretação dos regulamentos disci- 

linares só ao Conselho compe- 
Ea e, que, muitas vezes, dada a 
insuficiência dos relatórios nem 
sempre se verif':am motivos de 
aplicação de sanções, 

Como tal esclarecimento não 
satisfizesse a maioria dos árbitros, 
a atitude dos mesmos mantém- 
-Se. Isto é, não actuarão nos 
campos dos clubes já menciona- 
dos e em todos onde futuramen- 
te os árbitros sejam maltratados. 
E, por agora, o caso parece ficar 


VALEU A PENA 
SER TOTALISTA 
— 332.935$00! 


Os cinquenta totalistas apu- 
rados ontem no escrutínio do 
concurso quinze do Totobola, 
vão receber cada um, o prémio 
de 332.935890 (valor provisório). 
Dois dos totalistas são de Mo- 
Gambique, 

Com doze resukados certos 
foram escrutinadas 1.616 apos- 
tas, entro as quais 67 de Mo- 
cambique, correspondendo a 
cada um o prémio de 10.301820. 


JISÉ AIRES 
técnico livre 


O técnico José Aires, que ulti- 
mamente treinou as equipa, do 
Serzedo e Desportivo de Portu- 
gui, encontra-se, de momento, li 
vre de quaisquer compromissos. 

Qualquer clube interessado no 
seu concurso poderá contactá-lo 
na sua morada, Rua de Chalmite, 
n.º 15624, em Vilar do Paraíso, 
ou pelo telefone 911472 p. f, 


DIS 
INTERNACIONAIS 
DO BOAVISTA 
REGRESSARAM 
DA TROPA 


Os ex.juniores internacionais 
do Boavista, Salvador e Freitas 
Lino, viram chegar ao fim o 
periodo da tropa, Daí que te- 
nham regresasdo ao Bessa para 
se apresentarem ao serviço. 
Pô-los a treinar, não é difícil. 
&. no Bessa, não faltam nem 
camisolas nem botas, O proble. 
ma está em arranjar lugar para 
eles na equipa principal, Em. 
Pora o clube sinta carência de 
um bom goleador, tanto Salva. 
dor (extremo esquerdo como o 
brasileiro seu homónimo que 
fot para o Sporting) como Prei- 
tas Lino (que joga a médio), 
não dispõe, como é evidente, de 
qualidades para a função, Habi- 
lidade não lhes falta (por 
alguma razão foram internacio. 
nais), mas quer um quer outro 
não são os elementos com as 
características que o clube vem 
procurando aqui e no estran.” 
geiro. = 

Daí que ambosestão «a maisy 
no estádio do Bessa, pelo que 
o clube não se importaria nada 
que viessem a ser «requisitados» 
por outros clubes interessados 
nos seus serviços, 

Refira-se que Salvador e Frei- 
tas Lino estão vinculados ao 
Boavista por mais uma época, 

AS. 


em ponto morto, não se vislum- 
brando qualquer alteração que 
“leve os árbitros a recuar, pois não 
se encontra marcado qualquer 
plenário. 

Não será talvez o melhor ca- 
minho o escolhido pelos árbitros, 
pois, muitas vezes, um ou dois 
assistentes pode contribuir pera 
que durante um tempo os jogos 
fiquem sem árbitros oficiais. Com 
mais dois ou três agentes da au- 
toridade, talvez o problema me- 
lhorasse, tanto mais que os di- 
rectores dos clubes também to- 
mariam as necessárias providên- 
cias, 


Assembleia Geral 
do S. PEDRO 
DE MIRAGAIA 


Realiza-se no próximo sábado, 
Pelas 21 horas, na sede da Asso- 
clação Recreativa e Desportiva 
de S, Pedro de Miragaia, uma 
assembleia geral que se destina 
à discussão e ovação do Re- 
latório e Contas, aprovação do 
Regulamento Intern, e outros 
assuntos de intresse para aquela 
colectividade. 


CASTIGOS 
DA A. F. BRAGA 


Referente aos jogo, efectuados 
nos dias 22 e 23 de Novembro, 
o Conselho de Disciplina da A, F. 
de Braga revelou respectivo 
mapa de castigos, sallentando-se 
O castigo aplicado ao jogador do 
Fermentões, José Augusto Fer- 
reira Carvalho (4 jogos), Domin- 
gos Henriques (Ferreirense), Ma- 
nuel Lima Soares (Adaúfe), Josó 
Manuel da Silya Costa (Maximi- 
nense), Amaro José da Silva Pei- 
xoto (Maximinense), Adérito An- 
tónio Ferreira Gomes (Granja) o 
Alberto Loureiro Ferreira (La- 
gense), foram todos punidos com 
três jogos. O delegado do Loma- 
rense, João Vilaça Ferreira, foi 
suspenso das suas actividades por 
quatro meses, 


JAILSIZIN 
regressa 
ao Portimonense 


O Portimonense depois de asse- 
gurar o concurso de Betinho, de 
22 anos, médio de ataque, vindo 
do Juventus de S. Paulo, aguarda 
com certo entusiasmo o retorno 
de Jailson, dianteiro que há três 
épocas fez furor no 
Portimão, tendo-se les 
gressado ao Brasil, alinhou, de- 
pois, no Madureira e no Espírito 
Santo. Acora Jailson vai estar 


* de volta, À sua chegada a Por- 


tugal, apenas pendente do termo 
do campeonato brasileiro, ocor- 
rerá no próximo dia 3 de Ja- 
neiro. 


A. F. AVEIRO 
CIASTIGA 
AA. F. de Aveiro fez sen 


tir a sua acção disciplinar ao gus- 
pender os treinadores Joaquim 
Gomes Soares Brito, treinador do 
São Roque, e Aníbal Francisco 
Correia da Silva, treinador do Va- 
longuense, com um mês e d 
anos de suspensão, respectiva- 
mente. 

Por outro lado, louvou o com- 
portamento exemplar do jogador 
do Valonguense Aníbal José Pe- 
reira Guimarães, no decorrer do 
jogo Valonguense-Cesarense. 

O delegado do Romariz F. C,, 
Joaquim José dos Santos, foi tam- 
bém punido com um mês de sus- 
pensão. 


VALADARES 
reúne hoje em 
Assembleia Geral 


A Direcção do C. F. de Va- 
ladares, sentindo necessidade de 
se proceder a u maumento de 
cotas, solicitou a convocação du- 
ma Assembleia Geral para hoje, 
pelas 21 horas, na sede do clube, 
afim de se priceder à discussão e 
aprovação do referido aumento, 


FUTEBOL daguei...clali.. acolá 


F. C. PORTO 
multado 
pela UEFA 


em 90 contos 


Ao F. O. do Porto foi apli- 
cada a multa de três mil fran- 
cos suíços (noventa contos), no 
jogo que disputou com o Grass- 
hopper, realizado em 5 de No- 
vembro, na Taça UEFA, 

Entretanto, também, foi cas- 
tigado com advertência (por 
jogo perigoso) o jogador do 
F. G, do Porto, Freitas, 


GUINEENSE 
ANTÓNIO JOAQUIM 
REFORÇA 

O SOBRADO 


Vindo a rubricar uma exce- 
lente carreira, o Clube Despor- 
tivo de Sobrado «guias isolado 
da Sério B da 2º Divisão Dis- 
trital da A. F. do Porto, enca- 
rando com a máxima precau- 
ção a época que decorre e que 
lhe pode proporcionar o regres- 
so à divisão maior da Associa- 
cão, conseguiu novo e impor- 
tante reforço para o seu plantel 
r. 

O novo atleta é guincense, 
vem tentar um lugar de desta- 
que no futebol português e vin- 
culou-so aos sobradenses pelo 
período de um ano, Chama-se 
António Joaquim e o seu ante- 
rior clube foi o União Despor- 
tiva Internacional do Bissau, 
ao serviço do qual se distin- 
guiu nas funções de médio do 
ataque. O novo elemento fará 
brevemente a sua estreia, 


WALTER ; 

é o novo 

jogador - treinador 
do Ermesinde 


Segundo o parecer dos «co- 
mandos» do Ermesinde, a equi- 
pa necessitava duma nova 
orientação técnica, Não porque 
o trabalho de Osvaldo Camba- 
lacho desagradasse mas, aínda, 
segundo António Mouta, presi- 
dente do clube, porque aquele 
técnico também chegou à con- 
clusão de que uma «mudança 
de ares» poderia ser muito be- 
nética. Assim aconteceu. 

A partir daí, estavam cria. 
das todas as condições para 
direcção do Ermesinde dar 
desejada reviravolta na sua 
equipa. Sabendo-se que Walter 
estava a treinar no Salgueiros, 
uma vez que uma longa ami- 
zade o liga ao treinador Mel- 
rim, o contacto foi facilitado 
e, em princípio, apenas para 
jogar, Walter acabou por assu- 
mir à responsabilidade de trei- 
nador-jogador, aos 34 anos de 
Sdade. - 

Trata-se de um técnico jo- 
vem, mas de um jogador bem 
traquejado, com Juma longa 
experiência adquirida no fute- 
bol belga e holandês, onge Wal- 
ter passou uma grande parte 
d asua vida de atleta. Regres- 
sado a Portugal, esteve na San- 
joanense e jogou e treinou o Es- 
trela da Amadora. 


Onda de lesões 
no VILANIVENSE 


A onda de lesões que tem em- 
baraçado o técnico do Vilanoven- 
se, está prestes a ser debelada 
com a operacionalidade qué se 
tem vindo a processar nalguns 
atletas. 

Assim, Timões e Afonso es- 
tão já em condições de dar o 
seu concurso à equipa, tendo o 
primeiro alinhado já na última 
jornada; Casimiro, que fractura- 
ra uma clavícula no jogo com o 
Tirsense, está em franca recupe- 
ração prevendo-se que muito em 
breve possa recomeçar os treinos, 
ao passo que, Oliveira, operado 
ao menisco, está a recuperar bem, 
devendo em breve abandonar a 
clínica. Rola e Nuno, continuam 
no entanto a braços com proble- 
mas que os impedem de treinar. 


COIMBRÕES 
organiza 


festival desportivo 


O Sporting Clube de Coim- 
brões vai organizar um testival 
desportivo, no próximo dia 8 
do corrente (feriado nacional), 
prestando homenagem a uma sua 
velha glória: Raul Rouxinol (Me- 
tralhadora), 

Porque se trata dum festival 
de verdadeira amizade, pelas 14 
horas terá lugar um encontro 
entre «Velhas Guardas» do clube, 
e pelas 16 horas, a equipa do 
Coimbrões defrontará a do Ca- 
nidelo, 


Agravou-se a crise 
no «LUSITANOS» 
DE SANTA CRUZ 


A derrota em «casa» com o 
Canidelo, no passado domingo, 
veio agravar a crise que se desen- 
rolava no «Os Lusitanos», de 
Santa Cruz do Bispo, já que os 
resultados da sua equipa princi- 

| não têm sido famosos. Por 
al motivo, no último fim de 
semana o treinador moçambicano 
Alves Pereira, que orientava a 
equipa nestes últimos 3 jogos, 
demitiu-se e no dia seguinte, 
ou seja na segunda-feira, demi- 
tiu-se toda Direcção, entre- 
gando as chaves do clube na 
«mão» do presidente da Assem- 
bleia Geral, 

Isto vem ainda na sequência 
do adiamento da assembleia para 
o próximo dia 6 do corrente, 
que para além do intrincado 
aumento de cotas, terá agora 
mais dois problemas a resolver; 
um novo elenco directivo e a di- 
recção da ssua equipa sénior, 


HEITOR 

do Ermesinde 
jogador - treinador 
do Pedras Rubras 


Os resultados obtidos pelo Pe- 
dras Rubras não estavam a ser 
muito satisfatórios e daí a rup- 
tura com o técnico João Morais, 
um ex-spo) uista que se radi- 
cou no norte, 

Heitoor assinou contrato até 
ao final da época como treina- 
dor-jogador deixando assim, ami- 
gavelmente, o Ermesinde onde 
era adjunto de Osvaldo Camba- 
lacho. 


Voltou CATARINO 
«homem-golo» 


do Lusitanos 


A notícia de que Catarino 
estava a treinar, esta semana, 
encheu as gentes de Santa Cruz 
do Bispo de grande contenta- 
mento. De facto, Catarino, reve- 
lou-se durante às duas épocas 
transactas, ou sejam as duas 
que originaram a sublda de di- 
visão do Lusitânos, como um 
goleador de eleição, 

A equipa, este ano, ainda não 
se firmou no campeonato, e a 
sua classificação não é nada 
famosa, dal o redobrar de espe- 
rança no ingresso do dessjado 
e esperado ponta-de-lança do 
Lusitânos. 


Brasileiro 
MAURÍCIO 
à experiência 


no Farense 


Chama-se António Carlos 
Maurício, tem 22 anos e foi tra- 
zido do Brasil para Portugal 
pelo empresário Luls Campos. 
Esteve para ingressar no Portl- 
monense- por quem alinhou em 
jogos particulares, mas não che- 
gou a acordo, Idem, aspas, no 
Penafiel... 

Entretanto Maurício, desil- 
9ou-se do compromisso com o 
seu empresário e, passou-se com 
armas e bagagens, esta semana, 
para Faro onde tem treinado 
assiduamente .sob as vistas do 
técnico Vitor Gonçalves. Ao que 
se consta irá mesmo assinar 
dado que um grupo de amigos 
do Farense custeará a respectiva 
carta, 

É um jogador possante que 
gosta de entrar na grande área, 
O que promete como ponta-de- 
-lança, 


DESPORTO 4 


EMERSCIN 
FITTIPALDI 
IRÁ 
ABANDCINAR 


«Temos contactos com Marc Surer (suíço), Ricardo Patrese 
(italiano), Eliso Salazar (chileno) o Francisco Serra (brasileiro), 
mas a decisão final depende de Emerson» — disso Wilson Fittipaldi. 

Entretanto, a «TV Globo» noticiou que o chileno Salazar Havis 
havia sido escolhido para o lugar de Emerson, cujo abandono foi 
dodo como certo. 

Segundo aquela cadeia de televisão, o campeão mundial de 
condutores de 1972 e 1974 cedeu a «pressões» da sua mulhor 
Helena, presentemente à espera do terceiro filho. 


MUHAMMAD 
ALi 
ANUNCICE) 
INTENÇÃO 
DE 

VOLTAR 

A 
COMBATER 


O antigo campeão mundial dos «pesados», Muhammad All, 
confirmou a sua intenção de voltar a combater, afirmando que 
sua obrigação é retirar-so do boxe «deixando uma brilhante recor- 

lação». 

Ali encontra-se na cidade do México para assistir à Inaugu- 
ração da convenção do Conselho Mundial do, Boxe. 

O ex-campoão mundial revelou quo tenciona descansar durante 
um môs e depois disputar combates de preparação com pugilistas 
cotados, antes de tentar reconquistar o título mundial, 

Ali, que se propõe conquistar o título no prazo máximo do 
oito mases, foi dorrotado por KO à dois meses, por Larry Holmes. 

«Os que mo conhecem — afirmou — sabem que não fol 
o verdadoiro Ali que defrontou Holmes». 

Ali revolou que a sua situação económica é boa, aposar 
do não sor a que olo gostaria que fosse, pois dos cinquenta milhões 
de dólares que ganhou apenas lhe restam oito (aproximadamonte 
qui 


SCHUSTER 

com 
PROBLEMAS 
ESTIQMIACAIS (2) 
NÃO 
DEFRICINTARA 

A - 

BULGÁRIA 


O director técnico da selecção alemã federal do futebol, 
mostrou-se ontem indignado com a ausência do internacional 
Bernd Schuster, retido em Barcelona devido a problemas esto- 
macais. 

Jupp Derwall disse não acreditar na doença do médio alemão, 
que se encontra ao serviço do Barcelona, e acrescentou que so 
Schuster chegasse ontem não jogaria na quarta-feira com a Bul- 
gária, na partida do Grupo Um de apuramento para o Mundial-B2. 

Derwall adiantou que uma delegação da federação alemã federal 
esteve, na segunda-feira à noite, no aeroporto de Sófia aguardando 
Schustor, e sublinhou que, até agora, não conseguiu falar com o 
futebolista. Y 

«Não acredito que Schuster esteja doente», assinalou Derwall, 
frisando que nunca lhe tinha acontecido um caso semelhante na 
sua carroira de treinador. 

Schuster, 20 anos, ingressou esta temporada no Barcelona 
e na altura da transferência os dirigentes espanhóis manifestaram 
a intenção de não ceder o Jogador para disputar desafios pela 
selecção do seu país. 


32 
PROVAS REGIONAIS 


DESPORTO 


BASQUETEBOL 


ACONTECEU AO VASCO DA GAMA 
- perder dois jogos por um ponto! 


Prosseguiram as provas or- 
ganizadas pela Associação de 
Basquetebol do Porto, para as 
categorias de Juvenis e Ink 
ciados, 

No primeiro escalão, 1.º Di- 
visão, qualquer dos resultados 
traduz acentuado desequilíbrio, 
entre os contendores, nomea- 
damente o F. C. do Porto-Aca- 
démico, no qual os portistas fo- 
ram por demais categóricos. 

Na Divisão secundária, o 
Desp. da Póvoa superiorizou-se 
ao Praia da Aguda, após um 
primeiro tempo de muito equi- 
líbrio, e o Vilanovense não pre 
cisou de suar as camisolas 
para somar os pontos da vitó- 
ria perante o Guifões, que não 
apareceu, 

Em Iniciados, decorreram 
alguns encontros de muita emo- 
cão pela igualdade de valores 
verificada. Desp. da Póvoa. 
“Vasco da Gama e F. O. Porto- 
“Salesianos estão inseridos na- 
queles. 

Assinalem-se entretanto os 
bons triunfos do Fluminenses 
perante o Desp. Leça, do CPN 
frente ao Guitões e a saborosa 
vitória do Paroquial, com o 
Gaia como adversário. 

Nos jogos disputados na ma- 
nhã e tarde do feriado de 1 de 
Dezembro (campeonato regio- 
nal de juvenis e prova de aber. 
tura de iniciados) alguns jogos 
merecem destaque. 

O Vasco da Gama-F. G, do 
Porto, em Iniciados, por exem- 
plo, fez-nos recordar os emoti- 
vos encontros de seniores, anos 
atrás, em que eram antecedi- 
dos com muita expectativa, 

Os «putos» estiveram muito 
bem e o triunfo dos portistas 
acaba por se aceitar. No mes- 
mo escalão, Salesianos e Acadé- 
mico, duas bons escolas, pro- 
porcionaram também um duelo 
durante o qual os argumentos 
academistas acabaram por ser 
mais convincentes, 

Em Juvenis, o Vasco da 
Gama, em dia de perder à tan- 
gente, foi derrotado pelo CDUP 
por um ponto, depois de ao in- 
torvalo usufruir de um razoá- 
vel avanço. 

O Gaia, depois ds um pri- 
meiro tempo em que exerceu 
superioridade, logrou assegurar 
o triunfo perante o CPN, 


RESULTADOS DOS JOGOS 


O Vitanovense venceu o Gui- 
fões por falta de comparência. 


RESULTADOS DOS-JOGOS 
DO FERIADO 


INICIADOS 
CDUP-Leça 6812 
Desp. Leça-CPN 
Vilanovense - Fluminenses 59-44 
Paroquial-Desp. Póvoa ... 38-51 
FluvialGaia .. 5t2s 
Salesianos-Académico 81-34 


V. da. Gama-F. C. Porto 4148 


O Guifões venceu o Ribei- 
renses por falta de compa- 
rência. 


JUVENIS 


Fluvial-P, O. Porto , 20-92 
Académico-Salesianos .. 48-91 
Gaia-CPN . 66-55 
V. da Gama-CDUP 5162 
JORNADA DE DOMINGO 
JUVENIS 
DESPORTIVO DE LEÇA, 80 
ICA, 36 
Arbitros: Adelino Lapa é Joa- 


autom Rodrigues. 

DE — Lopes (2), 
Pereira (4), Alfredo (18), ENA 
(4), Lima (2), Franco (21), Bas- 
tos (2), Estrela (6), Alméida é 
Marco (21). 


ED. FÍSICA — Almeida (6), 
Vitor Cruz (2), Pedro (5), Luís 
(6), Biscaia (6), Faustino, Jeró- 
nimo, Amaral e Mário (IL. 

Ao intervalo: 42-20. 


PRAIA DA AGUDA, 36 
DESP. DA PÓVOA, 47 


Árbitros: Joaquim Rodrigue, e 
Adelino Lapa. 

P. DA AGUDA — Vítor (5), 
Araújy (10), Lopes, Mário (18), 
Fortuna (2), Rocha (1) e Duarte, 

DESP. DA PÓVOA — Me 
des (7), Cruz, Paulo (6), Correia 
(4), Rodrigues (26), Moreira (4), 
João, Vieira, Chico e Faustino. 

Ao intervalo: 16-17. 


VASCO DA GAMA, 76 
C. PN, so 


Árbitros: 
Manuel. 

V. DA GAMA — Rul Vieira 
(18), Paulo Matos (8, Rodrigues 
(2), Lagoa (2), Bernardo (12), 
Araújo (2), Neves (14) e Luís (18). 

CPN — Cardoso (4), Ramalho 
(21), Borges (8), Silva, Hermínio, 
Lopes (17) e Gomes, 

Ao intervalo: 34-20, 


Mário Rui e José 


C D. U. P., 61 
FLUVIAL, 31 


Arbitros: Jorge Manuel e Má- 
rio Nunes, 

CDUP — Pedro (5), Nina (2), 
Ricardo, Jorge (4), Graça (4), 
Albert, (1), Bernardino, Sampaio 
(18), Rodrigue, e Rui (27). 

FLUVIAL — Jorge, Ribeiro, 
Paulo Fróis, Paulo Ferreira, Coe- 
lho, João (13), Humberto, Albano 
(8), Ferreira (10) e Camilo. 

Ão intervalo: 30-14. 


SALESIANOS, 72 
GAIA, 40 


Arbitros: Albino Oliveira o 
“José Nogueira. 

SALESIANOS — Moreira, Rui, 
Saavedra (15), Faria (2), Jorge, 
Rosalino (8), Novais (16, Soares 
es, Júlio (2) e Lopes. 

AIA — Rogério (12), Nuno 
ao, Clemente (2), Pinho (5), 
Ferreira (6), Vasco (3), Mesquita, 
Alberto (2) e Alves. 

Ao intervalo: 36-22. 


INICIADOS 


DESP. DA PÓVOA, 50 
VASCO DA GAMA, 49 


Arbitro: Manuel Campos, 
DESP. DA PÓVOA — Mara- 
fona (2), Lima (10), Agonia (8), 
Jorge, Braga, Bastos (16), Castro 
3, Luí, (2), Alfredo (8) e Cos- 
ta (2). 


VASCO DA GAMA -— Mário, 
Ribeiro, Cruz (18), Pinto (2), 
Pedro (5), Simões (10), Covas 
(10), Cardoso, Moura (2 'e Fran- 
sa (2). 

Ao intervalo: 20:22, 


Ao intervalo: 22-15, 4 


GAIA, 33 
PAROQUIAL, 46 


Árbitros: Albino Oliveira e Joa- 
quim Rodrigues. 

GAIA — Flores (2), Carlos 
(9), Rocha (4), Artur (8), Mota, 
Guimarães (6), Telmo, Humberto 
(4) e Pedro. 

PAROQUIAL — Magalhães, 
Rodrigo, Azevedo (21), Reis (6), 
Luís (2), Monteiro (4), Alexan- 
dre (7), Freitas (3), Ferreira, 
Joel, Campo, (2) e Licínio (1). 
RIBEIRENSES, 32 

Cc. D. U. P., 61 


Árbitros: Adelino Lapa e Luís 
Matos. 

RIBEIRENSES — Gonçalves 
(14), Guimarães, César (2), Amé- 
rico (4), Vitor (2), Chico, Lau- 
rindo, Filipe e Carlo, (10). 

CDUP — Araújo (9), Pinto (4), 
Pedro, Soares (4), Oliveira (8), 
João (11, Jorge (6), Vicente (8), 
Azevedo (1), Augusto (8) e Mo- 
reira (2). 

Ao intervalo: 14-25, 


C PN St 
*—  GUIFÕES, 25 


Árbitro; Férnando' Rema. 
CPN — Eduardo, Carlos, Fer- 
nando, Leocádio (8), Virgílio, Sér- 
gio (6), Jorge, Teixeira (8), Vítor 
(25) é Paulo (4). 
GUIFÕES — Bernardino, Jor- 


ge (2), Rocha, Ferreira (4), Fer- 
nando (2), Pacheco (7, Reinaldo 
(2), Rui, Costa (4) e Ricardo (4). 


II DIVISÃO 


Vasco da Gama, 69 
Vilanovense, 59 


Jogo no Pavilhão do Gaia. 

Árbitros: João Cardoso e Má- 
rio Recarei. 

VASCO DA GAMA — Vito- 
rino, Gilberto (1), Nélson (12), 
Paulo (4), Franklim (6), Cons- 
tantino (13), Medeiros, José Sá 
(13), Rogério (18) e Dâmaso (2). 

VILANOVENSE — Rui Cunha 
(13), Ricardo (8), Rui Campos, 
Cardoso (9), Silva (8), João (10), 
Quintino (4), Lapa e Vítor (7). 

Ao intervalo: 36-29. 

A vitória dos vascaínos é in- 
contestável. Todavia, os gaienses, 
que gradualmente têm vindo a 
recompor o «cinco», começam a 
demonstrar pá 
um rendimento mais ajustado aos 
pergaminhos do- clube. 
es comandaram os 
» mas o «Vilar 
deu boa réplica, e chegou mesmo 
a ameaçar a superioridade do 
adversário. 


Guifões, 74 
Conimbricense, 76 


Jogo no Pavilhão do Guifões. 

Árbitros: Horácio Pereira e 
Valdemar Cabral. 

GUIFÕES — Ferreira (4), Ar- 
tur, Bino (2), Moita (11), Jor- 
ge (9), Alfredo (2), Matos (8), 
Silva, Tomás (16) e Cardoso (22). 

CONIMBRICENSE — Paulo 
(2), Jorge (20), Silva (2), Gaspar 
(18), Santos, Rodrigues (23) e 
Costa (10). t 

Ao intervalo: 37-41, 

Libertos dos problemas que o 
norte-americano Jeffery tem sus- 
citado, os conimbricenses apare- 
ceram em Guifões transfigurados, 
dispostos a provarem a capacid 
de que se lhes reconhece. 

E o facto é que, os visitados, 
ou por excesso de confiança, ou 
porque os da cidade-Mondego não 
lhes dessem possibilidade de con- 
trolar o jogo, estiveram sempre 
numa posição subalterna. 

A boa presença dos visitan- 
tes, nas tabelas, foi um dos facto- 
res determinantes para o triunfo 
alcançado. 


JORNADA DE FERIADO 


INICIADOS 


Salesianos, 31 
Académico, 34 


Arbitros: Albino Oliveira é 
Adelino Lapa. 

SALESIANOS — Novais (7), 
Branco (4), Cunha (6), Carvalho, 
Armindo (2), Jorge, Miranda e 


Eurico (12). 
ACADÉMICO — Luís Vaz 
(2), Jorge (2), Bastos (5), Artur, 


Leal (6), Luís Almeida (6), Lou- 
reiro (2), Vítor (7), Rui (2) e Fer- 
nando (2). 

Ao intervalo: 11-17. 


Vasco da Gama, 41 
F.C. do Porto, 43 


Árbitros: Manuel Campos e 
José Manuel. 

VASCO DA GAMA — Má- 
rio, Ribeiro, Jorge Cruz (7), Pin- 
to, Pedro (4), Simões (3), Covas 
(16), Moreira (2), Rodrigues (1) 
e França (8). 

F. €, DO PORTO — Paulo 
(6), Sottómayor (2), Luís, Gonçal- 
ves (12), Octávio (2), Frias, Nuno 


(10), Dores (7, Reis (2) o 
João (2). E 
Ao intervalo: 16-16. 


Vilanovense, 59 
Fluminenses, 44 


Árbitros: Cláudio Gomes e 
Fernando Rema. 
VILANOVENSE — Costa, 


Freitas (2), Vítor (8), Jorge (16), 
Maurício (10), Santos (12), Viei- 
ra (5), Gil (4), Amaral (2) o 
Paulo. 

FLUMINENSES — Jorge Pe- 
reira, Santos (1), Paulo Mota (7), 
Rui, Jorge Santos (9), Paulo 
(2), Cândido (4), Eduardo, Flóri- 
do (4) e Caxias (17). 

Ao Intervalo: 22-18. 


Desp. Leça, 38 
CP.N., SO 


Arbitros — Fernando Rema é 

ida Gomes 

ESP. LEÇA — Rui, Santos 
o Sebastião (8), João, Ramos 
(10), Zorro, Pastor, Lopes (6) é 
Fintona (6). 

C.P.N. — Eduardo, Carlos (2), 
Fernando (2), Leocádio (3), Vi 
gílio, Sérgio (8), Jorge (6), Tei- 
xeira (6), Vítor (9) e Paulo (14). 

Ao intervalo: 23-24. 


JUVENIS 


Vasco da Gama, 51 
C.D.U.P,, 52 


Árbitros — João Cardoso e 
Célio Alves. 

VASCO DA GAMA — Rui 
(12), Paulo (8), Barbosa (2), Ro- 
drigo, Lagoa, Bernardo (3), Araú- 
jo, Neves (14) e Luís (12). 

C.D.U.P. — Pedro (2), Nina, 
Jorge (4), Graça (3), Alberto (4), 
Sampaio (19), Rodrigues e Rui 
(20). 

Ao intervalo: 33-27, 


Académico, 48 
Salesianos, 91 


Arbitros — João Cardoso é 
Célio Alves. 

ACADÉMICO — Guimarães 
(8), Mário (8), Carvalheira, Melo 
(8), Magno (6), Coutinho, Nuno 
(2), Armindo (4), Amaral (2) e 
Sarmento (10). 

SALESIANOS — Moreira (7), 
Rui, Saavedra (21), Faria (2), Ro- 
salino (2), Novais (20) e Soares 
69). 

Ao intervalo: 22-45. 


Gaia, 66 
CPN,, 55 


Arbitros — António Moreira 
e Fernando Rema. 

GAIA — Rogério (18), Cle- 
mente, Fernando (14), Ferreira 
(24), Mesquita e Carlos (10). 

C.P.N. — Cardoso (4), Rama- 
lho (19), Borges (12), Gomes (4), 
Silva, Hermínio (6) e Lopes (10). 

Ao intervalo: 40-31, 


Continuou a disputar-se com 
muito entusiasmo o Tomeio de 
Outono levado a Etdio. pelo Co- 
mité Distrital do Porto, 

Os miudos entregam-se bas- 
tante à possibilidade de introdu- 
zirem a bola no cesto, e quando 
acontece, normalmente é uma 
festa, Vibram intensamente as fa- 
ses dos jogos, «empurram» os 
colegas, incitando-os muma ba- 
rulheira por vezes infernal, os 
vascaínos então são os «reis» de 
festa, mas há outros apontamen. 
tos que tornam «sui generisy O 
basquete, Entre um dos ca- 
sais presentes, ouvimos uma ma- 
mã babosa dizer para o marido 
«o nosso filho tem muita habili- 
dade». Noutras ocasiões, os alhos 
dizem mais do que aq patavras, 
Enfim, é minibasque! 


RESULTADOS 
Escalão A 

Gaia-Os Kokas 2 3 
Vasco da Gama- Guifões . 30- 8 
Escalão B 

Fluminenses-Gaia 3-5 
Salesianos-Gaia 27-29 
Guifões-Académico 65-12 
D. Póvoa-Independen! 32- 6 
Palankas-S. Vítor .. 12-19 


V. da Gama-Académico 32-24 
- Cerco Porto vfe. B.C.P. 


FLUMINENSES, 34 
GAIA, 5 


Amigo: Rui Jorge 

FLUMINENSES — Vitor, Jor- 
ge, Nélson (6), Raimundo (9), 
João Macedo (6), Carlos Jesus 
(4), Lourenço, Alberico (4) e 
Oliveira (5). 

GAIA — Evaristo, Vitor (1), 
Freitas, Castro (1), Miguel, Jor- 
ge (3) e Júlio, 


DESP. PÓVOA, 32 
INDEPENDETE, 6 


Amigos: Francisco Miranda e 


Fluvial, 20 
F. €, do Porto, 92 


Arbitros — António Moreira 
e Fernando Rema 

FLUVIAL — Freitas (8), Ri- 
beiro (6), Frois, Ferreira, Coe- 
lho, João (6), Albano, Ferreira 
e Camilo. 

F. €. DO PORTO — Artur 
(2), Paulo, Ferreira (19), Luís Sá 
(15), Rui (4), Abel (16), Armin- 
do (6), Júlio, Aníbal (16) e Chum- 
bo (14). 

Ao intervalo: 11-47. 


CAMPEONATOS DE AVEIRO 


EM JUNIORES «ARCA» 
ARRECADOU 132 PONTOS 
FRENTE AO CUCUJÃES 


A equipa de juniores do 
«Arca» de Oliveira de Azeméis, 
bastante mais evoluída do que 
a de Cucujães, conseguiu atin- 
gir a marca de 132 pontos, 
permitindo todavia que os seus 
opositores marcassem 27 pon- 
tos. Nesta categoria, também o 
Sangalhos triunfou em Ovar por 
margem expressiva, o que de- 
nota o carinho posto nas cate- 
gorias inferiores pelos «azuis» 
da Bairrada. 


Juniores Masculinos 


Cucujães, 27-Arca, 132 
Ovar/Provimi, 44-Sangalhos, 78 


Juvenis Masculinos 
Brandoense, 67-Esgueira, 75 
Vagos, 36-C.B.1., 32 
Beira Mar, 43-Illiabum (8), 95 
Sangalhos, 88-Arca, 44 
Iniciados Masculinos 
Beira Mar (A), 72-Galitos, 37 
liliambum (B), 16- 

-llliabum (A), 106 
Seniores Femininos 


Sangalhos, 43-Galitos, 56 


[Mande executar 
| 


GRAVURAS 
nas Oficinas 
do nosso Jornal 


Torneio de Outono 


«O NOSSO FILHO 
TEM MUITA 
HABILIDADE» 


António Leal, 

DESP, PÓVOA — Alexandro 
(2), Marco, Paulo (4), Sandra, 
Ricardo, Carla (2), Ribeiro (10), 
Eduardo (10) e Andrea (4). 

INDEPENDENTE — Cláudio, 
André, Sérgio, Paulo Jesus, Silva, 
Armando (2), Vítor (4), Sónia, 
Ferreira, Carlos e Pauta Lapa, 

Ao intervalo: 18-0, 


OS PALANKAS, 12 
S. VITOR, 19 


Amigos: Raul Costa e Luís 
no 


a. 
OS PALANKAS-—Luís, Mou- 
ra, Teixeira (5). Carlos, Pinto (1), 
Loureiro (2), Dias e Mário (4). 
S. VITOR — Eduardo (1), Rui 
Manuel (2), Vasco, Alberto (4), 
Nélson (7), Rui, Paulo Jorge (5), 
Fernando e Sendieiro. 
Ao intervalo: 8-8. 


GAIA, 21 
OS KOKAS, 3 


Amigos: Francisco Miranda e 
Luís Almeida. 

GAIA — David, Caturna (4), 
Carlos Silva, Velho (4), Jorge 
Carvalho. Jorge: Santos, Nuno 
(13), Vítor, Carlos Santos e Hen- 
rique. 

OS KOKAS — Pedro, Eduar- 
to, Lacerda, Henrique (1), San- 
tos, Teresa Miguel (2) e Albino. 

Ao intervalo: 12-2 


VASCO DA GAMA, 32 
ACADÉMICO, 24 


Amigos: Vasco Silvestre “e 
Luís Ferreira. 

VASCO DA GAMA — Gas- 
par (10), Costa, Mário, Paulo Mi. 
tanda (2), Augusto (2), Jorge 
(11), Carlos Alberto, À: 


ACADÉMICO — Amândio (3), 
Ribeiro, Paulo dh Luís (3), AL 
meida (2), João (2), Silvestre (1), 
M (5) e ps E (D. 


O Comercio do Porto 
3 DE DEZMBRO DE 1980 


MAMEDE 


ACAD. 5. 
TRIUNFOU NA PÓVOA 


Disputou-se mais uma jor 
nada dos campeonatos nacko 
nais e regionais de andebol, 
cujos resultados foram os se 
guintes: 


ZONA SUL 


Técnico-Liga de Algés 
Est. Portalegre-U. Leiria 
Caselas-CDUL 
Setúbal-Sismarias 
Arsenal-Salvaterrenso 


REGIONAIS 


I DIVISÃO 


Sr* da Hora-Lapa 
Ag. do Porto-Leça 
Infesta-C, P. Natação 
Progresso-P. Rubras 


HM DIVISÃO 


Ant. Aroso-Sport 
Coimbrões-Facar 


NI DIVISÃO- 


25-14 


O. Carvalhos-Académ. B 


JUNIORES 
1 DIVISÃO 


F. C. PortoiMaia 
O. Carvalhos-Infante 
Espinho-Leixões 


JUVENIS 
SÉRIE C 
Progresso-D. Portugal 


Vigorosa-Lapa |, 
Académico. P. Natação 


INICIADOS 

A. S. Mam.C. Carvalhos 12-20 
FEMININOS 
JUNIORES 

Sp. Espinho-Argonautas 19-9 

O. P. NataçãoMata us 


TABELINHA 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA Il DIVISÃO — ZONA SUL 
— Nacional-Belenenses (20,30), 
no Pavilhão Ajuda; Luso-Cueluz 
(21), no Pavilhão do Luso; 
CDUL-Carnide (21), no Pavilhão 
Universitário; Sacavenense-Qui- 
migal (21,30), no Pavilhão Sa- 
cavenense. 


FUTEBOL 


SORTEIO DA | ELIMINATO- 
RIA (2.º FASE), DA TAÇA DE 
PORTUGAL — Na Sala de 
Escrutínio do Totobola, às 18,30 
horas, em Lisboa. 

TAÇA «A. F. PORTO» — 
Amarante - Infesta (21,30), no 
campo do Amarante; Rio Ave- 
-Vilanovense (15), no campo do 
Rio Avo; Aves-Leixões (21,30), 
no campo do Desp. Aves; Erme- 
sinde-Boavista (21,30), no cam- 
po do Ermesinde; Lixa Leça 
(21,30), no campo do Lousada; 
S. Martinho-Tirsense (21,30), 
no campo de S. Martinho; 
F. C. Porto-P. Ferreira (21) 
Estádio das Antas. 

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
AMADORES DO PORTO 
Valboenses-Rival (20), no cam- 
po Rui Navega; Sp. Valboenses- 
“Mosteiro (22), no campo Rul 
Navega; Fanzerense - Ag. Vilar 
(21), no campo do Rio Tinto; 
CARA-Paranhos (20), no campo 
do Progresso; e Amial Regado- 
-Juv. Telheiro (22), no campo 
do Progresso. 

SELECÇÃO NACIONAL 
E B) — Treino de conjunto pe- 
las 10 horas, no Estádio Na- 
cional, 


HÓQUEI EM PATINS 


TORNEIO DE ABERTURA DA 
W DIVISÃO — Académico Rio 
Tinto (22), no rinque do Aca- 
démico; CDUP-Fânzeres (22), 
no pavilhão do. UBP; Paredes- 
-Póvoa (22), no rinque ds Pa- 
redes; Águlas-Carvalhos (22), 
no rinque do Águias; e Valeda- 
res-Esc. Livre” (22), no rinaum 
de Valadares. 


no 


(LS 


O Comercio do Porto 
B DE DEZMBRO DE 1980 


- DESPORTO 4 


PENAPIEL FOI ACHA PARA A FOGUEIRA... 


« ACONTECIMENTOS DE DOMINGO TRADUZEM 
DESCONTENTAMENTO ALGO ORQUESTRADO » 


— AFIRMAÇÃO DE TELES ROXO 


Em rdeor “do empate conse- 
guido pelo Penafiel nas Antas 
no úlitmo domingo, muita coisa 
se tem dito, comentado e, por 
que não, inventado. 

E natural o F.C, do Porto (ou 
outro candidato ao título) perder 
qualquer ponto, em casa com 
equipas potencialmente mal, fra- 
ca, — e o exemplo não é virgem 
— mas não será muito usual ve- 
Tem-se reacçôs como aquelas que 
se observaram durante e depois 
do desafio. 

O empate consentido pelos 
«azuis e brancos» face a uma 
equipa que luta pela permanên- 
cia, será talvez o que menos 
interessa a quem anda metido, 
como nós, nestas andanças do 
futebol, quer ele suscite a aten- 
ção entre a, quatro linhas, quer 
fora delas, “Neste último caso, 
muita gente afirma à boca cheia 
que algo se passa à volta do 
momento menos bom da turma 
portuense. 

Tudo começou, no início da 
época, com a mudança da equipa 
técnica e problemas com joga- 
dores. O tempo passou, mas as 
marcas continuam... O F. C. do 
Porto sente a <pisaduras» de 
tempos idos mas não esquecidos 
e, então, a equipa acusa insta- 
bilidade. 

«umo se sabe, a vinda de 
Oliveira às Antas, criou uma 
certa expectativa é a sua pre 
sença em campo afectou a pró. 
pria massa associativa portista, 
isto para já não falarmos no 
factor psicológico que se gerou 
no seio do «onze» de Stessl. 

alando em tom objectivo, di. 
remos que desportivamente” foi 
bonito ver-se nas Antas um 
público a saudar um visitante 
que até mereceu o ponto con- 
quistado. No entanto, por detrás 
de toda esta hospitalidade há 
algo que não gira bem e agora 
volam a vir à baila questões 
re = € controversas, 

: realidade, o F. €, do Porto 
não se apresenta com um sorriso 
no, lábios no que diz respeito 
ao seu departamento de futebol. 
Os últimos resultados assim o 
demonstram, se bem que eles 
sejam, por vezes, a faceta errada 
de rabalh, produzido. 
tendendo saber, junto de 
alguém da Direcção do F. C. do 
Porto, como está a ser encarado 
o «rescaldo» do encontro da jor- 
nada passada (chegou-nos aos ou- 
vidos que o dr. Américo de Sá 
estaria a ser pressionado por só 
cios e amigos do F. €. do Porto, 
no sentido de abandonar o lugar 
de presidente...), tentámos entrar 
em contacto com o responsável 
directo pelo futebol «azul é 
branco», o que no, parecia, à 
partida, um pouco difícil. Mas 
não, Teles Roxo aparecen do 
lado de lá da linha telefónica, 
com a sua afabilidade de sem- 
Pre, e à conversa começou mes- 
mo por tocar mesm, nos acon- 
tecimentos do desao com o 
Penafiel. 
+cno que os acontecimentos 
que tiveram lugar durante o jogo 
do F. C. do Porto com o Pena- 
ficl são absolutamente normais, 
e traduzem um descontentamento 
de certo modo orquestrado por 
uma informação falaciosa. Ainda 
não vi nenhum jornal a falar da 
crise do Sporting ou do Benfica 
e parece-me que um e outro não 
são assim tão superiores ao F. C, 
do Porto. É certo que não se 
atravessa um bom momento, mas 
o campeonato também tem sido 
bastante equilibrado, o que per- 
imte desfechos mais discutidos». 


VIEIRA NUNES 
É TÉCNICO 
DO F. C. DO PORTO 


«Depois dos acontecimentos 
de domingo e da reacção dos 
sócios do F. C. do Porto, o am- 
-biente das Antas poderá vir a 
ser afectado no futuro? — per- 
guntamos. | 
” «Julgo que isso não terá qual- 
quer influência no futuro da 


equipa e até me parece que vai 
acontecer o contrário. O F. €. do 
Porto está acicatado para se man- 
ter na corrida do título, contra- 
riando muitos que querem derro- 


TELES ROXO — Sereno como sempre o responsável pelo 
departamento de futebol profissional azul e branco «não vê 
motivo para alarmes» 


tar o nosso trabalho, Os próprios 
jogadores com quem estive hoje 
(ontem) reagiram da melhor ma- 
neira e estão conscientes das suas 
responsabilidades. Tudo voltou à 
normalidade e não há razão para 
se fazer de um jogo um caso de 
vida ou de morte, Os atletas sa- 
bem que o ambiente dos basti- 
dores não é o melhor mas estão 
empenhados em demonstrar que 
merecem a água que bebem. Só 
espero que, já no próximo encon- 
tro, em casa com o Académico 
de Viseu, haja o reencontro en- 
tre jogadores e massa associativa. 
Eu Sei que os sócios do F. C. do 
Porto são exigentes e por isso 
mesmo chegam a discordar da 
própria equipa. Porém, não há 
justificação para alarmes.» 

«A direcção do F. C. do Porto 


vai tomar alguma posição?» 

«Naturalmente que se irá fa- 
zer uma análise dos acontecimen- 
tos, mas nada há de anormal que 
mereça atenção especial. O que 
me parece é que se tem especula- 
do bastante com todos os at 
ques que se têm desferido ao de 
partamento. Espero ser eu o úl- 
timo ari 

Caso Vieira Nunes... 

«O Vieira Nunes é técnico do 
F. C. do Porto e logicamente que 
tenho mantido conversações com 
ele no sentido de se esclarecerem 
alguns pontos. Deutro em breve 
será tomada uma decisão, por 
nós, direcção, relativamente ao 
esquema de trabalho que, possi- 
velmente, ele irá executar dentro 
da equipa.» 


VITOR REBELO: 


ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE S. MAMEDE 


(CONT, DA PAGINA 30) 


por 5 actividades: Andebol, 
Voleibol, Karaté, Automobilis- 
mo e Pesca, dos quais uns 350 
pertencem às duas primeiras! 
E atente-se, a título de curio- 
sidade, que a Pesca tem tradi. 
ções na Académica: ainda hã 
tempos o clube esteve represen.. 
tado no Campeonato do Mundo 
(pesca de rio) pelo seu creden- 
clado praticante José Manuel 
Amorim. 

Clube onde existem técnicos 
de qualidade nacional (no an- 
debol, o conceituado Mário 
Gouveia e no voleibol o eng.* 
Alvaro Martins e O prof. Ar- 
lindo Quelhes), retribuídos por 
verbas que mem sequer se po- 
dem considerar «regionais», re. 


ção da piscina, até porque fi- 
cará enquadrada nos serviços a 
prestar à freguesia que tem, 
actualmente, mais: de 35 mil 
habitantes. Mas há quem dê 
prioridade à sede social, que 
serviria para complementação 
dos nossos atletas. Repare — 
prossegue o nosso interlocutor 
— que o atleta chega aqui e 
dá-se-lhe a sua formação des- 
portiva. Mas não a complemen- 
tamos, Acaba o treino e vai-se 
embora. Não temos um local 
para lhe oferecer, como con- 
vvio. E uma meta muito difícil 
de atingir. Todavia estou con- 
vencido que se obtivermos uma, 
grande união entre as forças 
vivas do- concelho, se as enti 
dades oficiais se debruçarem 
cada ver mais a sério sobre o 


Para assinalar este seu aniversário, os dirigentes da 
colectividade mandaram elaborar um programa comemora- 
tivo cheio de simplicidade mas bastante significativo, o 
qual se iniciou pelo hastear das bandeiras da colectivi- 
dade, pelo sócio n.º 1, Serafim Santos Silva, da Câmara 
Municipal de Matosinhos, pelo presidente da direcção, 
Jorge Guimarães, e nacional, pelo presidente da Assem- 


bleia Geral, eng. Vasco Sá. 


Seguiram-se, durante todo o dia 1.º de Dezembro, no 
seu pavilhão glmnodesportivo Eduardo Soares, encontros 
de voleibol feminino, masculino e jogos de andebol de sete, 
tendo estado em confronto equipas do clube em festa, com 
iguais categorias do Ginásio de Santo Tirso, Futebol Clube 
do Porto e S. O. de Espinho, as quais aderiram ao aconte- 


cimento. 


A noite, num restaurante local, eféctuou-se um jantar 
de confraternização, ao qual estiveram presentes cerca de 
setenta convivas e que decorreu num ambiente verdadei- 
ramente familiar, tanto mais que os convidados eram pes- 
soas exclusivamente ligadas ao desporto e cultura de S. Ma- 


mede de Infesta. . 


O programa terá o seu epílogo no próximo dia 12, 
pelas 21,80 horas, através de uma sessão solene a realizar 
no «Grupo Dramático e Musical Flor de Infesta», no decor- 
rer da qual será feita a entrega de prémios nos sócios com 
mais de 25 anos de filiação e nos atletas campeões da 
época de 1979-80 e vencedores do prémio «Eduardo Soares». 


tribuídos — chamemos-lhe 
assim — pelas chamadas «ver- 
bas de freguesia» e que são, 
incontestavelmente, grandes de- 
dicações à causa da Académica 
de S. Mamede, apesar das ofer- 
tas tentadoras que não param 
de lhes chegar. Só que eles não 
pensam em auferir proventos 
materiais. A sua óptica é so- 
mente a dedicação ao clube. 

Pois nesta hora grande que 
a Académica está a viver, co- 
memorando o 34.º aniversário 
da sua fundação, seria natural 
que pretendessemos saber quais 
os anselos mais prementes da 
sua dinâmica e dedicada di. 
recção. 


— São três esses anseios — 
afirma-nos Jorge Guimarães : 
— o mini-ginásio, a piscina é 
a sede social. E devo dizer-lhe 
que já temos terreno para isso 
tudo, junto ao pavilhão. Só que 
ainda não conseguimos dar o 
«bolar» de saída... A direcção 
considera prioritária a constru 


nosso trabalho em prol do 
Desporto que estamos a ofere- 
cer à nossa juventude, talvez 
consigamos chegar com mator' 
brevidade, à tal almejada meta 
que, afinal, todos os sãomame- 
denses aspiram! Será pedir 
muito ? 


DOIS EXEMPLOS 
(ENTRE TANTOS) 
PARA MEDITAR 


Tal como não é desconhecido 
dos desportistas e dos próprios 
adversários, a Académica é um 
clube «sul-generis», em que o 
amadorismo é por natureza 
cultivado. Mas o respeito pelos 
seus antagonistas nunca é es- 
quecido, numa ética que nunca 
é demais realçar. E para o 
efeito, aqui vão dois exemplos, 
deveras significativos e que di. 
zem bem a estirpe daqueles 
que envergam a camisola do 
popular clube, 

O primeiro, -vem do voleibol. 
A equipa principal disputava 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


Moças do NumÁlvares já são Campeis 


A três jornadas do fim, o 
Regional da I Divisão de Se- 
nlores masculinos teve, no en- 
contro A. A. S: Mamede - S, G, 
Espinho, o condão de pratica- 
mente deixar quaisquer dúvi- 
das quanto ao eventual vence- 
dor desta prova associativa. 


No gélido Pavilhão Eduardo 
Soares (para que serve um Re- 
gulamento que diz não ser per- 
mitido jogar com temperaturas 
inferiores a 10 graus centígra- 
dos?), a turma do, «Tigres» 
superiorizou-se a um adversá- 
rlo que actuou a «quilómetros» 
de distância do seu normal. 


Quanto «o feminino, surpre- 
sas só houve no encontro en- 
tre as já Campeãs Regionais 
(Leixões) e o CDUP. EB que 
a vitória de 3-0 das leixonen- 
se. (natural), teve parciais 
pouco lisonjeiras para O «seis» 
universitário, que actua «em- 
pre compléxado (porquê? ) 
frente às suas rivais... Saúde. 
-Se para já, as novas Campeãs 
da II Divisão, a Ala Nuno Al- 
vares de Gondomar que ascen- 
de assim à divisão maior, sob 
o comando desse grande téc- 


nico que é Damião Rosas ! 

Finalmetne — e voltando ao 
escalão masculino — saliente. 
-se que o Castelo da Maia, 
mercê da sua vitória contra o 
Basquete de Leça, está, prati- 
camente, com lugar marcado 
na I Divisão Regional da pró- 
xima época. Merecido prémio 
para um (sério) trabalho que 
se está a desenvolver no volei 
do popular clube maiato. 

Eis entretanto, os resultados 
das jornadas de fim-de-semana: 


MASCULINOS — 1.º Divisão 


A. À. S. Mamede - At, Madalena 31 
F.C. do Porto - Leixões 
Nuno Alvares - S. C. do 
Esmoriz - CDUP 
Nuno Alvares - Esmoriz 
CDUP - F. C. do Porto 


* Divisão 


Oliveirense - €, Carvalhos . 
Milhoirós - Lagoa Azul 
Fies - Basquete de Leça . 
Col. Carvalhos - Milheirós . 
Logoa Azul - Fiães 
Castelo da Mai Basc 
Gueifãos - Oliveirense 


8.º Divisão 


Avintes - Desp. da Póvoa 
G.º Sto, Tirso - Vilacondonse 
Amarante - P.º do Aguda 
Desp. da Póvoa - A. A. Espinho 31 
Vilacondense - Amarante 


Juniores 


F.C. do Porto - CDUP 
A. A. S. Mamede - C. da Maia 30 
Castelo da Maia - Fluvial .. 23 
A. A. S. Mamedo » F. €, Porto 13 


Juvenis 


S. €. Espinho - Col. Carvalho: 
Gueifões - F. C. do Porto 
Leixões - Amorante ... 
Pedreiras - A. A. S. Mamede ... 
Coimbrões - Oliveirense 
A. À. S, Mamedo - Coibrões . 
Esmoriz - Nuno Alvares 
F. C. do Porto - Col. Carvalhos 03 
Leixões - Oliveirense ... 


Iniciados 


F. €. do Porto - Esmoriz 
C. da Maia - 5. C, Rio 
Esmoriz - Pedreiros .. 
Nuno Alvares - G. Sto. Tirso 
A. A. Espinho - A. A, S. Mamedo 1.3 
Gueifães - Castolo da Maia ... 03 
S. €. Rio Tinto - F, C. do Porto 32 
A. A. Espinho - Nuno Alvares ... 30 
A. A. S. Mamede - G. Sto. Tirso 30 


FEMININOS — 1.º Divisão 


Vigorosa - Gueirãos 
CDUP - Leixões . 
. Esmoriz - Castelo da Moia 
Fluvial - Vigorosa . 
Gueifães - COUP 
Costelo da Maia - Leixões 
Esmoriz - S. C. de Espinho 


LEsEBSE 


2º Divisão 
Licou A, Nobre - G. Sto, Tirso 30 


Juniores 


Esmoriz - CDUP 
Fluvial - Nuno Alvares .. 


Juvenis 
Nuno Alvares - A. A. $. Mamedo 
Fluvial - Esmoriz. 
A AS, Mamede - G. Sto, Tirso 
Cast. da Maia - Nuno Alvares... 


Iniciados 
Fluvial - A. A. S. Mamede 
Loixões - Esmoriz . 
Costelo da Maia - Nuno Alvor: 


Avelino Simões 


há uns anos atrás, um título 
nacional e jogava contra a 
Ovarense, no terreno do adver- 
sário. Partida decisiva para o 
título. Com og «sets» a 2-2, 
iniciou-se a «negra» que, taco- 
-a-taco, foi até aos 14 - 14, sen- 
portanto o vencedor encontra- 
do pelas vantagens, 

O eng: Carlos Leal, numa 
atitude do mais alto desporti- 
vismo, chama entretanto s 
atenção do árbitro pelo esque- 


iria determinar a perda do 
título para a Académica ! 

Este acontecimento, noticia- 
do no «Notícias de Ovar», com 
o elogio do dignificante gesto 
do atleta da Académica, teve 
«caixa alta». as 

Factos como este fazem da 
A. A. S. Mamede, um clube de 
tradições, onde vencer é Impor- 
tante, mas muito mais eviden- 
te é a maneira como se vence. 
Leal com as suas atitudes, é 
bem um símbolo dos seus atle- 
tas. O materialismo está na 
moda, mas os jovens procuram 
sempre a ética do eng.º Car. 
los Leal! 

Outro exemplo ainda do vo 
leibol: há 


sucede no Inverno) estava bas. 
tante húmido e portanto im. 
pretinámes pama a modalidade. 
responsável pela equipa por- 
tista alvitra para que o jogo 
Se faça nas Antas. Atemte-se 
que o vencedor seria Campeão 

Regional 
ace 


deu de imediato à sugestão 

leu do 
técnico portista e lá foram pa- 
Ta as Antas, E ganharam me 


de igual forma ? 


FUTURO 
UM POUCO NEBULOSO... 


Estávamos a chegar ao fim 
da nossa conversa com os três 
responsáveis direetivos da Acam 
démica Muito ficou ainda por 
transmitir aos nossos leitores. 
Esta «irritantes falta de es- 
paço é a única culpada... Mas 
não quisemos deixar de salten- 
tar a «antevisão» que os res- 
ponsáveis do clube prevêm pa- 
ra um futuro (muito próximo): 


— O futuro está muito ne- 
gro — afirma Jorge Guima- 
rães — pois como sabe, o sus. 
tentáculo de clubes como o 
nosso, são cinco a seis pes- 
soas. E quando uma delas fa 
Ta, é também um pilar que 
desaparece. Quase uma ruptu- 
ra. E não há outro pilar para 
substituir, Nós temos essas 


a assistência às equipas, que 
fazem o trabalho de bastidores, 


pachars. 
Não é por mero acaso que a 
Académica está sempre nas 


— os tais pilares — falharem? 


Jonge Guimarães termina. 
dizendo-nos : 


— Neste momento de tão 
alto significado para a vida da 
Académica, fazemos um apelo 
a todos os nossos atletas, 
adeptos, sócios e simpatizan. 
tes, em particular, e à labo- 
riosa poprlação de 8. Mamede, 
para que se unam ao redor do 
nosso clube. A Académica será 
aquilo que todos quiseram. 

E não será difícil, conhecen. 
dose de antemão a tômnera 
das gentes do nosso concelho ! 
Estamos em crer que se assim 
suceder, a nossa Académica 
será — de longe — um exemplo 
para a dignificação do Des- 
porto amador em Portugal ! 


Estamos em crer que assim 
será. Nesta data de 1 de De 
zembro de 1990, 0 estofrito dos 
10 «históricos» fundadores, rom. 
nidos em 1946, somá por corto 
a mola que irá fazer com go 


do concelho aspiram: 
o clube modelo do nosso País! 
Será exagero da nossa parte? 
86 duvigará quem não conheça 
as gentes de S. Mamede | 


4 NECROLOGIA/DIVERSO 


NECROLOGIA 


D. MARIA ROSA 
FERREIRA ARAÚJO 


Na sua residência à Rua An- 
tónio Rodrigues da Rocha, 464, 
St.º Ovídio, V. N. de Gaia, fale- 
ceu anteontem a sr.! D. Maria 
Rosa Ferreira Araújo, viúva do 
sr. Manuel Alberto Pinto, fun- 
cionário dos TLP (Pinto da Cera), 
mãe dos srs. Neutonino Manuel 
Araújo Pinto, casado com a sr? 
D. Maria José da Conceição 
Gonçalvês Pinto, João Manuel 
Araújo Pinto, casado com a sr.” 
D. Maria da Conceição Seabra 
Cardoso Pinto e de Mário Mi- 
guel Araújo Pinto, casado com 
a sr! D. Filomena Augusta da 
Fonseca Pinto, avó dos meninos 
Alberto Manuel Fonseca Pinto, 
Pedro Miguel Fonseca Pinto e 
de Maria Marlene Seabra Car- 
doso Araújo Pinto. - 

O funeral da saudosa extinta 
efectua-se hoje, pelas 16 horas, 
da capela mortuária de Mafa- 
mude onde o corpo já se encon- 
tra depositado em câmara arden- 
te, para a Igreja paroquial onde 
se celebra missa de corpo pre- 
sente seguida de responsos fúne- 
bres, após os quais é sepultada 
no cemitério local. 


Agência Funerária CASTELÃO 
Gulpilharos — Gaia 


CÉSAR MARQUES JÚNIOR 


Faleceu nesta cidade o sr. 
César Marques Júnior, de 72 
anos de idade. O saudoso ex- 
nto era casado com a sr.! D. 
Cremilde Laura Fernandes Pinto 
Marques, deixando ainda profun- 
das saudades a sua filha, irmã, 
genro e neta. 

O seu funeral a cargo da casa 
Alberto Pereira, realiza-se hoje, 
pelas 15 horas com missa de 
corpo presente na igreja da Trin. 
dade. Findas as cerimónias reli- 
glosas será crasladado para o 
cemitério de Paranhos onde será 
inumado em jazigo de família. 

A missa do 7.º dia será cele- 
brada sexta-feira, dia 5, pelas 
19 horas na Igreja da Trindade. 


D. MARIA CLARA OLIVEIRA 
SALVADOR COUTINHO 


Faleceu no Hospital S. João 
desta cidade a sr! D. Maria 
Clara Oliveira Salvador Couti- 
nho, que residia na Rua 62 
n.º 366 — Espinho. 

A saudosa extinta era casada 
com o sr. dr. Júlio da Rocha 
Coutinho, deixando também na 
maior dor seus filhos, noras, 
genros, netos e demais família. 

O seu funeral realiza-se noje 
pelas 15 horas da capela do 
Hospital S. João — Porto para 
a igreja de Espinho onde terá 
missa de corpo presente e finda 
esta será sepultado no cemitó- 
rio local em jazigo de família. 


JOAQUIM DOS SANTOS 


Faleceu ontem nesta cidade 
o senhor Joaquim dos Santos. 
Eru marido da senhora D. Ma- 
ria José Gonçalves Teixeira e 
pai das senhoras D. Ana Maria 
Teixeira dos Santos, casada 
com o senhor Jorge Manuel 
Brandão Soares de Albergaria 
e D. Maria Luísa Teixeira dos 
Santos e dos senhores Joaquim 
Teixeira dos Santos casado com 
a senhora D. Adelina Cândida 
Pereira de Campos, Manuel Tei- 
heira dos Santos casado com a 
senhora D: Maria de Lurdes Oll- 
veira Barros dos Santos e Afon- 
so Teixeira dos Santos casado 
com a senhora D. Olinda aa 
Conceição Ribeiro Caldas dos 
Santos, netos e demais família. 

O seu funeral a cargo da 
Funerária de Matosinhos, rea- 
liza-se hoje; 4.ºfeira, pelas 15 
horas, na igreja de Cedofeita, 
onde se encontra depositado. 
saindo após responsos e sepul- 
tar em jazigo de família no 
cemitério de Agramonte, Porto. 


JAIME AUGUSTO PIRES GABRIEL 
(Enfermeiro) 


Na sua residência à Rua das 
Heras n.º 32 (Bairro do Ilhéu) 
faleceu, ontem, o senhor Jaime 
Augusto Pires Gabriel, casado 
com a senhora D. Maria Beatriz 
Pires e pai das senhoras profes- 
soras D. Rosa Beatriz Pires Ga- 
briol da Silva e D. Rosalina 
Beatriz Pires Gabriel da Silva. 
O funeral do saudoso extinto 
que deixa também na maior dor 
seus genros, netos e mais famí- 
lia, a cargo do armador—Olím- 
pio Castilho realiza-se hoje pe- 
las 13 horas da igreja do Bon- 
fim, onde o corpo se encontra 
depositado, pria o cemitério de 
Brinço, freguesia de Ala, Ma- 
cedo de Cavaleiros, sendo cele- 
brada missa de corpo presente 
às 10 horas na referida igreja. 


D. IRENE DE VASCONCELOS 
CIRNE GONÇALVES 


Na casa de lvanta — Va- 
longo, faleceu a sr? D. Irene 
de Vascencclos Cima Gonçal- 


ves, viúva do sr. Camilo Fer- 
nandes Gonçalves. 

A saudosa senhora era mãe 
da sr.' D. Cam'le Antónia Cirne 
Fernandes Gonçalves, irmã das 
D. Olívia de Vasconcelos 
Cirne, D. Maria Angélica Vas 
concelos Cirne, D. Maria Emí- 
lia Vasconcelos Cirne Almeida, 
D. Maria Domi Vasconcelos 
Cirne, D. Maria Fernanda Vas- 
concelos Cirne Noronha, D. 
Maria Berta Vasconcelos Cirne 
do sr. Carlos Teixeira Vascon- 
celos Cirne, cunhada dos srs. 
António Tavares de Almeida e 
Ângelo Alberto Amaral de Noro- 
nha, tia de Maria Carmen, An- 
gelo Alberto e Luís António 
Cirne de Noronha. 

O seu funeral a cargo da 
»Funerária de Lordelo de Artur 
Fontes, realiza-se hoje, com 
missa de corpo presente, pelas 
1430 horas na igreja de Va- 
longe, saindo 15 minutos antes 
da morada acima indicada, se- 
guindo após as cerimónias para 
o cemitério da Lapa — Porto, 


D. EMÍLIA DA CONCEIÇÃO 
PEIXOTO 


Na sua residência, à Avenida 
da França, 72-1.º, faleceu a sr! 
D. Emília da Conceição Peixoto, 
viúva do sr. Fernando da Cunha 
Peixoto, mãe da sr* D, Germina 
da Conceição Peixoto casada 
com o sr. José Henrique da Silva 
Faria; e dos srs, Francisco da 
Conceição Peixoto casado com 
a sr! D. Maria de Fátima da 
Silva Miguel, e Manuel Fernando 
da Conceição Peixoto casado 
com a sr* D, Maria Adelaide 
Lobito Peixoto. 

O seu funeral a cargo da 
Funerária da Boavista, realiza-se 
hoje, pelas 15 horas com missa 
de corpo presente, na 3.º capela 
da Igreja de Cedofeita, onde já 
se encontra depositada. Findas 
as cerimónias, será transitada 
para o cemitério de Agramonte. 


MARIA LUÍSA FERREIRA MACHADO 


Numa Casa de Saúde desta 
cidade faleceu ontem a menina 
Maria Luísa Ferreira Machado, 
apenas de 19 anos de idade, filha 
muito querida do sr. Manuel Ma- 
chado Júnior e sua esposa, sr.* 
D. Maria da Conceição Ferreira 
da Luz Machado; irmã extremosa 
do sr. Manuel Alberto Ferreira 
Machado, casado com a sr.º dr.* 
D. Maria Paula Alves da Cunha 
Machado; Carlos Manuel] Ferreira 
Machado, casad, com a srº D. 
Maria Deolinda Silva Faria Ma- 
chado; dr.* D. Maria Eduarda 
Ferreira Machado, casada com o 
sr. dr. João Alberto Sobral; Ma- 
rino José Ferreira Machado, Ma- 
ria Eugénia Ferreira Machado e 
Helena Cristina Ferreira Ma- 
chado. 

O funeral da sempre lembrada 
extinta realiza-se hoje, pelas 10 
horas, na Casa de Saúde da Boa- 
vista, onde o corpo se encontra 


ralidade, f 
do com 
marães) pelas 15,30 horas, e está 
a carga da Funerária Vimaranen- 
se, de Ribeiro & Ribeiro, L.da. 


O Comercio do Dorto 
3 DE DEZMBRO DE 1980 


£GENDA Fundo de Defesa do Ultramar 


O MOVIMENTO DAS VERBAS 
SERA EM BREVE CONHECIDO 
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DISTRITO DE SETUBAL 


As 21,30 horas — Casa do Povo 
— Santiago de Cacém; oradores: 
Furiado Fernandes e António 


DISTRITO DE LISBOA 


LISBOA — As 21,30, St* 
Maria de Belém. Oradores ; 
Vasco da Gama Fernandes, 
António Reis e Teresa Ambró- 


tas, Jorge Miranda, Kálidas 
Barreto. Local: teatro. 


ALENQUER — As 21,30 ho- 
ras. Cadafais. Oradores locais. 
As 21,30, Camarnal. Oradores 
locais. 


Mafra: comício às 21,30 h., 
sendo oradores Maria de Lurdes 
Pintassilgo, Arons de Carvalho 
e Sérvulo Correia. 


Cascais: comício às 21,30 h, 
sendo oradores Cunha Leal, Adão 
e Silva, F. Assis Pacheco, Luís 
Patrão, *......cs Alves e Sofia 
de Melo Breyner. Local: pavilhão 
dos Congressos. + 

Sacavém: comício às 18,30/ 
/19 horas. De manhã, visita ao 
mercado e à Fábrica da Loiça 
Covina (almoço). Serão oradores 
do comício, Maria de Lurdes Pin- 
tassilgo, Beja Santos e João Cra- 
vinho. 


«O PRIMEIRO DE JANEIRO» 


Este prestigioso jornal do 


Porto festejou anteontem o seu 


113.º aniversário. Na pessoa do 
seu director, jornalista Freitas 
Cruz, saudamos todos os que 
trabaiham naquele nosso colega. 


OTELO DE 


(CONT. DA PÁG. 18) 


pregos nos pés, e as pessoas 
riem... Aqui a verdade dói pela 
violência da verdade, no sofá 
cama da sala alcatifada e da 
televisão a cores, dói como in. 
disgestão agoniada de quem 
pensa em janelas como fuga 
e qão como liberdade. E sem 
pretender trilhar ninguém le- 
vanto aqui o fecho eclaire do 
parêntesis) dizia eu, que no 
Redondo, foi uma marvilha, 
as do advogado Madureira fo- 
ras as palavras mágicas que 
nos transportram ao mundo da 
Alice no país das maravilhas, 
Estava a rainha de copas, o 
exército de espadas o gato in- 
visível e o buraco do tempo 
onde redomoinham os sonhos 
de uma aoite de Natal. 

Feito o presépio, o advogado 
Madureira indicou qual estrel 
anunciadora o caminho aos ca. 
meios dos Reis Magos. De um 
lado — e perdoem-me a ima- 
gem sem perdão — os burros, 
do outro lado as vacas, à fren- 
te os cameirinhos e ao melo 
inocente o menino Jesus. 

Quase toda a gente chorou, 
até o 25 de Abril chorou, tai 
como o 1.º de Maio soluçou, 


Factor de desestabilização 
nos meios militares, desde há 
uns tempos a esta parte, tem 
sido o silêncio a que o Esta- 
do-Maior General das Forças 
Armadas votou o caso do 
Fundo de Defesa do Ultramar. 
Com efeito, não obstante um 
permanente pedido de imfor- 
mações ao serviço de relações 
públicas do EMGFA, a ver- 
dade é que até ao momento 
as jornalistas não conseguiram 
passar o muro do silêncio que, 
de certo modo, se pode consi- 
derar suspeito. E tanto mais 
suspeito quanto o Governo so- 
licitou inquérito ao movimen- 
to dos dinheiros do «Fundo» 


Viaduto de «Duque de Loulé vai ditar leis 


e O grupo parlamentar do CDS 
solicitou à Assembleia da Re- 
pública a declaração de in- 
Constitucionalidade de um de- 
creto do Conselho da Revo- 
lução que extingue o «Fundos, 

Há dias, um semanário de 
Lisboa referia que, na realidade, 
as Forças Armadas estavam «ner- 
vosas» por causa dessas notícias 
«veiculadas por jornais de direi- 
ta», segundo uma fonte próxima 
do EMGFA, mas a verdade é que 
até agora nada foi esclarecido. 
Por outro lado, quando qualquer 
suspeita atinge, ainda que ao de 
leve, a dignidade das Forças Ar- 
madas, são elas próprias a de- 
terminar inquéritos — o que no 
caso vertente não aconteceu e 


por isso as Forças Armadas estão 
inquietas. Enquanto isso, 
por toda a parte, que uns mil 
res de contos muito largos te- 
riam sido desviados para finan- 
ciar diversos apoios de índole elei- 
toral. 


«O Comércio do Porto», en- 
tretanto, conseguiu saber que as 
contas do «fundo» poderão em. 
breve ser tornadas púbicas, mas 
impõe-se desde já um inquérito 
minucioso — afirmou um oficial 
do EMGFA — para repor a esta- 
bilidade nas Forças Armadas e 
sobretudo para se evitar que mi- 
litares que lidaram de perto com 
os dinheiros do «fundo» não pos- 
sam ser vítimas de mácula. 


SENTIDO INVERSO AO ACTUAL 
NO TRÂNSITO NA RUA CHA? 


Após alguns meses de in- 
terrupção, foram retomados 
ontem os trabalhos da Comis- 
são Municipal de Trânsito, 
sob a presidência do vereador 
Amadeu Pinto Leite, 

Organismo de função me- 
ramente consultiva e, portan- 
to, sem poder deliberativo, 
parecia destinada a uma reu- 


E ARVALHO 


tal como o 11 de Março gritou, 
na. proporção directa das gar- 
galhadas do 25 de Novembro. 

E assim vai a campanha de 
Otelo: uns vão bem e outros 
mal ! 


CHOCOLATE 
SEMPRE 


Joaquim da Loiça anaifiabe- 
to cantador popular, dizia ver. 
sos com uma cerveja mini nu 
ma mão e ampamando a lágri. 
ma do olho com a outra. Carlos 
Franco da televisão, lamenta- 


chorava: Pela primeima vez 
desde há onze dias vi os impe- 
netráveis, Incensíceis, os im- 
perturbáveis homens da, segu- 


REGISTARIAM-SE CINTEM 
AS TEMPERATURAS MAIS BAIXAS 
DESTE TUTO 

Penhas Douradas o Bragança com 7 e 6 graus negativos, 
respectivamente, registaram ontem de madrugada as tempe- 
raturas mais baixas do Outono/Inverno — apurou-se junto 
do Instituto Nacional de Meteorologia de Lisboa. Foram as 
“seguintes as mínimams registadas pelo país: Lisboa registou 
a temperatura de 3 garus positivos, Porto 2 graus positivos, 
Faro 1 grau positivo e Portalegre 1 grau negativo, Vila Real 
3 graus negativos, Coimbra 2 graus positivos, Évora 1 grau 


positivo, Beja O graus, Viana do Castelo 5 graus positivos. 
Entretanto, em Lisboa a máxima foi de 9 graus e no 


Porto de 11 graus. 


MAU TEMPO NOS AÇORES 


Por outro lado, o arquipélago dos Açores continuou 
ontem a ser assolado por forte temporal acompanhado de 
chuvas torrenciais e vento ciclónico. 

Na ilha do Faial, as rajadas de vento estavam a acingir 
os cem quilómetros horários e nas restantes os setenia. 

O mau tempo está a provocar cortes sucessivos de 
energia, bem como a prejudicar os transportes marítimos 
e as comunicações telefónicas inter-ilhas- 


nião verdadeiramente infor- 
mal. 

Porém, os trabalhos, se 
bem que não agendados, fo- 
ram discutidos com certo ca- 


te, se não esperaria. 

O tema mais importante 
foi, talvez, o viaduto de Du- 
que Loulé, se bem que ainda 
um tanto indefinido, embora 
com dois ou três processos em 
estudo, mas em busca de um 
Plano alternativo. 

Que dizer acerca disto? 
Que a Rua Chã lrá ter um 
sentido inverso ao actual? Que 
haverá uma definição de «par- 
ques de transferências? Que 


da Rua de Alexandre Her- 
culano, tendo em atenção o 
Parque das Camélias, como 
provável parque de estaciona- 
mento de automóveis, já que 
os terminais para os Trans- 
portes Colectivos, nomeada- 
mente empresas do .camiona- 
gem muito provavelmente «o 
tomará inviável ? 


Mas admite-se, ainda, como 
natural, que o Parque das Camé- 
lias venha a ser preparado para 
terminal de camionagem, deixan- 
dose que os baixos do viaduto 
do «Duque de Loulé» sejam o 
refúgio dos automóveis, com uma 
capacidade para duzentos carros. 

E aqueles terreno, cedidos à 
Junta de Freguesia da Sé seriam 
um ponto quente, estabelecendo- 
+S6 vivo diálog, acerca da hipó- 

jo, cada vez mais remota, dos 
terminal, de camionagem serem 
construídos fora do centro da 
cidade. 

Ainda há muito poucos anos, 
a tónica apontava para o afasta- 
mento inexorável da camionagem 
do centro da cidade, ma, a visão 
hoje é muito mais esclarecida, 
para o que contribuiu o depoi- 
mento dos técnicos estrangeiros 
que no, visitaram e que deram 
Precisamente opinião contrária. 

E uma primeira fase, que arran- 
cará com a verba de 50000 con- 
tos, já parece vislumbrar-se, de- 

de uma penumbra que re- 
monta a 1953, com protelamen- 
tos camarários que nunca foram 
bem entendidos. 

O Parque das Camélias tem 
sido uma área cobiçada por mui- 
tos, até os CTT desejavam ali 
construir uma central automáti- 
ca enquanto o STCP ansiaya ter 
ali um centro de transferências. 

Dentro de dois projectos in- 
viáveis, o único com grandes pro- 
bubilidades é o que se destina ao 
Parque das Camélias, procuran- 
do-se através de um estudo de 
aproveitamento de espaço, uma 
imediata terraplanagem, pois pa- 
rece que o viaduto de Duque de 
Loulé nasce da necessidade do 
aproveitamento e exploração do 
referido parque. 

Mas porque não arrancou en- 
tão já o plano sobre o Parque 
das Camélias? 

Os Transportes Terrestres de 


claram que lhes não cabe a culpa 
e o representante vai mesmo mui- 
to mais longe, quando diz que à 
obra entravou por culpa dos ps 
líticos anteriores, considerando 
que se gastaram mais de quarene 
ta mil contos, desnecessariamen- 
te, quando os Transportes Ter- 
restres deram 25 mil contos. 

Sabe-se que o Fundo Espe- 
cial dos Transportes Terrestres 
tem dinheiro, pelo que se enten- 
de que se deve arrancar já com 
o projecto do parque, sendo per- 
feitamente possível até ao fim do 
ano reatar o difloco Câmara Mu- 
nicipal do Porto e Ministério dos 
Transportes Terrestres. 

Mas depois surgiu o problema 
posto pela camionagem particu- 
lar: onde colocar 50 autocarros 
diários entre o período de ponta 
das 18 às 18,30, sendo notório 
que um afastamento do centro 
da cidade, arrastaria poluição, 
mais gastos de combustíveis, ho- 
rários transviados de motoristas 
e cobradores etc,? 

Mas tudo inculca que o Par- 
que das Cam não poderá ser 
um local de estacionamento, mas 
tão somente local de entrada e 
saída de passageiros e mercado- 
rias. E entende-se que as camio- 
netes devem ir para onde não es- 
torvem, em locais que não per- 
turbem. 

Mas outra voz se levanta di- 
zendo que as camionetas têm 
mais direitos sociais do que os au- 
tomóveis, pois o que conta em 
cada veículo é o número de pes- 
soas transportadas. E falou-se 
noutro centro, na Boavista, mais 
concretamente na Avenida da 
França, com aproveitamento de 
terrenos, junto dos Caminhos de 
Ferro, com ligações rápidas de 
transportes para o centro. 

Referlu-se como alternativa 
complementar o Passeio das 
Fontainhas, que poderá ali re- 
ceber camionetas. 

Mas diante da realidade que 
será o plano da Avenida da 
França, que val ser levado para 
resolução definitiva amanhã, 
na habitual sessão da Câmara, 
pretende-se: descongestionar o 
tráfego denso que aflige a Ro 
tunda da Boavista, talvez fe- 
chando duas ou três «compors 
tas de acesso», como por exem- 
plo a Rua de Nossa Senhora. 
de Fátima, pois aquela rotun- 
da tem um tráfego tão caó- 
tico, que nem sequer permite 
a existência de semáforos. 

O representante do STOP 
disse, depois, que era necessá- 
rio estabelecer uma certa pe- 
rlocidade naquelas reuniões q 
preparar-se uma agenda de 
trabalhos, pois havia muita 
coisa a fazer. 


Em consequência dessa in- 
tervenção, as reuniões da Co- 
missão Municipal de Trânsito, 
passam a ser feitas na primei- 
ra terça-feira de cada mês, 
pelas 15 horas, estando a pró- 
xima marcada para o dia 6 de 
Janeiro, e a agenda de traba- 
lhos será composta pelos te- 
mas que surgirem na secção: 
de - Trânsito camarária até 
quinze dias antes da sessão. 


E 


ER REAL MOTIVA OES 


Venha comprovar todas as 16 novas vantagens 
da Ford Transit 1981 


Conheça a Transit 1981. Que lhe oferece mais 16 novas vantagens. Eis algumas: 
* Ampla porta traseira de abertura vertical 

* Grandes faróis quadrados de halogénio 

* Eficiente equipamento de insonorização 

* Cabina muito mais atraente 

* Garanlia de 12 meses ou 20000 km 

Venha comprovar todas as vantagens da nova Transit 

Visite-nos, agora mesmo! 


Ford Transit, o veículo comercial ED 
mais vendido em Portugal PRET ind 


(Recdam: a g 


732 » TELEF, 49 45 58 - 4200 PORTO 


r “SALVE 3- 12: 80 


se prolongue por muitos anos. 


«NOVOS NÚMEROS TELEFÓNICOS» 


Passa mais um aniversário natalício. 
empregadas da Casa «TAYLOR & GUIMARÃES» 
desejam-lhe muitas felicidades e que esta data 


MANUEL DIAS MIRANDA 


As 


As empregadas da Cass 


676205 676255 676225 Ea O Ene 


APROVEITAMOS A OPORTUNIDADE PARA DESEJAR AOS NOSSOS 
ESTIMADOS CLIENTES E FORNECEDORES UM FELIZ NATAL E PRÓS- 
PERO NOVO ANO COM * 


CAFÉ SOTOCAL SUPER 


AUMENTE À 
PRODUTIVIDADE 


sempre que um material é movimentado 


ANTA STAR Relógios de qualidade 


EM CROMO 2 300$00 e EM PLAQUE 2 500$00 
Outros modelos desde: 1 600$00 


À VENDA EM TODO O PAÍS E NO PORTO NA 
ZURIQUE-R, SANTA CATARINA, 370 (Acima de «O Piimeiio de Janeitos) 
AGUIAR-PRAÇA DOS POVEIROS, 80 


QUER UM FATO 


BEM “FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VA À 


O veículo comercial mais vendido em Portugal CASA OSÓRIO 


Venha todas as vantagens da nova Transi MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA 
Visite-nos, agora, mesmo! RUA DO BONJARDIM, 278-3.+ TELEFONE, 317665 


UTILIZE O EQUIPAMENTO ADEQUADO 


fe. PINTO & CRUZ,LDA. 


RUA ALEXANDRE BRAGA,60-70:4000 PORTO 
TELEFONES 26001e 26221 - PPCA 


Li 
MOTORES DE PORTUGAL. SARL 


[ AUTO CO COMERCIAL OURO, Lda. SELOS — MOEDAS 


FA OLVEIRÁ JÚNIOR, 107 - TELS. 29089 - 800 8 JOÃO DA MADEIRA BILHETES POSTAIS 


Compro e vendo aos melhores preços lotes, colecções, avulso 
V. SIMARO — da iria Brasília 


AVENIDA DO BRASIL, 196 A - APARTADO 5154 


Loja 4 OR 
ABERTO TODOS os DIAS ATE “as 24 HORAS 
TELEFONE 897156 — 1700 - LISBOA 


algo é acrescido ao seu custo e nada ao seu valor 


PR o MA SS PRE gs UM To 


3 DIVERSOS 


O Comercio do Porto 
3 DE DEZMBRO DE 1980 


QUER COMPRAR 
OU VENDER 


Ou trocar terrenos, heranças, prédios, andares, arma- 

zéns, quintas, fábricas, herdades ou vivendas ou tomar de 
trospasse ou trespassar comércios ou indústrias? 
Consulte PREDIAL LECAS ESPADA — Avenida 5 de Outu- 
bro, 31, r/c, 1000 Lisboa, Telefones 539773 e 549914, trato 
com rapidez, honestidade e a garantia de mais de 20 anos 
de experiência, dou amplas referôncias comerciais. bancá- 
rias e de clientes. Também tenho clientes em Espanha, Brasil, 
Argentina, Venezuela e noutros Países estrangeiros. Também 
trato de urbanizações de terrenos e de construções civis e de 
explorações de herdades em sociedade com os donos e de 
arrendamentos, administrações e receber rendas de proprie- 
dades rústicas e urbanas tenho muita prática destas activi- 
dades. Agradeço que não me incomodem com negócios im- 
possíveis de fazer ou que não sejam honestos. 


Os acidentes na cidade 
não afectam só a chapa 
do seu.carro!... 


Todos estamos de acordo; antes do entrar na estra na autosstras five 
a cinto do sogurança é um rofloxo que pode salvar a vida SU Ma aut Hontreda, afvgla 


Mas você circula na cidade todos os dias, e sente-se possuído de uma malor 


Você só so lembra da che 
choquês na cidádo, 
“É uma falsa 


amachucada como consequência dos pequenos 
uoce-sa da pôr 0 cinto, 
rança, ? 
Num choque a 50 km/h, o condutor.a passas 
Bor forças qua representam mais de 0 vezes o 
Próprio poso. 
O cráfio, o mala precisamente a faco, os olh 
Os dontes são 65 mais oxpostos neste Lipo do aciden 
Um veículo que não o vô, um cruzamento abor- 
Sado sem precaução, uma travagem brusca; tantas 
icunstâncias Imprevistas qua estão na origem 
É nas consoquências, À 
mpo. 


oa “são projectados 


TOU ChEques ter 
is na memória por mult . 
nha O cinto do segurança 0 0 encosto dá ca: 
loga mosmo quando condueirná cidade 


Use sempre o cinto de segurança! 


Fausto Cardoso Baptista Júnior 


1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa e filhas, mandam celebrar amanhã, dia 4, às 
19.30 horas, uma missa por sua alma, na igreja de Santo Ovídio 
— V. N. de Gaia, agradecendo, antecipadamente, a todas as 
pessoas que se dignarem a assistir a este piedoso acto: 

MARIA ADELAIDE DE MAGALHÃES BAPTISTA 

MARIA ADELAIDE DE MAGALHÃES BAPTISTA 

MARIA FERNANDA DE MAGALHÃES BAPTISTA 


AMARANTE 


TABOPAN 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA 


A família da saudosa senhora D. Deolinda Abreu, agradece 
tensibilizada a quantos lhe expressaram a sua amizade e informa 
que a missa do 7.º dia terá lugar quinta-feira, dia 4, às 18,30 horas, 
na igreja de S. Gonçalo, em Amarante, 


Vilanovense Futebol Clube 


CONVITE 


Tendo falecido a Exma. Sr.! D. MARIA ROSA FERREIRA 
ARAÚJO, mãe do Director deste Clube, Neutonino Araújo Pinto, 
convidamos os srs. associados e atletas a comparecerem ao seu fune- 
ral, que se realiza hoje, dia 3 do corrente, pelas 16 horas, na igreja 
de Mafamude, com missa de corpo presente, 

A DIRECÇÃO 


D. MARIA PEREIRA 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Por este ÚNICO MEIO, seus 
filhos, noras, genros e netos, 
agradecem a todas as pessoas 
amigas as diversas provas de 
pesar que lhes foram formu- 
tadas pelo desenlace de sua 
familiar. 

Participam e renovam o 
agradecimento às que assistam 
à Missa do 7.º Dia hoje, pelas 
20 horas, na Igreja Paroquial 
de Canelas - Gaia. 


A FAMÍLIA 


Canelas - Gaia, 3/12/1980 


CASTELÃO — Gulpilhares — V. N. de Gaia 


CASTELO DE PAIVA 


António Vieira 


FALECEU 


Seu filho, nora, netos e demais família, 
<“umprem o doloroso dever de participar o fale- 
cimento do seu ente querido e comunicam que 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 15,30 horas, 
da sua residência, sita no Lugar de Espinheiro, 
Castelo de Paiva, para o cemitério local. 

Agradecendo desde já a todas as pessoas É 
que assistirem a esto piedoso acto. 


Manuel Machado & Ca. Lda. 


(MAFIL) 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento da 
menina Maria Luísa Ferreira Machado, filha muito querida do 
nôsso sócio-gerente sr. Manuel Machado Júnior, e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 10 horas na Casa de Saúde da Boavista, 
saindo pelas 14,30 horas para a terra da sua naturalidade, findo 
o que irá a inumar no cemitério de Atouguia-Guimarães, pelas 
15.30 horas. 


Porto, 2 de Dezembro de 1980 


Ribeiro & Ribeiro (armador) 


VILA NOVA DE GAIA 


GABRIELA URENA PRIETO 
TEIXEIRA DA SILVA 


PROFESSORA DO ENSINO SECUNDÁRIO 
Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seu marido, filhos e demais família, vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral da saudosa extinta, bem como àquelas que pelas mais 
diversas formas expressaram o seu pesar e comunicar que a Missa 
do 7. Dia se realiza na próxima sexta-feira, dia 5, na Igreja de 
Mafamude, pelas 19 horas. 

Reconhecidamente agrádecem a todos quantos se dignarem 
assistir a este piedoso acto, 


Dr: Maria da Luz 
de Castro Pinto Paiva 


2º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Seus pais, irmãos e cunhado participam a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que a missa do 
2.º Aniversário será celebrada hoje, dia 3 de Dezembro, 
pelas 18,30 horas, na Igreja da gada, agradecendo 
desde já a todos os que a ela assistirem. 


D. MARIA DA GRAÇA RAMOS 
PEREIRA DA SILVA DUARTE 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seu marido, filha, mão e demais família, vêm por este 
ÚNICO MEIO, agradecer reconhecidamente a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, ou que 
de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e participam 
que as missas do 7.º dia serão celebradas, amanhã, quinta-feira, 
na igreja de São Francisco — Porto, pelas 10,30 horas, e na 
igreja paroquial de Oliveira do Douro — Gaia, sábado, dia 6, 
pelas 9 horas, pelo que desde já se confessam gratos a todos os 
que assistam a estes piedosos actos. 


Porto, 3 de Dezembro de 1980. 


Armador — TORCATO MONTEIRO — li 


CODUL, COSTAS & DUARTE, LDA. 


Vem por este UNICO MEIO agradecer reconhecidamente 
a todos os seus estimados amigos, clientes e fornecedores, que 
se dignaram assistir ao funeral da Sr! D. MARIA DA GRAÇA 
RAMOS PEREIRA DA SILVA DUARTE, esposa do sócio-gerente 
Sr. HUMBERTO AUGUSTO DIAS FERREIRA DUARTE, e participa 
que as missas do 7.º dia serão celebradas amanhã, quinta-feira, 
na igreja de São Francisco — Porto, pelas 10,30 horas, na 
igreja paroquial de Oliveira do Douro — Gaia, sábado, dia 6, 
pelas 9 horas, pelo que antecipadamente agradecem a comparência 
a estes piedosos actos. 


Oliveira do Douro, 3 de Dezembro de 1980. 


Armador — TORCATO MONTEIRO — Oliveira do Douro 


AUTO 4 RODAS 
DE 


ANTÔNIO DA SILVA PEREIRA 


Participa o todos os seus estimados clentes, 
fornecedores e amigos que amanhã, dia 4, pelas 19 
horas, na igreja nova do Carvalhido, será celebrada 
missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de seu pai 
DOMINGOS PEREIRA, pelo que antecipadamente se 
confessa grata a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


Porto, 3 de Dezembro de 1980. 


Funerária de Paranhos 


| 


GONDOMAR 


DELFINA MARTINS DE SOUSA 


(Viúva de João Perfeito da Rocha Magalhães) 
Agradecimento e Missa de 7.º dia 


Sua filha, genro, neto e demais família, muito reconhecidos, 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao seu funeral ou que doutro modo lhes manifestaram o 
seu pesar, pedindo desculpa por qualquer falta involuntarismente. 
cometida. 

Participam que a Missa de 7.º dia pelo eterno descanso uk sua 
Alma se celebra amanhã, quinta-feira, pelas 8.30 horas, na Matriz 
da Vila, antecipadamente agradecendo a quantos se dignarem assis- 
tir a esto pledoso acto. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondomar 


LUDOVINA RODRIGUES 
DA COSTA MOTA 


MISSA DO 2º ANIVERSAR O 


CELEBRA-SE AMANHA, DIA 4 PELAS 19.30 HORAS, NA 
IGREJA PAROQUIAL DE ALDOAR, MISSA POR ALMA DE LUDO- 
VINA RODRIGUES DA COSTA MOTA. 


O Comercio do Porto 
8 DE DEZMBRO DE 1980 


NOVAS INSTALAÇÕES DE 
OLAIO INDÚSTRIA DE MÓVEIS, SARL. 


Também em VISEU 


a partir de 5 de Dezembro 


Loteamento do Serrado, Bloco 6, Prédio B, Letra E 


(Junto à Universidade Católica) 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 


DE MACEDO DE CAVALEIROS 


Notário Licenciado António 
Abrantes Pereira 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que hoje, neste 
Cartório Notarial, foi exarada 
uma escritura de Justificação 
Notarial, a fis, 47, vº do liv” 
respectivo n.º 224-A, na qual a 
justificante Maria Inês da Silva, 
casada sob o regime de comu- 
nhão de adquiridos com José 
Gonçalves de Sousa, residente 
no lugar de Golfeiras, freguesia 
e concelho de Mirandela, e na- 
tural da freguesia de Marmelos, 
concelho dito de Mirandela, se 
declarou com exclusão de 
outrem dona e possuidora de 
um prédio urbano, composto par 
casa tórrea com quatro divisões, 
tendo anexo uma dependência 
e um quintal, no Bairro de Santa 
Catarina, no lugar de Golfeiras, 
“já referido, a confrontar de 
norte com José Branquinho, 
mascento Rua, sul Terreno 
Público e poente com terra de 
Augusto Alfredo Lemos, inscrito 
em nome da justificante na ma- 
rriz urbana da freguesia de 
Mirandela e sob o art? 1165, 
com o valor matricial de 
5.840800, a que arribul o valor 
de 10.000$00 omisso na Conser- 
vatória de Registo Predial de 
Mirandela, conforme certidão 
que se arquiva, 

Que tal prédio velo à posse 
da justificante da forma seguinte: 

Por escritura lavrada em 6 
de Janeiro de 1961, no Cartório 
Notarial de Mirandela, exarada 
a fis, 59, vº do lv? 292B, 
a reforida justificante, então no 
estado de solteira, maior, e 
hoje casada sob o regime de 
comunhão de adquiridos, como 
atrás se refere, comprou tal pré- 
dio a Óscar Medeiros, então no 
estado de solteiro, maior, natu- 
ral da freguesia de Mirandela, 
onde reside na pu 

/ 


O dito Óscar Medeiros, por 
seu tumo havia comprado ver- 
balmento o prédio em causa, 
há 30 e 35 anos, antes da escri- 
rura atrás referida, pelo que não 
é possível apresentar título for- 
mal de aquisição. 

Porém durante 30 e 35 anos, 

* entes da escritura de aquisição, 
da ora justificante, Maria Inês 
da Silva, o aludido Óscar Medei- 
ros, possul o prédio que habitou, 
fez obras de conservação, exer- 
ceu o actos de defesa da pro- 
priedade, pagando as contribul- 
qões, exercendo posse pacífica 
contínua e pública com o conhe. 
cimento de toda a gente e sem 
qualquer interrupção, pelo que 
adquiriu tal prédio por usuca- 
pião que invoca, 


MAI CONFORME O ORIGINAL. 


Macedo de Cavaleiros, aos 
26 de Novembro de 1980, 


O Ajudanto 
vJaimo Maurício Malta 


Previdência Familiar do Porto 


LASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MúÚTUOS) 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Convoco os Srs. Associados a reunirem-so em Assembleia 

Geral Ordinária, na sedo desta Associação, sita à Rua de Coelho 
Neto, 75-2.º andar, desta cidade, no dia 18 do corrente, pelas 19 
horas, prefixas, a fim de ser tratada a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


1.º — Votação do orçamento das despesas de administra- 
ção e cobrança para a gestão de 1981; 

2. — Eloição dos Corpos Sociais e dos Delegados junto 
da Liga das Associações do Socorros Mútuos do 
Porto, para o triénio de 1981/83. 


A assembleia considerar-se-á legalmente constituída se esti- 
ver presente metade dos sócios existentes (31.116). 

Se no dia acima indicado não comparecer aquele número, 
ficam desde já avisados os Srs. Associados para a reunião que se 
realizará no dia 26 do referido mês de Dezembro, à mesma hora 
(19 prefixas), e no mesmo local, funcionando esta com qualquer 
número de sócios presentes. 


Porto, 3.de Dezembro de 1980. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
António José Martins Dias Cardoso 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P, 


informação 
EXCURSÕES-80 


UM DIA NA COSTA DE LISBOA 


A lezíria, os touros e os cavalos, a cozinha típica, o folclore. 


GRANDE PASSEIO CULTURAL E TURÍSTICO 


Em comboio especial automotor - eléctrico e autopullmans. 


DOMINGO, dia 14 de Dezembro 


HORÁRIO Provisório) 
6:20 P. | Porto—S. Bento A — 
6-30 P. Porto — Campanhã Cc. 24-00 
6-36 P. Gala Cc. 23-53 
86-48 P. | Espinho c. 23-40 
7-15 P. | Aveiro c, 23.13 
9-43 C. Vila Franca de Xira — 


10-05 C. WZLisboa — St." Apolónia 
CIRCUITO RODOVIÁRIO : 


P. 20-30 


Vila Franca de Xlra — Benavente — Salvaterra de Magos 
(almoço no Restaurante Ribatejano, Incluindo folclore) — 
Alcochete — Montijo — Moita — Barreiro — Almada — 
Santa Apolónia. 


PREÇOS POR PESSOA ADULTA CRIANÇA 
Modalidades 2.tcl. 1ºcl. 24cl. 1.ºcl, 
1. Só comboio — PORTO/ 
/LISBOA/PORTO ...... 400$ 600$ 2008 300g 


2. Comboio+Circ. s/almoço 740$ 940$ 370$ 4708 
3. Combolo-+Circ. c/almoço 1.240$ 1.440$ 870$ 970$ 


INFORMAÇÕES — Telefone 56 41 41 
INSCRIÇÕES '— Estação de Porto — S. Bento 


NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deve- 
rá fazer com antecedôncia a sua inscrição, das 
9-30 às 12-30 e das 13-30 às 19 horas. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


gremeecocememnamaonennoronnnonoonoeoonunononomounanaoronosanoonoonounnnmo 


Pátio É 
É À 
| 
| 
Tm FAÇA AS SUAS COMPRAS 


NO E 


ed 
“La, Vá 
par 


aaa serra ae 


Centro COMERCIAL 


wu ABRA O cu 


AV. DR. ANTÓNIO JOSÉ D'ALMEIDA, 250 - 258 


(FRENTE À CENTRAL DE CAMIONAGEM) V FX Ss E U 
BRINQUEDOS 


QUE SÃO UM ENCANTO 
A PREÇOS DE PROMOÇÃO 


GABARDINAS-FATOS 


COISAS DE ALTO NÍVEL 
A PREÇOS DE FABRICAÇÃO 


MALHAS - CAMISAS 


DO MAIS MODERNO C/ QUALIDADE 


MÓVEIS 


TODOS OS ESTILOS — Só QUALIDADE 
PREÇOS DE MILAGRE 


ATOALHADOS 


DE MESA E TURCOS - 
COISAS MUITO BOAS E BELAS 


LANIFÍCIOS 


XADREZ E FLANELAS 
VENHA VER O PREÇO E QUALIDADE 


COBERTORES 


TEMOS MILHARES 
LINDOS - QUENTES - BONS E BARATOS 


JOGOS CAMA FLANELA 


LINDOS LINDOS LINDOS 
AOS NOSSOS PREÇOS NINGUÉM TEM 


CORTINADOS 
TEMOS COISAS DE SONHO 
ALCATIFAS 


DAS MELHORES QUALIDADES 
OS NOSSOS PREÇOS SÃO ÚNICOS 


SÓ MODA - SÓ QUALIDADE 


VANADEANHEAAA SAMSON SRAO EAN AN NANA AAA A ANAIA NARA AAA AA NADO O 6 o 69600 4 O ERAHA 


CONDE 
BARÃO 
SENHORES COMERCIANTES 


VISITEM-NOS 


UMA AGREGADA DOS ARMAZÉNS 


UONEHEENIONA DONS ORAS ONA IARA NO O DA SRA IES EAN ASAS NANA, 


GERAL 


CONTABILIDADE 
RETALHO... 


ABÍLIO DE SOUSA, FILHOS & C., L.”* 


Fábrica de Espelhos e Transformação de Vidro Plano 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 567 — 4100 PORTO 


Comunicamos aos n/ estimados clientes, fornecedores e amigos que, a partir de 1 da 
Dezembro 1980 os n/ números telefones mudarão para : 


673367 
675743 


22983 
26494 


CASA CHRISTINA 


TORREFACÇÃO — ARMAZÉM — EXPEDIÇÃO E GERÊNCIA 

Rua Eng Ferreira Dias, 387 — 4100 PORTO 

Informamos que os nossos números de telefones passaram a ser 0s seguintes : 
672523 — 675835 — 675315 


«O Comércio do Porto» 
N.º 179 3/12/80 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


* JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc, 1562 


Pela 3.º Secção do 2º Juízo 
Civel do Porto, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação do 
anúncio, oltando os credores 
desconhecidos do executado 
HENRIQUE RODRIGUES DOS 
SANTOS, viúvo, industrial, resi- 
dente ma Quinta do Moinho 
Velho, Sacavém, em Lisboa para 
no prazo de DIAS, poste- 
rior êquelo dos éditos, deduzi- 
rem os seus direitos na execução 
movida por FOCOR-FORNECE- 
DORA DE CORANTES E QUI- 
MICOS, LDA., com sede nesta 
cidade do Porto, desde que 
gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados. 


27 do Novembro 


2.as publicações 


Porto 
de 1980. 


O Juíz de Direito 


a) António Alves Teixeira 
do Carmo 


A Escrivã Adjunta, 
8) Maria da Conceição Oliveira 
e ee qt ia ae 


CABELTE 
Cabos Eléctricos 
e Telefónicos, s.a.t.1. 


ASSEMBLEIA GERAL 
-— EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Convoco 09 Senhores Accio. 
mistas pama reunirem em 
Assembleia Geral Extraordi, 
mária, mo próximo dia 15 de 
Dezembro, pelas 15 horas, na 
gedo social sita no lugar do 
Espírito Santo, freguesta de 
Amcozelo, concelho de Vila 
Nova de Gala, com a seguinte 
ordem do dia; 


Eng Fernando Melo Castro 
de Oliveira Santos 


NOTARIADO | 


PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MACEDO DE CAVALEIROS 


Notário, Lic. António Abrantes 
Pereira 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


Certifico, que ontem neste 
Cartório Notariat e no liv* de 
notas paca escrituras diversas 
224-A, a fis, 50, foi exarada uma 
esoritura de JUSTIFICAÇÃO 
NOTARIAL, na qual a justifican- 
te, DOLORES DO CÉU CARÇÃO, 
sokteira, maior natural da fre- 
guesia de Morais, concelho de 
Macedo de Cavaleiros, onde resi. 
de na sede, se declara, com 
exclusão de outrem, dona e le- 
gítima possuidora de um prédio 
urbano composto por uma casa 
de habitação, com rés-do-chão 
amplo, e primeiro andar com 
seis divisões, no Bairro das 
Eiras, na freguesla e concelho 
de Mogadouro, a confrontar de 
nascente com António Cruzes, 
poemte com Daniel Jaime Forrel- 
ra, norte com herdeos de 
Adolfo dos Santos Bártolo, e 
sul Rua Pública, tem um quintal 
anexo, com a supertício de 
600 m2 e a supertício coberta 
da casa de 42 m2, inscrito na 
matriz urbana da freguesia dita 
de Mogadouro, sob o artigo 1063, 
e em nome da justificanto Do- 
fores do Céu Carção, com O 
vetor matricial de 95.040$00, a 
que atribui o valor de 100.000$00, 
omisso na Conservatória de 
Registo Predial! de Mogadouro, 
conforme certidão tá passada em 
26 de Setembro findo, que se 
emquiva, 

Que possui este pródio em 
nome próprio há mais de 30 6 
35 anos, por o haver adquirido 
por compra verbal a Maria 
Guerra, que foi residento na 
vila, freguesia e concelho de 
Mogadouro, desconhecendo se 
o contrato de compra e venda 
fol ou não formalizado por escri. 
tura pública, 

Mas a verdade é que a justifi- 
cante, Dolores do Céu Carção, 
possui o dito prédio desde a 
data da aquisição, logo há mais 
de 30 e 35 anos, na convicção 
de ser a sua única dona e possul- 
dora, habitando-o, fazendo obras 
de conservação, e exercendo 
posse de boa fé continua e públl. 
ca e sem interrupção, com o 
conhecimento de toda a gente, 
praticando assim os actos de 
defesa da propriedade. | 

Tais factos integram a figura 
jurídica da usucapião que invo- 
ca por não poder provar pelos 
meios extrajudícials normais & 
alegada transmissão 


VAI CONFORME COM O ORI 
GINAL. 


MACEDO DE CAVALEIROS, 
aos 28 de Novembro de 1980- 


O Ajudante do Cartório 
Jaime Maurício Malta 


«O Comércio do Portoh 
Nº 179 3/12/80 


Tribunal: Judicial 
da Comarca 
de Vila Nova de (Gaia 


QUARTO JUÍZO 


ANÚNCIO 


Nos autos de execução sumá- 
ria, nº 9/79, a correr termos 
pela 2: secção deste Juízo, que 
Sardinha & Leite, Lda., com sede 
na Rua Carlos Guedes de Amo- 
rim, 120, 160, Vil aNova de 
Gaia, move a Alfredo Marques 
Henriques, casado, induserial, 
residente em Rio do Couros, 
Oasinheira, Vila Nova de Ourém, 
correm éditos de 20 dias, con- 
tados segunda e última publica- 
ção do anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos do execu- 
tado que gozem garantia real em 
relação aos bens penhorados 
(imóvel) para no” prazo de 10 
dias, findo o dos éditos, virem 
aos referidos autos deduzir os 
seus direitos, pela forma precet- 
tuada pelo art, 865 do Cod. 
Proc. Civil, Proc, n.º 9/79. 


Vila Nova de Gaia 10 de 
Novembro de 1980. 


O Juíz de Direito 
José Joaquim Pereira Cravo 


O Escrivão Adjunto 
César Baptista Tavares 


de 1981. 


sultados no Co! 
pas Pára-quedi 


Concurso — Público 
Géneros a adquirir — 
Caução a depositar — 


Abertura das propostas 
de Dezembro de 1980 


Base de Tancos, 20 de 


o 


Força AFREA PORTUGUESA 


Corpo de Tropas Pára-quedistas 
BASE ESCOLA DE TROPAS PÁRA - QUEDISTAS 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Concurso Público para o Fornecimento -de Géneros 
Alimentícios 

1. Faz-se público que se encontra aberto conourso para 

o fomecimento de géneros alimentícios para o 1.º Semestre 

2. O caderno dos encargos, bem como a especifica- 

ção e quantidades de géneros a fornecer, poderão ser con- 

lho Administrativo da Base Escola de Tro- 


is —Tancos — 2275 Praia do Ribatejo, 
às horas normais de expediente. 


Prazo de entrega das propostas — Até às 10 horas do 
dia 15 de Dezembro de 1980 


— Havendo licitação verbal. 


António Faria Antunes Moreira 
CAP, 


Agradecem muito 


pesar e participam que a 
bra amanhã, quinta-feira, 
em Amarante. 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


Mie LITLDO! 


ARREMATAÇÃO 


FAZ-SE SABER que no 
dia 10 de Dezembro próximo, 
pelas 15 horas no 7.º Juízo CI- 
vel do Porto, se procederá à 
arrematação 
indicados, penhorados ao exe 
cutado CARLOS AZEVEDO B, 
M. MARQUES, casado, empre- 
gado comercial, da R. António 
Patrício, 224-2º, Porto, na exe- 
cução do sentença n.º 32/B/75 
que contra ele Corre pela 1º 
Secção do Tribunal Judicial da 
comarca do Amarante, e dos 
quais é depositário o executado. 


BENS A ARREMATAR 


Um conjunto de sala de 
jantar, composto mesa é 
seis Cadeiras; Uma mobília de 
quarto; Um televisor niarca 
«Blaupunk»; Um frigorífico 
marca «Frigidaire»; Uma má. 
quina de lavar roupa marca 
«<HOOVER+; py uma 
para livros, bar o armário. 


Porto, 18 da Novembro ts 
1980, 


O Juiz de Dimeito, 

(a) António César Marques 
A Escrivã-Adjunta, 

(a) Maria de Lurdes Praça 


NA COVILHA 


(O Comércio do jJorto 
É VENDIDO NA 
TABACARIA HERMÍNIOS 
de JOÃO E. SILVA, LDA. 
PRAÇA DO MUNICIPIO, 7 


Conforme cademo de encargos 
5.000$00 


— Pelas 14 horas do dia 15 


Novembro de 1980 
Chefe da Contabilidade 


TABOPAN 


DE 


ABREU & CA., LDA. 


AMARANTE 


reconhecidamente, a fodas as pessoas que assistiram 


ao funeral da sr.” D. DEOLINDA ABREU, viúva do sócio fundador da firma Abreu 
& C., Lda., de Amarante, ou que, de qualquer modo, lhes manifestaram o seu 


missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, se cele- 
dia 4, pelas 18 horas, no Mosteiro de S. Gonçalo, 


msm D. HERMENGARDA FERREIRA 
PEREIRA AMARAL 


Agradecimento e missa do 7º dia 


Seu filho, netos, irmãos, sobrinhos a de- 
mais família, agradecom por este (ÚNICO 
MEIO) a todas as pessoas que se dignaram 
comparecer ao funeral da saudosa extinta, bem 
como àquelas que lhes manifestaram o seu pe- 
sar, e participam que a missa do 7.º dia, por 
sua alma se celebra amanhã, quinta-feira, às 19 horas e 15 minutos 
na igroja paroquial da Foz do Douro. 

Ficam muito gratos a todos quantos possam assistir a este 
piedoso acto, 


ido TES TO 
ESPINHO 


D. MARIA CLARA OLIVEIRA 
SALVADOR COUTINHO 


FALECEU 


Seu marido, filhos, noras, genros, netos e demais família 
cumprem o doloroso dever d a todas as pessoas das 
suas relações e amizade o falecimento do seu ente querido Srt 
D. MARIA CLARA OLIVEIRA SALVADOR COUTINHO, que residia 
na Rua 62 — n.º 366 — Espinho e que o funeral se realiza hoje 
pelas 15 horas da Capela do Hospital S. João — Porto para a 
Igroja de Espinho, onde terá missa de corpo presente e finda esta 
sará sepultada no cemitério local em jazigo do família. 


Espinho, 3 de Dezembro de 1980 


Dr. Júlio da Rocha Coutinho 

Dr. Antônio Josó Salvador Coutinho 

Júlio Claro Salvador Coutinho 

Dr. D. Maria de Fátima Salvador Coutinho Coelho da Silva 
D. Maria Claro Salvador Coutinho dos Santos Amado 

Eng. Luiz Augusto Salvador Coutinho 

Eng." Carlos Alberto Salvador Coutinho 

Eng." Orlando Filipe Salvador Coutinho 

D. Lucinda Augusta Laporte da Silva Barbosa 

D. Maria Júlia Salazar Campos Salvador Coutinho 

Dr. António Júlio Coelho da Silva e Sousa 

Dr. Joaquim Fernando dos Santos Amado 

D. Maria de Fátima Gonçalves Magalhãos da Silva S. Coutinho 
D. Meria Cristina dos Santos Artoiro Salvador Coutinho 

D. Meria Isabel Sá Almeida Salvador Coutinho 


Armador José Maria Cristão & Filho — V. N. de Gaia — 390854 


Cantos da Costa Moreira 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos, nora, genro e mais família, com a maior | 
gratidão vêm testemunhar o seu vivo agradecimento a todas as 
pessoas amigas que se dignaram assistir às últimas homenagens 
prestadas ao querido extinto, bem como àquelas que de qualquer 
modo manifestaram o seu pesar. a 

Permitem-se pedir o subldo obséquio de os honrar com a sua | 
presença na missa do 7.º dia do seu passamento que se realiza 
hoje quarta-feira, às 18 horas na Igreja do Bonfim, confessando-so 
desde já sinceramente agradecidos. 


PORTO, 3 de Dezembro de 1980 


z 


ALBERTO XAVIER — Armador 


MONUNANE MERCANTE TERRA AIRE RR ERR 


Ene Reset PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS «g 
AAA SERVIÇO REGULAR DE GRUPABEM: PORZCARIÃO:7 ir PARA RN 


ALEMANHA 


ÁUSTRIA 
BÉLGICA 
DINAMARCA 
ESPANHA 
FINLANDIA 
FRANÇA 
HOLANDA 
INGLATERRA 
ITÁLIA 
NORUEGA 
SUÉCIA 


Helsinki 


NUNES RT a 


London, 


Oslo 


SUÍÇA 


CAMINHO DE FERRO/ ENTRE 


Padborg, 
Barcelona, Madrid, trum 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


PONTOS DE GRUPAGEM 
Ida e Volta 


Frankfurt, Stutlgart, Neuenburg / Rhein, 
Múnchen, Hamburg, Kôln, Pirmasens 


Wien, St. Poelten, Bregenz 
Bruzelles, Courtras 


Aarhus, Kopenhagen 


Paris, Lyon, Lille, Marseille 


Rotterdam, Amsterdam 


Manchester 


Milano, Torino 


Góteborg, Helsingborg, Stockolm, Trelleborg 
Malmô, Boras, Kalmar, Linkôping, Órebro. 
Norrkôping 


Basel, Zúrich, Gentve 


ALEM DESTES SERVIÇOS EXISTEM TAMBEM: 


SERVIÇOS DE GRUPAGEM POR CONTENTOR/VIA MARÍTIMA 
ENTRE LISBOA E PORTO (LEIXÕES) 


ROTTERDAM, GOTEBORG, OSLO, HAMBURG E NEW IORK 


Rua Diogo do Couto. 
1100 LISBOA 

Telefs. 825081/5 825033 825080. 
825087, 825088, 839602, 839685. 


Infante D. Henrique, 42-34 


LISBOA: 


me -- 


R 
4, 


Telefs. 27347/8, 380775, 318538] 
[48/58, 312965, 271242, 26769. 


e Í rea, ER 


Rua Ocidental do 
39-6.º — 2900 SETUBAL 
Telcfs. 28748, 20056, 


AL E: 


Frequência | Duração dos 
dos serviços | transportes 


e ee eee mena? 


por semana em dias 
Eras 
204 3a 6 
122 42 7 
203 30 
182 7210 
182 20 3 
182 8a 12 
203 305 
192 38 5 a 
203 305 ; 
203 38 5 ; 
1a2 8a 12 5 
la2 8a 12 
192 385 


I6t= 


x 
RS DS 


— 4000 PORTO 


Mercado, 


CAIXA «CRISTIANO DE 
MAGALHÃES» DE SOCORROS 
E APOSENTAÇÃO DO 
PESSOAL DOS SERVIÇOS 
MUNICPALIZADOS DE GÁS 
E ELECTRICIDADE DO PORTO 

Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pen- 
são de sobrevivência deixada 
pelo sócio CANDIDO PINTO, fa- 
tecido em 22 de Novembro findo, 
devendo os que a ela se julgarem 
com direito apresentar a docu- 
mentação justificativa no prazo 
Indicado, 


Porto 2 de Dezembro de 1980 


Administrativa 
(a) Dr. Fernando M. C. Magalhães 
o hetb is  eseade i| 


[Mande executar 


PIGRAVURAS 


Finas Oficinas 
do:nosso Jornal 


HORIZONTAIS : 1 — Madrl- 


- gais. 2 — Ira. Idem. 3 — Nome. 


Rim. ages. 4 — As. Anos. Ato. 
5 — Tios. Unam. In. 6 — Car- 
tago. 7 — Um. Avie. Arem. 8 — 
Rós. Emir. Pó. 9 — Odes. Asa. 
Grau, 10 — Aura. Mil. 11 — 
Lastimoso. 


VERTICAIS : 1 — Minotauro. 
2 — Aro. Meda, 3 — Dama. 
Oca. Seul. 4 — És, Savo. Sra. 
6 — Irra. Rima. Ás. 6 — Inú- 
tois. 7 — Ai, Mona. Rabi. £ — 
Ida. Saga. Pg. 9 — Sega, Mor. 
Ermo. 10 — Metl, Ais. 11 — 
Sonâmbulo. 


Veja as diferenças 


1— Falta saco de golf 

2 — Falta jornal 

8 — Faita cachimbo 

4 — Manga mais curta 

5 — Intercomutador diferonte 
6 — Hora diferent- 


Leilão. 


LEILÃO DE ARTE 


BICENTENÁRIO DA ESCOLA SUPERIOR 
DE BELAS-ARTES DO PORTO 


DIA 4 DE DEZEMBRO PELAS 21,30 HORAS 
À AVENIDA RODRIGUES DE FREITAS, 265 


As obras que são da autoria dos professores da Escola 
destinam-se a angariar fundos para as Comemorações Bicente- 
nárias, encontrando-se em exposição até ao momento do 


Realização da Secção de ARTES PLÁSTICAS e DESIGN. 


SERVIÇO 
DE TRANSPORTES 
COLECTIVOS 
DO PORTO 


CONCURSO PARA O FORNE- 


CIMENTO DE 45 AUTO-. 


CARROS SIMPLES DE 1 
PISO, PRONTOS A ENTRAR 
EM SERVIÇO,  DEVIDA- 
MENTE CARROÇADOS E 
ENSAIADOS. SEGUNDO AS 
CONDIÇÕES  EXPRESSAS 
NO CADERNO DE ENCAR- 
GOS. DEVERÁ SER DADO 
AO STCP O DIREITO 
DE OPÇÃO EM RELAÇÃO 
A MAIS 30 UNIDADES EM 
1982 E A MAIS 50 IGUAIS 
EM 1983, DO MESMO MO- 
DELO E UTILIZANDO OS 
MESMOS MATERIAIS E 
EQUIPAMENTOS. 


1.º — Faz-se público que se 
encontra aberto o concuso para 
o fornecimento em referência 
conforme condições estabelecl- 
das no Programa do Concurso 
e Caderno de Encargos que po- 
dem ser solicitados no departa- 
mento de Compras à Rua Eng.º 
Delgado dos Santos, Porto. 


2º — A entrega de propos- 
tas terá de ser efectuada na Se- 
cretaria Geral à Av. da Boavista, 
806, Porto, até ao dia 29 de 
Janeiro de 1981, e a abertura 
das mesmas realizar-se-á no dia 
Imediato, pelas 15 horas. 


O Conselho de Gerência | 


ATENEU COMERCIAL 
DO PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Manuel n.º 44, desta 
no dia 11 do corrente, às 21,30 
horas, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS- 


Eleição dos Corpos Geren- 
tes para 1981 


o dia 18 do mesmo més, à mes. 
ma hora, com a referida, Ordem 
de Trabalhos. 


Secretaria do Ateneu 
Comercial do - Porto, 2 de 
Dezembro de 1980, 


O 1º Secretário 
da'Mesa da Assembleia Geral, 


Eng: José de Almeida Ribeiro 
Bandeira Beira 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


4º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, na Execução Sumária 
pendente na Segunda Secção do 
Quarto Juízo Cível, movida pela 
Exequente: — Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa, 
E. P, com sede em Lisboa & 
filial na Avenida dos Aliados 
nº 45/69, desta cidade e comar- 
ca, contra os Executados: — 
Rodolfo de Oliveira, casado 
comerciante, residente em parte 
incerta do Pas, com última re- 
sidência conhecida na Rua 
Heróis-da Párria n.º 107, fregue- 
sia de Rio Tinto, concelho de 
Gondomar, desta comarca, e 
outro, é este executado citado 
para em 5 DIAS, na Execução 
Sumária, deduzir oposição, pagar 
Bo exequente ou nomear bens 
à penhora, sob pena: De se 
considerar devolvido ao exe- 
quente o direito de nomeação de 
bens à penhora, que começa a 
correr depois de finda a dila- 
cão de 15 DIAS, contada da 
segunda e última publicação do 
anúncio, que O exequente deduz 
naquele processo e que consiste 
numa letra de câmbio no mon- 
tante de 100.000$00 capital em 
divida, 217800 despesas de pro- 
testo; 9.879$50 juros de mora 
vencidos até 31-1-80 à taxa de 
6% ao ano, o que tudo perfaz 
a quantia exequenda de 
110.096$50, acrescida dos juros 
vincendos à referida taxa, até 
efectivo pagamento, custas e 
procuradoria, que foi sacada & 
endossada à exequente, pelo 
outro executado e aceite pelo 
executado Rodolfo de Oliveira, 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que 
se encontra junto aos autos, 
para lhe ser entregue, quando 
solicitado. 


Porto, 24 de Novembro 


de 1980 


O Juiz de Direito 
António José Pinto da Fonseca 
Ramos 
O Escrivão Adjunto 
Eduardo Jorge Garcia Pimenta 


O: JORNAL 
(DO NORTE 


CASA ANTIGA — Grande. para 
Fem 


Habitação é 
quintal. Forrada e alcatifada, Na 
R. de Costa Cabral, Passagem 
300.000$00. Renda acessível. 
Informa o Tel, 488521, 


armazém, 


COMPRA E VENDA 


Mobilias. móveis soltos, cotres. frigoríficos, 
aquecedores, máquinas de costura e de escre- 
ver, fotográficas, rádios, televisores. grava- 
elf y dores. ouro. prata. cautelas de penhor 


Rua Clemente Menóres, 51 — (próximo ao 
CASA LOBO — hospital de Santo António) — Telef. 20402 


BONECAS ANTIGAS 


Cabeça de biscuit. Pagam-se bem. 
Telefone 29134 


FIRMA DE FERRAGENS /FERRAMENTAS 


Trospassa-se com boas representações nacionais e estran- 
geiras. Exportadores para a Europa e América do Sul factura- 
ção a rondar os 30.000 contos anuais, mercado nacional e 
ilhas todo coberto. 5 empregados, situado na Rua do Almada, 
Porto, com loja e armazéns. 7.000 contos de stock. 

Sem passivo. Por 16.000 contos. 

RESPOSTA AO N.º 766 


STAND PARA VÁRIOS RAMOS 


Trespassa-se com 220 m2 de área e 20 m de vitrina, com 
a renda actualizada de 10.000$00, em Avenida de maior 
movimento do Porto, Zona das Antas. 

Contactar dentro das horas de Exp. para os telefones, 
567979 — 566029 — 381799 — PORTO 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA -VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX MOSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS. FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS. SANTOS, CANDEEIROS RELOGIOS, 
BRONZES. ETC. 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq. *—Tel 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS. MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M B. E. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rus Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA memos VENDE 


LOUÇAS — MÓVEIS — Re- 
cheios e tudo antigo. Rua 31 de 
Janeiro, 181-.º — Telef. 26102. | EE 
a STE | ED 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
Agradece graça recebida. 
AS. 


| 
OURO — PRATAS — Porcela- 


nas e tudo de valor. Rua 31 Ja- 
meiro, 181-1.º — Telef. 26102. 


URGENTE — Terreno para cons- 
truir casa própria se possível 
Rés-do-chão ou casa velha nos 
arredores do Porto. Falar todos 
os dias úteis horas de expediente 
sr. Costa: Telefone 682899, 


ESPINGARDA 


De canos laterais, com- 
pra-se em bom estado. 
Resposta ao n.º 767 


ei 


Aluna de Geo ogia 


1.º Ano colocada em 
Coimbra, deseja trocar 
com aluno colocado no 
Porto. Cantactar com te- 
lofone 9650578 Porto. 


Estabelecimento c/ 500m2 em 2 pisos. 
Rua Afonso Albuquerque, 16-A 
Tratar: Praça de Londres, 9-A — Telef. 885148 — LISBOA. 


| ALUGA -SE NA AMADORA 


O JORNAL 
DO NORTE 


ARMAZÉM 
ALUGA-SE 


210 m2 Zona Ermesinde 
Altena, Telefone 9470236, 


EP 


hos Srs. Proprietários 
A PREVIDENTE 


Mediador autorizado na compra 
e venda de propriedades. Se tem 
problemas na transacção da sua 
propriedade ou automóvel, con- 
sulte-nos. 


Rua Formosa, 25 
Tels.: 564039 / 564014 — Porto 


GRANDE ARMAZÉM 


Com ou sem existência, no centro da cidade (Rua-das Flores) 
com 5 pisos todos amplos, com a área de 70 X 15m. Aluguer 
Esc. 12.000$00 mensais. 

CARTA A, ESTE JORNAL N.º 764 


MOTIVAÇÕES e qui) 


O Comercio do Porto 
3 DE DEZMBRO DE 1980 
"+ 


ATENÇÃO 


Soticita-se à pessoa que no 
paasado dia 29 (sábado) pelas 
20 h. na Praça Carlos Alberto, 
tenha encontrado uma pasta tipo 
«James Bond» com documentos 
dinheiro e jóias o favor de en- 
sregar no café «Tróia» ao Carre- 
gal, ou contactar pelo telefone: 
380980, Solicito em especial a 
entrega dos documentos que 
muita falta mo fazem. com grati- 
tidão gratifico muito bem. 


GRUÍSTAS 


Para empresa de cons. 
trução civil, 

Falar dias úteis. 
Rua de Recarei 860 
LEÇA DO BALIO 


EVENDAS= 
ANDAR 
EXCELENTE 


Junto ao Restaurante Lida. 
dor — Padrão de Moreira, 

Trata e mostra: PREDIAL 
HORIZONTE — R, Duque da 
Terceira, 425-1.º-Esq.º — Tele- 
fones, 562334/563020 — 4000 
PORTO, 


ARMAZÉM 
COM 1000 M2 


Na Circunvalação, junto à 
Areosa, em acabamentos, c/ 
maravilhosos acessos. 

Trata e mostra a PREDIAL 
HORIZONTE — Rua Duque 
da Terceira, 425-1.-Bsqo — 
Telefs.: 562334/563020. 


DTD 


FIAT 124 SPECIAL COUPÉ 
1974 — Óptimo estado. De par- 
ticular. Preço: melhor oferta. 
Ver: Garagem Ribeirinho — Rua 
Barão Forrester, 732 (à Rua da 
Boavista). Telefonar 382928 — 
Dias úteis das 10 ao Meio-Dia e 
das 14 às 16.30 horas. 

FURGÃO ISENTO — Ford Tran- 
sit — Com garantia e como 
novo, Ver R: Duque Palmela 
51/53 — Telef, 562298 — Porto. 


FURGON FORD TRANSIT — 
Fins de 1977, com direito a 
7/9 lugares e carga e isento de 
imposto de gasóleo. Rua do 
Bonfim, 58-70. 


GATOS SIAMESES c/ dois me- 
ses - pais à vista — Tel. 682330 
Depois das 20 horas. 


MAPLES E SOFÁS — Vários 
géneros e para diversos preços. 
Vendo e troco, R, Silva Tapada, 
149 T. 488521. 


MÓVEIS USADOS — Para todos 
as gostos é para todos os pre- 
gos. Vendo e troco R. Silva 
Tapada, 149 T. 488521. 


BEDFORD 3500 KGS Ano 
1977 — 1 só dono, Impecável 
Dão-se facilidades de pagamen- 
to Ver R. Duque de Palmela 
51/58. Telef. 562298 — Porto, 

E a 


CARRINHA PEUGEOT 204 D — 
Ano 1976 — 1 só dono, c/ extras. 
Ver R, Duque de Palmela 51/53 
Telef. 562298 — Porto, 


EXIGE-SE: 


nacional 


EMPREGADA 


-P/ ESCRITÓRIO — ADvutAaíOS 


— Muita prática - dactilografia c/ teclado 


— Boa apresentação 


Contactar: 18-20h. — Telefone 382608 


Aveiro. 


tíveis e óptimas regalias. 


FIRMA EM AVEIRO 


Abre concurso para admissão de pessoal. 
EXIGE — 5.º ano, idade superior a 18 anos e residência em 


OFERECE — Formação profissional, vencimentos compa- 


Concorra pelo telefone 21622 de Aveiro 


QUINTAS E QUINTINHAS 


Prédios, vivendas, andares, apar- 
tamentos, estabelecimentos, ter. 
renos para habitação e ú 

é todo o género de transacções 
de imobiliário em geral, Transac. 
ções em todo o País. 


ORG, PREDIAL M. COSTA 


R. dos Ferreiros, 30 - Tel, 62174 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ANDAR DE LUXO 


5.000 — CONTOS 
AO GARCIA DE ORTA 
(BOAVISTA) 
4 QUARTOS + ARRU- 
MOS + GARAGEM 
PRONTO A HABITAR 


Gentil Gomes da Costa 


Em MEIRINHAS (Pombal) 
O Comércio do Porto 


Café “do: Posto 


+ pelo | Senh 
JOAQUIM “ANTON 


RICANA. 


TELEFONE) PARA: 


COMPANHIA PORTUGUESA DE ISOCIANATOS, LDA. 


SOMOS UMA COMPANHIA FORMADA RECENTEMENTE POR ASSOCIAÇÃO 
DAS QUIMIGAL E UPJOHN E ESTAMOS A CONSTRUIR EM ESTARREJA UM 
COMPLEXO INDUSTRIAL DESTINADO À PRODUÇÃO DE POLI ISOCIANATOS. - 


ESTE COMPLEXO, COM UMA CAPACIDADE DE PRODUÇÃO ANUAL DE 
50.090 TONELADAS MÉTRICAS DE PRODUTO E CONSUMINDO GRANDES 
QUANTIDADES DE ANILINA, FORMALDEIDO, CLORO E SODA CAUSTICA É UM 
CONTRIBUTO MUITO IMPORTANTE PARA O DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA 
QUÍMICA EM PORTUGAL 


PRETENDEMOS CONTRATAR: 


A. DESENHADOR PROJECTISTA DE TUBAGEM, SEGUNDO NORMALI- - 
ZAÇÃO AMERICANA, PARA INDÚSTRIA QUÍMICA ORGÂNICA E/OU 
PETROQUÍMICA. é 


B. DESENHADOR DE TUBAGEM, SEGUNDO NORMALIZAÇÃO AME- 


RETRIBUIÇÃO POR HORA, SEMANA OU MES, ACIMA DE MÉDIA. 
OS INTERESSADOS DEVEM ENVIAR RESPOSTAS (INDICANDO O N.” DE 


PEDRO BRANCO 


APARTADO 30 
3861 ESTARREJA CODEX 


1. 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 
SUPERMERCADO 
DE ALCATIFAS 
DE PEREIRÓ 
Av, Dr, Antunes Guimarãos, 876 


Tolofono, 685742 
4100 PORTO 


ALCATIFA DE PÊLO 
desde 187$50/mZ 
PAPÉIS DE PAREDE 
desde 125$00/ROLO 
ALCATIFAS em rolos — 
Carpetes — Tapetes — 
Plásticos estrangeiros 
Medidas e orçamentos 


ANDAR 


ENCANTADOR 
1.750 — CONTOS 
A IGREJA DAS ANTAS 
1 + 1 QUARTOS E 
MANSARDA 

Ver DIARIAMENTE 
das 14 às 18 horas na 
RUA COSTA CABRAL, 
698-4.º ESQ.º (ao Mar- 
quês) — PORTO. 


Trata: Telefone, 24813 


APARTAMENTO 


TIPO «ANDAR» 
GRANDE PECHINCHA 


1.450 — CONTOS 


FRENTE — 

Ver DIARIAMENTE 
(sábados Incluídos) no 
local, das 14 às 18 horas 


CONSULTAS GRÁTIS 


Na transformação dos seus 
velhos maples ou SOFAS- 
-CAMAS damos orçamen- 
tos grátis a quem nos 
consultar. SOFAS - CAMAS 
belgas em espuma, tecl- 
do ou napa a partir de 
5.000300, Fabricânte. 


A FLOR DE LISBOA 
Rua de Costa Cabral, 693 


Telefone, 493936 
G. P, 4200 PORTO 


PRÉDIO DEVOLUTO 


«OU TERRENO» 
R. SANTA CATARINA 
7.000 — CONTOS 
Area: 11,00x40,00 npróx. 
Trat 


Gentil Gomes da Costa 


C/ 400 m2 e pequena 
casa c/ garagem, a 5 mi- 
nutos da praia. 750 000S. 
Lugar do Funcheiro — Ca- 
nidelo — Gala — Tele- 
fone, 398396. 


EM-VIANA-DO. CASTELO 


(O Cométeio do jdorto 

E>VENDIDOSNA: pa 
CAS ASAE 
PRAÇA; DA REPUBLICA 
TABACARIANÍCISO 


AV; “COMB. GRANDE ;GUERRA 


«A MINHA TABACARIA» 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 
D. MARIA DE CARVALHO 
PRAÇA" GENERAL BARBOSA 


ALCATIFAS 


Alcatifa rapada melhor . qualidade. 
Alcatifa caraculo melhor qualidade 
Alcatifa' aveludada melhor qualidade . 


» 5 135$00 mZ 
280$00 m2 
360$00 mZ 


l ORÇAMENTOS .GRÁTIS, COLOCADORES: ESPECIALIZADOS | 


EST. EXT. CIRCUNVALAÇÃO, 3476 — TELEF. 976613 
AREOSA — PORTO 


ANDAR 


Vende-se, magnífico apartamento, no Parque Resi- 
dencial da Boavista, composto por 1 quarto de dormir, 
roupeiro e quarto de banho completo, cozinha c/ exaus- 
tor e armários, sala de jantar, lavandaria, secador de 
roupa, GARAGEM na cave, ascensores, aquecimento, 
TERRAÇO privativo, etc.. Preço 1.800 contos. A N/ 
SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBADOS 
ATÉ AS 12,30 HORAS. 


A CONFIDENTE 


FUNDADA EM 1933 


Rua Passos -Manuel, 14-1.º — Telefs.: 20344/5/6 — 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 400 PORTO 


ANDAR AO PINHEIRO MANSO 


De excepcional construção, feita para os próprios, re- 
vestido a pastilha, caixilharia em alumínio, bons acaba- 
mentos, com sala comum com fogão, 4 quartos c/ roupei- 
ros, linda cozinha, despensa, 2 casas de banho, garagem, 
arrumos, etc. Preço 3.650 CONTOS. 


Trata e mostra: A. AMARAL 


Rua St! Catarina, 218-3.º Telefs. 380381/317367 


ANDAR EXCELENTE 


Junto do Café Capa Negra (Campo Alegre), c/ 3+1 quartos, 
grande sala comum, cozinha e copa, 2 grandes varandas, 
garagem privativa e lugar para mais 1 carro, forrado e alca- 
tifado ao mais fino gosto. Preço 3.750 contos. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esa.? — Tels. 562334/563020 
e 4000 PORTO 


ANDARES 


Próximo do Pão de Açúcar, excelente construção, com 2 0 3 
quartos, restantes divisões, garagem e arrumos. Preços desde 
2.100 contos TRATA E MOSTRA : 


A. AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3º — Telefones 317367/380381 


ANDARES. 


Vende-se, em Pereiró, próx. da Av.' Antunes Gui 
marães, em prédio apenas de 3 famílias, tendo cada 
habitação 4 quartos, 3 quartos de banho, cozinha, sala 
comum muito espaçosa, despensa, GARAGEM  indivi- 
dual e todas as comodidades. A N/ SECÇÃO DE VENDAS 
ESTA ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ AS 12,30 HORAS. 


A CONFIDENTE 


FUNDADA EM 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs.: 20344/5/6 — 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 400 PORTO 


ANDAR EXCELENTE 


Junto da R. N.º Sr.! do Fátima c/ 3+1 quartos, sala comum, 
cozinha com móveis,2 banhos completos, linda varanda, 
roupeiros, forrado e alcatifado. Tem garagem para 2 carros 
8.1 terraço c/ cerca de 150 m2. Trata e mostra : 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.? — Tels. 562334/563020 
4000 PORTO —— 


MORADIA EXCELENTE 


Na Av! Antunes Guimarães, a 200 metros da Av.' da Boa- 
vista, c/ os melhores acabamentos, pronta a habitar, de 3 
frentes, com 4 quartos, 3 quartos de b. sendo 1 privativo, 
grande sala comum c/ lareira, sala de estar e jantar c/ 
lareira, sala de convívio, garrafeira, esplanada em tijoleira, 
lindo jardim, etc, Preço 7.500 contos. Trata e mostra a: 


a PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esa.* — Tels. 562334/563020 


O Memencio do Decio MOTIVAÇÕES 


4 


=VENDAS=: 


ANDARES 

INDEPENDENTES 

3 FRENTES 0/ GARA- 
GEM — CABIN 

PRÓXIMO A CIRO 

VALAÇÃO DA AR 


Habitações com 3 quar- 
tos, 2 banhos e restantes 


TRATA: 
A. SOUSA RIBEIRO 
R. Constituição, 1421-1.0- 
-Dt.º Telfs, 481690-492147 

RTO 


ANDARES NOVOS 


com GARAGENS — 
CABINAS 
POR: 1.650 o 1.850 O. 
A 900 m. DA CIRCUN- 
VALAÇÃO S. ROQUE 
Habitações com 2 e 3 
quartos é restantes divi- 
sões, Alcatifados e for- 
rados a papel. Facilida- 
des de pagamento. 
TRATA: 
A. SOUSA RIBEIRO 
R. Constituição, 1421-1.º- 
-Dt.º Telfs. 481690-492147 
PORTO 


ARMAZÉM 


VIANA DO CASTELO 


Com 600 m2, sendo 300 metros de logradouro e outros 
300 construido, com uma frente de 30 metros, na Av. Car- 
teado Mena — Darque. Com água própria para qualquer 
comércio ou Indústria. 


Preço 6.500 contos. ou arrendamento. Resposta à Delegação 
deste Jornal em Viana do Castelo. 


Grandes Instalações 


À ROTUNDA DA BOAVISTA 


Em prédio moderno a poucos metros da Rotunda da Boa- 
vista, com 3 pisos; subcavo, cave o R/C. Com 2.000 mz 
de área útil — Telef. 562334. 


LACTICÍNIOS 


Vende-se fábrica, bem equipada, com facturação superior 
a 40 mil contos ano. 


RESPOSTA AO N.º 728 — 


ESTABELECIMENTO 


NO CARVALHIDO 
(R. PEDRO HISPANO) 
PRONTO A SER 
OCUPADO 
2.150 — CONTOS 
» Gentil Gomes da Costa 
R. Fernandes Tomás, 
661º — Tel. 24813 


Trata: 


FOZ DO DOURO 


APARTAMENTO 
«TIPO — ANDAR» 
1.650 — CONT! 
Ver DIARI 
(sábados Incluídos! 
14 às 18 horas na RUA 
CRASTO, 300 1.º AN- 
DAR.ESQ.º — FOZ DO 
DOURO — PORTO. 
Trata: Telef, 24813 


MARAVILHOSOS ANDARES 


COM GARAGENS - CABINAS 
ÚLTIMOS EM VENDA 


JUNTO AO HOSPITAL DE S. JOÃO — Habitações com: 
ampla cozinha, despensa, hall, sala comum com cerca 
de 30 m2, 3 quartos + 1 e 2 quartos de banho. Construção 
em pedra. Forrados e alcatifados. 

Ver hoje e todos os dias das 14 às 17.30 horas, na 
Estrada Exterior da Clrcunvação n.º 7.316 Tratar: Telef. 
481690 e 492147. 


MORADIA A S77 OVÍDIO 


Nos acabamentos, 3 frentes, dentro de lindo jardim, 
fazendo gaveto, de r/c e andar, com sala comum (40 m2) 
com fogão em granito polido, boa cozinha com móveis, 
despensa, 5 quartos, 3 casas de banho (uma privativa), 
garag., etc. Preço 4.000 contos. Trata e mostra: A. AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefones 317367/380381. 


em VILA NOVA DE GAIA, 
numa urbanização de grande 
futuro próxima do Liceu, Cine- 
ma, etc. oba 


CONSTRUIMOS REALIDADES 
Telfs. 390041-391051-398429-399371 


10 Razões 


do sucesso Raione. 


Razões que levaram à venda total dos lotes 1,2 e3 


e 


mit 


” 


« 


a 
& 


9 


realizado 


com o apoio do 
Banco Borges & Irmão 


a DDD >> — — as mm am cm a e nem e e e e] 
so MI o qr 


RAIONE 


Dao Ro Ras 


ADMINISTRAÇÃO E VENDAS 
Borges & Irmão Comercial sarl. É 
Rua odo Lucio de Azevedo, 58 1º Tlf 496720 -485282-4200 PORTO 
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integra centro comercial É 
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ao início das vendas do lote 4. 
local sossegado e elegante 


“& hoa construção 


boa vizinhança 
pouca distância do centro 


: crédito para habitação 


apoio de um banco* 


3 inclui um cinema 


escolas, liceus, faculdades 
e os hospitais S.João, Conde Ferreira 
e Rodrigues Semide num raio-de 700m. 


E na zona comerc. das Antas 


x Empreendimento 


po 


ANDARES 


ACESSOS 
RÁPIDOS 
Avenida D. João IL 
(metendo por trás 
do H. Conde 
Ferreira); 

Rua Costa Cabral 

e Rua Júlio do Matos 
Estrada da 
Circunvalação, 


NAS FIRMAS: 
pos CASAIS eicrro menco 


Rua Sá da Bandeira, 144 
Porto - Junto ao Teatro 


MESBLA 


Rua Antero Q| 


Porto - á Constituição 


ntal 484 


GUIMAR RÁDIO 


Rua Fernandes Tomas,495 
Porto 5 


IDEAL RÁDIO 
Práça da República, 181 
R Porto ] a E ie 


ADO 


SLOPER 
Rua Soares dos Reis.806 
V.N: Gaia - Santo Ovídio |. 


e nos nossos Preços 


EFIEME 115 


“Rua F de Magalhães, 115 
“> Venda Nova Ajo-Tintes. 


Vende-se, perto da Escola Comercial e Indue 
Soares dos Reis, em V. N. de Gala, como novo, alçãi 
fado e forrado a papel, 4 quartos, 3 quartos de banho, 
roupeiros, cozinha, espaçosa sala comum, dbspensas, 
lugar para aparcamento je 2 automóveis na Cava é 
arrecadação de arrumos. Motivo retirada, Preço tl 
contos. A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA 
AOS SABADOS- ATÉ ÀS 12,30 HORAS. 


A CONFIDENTE 
FUNDADA EM 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs.; praagdo Me 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 400 to 


GRANDES INSTALAÇÕES 


AO CAMPO 24 DE AGOSTO 


Em prédio moderno, constituídas por estabelecimento comer- 
clgl com 270 m2; Armazém com 720 m2 e 2 Andares com 5 
salas cada para escritórios ou habitação, com 220 
VENDE-SE O CONJUNTO OU PARTE. Excepcional Investt- 
mento. Trata e mostra : 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 426-1.º Esq.? — Tels. 562334/503020 
Fist IES 4000 PORTO" —— » 


ESPECTÁCULOS 


O €Comercto do Porto 
3 DE DEZMBRO DE 1980 
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De E Z 
15 - 1745 - 21,30 (M/13) 
Festival Woody Allen. 4.º sem. 


NEM GUERRA NEM 


— AS 15,15-18 E 21,30 HORAS 
(N. a. m. 13 a.) - Um filme de Robert Altman 
«0 CASAL PERFEITO» 
3.' SEMANA 
PAUL DOOLEY e MARTA HEFLIN 
gental comédia de ROBERT ALTMAN 


SESSÕES DA MEIA-NOITE: SEXTAS, SÁB. E DOMINGOS 


Filme da semana: «O COMBOIO DO INFERNO» 
com CHARLES BRONSON — JILL IRELAND 


ESTÚDIO 400 


-— Telef. 688347 — 
Rus »ôro de asenque 
WEVOGILDE (8 Foz do Douro) 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


TELEF. 24540 
HOJE AS 
Em colaboração com q 


PAZ 


A Irreverento 


16 E 21,45 HORAS 
INSTITUTO FRANCÊS DO PORTO 
A Companhia Profissional «TEAR» 


APRESENTA A ESTREIA DA PEÇA: 
«O Barbeiro de Sevilha», de BEAUMARCHAIS 


HOJE, às 21,30 — Não ac. m/13 


«A ÚLTIMA VALSA» 
Eric Clapton, Neil Diamond e Bob Dylan 


Não acons. a men. de 18 anos 
às 14,15-16,30-18,45 o 21,45 horas 
Últimos dias Uma aventura 
épica de amor e desejo | 

A GRANDE TEMPESTADE 
jo JAN TROELL com Jason Robards-Mia Farrow 


— FILMES CASTELLO LOPES 4803 apresenta 


Glenda /George 
Jackson 


OãO É 


E) 


DIO ORIENTE E O MU 
BEIRA DO ABISMO. 


Uma Produção de JERRY WEINTRAUB 
GEORGE BURNS - JOHN DENVER - “OH, GOD!” « TERI «DOI 
Basaado na Romanca da AVERY CORMAN 
Prodação da JERRY WEINTRAUB - Realização da CARL REINER 


HOJE — ESTREIA assis É 


As 15,15-18 e 21,45 horas 


As 21,30 h. — Uma história bem diferente 
«COLÉGIO DE JOVENS» — M/13 anos 


CINE S. MAMEDE 
SEXTA-FEIRA, às 21,30 h. — M/6 anos 


— Tell. 800207 — O filme de aventuras — «ZORRO» 


HOJE às 15 - 18 - 21,30 horas 


O DIABO EXISTE REALMENTE? 
Colorido Int. M/18 anos 


O "affaire"era perfeito... 


a E LU 
UM NUNCA ACABAR DE ACÇÃO E SUSPENSEI 


| 


TELEF. 25196 O ANTICRISTO 
Um filme de Alberto de Martino com CARLA GRAVINA 


IAGUARLIVES” te filme contém cenas eventualmente chocantes 
A Ê 1 ES SANDY HONARO APRESENTA” à = 
si se Rr E as ig EA A às 14h15, 16h30, tshas e 21h45 E 


CAPUCINE - WOODY STRODE * JOHN HUSTON » JOSEPH WISEMAN 
rrooição De DEREK GIBSON REALIZAÇÃO DE ERNEST PINTOFF.cotorDo 


HOJE—ESTREIA 


UM EXITO QUE SE MANTÉM 
6 SEMANA - Colorido - 'N.ac.m/13 À 


em zs106 BENVINDO, MISTER CHANGE 


O filme de HAL ASHBY com PETER SELLERS 


Um Toque 
De Classe 


“A Touch of Class” 


14,15-16,30-18,45 e 21,45 horas 


RIVAIS TEMERÁRIOS 


| SABADO — 24 HORAS — Interd. a menores de 18 anos | 
ARTES MARCIAIS NO SEU MAIS ALTO EXPOENTE | 


Argumento e Realização do Melvin Frank 
Uma produção JosophE. Levino o Brut Productions 
Música dé John Cameron” Technicolor Panavision 


Não acons.a men, de 13 anos 


— AMANHÃ 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


BARCELOS 


VILA DA FEIRA 


CINE-GIL VICENTE -— As 
21,30 horas — «Confidônc'a de 
um leito muito acolhedor». 


CINE-TEATRO — As 21,15 
horas «Magia Negras — 
M/18 anos. 


[te ssemoso RR às 15,15-17,45 o 21,30 horas 

(N. ac. m/13) - Colorido - O filme 
VALE FORMOSO NEAR 
Telef. “82355 — A FORÇA DO DESTINO — 


Nunca se viu nada Igual! Um filme Inolvidável | 


às 15 e 21,30 horas no 


LEÇA DA PALMEIRA PÓVOA DE VARZIM 


ESTÚDIO SANTA CLARA — , 
As 16 e 21,45 horas — «Razão 
de Estado» — M/13 anos. 


SABADO, às 24 h. — ORGIAS DA ADOLESCÊNCIA (I. m. 18 a-) 
Aviso ao público: Filme pomográfico HARD CORE (colorido) 
Domingo, às 17,45: AS AVENTURAS DE PETER PAN (P/todos) 


ESTÚDIO CHAPLIM — As 
15,30 o 21,30 horas -— «A 
Árvore dos Tamansoss — M/13 


2.º SEMANA — Hoje, 15,30-21,30 

O filme começa no início da sossão 

—— Não acons. men. 13 anos 
Uma história apaixonante de 


E LR Espionagem, Acção, Mistério, anos, VILA DO TONDE 
lunto ao Lima Músie Amorl 
O GRANDE JOGADOR QUDERANDAAADAMAOAARORARARADARALALAAALRNARARHAAAANERAANARHAS | LOnOELO CINE-NEIVA — As 21,45 
UM VIBRANTE FILME INDIANO | As 15.15-—18 0 2145 h EE | BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS Nofas — «Golpe do Estado» — 
Não aconselhável a menores de 16 anos — As 21,30 horas — 4007» M/18/ nos. 


em 
DEPOIS DO FILME CEIE NA Taverna S. Jorge 


; 2.1 SEMANA Operação Rolâmpago». 
O O E E SHINING Ãaesrtanev KUBRICK OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
HOJE, às 16 e 21,30 — (int. m. 13 anos) com excelentes interpretações de Jack Nichoison e Sholley Duvall 
CINE-TEATRO DE GAIA SEAN CONNERY e BROOKE ADAMS Os olhos do uma crança antoviem uma roslidedo tm 1 CINE-TEATRO CARACAS — 


no sensacional filme ——— 


PDD ZA 0 (( (ld dee delelelelelelelelelelaledlatetatatadatafa 


As 21,30 horas — «Demónios 


Telef. 390737 CUBA hs HOJE às 14.30 — 16.30 e 21.45 h, no Colégio». 
EESESSESA om demo Pra Todos 
EG API As 15,30 e 21,30 horas — Não ac. M/13 anos TEL 22407 Inorlvel, simplosmente  Incrlell —— 
IN mmecchu O SUPER POLÍCIA 


«A ÁRVORE DOS TAMANCOS» 


TELEF. 9950678 Um filme de ERMANO OLMI 


Aquas 


d POJE, às 14-16,30-19-21,30 — M/13 


O mais famoso caso policial 
concebido por AGATHA CHRISTIE 


«UM CRIME NO EXPRESSO DO ORIENTE» 
Um filme de SIDNEY LUMET 


ICOO 


TELEF. 693265 


a E a 
SABADO, às 24 horas — «Doze Indomáveis Patifes» — M/13 


DOMINGO, às 10,30 - «Q gato que veio do espaço» - P.* todos 


As 15 e 21,30 h. — Últimas exibições | 


AS GRADES DO INFERNO 
O MELHOR FILME DO ANO! 
ROBERT REDFORD JANE ALEXANDER 
2º SEMANA | interdito M/13 anos) 


Ta Er 


[ecc il (iii iii dedededetetadedodelatadadaéa 


e As 14.20 - 16.30 - 18.40 e 21.45 h. 
Esta Ects 


Não aconselhável a menores do 18 nos 
TELEF. 22407 


AL PACINO aa mais notável Intorprotação 
da temporada 

E JUSTIÇA PARA TODOS de Norman Jewison 

PALA Ad drledoddaletedoinbrlaleadtdentede added 


L As 14.15-16.15-18.30 e 21.45 h. 
pglímeias 


Interdito a menores de 13 anos 
TELEF. 21533 


Em plona seiva Melala uma aldeia turística 
6 ameaçada pola Ivel 
«O JACARÉ» 


foral 
SEMAOADAAADN DAVA AN DARAR RARA ARDOR AOAAARAAADANAA 


c/ Barkara Bach e Mel Ferror 


A PERSPECTIVA DO NORTE 
DA“ REALIDADE NACIONAL 


CR 


SERÁS 
AJUDADO 


AJUDANDO 


am 1º 
ES y) pi 
NU 


O Comercio do Dorto 
B DE DEZMBRO DE 1980 


ALBERT FINNEY-LANREN BACALL 


DE 
SIDNEY INMET 


com 


MARTIN BALSAM: INGRID BERGMAN-JACQUELINE BISSET 
JEAN-PIERRE CASSEL - SEAN CONNERY: JOHN GIELGUD 
WENDY HILLER- ANTHONY PERKINS - VANESSA REDGRAVE 
RACHEL ROBERTS - RICHARD WIDMARK- MICHAEL YORK 
COLIN BLAKELY - GEORGE COULONRIS : DENIS QUILLEY 


caca eg RKARDROONET BENNETT a rante PRNLDENRA 108.43 ce JON BRABOURNE E RIMARD GQOOVIN 


EP FILA DISTRIDNTORS LTD. FILMES LUSOMUNDO 


TECHNKOLOR" 


A PARTIR DE HOJE 


AS 14-16,30-19-21,30 HORAS 
(não acons. a menores de 13 anos) 


FARMÁCIAS 


Estão nox de serviço as 
seguintes “armárias: 
FURNO & 


DE DIA k SO ATE AS 22 HORAS 


CANAVAKRO — Kus da mes 
taurução, 5% — Telerone sUIdA 
CAVKAU - Kus de sunto ide 
tons Ai - Ieletone s214y 
CAGUBIKEDO UDA tus 
O iedoreita Li - Pelerone aISA 
CARENTE - Rus Jue IO 
Pee 1º - Leletone 416] 
SUUSA SUAKHS - Hum de Santo 
Catirina 14) - Telefone 2240 
vrroRIA dus de 3 troque 
dr mineira (bt — Pelerone szza 
SANIL - tus do Paraiso 44 
— leletone, Z3u86 
AGUAS SANIAS — AREUSA 
*smCMACLa DU MUSLEIKC — 


Ru, Afonso Henriques 477 -» 
Axis suntas 
RIO TINTO 


VAKMACLA 5. CASTANO — Ly 
Eu Je 3 Caetano — Rio Tinto. 


DE DIA E TODA A NOITE 


RAMUS - tras do tixereito 
Libersador 9) — Pelerone Sávio 
CRIKIIRA DE CARVALHO 
— us do Bonjardim 354 - Tele 
fone stay. E 

MUUKA — tus do Gonnm 
Do oB&d o B 
SUNSTITUIÇAO—Rus ds Gong 
tituicão Nº - Telefone «sis 


ALHENA — ERMESINDE 


“ARMACIA Db ALHINA — 
Baxter — Altena 
Oluv UU “OURO — GALA 


NANMACLA JLIVELRA — 
to Je Santos Lousado + ttceni 
vestr: diveirs ve “ouro 
VILA NOVA DE GAIA 
VARMACIA MAGALHALE—LAr- 
Ec fico de Queiros - Candai 
CANIDELO 
VAKMACIA HODMIGULS 
CHA - us tenente Valadtm. dy 
— Vur Nove de Gala 
GONDOMAR — vassUM 
FAKMACIA CENTRAL - «tus 
Dr Joaquim Mannes 19 Costa — 
Vaivom. 
5 PEDKU DA COVA 
MAGALHANE - Vl Verde - 5 
Pearc 1» Sova” 
VALONGO 
satmacia 
tonxo 


MAIA 
FARMACIA ARAOJO - Noguer 
Fo do Maia 
Alt as ZW HUPAL 
Ma vsiNHus 
CUNHA - aus de a Moque 14 
BAIA - & Hoberk ivens Lo 
Lora - Me de grita avelo ti 
VARMALIA Mo cms 2, 


CENTHAL - va 


CARQUE - avenas U asonso 


dos 
FALCÃO - Eus Moinne de Ven 
“o au 
SKAMACHO - 
aragjo 4 
us UM PALMELA 
FARMACIA SAODE—Ras Hintae 
eibeiro KH 
* MAMEDE DB INFESTA 
ULNU CORRE - Avenido do 
onde am 
SUNFLANÇA - Eus Godinho de 
cana du 


GUIFÕES 
FARMACIA MARIA DO CRU — 
Rus dos Tourais. 50 


“O AUORAS 


LEVA DO BALIO 
WARMACLA sAUub—Rus Hintee 
ttibeiro, s16 - Lecr 18 “auneira 
3. MAMEDE DOE INFESTA 
FARMACIA CONFIANÇA — Rus 
Godinno de Faria, 257 — 8. Mame- 
mese de Infesta 
ESPINHO 
PAIVA — Rua 19, n.º 319 (telet, 
920260). 
S. JOÃO DA MADEIRA 
PRAÇA — Rua Alão de Zloraís 
(teleg, 22390). 


fios Pinto de 


= 


MOVIMENTO, 
MARÍTIMO” 


2 DE DEZEMBRO DE 1980 


DOURO 


ENTRADAS: 


SECIL GRANDE (ravio- 
-motor português) — De Se. 
túbal, com clinquer, para Com. 
panhia Secil. 

SECIL NOVO (navio-mo- 
tor português) — De Setúbal, 
com clinquer, para Compa- 
“nhia Secll, 


SAIDAS: 


SECIL OUTÃO (navio- 
-motor português) — Para Se- 
túbal em lastro, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


ATLANTIC KING (navio. 
-motor alemão) — De Bilbau 
com contentores, para Wail 
& Ca. Lda. 

CONGO (navio-motor por- 
tuguês) — De Açores com 
contentores para GTM 

COR (navio-motor 
alemão) — De Bremen, com 
contentores, para, Uaimar, 

GERMINA  (navio-motor 


Estúdio 


holandês) — De Bilbau, com 
carga diversa, para Sofrena, 


TRENT (navio-mctor ho- 
landês) — De Bilbau com 
carga diversa, para Sofrena, 
Lda. 


SCHUVANECH (navio-mo. 
tor alemão) — De Aarhus, 
com contentores, para Pinto 
Basto Navegação, Lda. 

SANOKY (nuv:o.motor po- 
laco) — De Lisboa, com carga 
diversa, para Ga-land Laidley. 
SARL. 

SAIDAS: 

ATLANTIC KING (navio- 
-motor alemão) --- Para Bil. 
bau, com contentores, 

CORVETTE (navio-motor 
alemão) — Para Bremen com 
contentores, 

DORNACH  (uavio-motur 
suíço) — Para Olbia, com con. 
tentores. 

SCHUVANSCH (navio.mo. 
tor alemão) — Pura Lisboa, 
com contentores 

TRENTE (navic-mot r ho- 
landês) — Para Roterdão com 
madeira. 


TEJO 


ENTRADAS: 

«Marianne Tholsrup» (dinamar- 
quês) — De Grangemouth, com 
gás butano e propano para Bec- 
kmann; «Larus» (alemão) — De 
Roterdão, com carga geral, para 
Navex; «Siegerland» (alemão) — 
De Gotemburgo, com contento- 
res, para Knudsen; «Commodo- 
re» (inglês) — De Porsmouth, 
com carga geral, para Lusitrans; 
«City of Hartlepool» (inglês) — 
De Ellesmere Porte e Dublin, 
com contentores, para Wall; 
«King Alfred» (inglês) — De Pa- 
lua, com minério de ferro, para 
CN.N.; «Mounteresto (inglês) 
— De Mostyn, com carga geral 
para Vairon ; «Impala» (panamia- 
De Bremerhaven, Marse- 
lha, Livorno, Dakar Lagos, Luan- 
da, Lobito, Moçâmedes e Lagos 
(Nigéria), com carga geral, para 
Marítima Ocidente; «Eco Gua- 
diana» (panamiano) — De Mar- 
selha, Livorno e Génova, com 
contentores, para Unimar: «Li- 
laida» (panamiano) — De Gibral- 
tar, vazio, para Mário G. Cruz; 
«S. Mamede» (português) — Do 
Funchal e Sines, com gasoil, para, 
Soponata : «Lima» (português) — 
Dos Açores, com gado bovino, 
para CT.M.; «Cabinda» (portu- 


guês) — De Casablanca, com 

Fosfarite, para CNN, 

SAÍDA: E 
«Anfitriti» (grego) — Para 


Kay West, vazio: «Tsnis (ale- 
mão) — Para Leixões, Vigo, An- 
tuérpia e Roterdão, com carga 
geral: «Seefalk» (alemão) — 
Para Barcelona, com contentores ; 
«Marianne Tholstrup» (dinamar- 
quês) — Para Grangemouth, va- 
zio ; «Celtic Crusader» (inglês) — 
Para Leixões: «Commodore En- 
terprise» (inglês) — Para Lei- 
xões, Bilbau. Barcelona, Oslo. 
Bergen e Stavanger, com carga 
geral; «Sunny Duke» (inglês) — 
Para Salónica, vazio. 


AVIÕES 
PEDRAS RUBRAS 
Iratego sss21as 
Informações/TAR: ASEZI dA 


Pars Belém — Quintas 23h50 
(RG 719, 

Paro Belém — Quintas 14h.54 
RG 118, 

Para Caracas — Quarias: 10h 
(TP: 353) 

De Caracas — sextas YU 
(TE 3564 


Voluntário Portuenses 51447 
. . s64051 
de Alva (diários; 07.45 9.25 
1420 
Arcos .ccesmessesmememo 970054 
Arrifans 2s1z 
Avintes 98202% 
Baltar ... ETA 
Coimbrões cemsemermam 390744 
Carvalhos eemeememereo  JBZ200) 
Espinho 220042 
Espinhenses V20044 
Ermesinde v70025 
Gondoma ..meeemee 783000) 
Municipas de Gais - 390121 
Pília de Metres) mu. 288054 
Leça de Ballo sm. YSLSBO 
Leixões 93001 
Louross cemecemereeerenm  DÓ43LBS 
Matosinhos (Leça) me 2953334 
Moreirs ds Mais em 48100 
» Mamede .... o JOUOI. 
Valadares qem PL00U! 
RUZ VERMELHA .  S07M 
Valongo emememaneeo MTM 
Vila do Feira eme 26157 
valbom memmeseenoo  YBIUVSI 
ormensea/HOa mec  SBU% 
Agudo meme HOZVIY 
TÁXIS 
Avecide dos Aliados 
NR) 488845 
Arcos 488046 
Ba-alho » 21020 
“oavistr (Rotunde) .... 60146 


campe 2 de Agosto = 50764 
“onde Ferreira 484484 
“ujeira 64188 
Infante 21421 
Marquê = 483327 
Praçe d República ... 25500 
Rádio-Táx. .. 88061 
Sá à Bandeira 21904 
Serpa Pinte .. 486165 
ESPINHO 
Large do Graciosa ..... 920010 
VN GAIA 
Av. de Repúrlica ..... 390506 
MAIA 
Praça Municipio 9480044 
MATOSINHOS 
A Brançi Júnior ...... 930024 
VALONGO 
Pr Machado Santos ... 9410443 
Pr Certenário - 9410427 
S. Mamede . - 9410203 
GULPILHARES 
“alvador Brandão ...... 9622123 
AGUAS SANTAS 
D. Ajons Henriques 
Gemil .iierero 971189 
MOREIRA DA MAIA 
— Fsnnhote . 9481261 
Puts Rabras . 9482851 
MAMEDE DE INFESTA 
Av 1 Conde .. 00281 
PONTE DA PEDRA 
a Godnh Fara ... 00054 
ALFENA 
Urbanrecô: da lgrea 47016 


comBoIos 


LINHA DO NORTE 


PARTIDAS — Porto (S Ben 
10) — Para: Espinhc semana 
12.08 153.26 Ovar diários) 6.26 
17.06 Aveiro (diários), J6.05 
N.S3 13.80 1804 19,43 20.47 
21.35: semana, 19.21 Coimbra 
diários; 15.40 0836 1235 
14.45 Entroncamento diários 
10.05, 17.25  Lisbos (diários) 
N.03, 16.06 18.47 noras 


Porto (Campanhã; 
Lisbos (diários, J0.10, 07,45 
9.36, 10.43 11.50, 14.35 15.25 
17.00. 18.43 20.45 
CHEGADAS — Porto (8 Beo- 
:0)— De: Entroncamento (diários) 
1121. 14.79 17.46. 22.48 Alfa 
relos (diário) 09.36; (semana, 
16.50 Coimbra (diários) 08.29 
1242 16.56 20.20 Aveiro (diá- 
Dos J6.5G 11.05. 13.06: 13.54 
mos; 07.45 10.13 11.56. 19.32 
21.26, 23.46 Ovar (diários) 06.37 
19,07 Espinhc (semana; 13.40 
18.06 

Porto (Campanhã, — De. Lis 
15.53 18.06 19.56 20.35, 23.0 
03.55. Ovar (semana, 9.01 Es 
otinhc (semana) 08.01 


LINHA DO MINHO 


PARTIDAS — Porto (5 Bento) 
— Para: (diários) 96.00 
11,06, 18.15 19,48. 20.16 Viana 
te Casteic (diários, 19.28 23,4 
DPS0OJA 9OBU ONHIP) SOU9IVA 
diários. 29.45 13.38. 16,07. 17.36 
18.52 E 

Pocto (Campanhã) — Para 
Braga (diários) 07.23, 13.18. 23,18 
«erveira “diário) 06.00. 

“HEGADAS — Porto (8. Ben 
“0) — De: Monção (diários; 09,13 
14.04 18.95 23.00 Valença (dis 
ros; 11.25. 23.52. Viana do cas 
selo (diários) 07,58, 19.52 Braga 
«diários U7.30, 07.58, 08.46. 09.5 
10.52. 17.06 Nine idiáno; 06,12 

Porto “Campanhã: — De Bra. 
a» (diários 09.18 18.30, 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS-— Pôrto (S Bento) 
— Para. Penafie: (semana, 17,05 
-alde semana, 19.14 Marc de 
anaveses | " 
18.25 20.05 Régua (diários, 
N.JA, 10.13, 16.20. 19.00 Barco 

Porto (Campanhã, — Para: Po 
nho diário; 01.40 

-HEGADAS — Porto (3 Ben 
o — De Barca de Alva (dia 
mos 11.74 183 22.32 Régus 
diário 55.56 Marc de canavo 
13.47 142% 
semsoa: 06.25, 
Penafie (diário) 


SERVIÇO 
INTERNACIONAL 


PORTC MADRID — 18h45 
Campanhã) 
MADRID PORTO — 13h04 
Campanhã) 


PORTO VIGO-8hI + 17h36 
Campanhã, 


VIGO PORTO — 
+4h42 “Campanhã, 


[+ 


BOLETIM METEUROLOGICO 
DO OBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 2 DE DEZEMBRO DE 1980 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


Máxima 70,1 às 11,55h 
Mínima 768,5 às 17,16 h 
Valor às 18 horas 768,0 (estável) 


Temp. ar às 18h. 1 


Temp. máxima ... 684515 b. 
Temp. mínima .. 22às 8,40h. 
Humid. minima .. 40 às 15 h. 
Temp. min. relva 07 

Vento em km/h 

Rajada máxima , 41 ds 7,55h. 
Rumo correspond. ESB 

Rumo dominante ESB 

Chuva em 4 h 90 mm 


E q 
HOSPITAIS 
Santo Antônio ..eses 2715 
Rodrges Semide cum 48319] 
3. João .... ec 48/15] 
Joaquim Urbano, 50141 
Conde Ferreira 482071 
Magalhães Lemos .. 682165 
Malernidade Júbo Dinis 2556: 
Lostituto Oncologia 494041 
Maria Pia cas 60264 
Militar s3011 
Gas .. 395051 
Samos Silva (antigo Sa- 
matório D. Manue: 1) 982041é 
Dispensário Ant Rábi- 
co (no Hospital Jos 
quim Urbano Aos 
dias úteis, das 9 às 12 
e-das 14 às 17 horas) 50141] 
Matosinhos 931005 
Valongo .. 9410015 
Carmo 28113 
Lapa e. em 48207% 
Santa Maria .ememeeee 483148 
S. Francisco ..eesemesem egas1 


Terço .. 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. 
DE LISBOA 


«O Comérce do Portos 
Emergência (grátis) em. 
Polícia Judiciária severe 


vos OC LO aerea 
HOSPITAIS 
E ememeo 


“SERVIÇOS 


873131 


DIVERSOS 


Inst, Ricardo Jorge 
Br Cl raios 
Brigada de Trânsito ... 
Delegação de Saúde ... 
Disp. Rainha D Amélia 
GM MR regiao is 
Inst. Assist. Psiquiátrica 
last Meternal .... 
lost. Medicina Legal ... 
lost. Naciona. Sangue 
Poucis * Judiciária 
Po Sites ê 
serviço Aguas e Sanca. 
mente ... 
Se-viço: Gás e Blectrick 
dao 
3. v ço Nacional de 
Emergência (grátis) 
Serv Transportes Co 
ectiver do Porto (lo 
formações; z 


ESPECIAL : O Cdmercio “85 porto 


3 DE DEZMBRO DE 1980 


CÂMBIOS NACIONAIS BOLSA DE LiSBOA 


2 DE NOVEMBRO DE 1980 
NOVA IORQUE — 26-11-80 mana . aee 2118 WM 2 DE DEZEMBRO DE 1980 VALORES Compra Venda Etectundo - VALORES 
BranÇa comentem 49,26 ú 
Portugal eee su 52,40 Dinamarca .. 3368 32,63 n Eltotriças Compra Vends Etectuado 
Noruega ..ee 38,06 38,11 Lipra inglesa . no Obrigações do Estado 
BÉIICS cento 6,225 62% | Dólar me U A oa E Rs Ejs 
q x - ví 
tranco Belga .. 150848 1300.44 | SOM 415% = 48 maramm o il Ei ia E 
“runco Suiço ... 050,6 3 Bons, morro 80500 Sata 
; 16 305166 | Cons. 8,6 % = 4) vem Es ais 
vranco Vrancês 11566 115728 Cons. Cent. 4% — 40 mom 476s00  —$— am6s00 | Term. L — 
306,709 $06,746 | Tem Le Li 69% — 62 meme =" + EmA Et 
Florim .emmmerm 24596,5  26310,7 Tes. 2º L 6% — 67 mumm —+— —f- | Cávado bº em ts 
; Marco . 2nso3  2ig17,9 Tes. Ouro 6% — 78 cem 8330900 3850800 caraio 6% — 64 —— 
Portugais «a 123,37 123,93 KoroaSusca 125041 12510,9 Pes, 20,6% — TO memeereetim 650500 665900 565800 vado 6% — 67 a 
[ET O Estad. Unidos 2,3440 23460 | Corou Norus 129,51 10595, Tes. 21,6% — 76 aueserestom -— = =$='] Douro bx — 68 = 
TADÃO er 218.10 216.85 Janadã meme BIMO 2,7980 GERA Scree vô 10$35,38 Tes PIP 22% — TB meomem 1110500 1130800 Douro 6% — 6? + 
MÉXICO E 3810 28:20 o Lia Tes. FIP cla. 4, 28%] 1140500  —$-— 1140500 | Douro 5% — 60 Er j— 
a ads 18,67 quesa 1010500 1050800 —$— | Douro 2.º e 6% + - 
UBtria eme 19,68 E meter 8579,61  8$85,20 1AOUS0O 1460500 —g= | Douro 6% — 68 —$-  s10s00) 
wciuy aUstriUCO 33145 358363 S0USOU | Zêzere 6% — 67 Ro ra 
AMBRICA DO SUL — 26-11-80 Marko fintan 1700500 1850500  —$— | Zêzere 6% — 65 +— + 
desa meo 135744 1858L,8 1600500 | Us EX P. 6% — gre, 
pe me Pr a aa b pedi Uol Cunudo 413006 445286 1400900 —s—  —S-— o á E 5% = = p= 
Es bedoa pt fa - Dinamares 1890 180005 | kana 698798 10516,7 =$- 2100500 | U.M P. leo Des a 
Bolt gro Too oruega crer 11,9515 o tene $24,979 92,617 1600500 ——  —s- | 0.8 P7% — 74 
hs DER is Ed Veseta 367,682 807,965 AORDO o Es Diversas 
Coma x Libra Lrlandeso 101994,6 101$54,4 10600 SS | B Hom LoL soma SO — —= 
ral mom 8,OU = - 1060500 —-— a Y 860300 870300 —5— 
Equador sm 866 - Austrália 20160 20180 | NOTAS Compes venda Rc o + 
du - and É B30$00 900800 —= 
ai 08 Ea 6355 66505 e 
=) ER | MADRID — 2-12-80 slarco imo BOROO 2500 so a E, 
sa há Portugas co 149,26 » a e NL SÃO, EEPTEAUES parta = —- 820500 0 o + 
Estud. Unidos 77,546 tranco Belga e 1$60,6  1870,6 Ext caut car. 4) Er] >— + 890500 —$- s— 
MÉDIO ORIENTE — 26-11-80 Canaí Uruzelro Novo 662 3912 88050U Ee E, 
tran Dolur Canade o 
27,80 27,82 inglaterra motas de 1 64 - suúguo —s— = 
3 Es Suiça Dolur Canada «5980 46530 : . Teo —s— = 


no 44 
Belgica ao 248,44 (notas grandes 
Atemanhi 
Compai 
ind. Aliança 
8. Padarias 


Euvalt esco 887, 367,06 


EXTREMO ORIENTE — 26-11-80 


Aguas du Curis 
águas do Luso 


Australia eo 116,04 116,68 
Burma meo 10 e 
EIS cressemerm 
Hong ong «e. PARIS — 2-12-80 
indio more 
Indonesia «emo Portugas cm 
FALIDIDAS cerom Espanha 
MaLABIa essere Estud. Unidos 
Nova 4elandiu inglaterra... 
Paquistão e Canada 
Alemanho 


'OOn) Pa esesereretoreom 
COMI Ne memememenso 


Portugal cesem 
Brasil mam 
AULA comem 
Dinumurca 
Brança cesso | 
Alemanha e 
Exalta eessseeso 106 

JUDÃO cescesem 

Eolunda 

Eeino Unido 

SUIÇA comerem inglaterra 

BOIgICa mesm - Canadá or? ) CAFES 


DIVERSOS — 26-11-80 Hivlunda 


mermrrermtaa Sra 


Cotações — blinistório dus 


trança 

à rransacções por ordem de compra e venda 
e dio pa pr o Setembro,1049/1050 é 1054/1041; Novema 
UV RAD — À | sorucio cm RAS à é ú /1006; Janeiro-B1, 1148/1144 e 1162/1187; 
Tavan Suécia 5 A k 6/1081 6 1169/ 1157; Malo-81, 1170/1176 e 1180/ 
Quiar na 


iránia B k 6 SAUGO 186/1184 e n/ coL; Setembro-81 1222/1226 


Asrica 193,86 Austr! 


FRANCFORT — 2-12-80 argenuna 
tapão .. 


Portuga * 1976, 124,00; 1068, 124,26. Preço diário AIC 1976, 
Estua. Unidos 1,912 1,9422 46, Outros suaves e robustas AIO 
Lngluterro 4,566 E u 19, Colombianos suaves arábicos, 187,60. Não lavados 
, 8, 210,00. Preço diário AIC 1y6s, 163,89, Outros suaves 

' Emen/Hamburgo, FAS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 128,24, 


S. PAULO — Fecho ae O de setembro de 1980, 


Preços em cruzeiros por GU quilos: Setembro, 6 100; Lezems 
bro, 7425; Março-81, & 820; Malo-51, 9 726; Julho-B1, 10 346; 
e Setembro-81, 10905. 


VONTE ; BLU ARA 


COTAÇÕES DO OURO EM MULDA 
AÇUCAR 
Preço por bra YUB e estivado aus Caraíbas, Preço diária 
82,10; média 16 dias, 81,41, 
E LONDRES — Diário: 6 de setembro de 1450, 
OURO Barra fina (Grama) meme OBT$1O 1O4THIO Em rama, Setembro/Outubro. 307,00; branco, Setembroy, 


Portuga” sondas do 2800 auecemecao 60 ouso | MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO | (Oututro, 40040 


LONDRES — kecho de » de Setemuro de Ly3U. 


> 
> 
» 
» 
» 
, 
a DE DEZEMBRO DE 1980 É 


FONTE : Boletim Diário de Informação 
Compra Venda 


Transacções por ordem de compra e venda e maximoy 


: na is 
ALEMANHA /minimo: 
BELGICA ; r dz Z 
Srs Contratos Novos — UULULIO, S2U,90/821,U0 o 826,UU/3L,U 
ENE, Os preços do ouro desceram ontem nas principais Praças | janciro-s1, 834,00/580,00 e 344,00/333,50; Março-81, 347,904 
: europeias, ficando aos seguintes níveis, em dólares por onça «troy»: | /347,10 e 391,15/344,UU, Malo-BL, 546,U0/346,20 é 349,00/U42,90; 
FRANÇA Londres, 622,50 (633,50 na segunda-feira). Agosto-81, 338,00/338,50 e 342,UU/327,75; Outubro-81, 32,254 
HOLANDA 828,60 6 320,20/326,60; Janeiro-B1, U4,UU/308,0U e-309,00/307 UU, 
INGLATERRA Paris, 635,9 (637,90). Contratos Antigos — Outubro. 327,25/328,0U e 330,U0/322,90, 
2 abra Ban Francfort, 629,97 (636,98). E 
' dofemra Rossadça e ocçe dn iu ; MS 
PO Not mam BENMO BENS] Zurique, (2050 (61450) 
E S/a Libro Rio meio 6000 640500 No mercado de Hong Kong a cotação recuou ligeiramente MERCADO DE CÂMBIOS 
EA) Essoepraçage ng se Soo | para 629,40 (630,55). — ANOP- A 
SUIÇA ; 
n is tado, dah Eloa Finos A 
As cotações do ouro umocdado dovem ser constdcrauas a ttuso À MERCADO DE FUTUROS Pe ad > NS co or Ds 
e ransêncas intgeisa no acusa da RODE aerea, uíram para o fortalecimento do dólar nas transacções de entem 
estão sujeitas so imposto de trôs por mil nos mercados europeus. a 


O ouro teve segunda-feira uma ligeira subida nos mercados 


PONHO daNdU DE” FoBTNUALOS Criar AGE Cotações do fecho da divisa dos Estado Unidos, compucadas 


de cotações futuras de Nova Iorque e de Chicago. com as de segunda-feira: 
NOVA IORQUE — 1980: Dez. 626,60 (mais 2,00). Francfort, 1,9400 marcos (1,9385). 
COTAÇÃO DO ESCUDO 1981; Jan., 637,00 (mais 1,90); Ab., 666,10 (mais 2,80); Ag, Zurique, 1,7527 francos (1,7505). 
- 704,20 (mais 3,40); é Dez., 742,50 (mais 3,80). Lgndras, 2 Aa, SME no ur NOSSA 
Eindo Vita Dea isa COD Bruxelas, 31,225 francos belgas (sem alteração). 


y Paris, 4,4990 francos franceses (4,4940). 
q1BE: Jan., 640,00 (mais 0,50); Ab., 655,50 (mais 1,90); Set, Milão, 921,45 liras (923,20). 
i N 43,00 is 330 iquio, o dó a 


A nota de 100900 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 
bancos, foi ontem cotada na Suíça a 2,80/3,60 francos suíços 
ANOP 


— informou a União de Bancos Suíços. 1 
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Comercio do “Porto 
DE DEZEMBRO DE 1980 


Pe Dia 
LITBAVAL 


FASCÍCULO N.º 76 


Que pensar?... Que concluir... 

— Ora, ora! — murmurou, já enfadada. E que tenho eu 
com isso? Que me importa? Que seja o sobrinho da mulher ou 
algum «nebluloso D. Sebastião», não é nada que me respeite, 
Não passei dum indiscreto. 

E, assentando nesta convicção, adormeceu finalmente. 

Só despertou na manhã seguinte, quando o Cristovão lhe 
bateu à porta. 

O criado entrou, cumprimentando, e foi abrir as janelas, 

— Está hoje um dia lindo, meu senhor. Nem parece o 
tempo de ontem!... E agora por isso — continuou, voltando-se 
parao amo — saiba V. Ex.º que tinha toda a razão no que disse a 


- respeito de Mónica! 


— Não me enganei?... 

— Não, senhor D. Luís. O Roque, que mora na Vergueira, 
e um vizinho, jornaleiros cá da casa, logo que hoje chegaram 
contaram a novidade, e ainda mais aumentada. 

— Mais auméntada?! 

— Sim, meu senhor. Viram tudo, mas, em vez de um 
vulto, afirmam que eram dois. 

— Dois?! Como é isso?! 


ALEGRIA 


Além da alegria há mais vocábulos que representam um estado 
agradável do espírito do homem e são nisto sinónimos; mas diferen- 
çam-se pelos seus diferentes graus. 

Alegria, é o contentamento manifestado exteriormente por palavras 
e acções. 

Contentamento, é é o estado agradável de ânimo pela satisfação de 
que gozamos. Pode fingir-se a alegria por que é demonstração exterior, 
mas não o contentamento, porque é afecto interior, pertence principal- 
mente ao juízo e reflexão. $ 


INTERNAL 
REVENUE 


— Eu conto o que eles disseram, Tanto o Roque como o 
, Vizinho gostam de passar um bocado na venda do Quelhas, e às 

vezes demoram-se. Foi o que aconteceu ontem. Seguiram de- 
pois pelo atalho de cima e, quase ao chegar à encruzilhada, 
lobrigaram no de baixo dois vultos que avançavam, um atrás do 
outro, Pareceram-lhe, a modos, suspeitos, e ficaram a observá- 
los. Qual não foi o seu espanto ao verem o da frente dirigir-se à 
casa da Mónica bater numa janela. Ela apareceu e conheceu-o, 
por certo, porque lhe veio abrir a porta com grande aparato de 
alegria. 

— E o outro? 

— O outro diz que foi vindo cautelosamente, mas não 
entrou, Ficou cá fora, parece que a espreitar ou a tomar conta. 

— Ah! Ah! — disse o mancebo, começando a achar graça. 
E depois? A 

— Depois, foi este último que partiu primeiro, pelo mesmo 
caminho e com bastante pressa. Daf a bocadito saiu o que estava 
na casa, e, agarrada a ele, a Mónica, que parecia não querer 
deixá-lo ir ou não poder apartar-se. Por fim foi o homem que a 
arredou e obrigou a voltar para dentro, partindo logo também. 

Esta parte interessara mais Luís visto que não a presencia- 
ra. E perguntou; 

-— Que fizeram então os jomnaleiros? Seguiram-nost 

— Seguirem-nos?! Isso sim!... Fugiram a sete pés! 


— Ora essa! Por quê? 

— Porque a velhota tem má fama, fama de bruxedos, de 
malas-artes e um caso daqueles, tão esquisito e sem explicação, 
deu-lhes volta ao juízo e convenceu-os de que só podiam ser 
almas penadas ou emissários do Inimigo. O Roque até afirma 
que à frente do mais alto aparecia, de quando em quando, uma 
luzinha que dançava para um lado e para o outro, ora no alto ora 
no chão, muito branca e redonda que até parecia uma lua 
pequena" 


pelo 


DR. BORGES 


DE CASTRO 


Ledice, qualidade ou estado de ledo, é alegria suave e tranquila. 
Pelo contrário o júbilo é mais vivo do que a alegria, e se patenteia por via 
le aclamações estrepitosas: sons, vozes, gritos de alegria. 

Exultação, é o último grau da alegria que, não cabendo no coração, 
rompe em brados, saltos, danças, etc., segundo a força do verbo exultar 
que é saltar de gozo, de alegria. 

Enfim, oregozijo, é a continuação das demonstrações de júbilo e da 
exultação : O gozo repetido e prolongado das festas, bailes, etc. 


A alegria é um estado psicológico que influencia o metabolismo, é 
oposta à tristeza que deprime. Ambas partem do coração e transpare- 
cemno rosto que é, sem dúvida, o espelho da alma. A primeira é benéfica 
para a saúde do corpo e do espírito, é criadora, conduz à felicidade; 
enquanto a segunda (a tristeza) é desanimadora, destruidora, não con- 
tribul para o bem-estar das pessoas. 

Aalegria, é a saúde da alma. A do pobre, ainda que menos durável, 
é mais intensa que a do rico. % 

A alegria do sábio e do justo é interior e serena; a do ignorante e 
vicioso é ruidosa e exterior. 


A mensagem da Biblia é de alegria. A alegria cristã não é uma 
alegria qualquer; é um dos temas principais nos livros santos. Paulo, o 
Apóstolo, nos seus conselhos, diz: «Que vocês estejam sempre alegres 
em suas vidas no Senhor. Repito: alegrem-se» (Filip.4,4). E prossegue: 
«. . sempre e em tom todo o lugar, e em qualquer situação eu me sinto 
contente — esteja alimentado ou com fome, tenha muito ou tenha pouco. 
*Posso enfrentar todas as situações pelo poder que Cristo me dá» (Fi- 
1ip.4,12-13). 


FOLHETIM/ETC. 


Luís calculou que devia tratar-se duma lanterna eléctrica e 
goltou-uma gargalhada. 

— V. Ex.º ri-se? Assim fizeram também todos, os que 
ouviram a história. Ninguém acreditou, foi uma galhofa e di- 
Zziam ser cantiga ou algum copito a mais, embora os homens 
protestassem a pés juntos. Quando o jardineiro me veio com a 
novidade, eu encolhi os ombros e.mostrei não fazer caso; mas 
p'ra mim não duvidei. 

— Oquê?!... Também acreditaste nas almas penadas ou na 
intervenção de Satanás?!... 

“— Oh! não, senhor marquês. Capacitei-me de que V. Ex.º 
não se enganara, e que, com tantos mistérios e trazendo um 
guarda-costas, não podia deixar de ser o tal sobrinho da mulher- 
zinha. 

— E pensaste muito bem, Cristóvão! — respondeu, diver-" 
tido com o papel que lhe atribufam. Não podia ser outra coisa. 
Mas deixemo-los em paz. Isso é lá com a vida deles. 


x 


Setembro ia em mais de meio, Depois duma quinzena nas 
Pedras, a senhora de Miraval estava a terminar outra em Vizela. 

Dentro de três a quatro dias regressaria ao solar e 
seguir-se-ia a partida de Luís para Lisboa. O que seria essa 
separação nem ela o queria pensar. Este novo filho soubera, em 
tão pouco tempo, tornar-se-lhe de tal maneira querido, preen- 
chia-lhe de tal forma o coração e a existência, tanto e em tudo 
lhe recordava o outro, D. Elódia tinha a ilusão de recuar mais de 
vinte anos e de reviver os felizes tempos de então. 

Apavorava-a a perspectiva do próximo isolamento e da- 
quela ausência que se antecipava mais do que julgara. Esperara 
sempre que o sobrinho se demorasse até à reabertura das aulas, 
mas eis que, pouco a pouco, ia insinuando razões, alegando 
motivos que o forçavam a retirar mais cedo. (CONTINUA) 


Santo Tomás de Aquino colocou entre as virtudes cristãs a capaci- 
dade de rir, na medida certa das coisas ouvidas e observadas, segundo 
citação do Papa João Paulo | em 20-9-1978. 

Convém aprofundar o significado da alegria e revelar a sua própria 
fislonomia, como vimos fazendo. 


Diremos que o contentamento é filosófico, a alegria poética; aquele 
supõe Igualdade e sossego de ânimo, tranquilidade de consciência, 
conduz à felicidade e sempre a acompanha; ao contrário esta é desigual, 
buliçosa e até moderada, quiçá louca, em seus transportea, e mais, 
muitas vezes prescinde da consciência, ou é surda aos seus gritos, 
porque a embriaguez do espírito se deixa arrastar da força do prazer. 

Assim, a alegria não é a felicidade, nem a ela conduz, nem a 
acompanha. Quando o contentamento se manifesta exteriormente nas 
acções e palavras, é alegria. Pode uma pessoa estar contente e não 
alegre; alegre e não contente. Pode fingir-se aalegria, porque é demons- 
tração exterior e pertence à Imaginação, como já referimos. 

Ohomemalegre nem sempre é feliz; muitos há que sem mostrarem 
alegria gozam de felicidade. Um fausto sucesso, que interessa a toda 
uma nação, celebra-se com festas e regozijos, alegra o público e produz 
contentamento no ânimo dos que foram causa dele. Antes que o ardente 
licor, que dá alegria, fizesse seu efeito no mouro de Moçambique, já ele 
estava multo contente pelo acolhimento que lhe fazia o Gama, e muito 
mais pelo regalo com que o tratava, como diz Camões, 


PROVÉRBIOS (do meu adágio «RUMO CERTO» com 3020, 2.ºed. 
1978): 


- Cara alegre ganha vontades. 

- Contente-se com o seu estado quem quiser viver sossegado e alegro. 
-— Contentar com alegria é riqueza e alegria. 

— Faze da noite, noite e do dia dia dia: viverás com alegria. 


N.B. — À filosofia popular não escapa a oftalmologia: este adágio 
está de acordo com a ciência da especialidade — a luz artificial fatiga 
muito o nervo óptico que devemos poupar, mesmo de dia fechando os 
olhos alguns minutos. 


- Quem alegre se levanta todo o dia canta. 
-— Semela, planta e cria, terás alegria. 


QUER 
UM RELÓGIO TIMEXA SH 
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GANHAR 


OFERECIDO PELA E 
OURIVESARIA NO ORTEZES = 
CEDOFEITA 
+ Junto à Rua dos Bragas) 


EE Tempslme = 


OS PAIS 


SOFREM 


COM O «JAZZ» 
E O «ROCK» 


Os pacientes pais espanhóis estão na bancarrota, pois em menos 
de uma semana tiveram de aumentar a mesada dos filhos para O 
equivalente a mais de cinco contos. 

«Mas o que se passa?» — perguntaram indignados. A resposta 
não chega, porém, através de um sisudo economista e do seu monólo- 
go sobre a inflação, mas sim a ritmo de «jazz», «rock», e uma nova 
canção chamada pacifista. 

Assim começou a semana numa família típica madrilena: «Pai, 
dá-me mil escudos, tenho um compromisso». 

«Mas, filho, não achas que a tua namorada sai um pouco ça- 
ra?» — pergunta o inocente pai. 

«Não é isso, são os filhotes da Stiff. Uma coisa genial, a música 
do futuro» — explica o adolescente de 15 anos que vai descobrindo o 
novo «rock and roll». 

Com pouco entusiasmo, o pai «larga» os mil escudos e o meni- 
no, vestido à última moda, concentra-se no pavilhão dos desportos do 
Real Madrid. 

Outros 3000 jovens confundem-se numa gritaria comum e a 
histeria repete-se com as actuações de grupos como os ingleses do 
«Tenpole Tudor» cujo solista Eddie faz as delícias do movimento 
«punk», os «Dirty Looks», mais sujos do que habitualmente, «Any 
Trouble», imitando o Castello, e finalmente Joe «King» Carrasco e 
«The Crowns», 

O rapazinho regressa a casa cheio de sabedoria e o seu comentá- 
rio deixa os pais perplexos «Não são tão bons como imaginava. Não 
tocam «reggae, mas sim «ska» com toda a gana 


«Mil escudos atirados à rua» — pensa o pai, incapaz de distin- 
guir se O «reggae» é uma música jamaicana ou não. 

No dia seguinte, repete-se a cena: «Pai, dá-me dois mil 
escudos», Desta vez, não é o «rock», mas sim O «jazz», Realiza-se, 
em Madrid, o primeiro festival de «jazz» e o prato forte da noite é um 
trio de ases: Paco de Lucia, Al de Meola e Joe McLaughlin. 

O local foi o Teatro Salamanca, com capacidade para 2000 
pessoas. Paco de Lucia improvisou um «jazz aflamencado», 
McClaughlin um «jazz», bonito, «algo que não se parece com o 
jazz» — comentou logo a crítica, 

A quantia dos 5000$00, esgotou-se com o terceiro concerto da 
semana. «É Joan Baez, a lendária do pacifismo» — disseram os 
jovens e em tropel acorreram a assistir à sua actuação, 

Cinco mil jovens concentrados nos «blues», baladas e 0 «folk» 
tipicamente norte-americano, por um lado, e pelo outro, letras da 
resistência espanhola, canções de protesto chilenas e um grito geral 
pela paz no mundo. 

Joan Baez chegou a Espanha com a auréola de lutadora pela 
causa da paz, o concerto de beneficência não impediu a cantora de 
recordar estrategicamente ao seu público espanhol que estava em 
Espanha com o Prémio Nobel de 1980, o argentino Perez Esquivel, 
com a missão de assistir e colaborar numa conferência a favor do 
desarmamento internacional. S 

As palavras paz e desarmamento funcionaram numa juventude 
ainda com a ilusão de conseguir no futuro a paz no mundo, 

O concerto diluiu-se em breve em declarações de cariz político. 
A cantora aproveitou à ocasião e apresentou o seu ponto de vista. 


Temp 


os Livre; 


Christopher Reeve, aliás Superman, 


triunfa actualmente na Broadway 
no papel de um homossexual, 


na peça Fifth of July. 
Christopher Superman 


renunciou a um contrato fabuloso 


para voltar ao teatro, 
afirmando que 

«o dinheiro não é tudo». 
Mas Christopher 

não se queixa 

da conta bancária. .« 


ESPRCINER AS o NS. 


O Comercio do “Porto 
3 DE DEZEMBRO DE 1980 


GODARD: «Cinema 
é a arte política 
or excelência» 


Jean Luc Godard afirmou, 
:m Madrid, que «o cinema é à 
arte política por excelência» e 
que por isso os governos lutam 
pelo monopólio das imagens 
através da Televisão. 

«As imagens são a coisa de 
que mais medo têm» — disse, 

O realizador esteve em Ma- 
drid para apresentar o seu úl- 
timo filme — «Salve quem pu- 
der a vidas — e o livro que 
escreveu sob o título «introdu- 
ção a uma verdadeira história 
do cinema». 

«Os trerramotos — aisse — 
não se fazem por encomenda. O 
verdadeiro criador rompe sem- 
pre com alguma coisa: Velas- 
quez, Goya... E isso é o que 
me interessa. Creio nas pessoas 
uma a uma». 

Mas acrescentou que em sua 
opinião não há contradição 
entre ruptura e continuidade, 
«Eu sou um cineasta da conti= 
nuidade na ruptura», 

Disse que o cinema e a televis 
são actuais são «bastante 
maus» e considera-se um dos 
que lutam contra essa medio- 
cridade. 

«Perdeu-se a ideia de como 
se fazia cinema nos primeiros 
tempos, na época do seu nasci- 
mento. É preciso voltar a essas 
imagens para aprender» — 
afirmou. 

Do seu ponto de vista, o vom 
cinema só aparece em épocas 
de crise social, «quando os paí- 
ses vivem situações catastrófi- 
cas ou perderam a sua identi- 
dade e tentam reencontrá-la», 

Considerou que a generali- 
dade dos seus filmes foram re- 
cuperados pela cultura france= 
sá 


«Nunca fui de vanguarda ou 
rectaguarda» — disse — «e 
sempre procurei o meio termo 
porque não gosto dos extremos. 
Por isso sou recusado de um 


lado e de outro. A minha verda- 
deira originalidade é continuar 
a fazer cinema a partir dos 
meus próprios fracassos». 
Pensa que não influenciou 
nenhum dos jovens realizado- 


res, mas admite que lhes deu a 
falsa esperança «de que as coi- 
sas são fáceis». 

«Podem ser fáceis» — disse 
— «mas é muito difícil chegar a 
essa facilidade -. 


«De qualquer maneira — 
acrescentou — o bom cinema 
consiste em fazer apenas meta- 
de das coisas, porque a outra 
metade deve ser da responsabi- 
lidade dos ESPECTADORES » « 


p 
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Cóimáréto do “Porto 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
Início: 13,20 
Encerramento; 17,20 


18.25 - Abertura 
18.27 - SUMÁRIO 


1830-TEMPO DOS MAIS 
NOVOS. «Desenha-me 
Uma Loja Encantad”- 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13.45: Abertura; 
14.00: Avanço informativo; 
14.05: Programa Regional; 
14.30; Gente de hoje; 15.00: 
Telejomal; 15.35: Gazeta Cul- 
tural; 15.50: Viver cada dia; 
16.20; Selvin; 16.45: Fecho; 
18.15: Abertura; 18.35; Bárrio 
Sésamo; 19.05: Tom e Jermy; 
19.25: Cinema espanhol; 
21.00: Telejomal; 21.35: Anto- 
logia; 22.35: Grandes relatos; 
23.30: Últimas notícias; 29,50; 
Fecho. 


2.º CANAL — 19.30: Abertura; 
19.45: Redacção da noite; 
20.35; Polidesportivo; 21.00: 
Programa; 22.00: Tribuna In- 
temacional; 22.50: Imagens; 
23.26: Fecho, 


ADVOGADO: 
OFERECE-SE! 


(O leitor, através desta sec- 
ão, pode contactar com um 
autêntico mundo de Ideias, 
Ideias de todos os géneros, 
Comalgumas se identificará, 
Pois bem: fixe o nome dos 
seus autores, procure as 
suas obras — e conviva com 
eles mais largamente), 


AMBROSE BIERCE: «Ga- 
lantaria: maneira de ser de 
um homem que o leva a pro- 
teger uma mulher de toda a 
gente menos dele próprio». 


19.00- PAÍS, PAIS 
19.30 - MULHER A MULHER 


20.00- TELEJORNAL 


20.30 - CAMPANHA ELEITO- 
RAL, com Otelo Saralva 
de Carvalho. e Ramalho 
Eanes 


21.05- TELENOVELA Dona 
Xepa — (episódio n.º 793 


21.45-0 TEMPO 


21.50- VAMOS JOGAR NO 
TOTOBOLA 


ZU.9U— Avenura 


20.32-NO GRANDE MUNDO 
DO DESPORTO 


21.30 - INFORMAÇÃO/2 


22.00-CRÓNICA DE FRANÇA. 
Nesta Crónica de França, 
fala-se, sucessivamente, 
do realizador de cinema: 
Bertrand Tavemier, de 
pesquisas arqueológicas 
submarinas, do Tricente- 
mário da Comédie Fran- 
gaise, do Monte de Saint 
Michel, das crianças que 


22.05-UM CARINHO ESPE- 
CIAL. A história de Mat 
Gallitz (Philip Brown), um. 
Jovem deficiente de 14 
anos, ajudado a venceras 
olimpíadas especiais gra- 
gas ao carinho e à huma- 


nidade que acompanham 
n can esforeo, 


23.45 -24 HORAS 


23.50 - Fecho 


vivem na comunidade de 
Languedoc e do espectá- 
culo que os habitantes 
das 13 comunidades ru- 
rais de Puy Du Fu levama 
cabo, todos os Verões, no 
castelo local, 

22.30 - DIRECTO-2 

23.30 — Fecho 


1.º CANAL — 13.20: Ensino: CICLO PREPARATÓRIO; 18.25: Informação: SUMÁRIO; 18.30: TEMPO. 


DOS MAIS NOVOS; 19: 


Informação: TELEJORNAL; 20.30: Eleições: CAMPANHA ELEITORAI 
Tempo: BOLETIM METEREOLÓGICO; 21.35: Série filmad: 
: PROGRAMA DA RESPONSABILIDADE DA DIRECÇÃO DE INFORMAÇÃO; 23.30; Infor- 


.XEPA; 21 


2a: 
mação: 24 HORAS. 


Actualidade regional: PAÍS, PAÍS; 19.30: Musical: MÚSICA/80; 20.00: 
1.00; Telenovela: DONA 
: «Edward And Mis. Simp- 


2.º CANAL - 20.32: Musical: ESPAÇO ROCK; 21.30: Informação: informação/2; 22.00: Série filmada: 
VIAGENS IMAGINÁRIAS DE ANDRÉ MALRAUX. 


o qPTA | 
LOEWE-OPTA «= | 


GEORGE ROBEY (actor 
cómico inglês): «Quando os 
homens não têm de que falar 
- falam das mulheres», ' 


HENRI BÚSSER (quando o 
compositor Saint-Saêéns 
recebeu o «Prémio de 
Roma»): «Este rapaz é uma 
maravilha! Sabe tudo! Só lhe 
falta um pouco de inexpe- 
riência». 


FRANKLIN D. ROOSEVELT 
(no álbum de autógrafos de 
uma jovem): «Se dormes, 


] IMPORTADORES 


Terwvr 


PORTO 


Angando numa seca aanaga, menor esta por wuo para 
arranjar uma causa. A sonsa da Rosália levou uma sopa das 
valentes do teatrólogo Octávio. Parecia estar tudo perdido, 
Parecia... Então e aD. Xepa, não existe? Ela que está mortinha 
por mostrar à peneirenta da Glorita que é digna de mais consi- 
deração! Claro que a Xepa, por si, só nada conseguiria. Vale o 
interesse da D. Isabel que «bola» um plano que há-de fazer 
Glorita vergar-se aos pés da hortaliceira. 

Simultaneamente a todo este intrigante processo, desen- 
volve-se o mistério do roubo do anel. A meta de Gisa é entrarna 
casa de Daniel e deixar lá ficar o anel para comprometer o 
bonzinho do filho do Agenor. Até corta o coração tanta malda- 
de! Aquilo não é dela... A gente já sabe. É tudo do cínico do 
Ivan. Mal ele sabe o que o espera. Quando a D. Isabel souber, 
junta-se outra vez à D. Xepa e ambas «bolam» um plano que o 
há-de arrumar... É ver o que já está a acontecer coma Gloria... 

A esticadinha da Glorita poderia esperar por toda a gente 
menos por Xepa. Ela entra-lhe pela casa dentro, sem qualquer 
cerimónia e diz que tem um assunto muito importante a tratar, 
Toda importante, a madame dos trapos, de nariz levantado e 
ligeiramente deslocado para a direita, dá-lhe dez minutos para 
se despachar. E não é que a Xepa lhe dá a garantia de conse- 
guir emprego para o enteado Heitor na empresa do Henrique 
Becker? Glorita fica para morrer com tanta desfaçatez. Quer 
apostar? — Propõe D. Xepa... 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


A Informação para esta emissora merece cuidado especial por 
parte da Direcção de Informação da RDP, Sempre que a emissão tem 
origem nos estúdios do Porto, todo o serviço noticioso é assegurado 
pela redacção do Norte, A reportagem é um género Jomalístico utiliza- 
do com frequência por forma a garantir a actualidade noticiosa, servin- 
do o Interesse geral da região que abrange. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Também a reporiagem procura ser pólo de atracção na programa- 
ção da Emissora Católica. AGOSTINHO CHAVES é o começo de um 
serviço de reportagem que a RR pretende ver assumir justa dimensão 
na sua delegação no Norte, AQUI E AGORA é um programa que tem 
por objectivo utilizar, tanto quanto possível. a reórtacem. transmitin- 
do-se entre as 16 e as 17 horas. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
- EMISSORA DAS BEIRAS 


Colocada no quadrante entre e Rádio Porto e o emissor do Porto 
da RDP-1, esta nova emissora, localizada no Caramulo vai chegar até 
onde nunca tinha sido ouvida antes. As emissões são. vor enquanto, 
experimentais 


RÁDIO COMERCIAL — NORTE 


MARIA ISOLDA realiza, das 7 às 9.30, É DE MANHA, um progra- 
ma que tem como objectivo primeiro dispor bem o ouvinte para um dia 
que está no começo. Hoje, logo a seguir ao noticiário das 8, CARLOS 
RUELA entrevista o dr. Dias da Fonseca, responsável pelo pelouro 
cultural da Câmara de Matosinhos e faz reportagem com o RANCHO 
TÍPICO DA AMOROSA, de Leça da Palmeira, em gravação de 
ARMANDO COUTO: 

Das 14 às 15 horas pode ouvir PASSARELA, um programa de 
RUTH SOARES. 

Das 17 às 19 horas está aberto o BAZAR, com realização e 
apresentação de RUI DE MELO, 

Das 19 às 21 horas é tempo de ONDA MÉDIA, um programa de 
SERAFIM FERNANDO. 

A seguir às 21 horas surge CUNHA PINTO com o QUEBRA-LUZ. 


RDP - PROGRAMA 1 


EM RDP-REGIÕES a redacção do Norte é chamaua a colaborar 
diariamente. Aí se dão a conhecer a todo o Pais as realizações, os 
problemas e os anseios de cada uma das regiões em que a RDP tem 
delegação, - 


RDP - PROGRAMA 2 


8.00, «Jornal da Manhã»; Férias em Portugal; 9.00, Álbum musi- 
cal; 10.00, Missa em dó menor, K. 427, de Mozart; 11.00, Intérpretes 
portugueses: a pianista Olga Prats interpreta obras de Lopes Graça; 
11.30, Música de Câmara; 12.00, Forma e Conteúdo — Quotidiano das 
Artes e das Letras; 12.30, Música de bailado; 13.00, Informação — 
Música para piano; 13.45, Música sinfónica de Beethoven; 16.30, «Que 
quer ouvir?»; 17.30, Efeméride Musical: a 3 de Dezembro de 1923 
nasce em Nova lorque o soprano Maria Callas; 18.30, Arquivo do disco; 
19,05, Música portuguesa; 20.00 Informação - Música de Bach; 21.00, 
Ópera-— 1.º acto de «Siegfried», de Wagner; 22.25, O Quinteto em Dó 
Maior, K. 515, de Mozart, por Cecil Aronowitz (2.º viola) e o Quarteto 
«Amadeus»; 23.00, Intercâmbio musical; 23.45, Canto Gregoriano, 
pelo Coro Hofburg de Viena, jido por Josef Schabasser; 0.05, 
Música sinfónica; 1.00, Informação — Fecho. 


sonha; se trabalhas, tem 
esperança». 


ALBERT LONDRES: «Nun< 
ca fiquei decepcionado com 
as inúmeras viagens que fiz, 
porque não viajo pela paisa- 
gem e sim poramor à viagem 
em si mesma», 


AGATHA CRISTIE (ao casar 
pela segunda vez, com um 
arqueólogo): «O arqueólogo 
é o marido ideal, Quanto 
mais velha é a sua mulher, 
mais a aprecia». 


ALFRED DE MUSSET: «O 
amor é imortalmente jovem e 
as maneiras de apressá-lo 


E são e serão eternamente 


velhas». 


JOANA D'ARC (que não 
sabia escrever, mas que di- 
lou para O seu processo): 
«Prouvera a Deus que eume 
retirasse agora, deixando 
aqui as armas, e que fosse 
ajudar o meu pai e minha 
mãe na guarda dos reba- 
nhos com meus irmãos e 
minha irmã». 


DELLA T. LUTES: «Cade 
»stágio da vida tem as suas 
:ompensações. Na mocida: 
de são prazeres, sensações 
e estímulos. Na maturidade, 
produção, desenvolvimento 
e apreciação. Cabem aos 
anos futuros, suavidade, 
compreensão, discernimen- 
to e tolerância. E aceitando 
cada estágio gradualmente € 
tais como se apresentam, 
sem volver para trás com 


pesar nem olhar para a fren- 
te com apreensão, que vo- 
cês passarão pelos anos 
sem envelhecer. Portanto, 
não separem a vida em 
anos. Olhem-na como se ela 
fosse um regato que corre 
mansamente e se enriquece, 
cada vez mais calmo e mais 
belo, à medida que se va” 
alargando». 


MAHY ELLEN CHASE: 
«Os casais renovam a sua 
identidade, como indivíduos 
àparte, ao invés de um par, 
quando se separam por al- 
gum tempo. O que partiu 
terá, ao regressar, novos 
assuntos de conversa, e sen- 
tirá, ao mesmo tempo, a 
sensação de confiança e de 
tranquilidade que todos sen- 
timos ao regressar ao que é 
nosso. Um mês de separa- 
ção, entre marido e mulhei 


et 


aviva os encantos da vida 
em comum». . 


MAUD SCHEEHER: «Nao 
se aperfeiçoa a linguagem 
sem aperfeiçoar o Indivíduo. 
E a linguagem não se expri- 
me apenas nor nalavras». 


ANONIMO (espanhol): «A 
poesia é uma canção, mas 
falada». 


MADAME CURIE (em car= 
ta): «Todos nos impedem de” 
trabalhar o mais que podem. 
Decidi agora fazer-mefortee 
não receber mais visitas — 
mas ainda assim me inco- 
modam. A nossa existência 
ficou inteiramente desarran- 
jada com as honras e a 
fama... A nossa vida de paz 
e trabalho está totalmente 
desorganizada». S 
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É sumamente agradável para 
o cronista destes dias tumultuo- 
sos deter-se um pouco na sua 
cópia dos sucessos políticos e 
deixar que a pena assinale e se 
exalte o reconhecimento mun- 
dial de uma das maiores glórias 
literárias do século. 


Henri Sienkiewicz vai ser 
homenageado em Varsóvia, 
após trinta e um anos de labor, 
durante os quais escreveu al- 
gumas das belas obras dalitera- 
tura polaca. Cinco anos depois 
de «Quo Vadis» o romance é 
reconhecido pela crítica inter= 
nacional como romance que 
desafiará os tempos. 


Entre nós não há a assinalar o 
aparecimento de sucessor para 
Eça ou Camilo. Algumas espe- 
ranças, algumas promessas e 
nada mais... A herança dos 
mestres não terá continuado- 
res? Fala-se muito num moço 
tomancista, Carlos Malheiro 
“Dias, que se credita já com dois 
bons livros. 


hoje Tunes. 7 — Qualquer. 


Reconhecimento... 


Pela Arcada comenta-se mul- 
to'a remodelação ministerial e 
fala-se até no cerceamento dos 
poderes do Rel, poderes que 
embora consignados na Consti- 

“tuição não passam na prática de 
figuras retóricas. Quem manda 
é o presidente do Conselho... 
Estas cogitações nascem no 
espírito das pessoas devido à 
sem-cerimónia com que o Hint- 
ze despediu o Anselmo de An- 
dradel 


Naturalmente que o Conselho 
de Ministros que hojê reúne em 
casa do Hintze apreciou a ques- 
tão, mas sob-a óptica do mare- 
"Chal progressista, é bom de" 
ver... O que transpira é que o 
Ministério esteve debruçado 
para tratar da recepção à es- 
quadra do Canal, que vem a 
Lisboa saudar o senhor D. Car- 
los em nome do gabinete inglês. 
No meio de tantos cuidados é 
um autêntico refrigério de alma. 
saber-se que os ministros se 
preocupam com os marinheiros 
ingleses, 


Cuidados muito mais graves e 
digníssimos são os dos mem-= 
bros da Sociedade de Geogra- 
fia. Para além das investigações 
científicas ultramarinas, a So- 
cledade preocupa-se em honrar 
os grandes nomes da gesta afrie 
cana. Assim, nesta segundá-fele 
ra, com o luzimento, é homena= 
geada a memória de António 
Maria Cardoso. O elogio é feito 
por João de Azevedo Coutinho. 
outro herói de África. 


Abordemos agora o que val 
pelo mundo, um tanto amaluca- 


do e doldivanas é certo, mas 
sempre inalteravelmente com 
modos de gentleman... 

O presidente do Transval 
chega a Colónia e recebe um 
emissário do Imperador Gul- 


mas correm pelo rosto tisnado e 
enrugado do velho boer... . 
Mas em Pequim é que as col« 
sas azedam mesmol Os gene= 
rais das potências" intemacios 
nais bulhan uns com os outros 


O escritor Henri Slenklewlcz: 


therme, que lhe tremsmito a re= 
cusa do Kaiser em avistar-so 
com ele. Kruger fica Imensa- 
mente chocado e grossas lágri= 


por causa dos aparelhos do- 
Observatório dé Pequim. Quom 
ficará com o milênário saber dos 
astros? 


tribo 
Pretexdo, 9 - Composições poéticas, Pegadoira, Ordem, 10 = 


muçulmana. 
Fama Muitos. 11 = Deplorável, 


VERTICAIS 


Portences. Grande ilo de Moçambique. Senhora (abrev.). 5 — Aprot Montãd. 


Carta dejogar, 6- Improfícuos. 7 — 


“ Macambízia. Doutor dalo, entra 


“Suspiro. 
Os Judeus. 8- Passada. Felticeira. Pago (abrev.). 9- Celta. Malor, Descam, : 


pado. 10 — Encaixel. Gemido. 


O que anda e fala, dormindo. 


Ver soluções na pág: 39 


PERODAPE-RODAPE RODAPÉ RODAPÉ-RODA 


Interesso-me pela Guiné, como por todo o antigo Portugal ultrama- 
rino, desde que saudosas vozes familiares me proporcionaram os 
sonhos de criança com as histórias em que, por via de regra, não 
faltava um pretinho da Guiné com as suas travessuras — 6 os seus 
encantos. Depois, vieram as Semanas das Colónias, nas. quais a 
Guiné, gloriosa decana dos nossos temitórios ultramarinos, nunca del- 
xou de estar presente.Depols, fol a | Exposição Colontal Portuguesa, 


com a vistosa representação da Guiné naquela aldeia lacustro do 
Palácio do Cristal que so situava (não faltam, por certo, leitores désto 
roda-pé que se lombrem dele) em frente do pavilhão onde «O Comércio 


do Porto» «Colonialv, redigia, ha, imprimia e distribufa, todos 
osdias, o mals pequeno jomal português, de cuja Incrível e indescritível 
redacção-oficina fui, enquanto durou, ojatormentado e esfalfado chefe 
e emcuja complexa leitura colaborou, exemplarmente, o mêu saudoso 
confrado Elísio Gonçalves. 


Se bem que outras etnias guineenses, mormente a fula, ali esti- 
vessem representadas, era a dos bijagós a predominante. Era all o 
minúsculo reino do imponente régulo Mamudu Sissé, com o seu barre- 

- te vermelho enfiado no encarapinhado toutiço e o seu solene sabador 
baraya pelos ombros. Era all que se exibia o sorriso Inocente da 
Augustinho, «o mais adorável petiz que se pode imaginar, em preto» 
(releve-se-me a auto-transcrição) em quem toda agente queria pogat 
ab colo, beijar, acariciar e de quem Amélia Rey Colaço, no teatro lócal, 
fg prio sic lã povos mebics o Porupeld liminar E 
ali que esplendia a opul plástica da escultura! Rosinha, a negra 
fais maravilhosa que jamais conhec!. Era-all... 


PESSOAS 


NR LUGAR PARA O HOMEM CERTO 


jo O coronel Alexandre Dias de Lima, que fot 

chefe da Casa Civil do general António de Spíno- 
la, e depois um dos homens-chave do MDLP, está 

alo «arrumado» numa prateleira do arquivo do Exérci- . 
to. Mas o que muito pouca gente sabe é que Dias. 
de Lima, com uma grande experiência como mili= 
Vir tar e como negociador (foi o principal artífice do * 
encontro no Sal entre Spínola e Mobuto) poderá 

ser aproveitado: pela estrutura militar num cargo: 
do mais alto significado. 

V7 Está para breve — e não causará surpresa 

alo para ninguém. Será um homem certo, 'no lugar 

certo. Vão ver! 


NOIVAS 
DE SANTO ANTÔNIO 


A seu tempo o nosso colega vespertino «Diá- 
rio Popular» anunciará o grande regresso de uma: 
vY iniciativa que o tornou simpático aos olhos da, 
alo opinião pública e teve importância decisiva na 

subida da tiragem do jornal. 

“ Trata-se das «Noivas de Santo António» que. 

tudo indica é uma iniciativa a recuperar pára 1981« 
- pela actual Direcção do «Popular 


O CASO DA GUINE 
NA ORDEM DO DIA 


Quando, por duas vezes, visitel a Guiné, a primeira no séquito do 
almirante Américo Tomás, a segunda no do doutor Marcelo Caetano, 
não perdi o ensejo de auscultar o vibrante coração da gente guineense, 
Não notel, então, qualquer vislumbre de anti-portuguesismo, na Guiné 
em paz. Notei, isso sim, a hegemonia cultural dos cabo-verdianos que 
Amílcar Cabral, admissivelmente, igualava aos guineenses no legitimo 
sonho da federação palgciana, que Portugal, obviamente, não encara- 
va com benévolos olhos... 


Ogolpe de Estado de Bissau, porque não ignorava que os Cabrais 
da Guinó, como, em determinado período histórico, os Cabrais da 
Metrópole, não eram estimados naquele país, a não ser pela intoil- 
gentsia cabo-verdiana, esteve longe de me surpreender. Admiti, como 
muitos portugueses que estiveram na Guiné ou por lá passaram, que 
os gulnóus puros acabariam, mais cedo ou mais tarde, por sacudir a 
tutela cabo-verdiana, tomando cada vez mais utópicos e inalcançáveis 
os objectivos políticos e sociais do PAIGC. Surpreendeu-me, Isso, sim, 
o que sa disse, agora, de Luís Cabral e dos que agiam sob as suas 
ordens. Não Ignorava o procedimento dos guinéus negros vencedores 
para com os guinéus negros vencidos. O caso dos fulas fuzilados em 
massa não será, facilmente esquecido. Mas o caso dos guinéus negros 
chacinados que nem sequer combateram pela antiga Mão Pátria, liml- 
tando-so a discordar e, quando multo, a conspirar contra os goveman- 
tes cabo-verdianizados, afigura-se-me ser exagerado. E, dal, como se 
diz na conhecida canção brasileira, também pode sór que não seja... 


HUGO ROCHA 


